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Dado que os fatos ocor- 
rem no quadro da vida mo- 
ral crista, não vemos que 
outros crimes horrorosos se 
possam comparar na histo- 
ria da civihzação aos que 
ns alemães estao pratican- 
uo, premeditadamente, na 
Irançá, 

No pais vencido e semi- 
ocupato pelas botas inimi- 
gas ha um fingimento de 
soverno cuja ignominiosa 
cumplicidade torna mais 
saborosa a vingança teuto- 
uica. Um sistema de ex- 
torsões, opressões “e humi- 
lhações encurrala o povo 
francês numa insopitavel 
reação. Tal reação é a cha- 
ve da disoiplina despotica, 
imposta nas fabricas 'e ofi- 
cinas, nas quais os venci. 
dos trabalham penosamente 
para assegurar com o seu 
material e mão de obra 
os suprimentos de guerra 
de seus inimigos vencedo- 
res. 

Não ha na historia do di- 
reito, não figura nas faces 
mais decadentes das insti- 
tuições jurídicas a  mons- 
truosidade de guardar re- 
ieng para se 'assegurar con- 
ira crimes comuns, O re- 
tem é um penhor da pala- 
vra dada; o refem é uma 
garantia do cumprimento 
de estipulações nos tratos 
entre vencidos e vencedo- 
res, é, pois, um mandatario 
da honra de seus mandan- 
Les. 

A França, agarrada pe- 
las costas por seu governo 
de Vichy, sofre imerr.e e 
indefesa as brutalidades de 
seus vencedores. Às agres- 
s0es de pessoas encerram- 
se nos limites do crime co- 
mum. O povo francês não 
pode dar refens para asse- 
gurar ás tropas ocupantes, 
que exercem no seu territo- 
rio uma autoridade de fa- 
io — porque o povo francês 
não se empenhou pela imu- 
nidade dos individuos, que 
sob o uniforme alemão o 
oprimem, enxovalham e sa- 
crificam, 

Não têm, pois, forma 
nem figura de direito, os 
barbaros assassinios 'prati- 
cados á face do, mundo ci- 
vilizado pelo general von 
Stupnagel — cujo nome vai 
pussar à historia como o de 
um dos seus maiores mons- 
ros. 

Verificando-se um aten- 
tudo de reação patriotica 
na França, de von Stupna- 
gel ou na França do almi- 
rante Darlan, logo o que se 
sabe, como a verdade in 
comum, é a inocencia dos 
refens nas prisões ale- 
mães. Qualquer pessoa, em 
nuaisquer das Franças, po- 
de ser acusada do crime. 
Mas os alemães sabem, per- 
tinentemente, que os seus 
refens prisioneiros sá” ab- 
solvtamente iPocentes, 

Contudo. a atitnde ger- 
manica demanda, exata- 
mente, esse motivo de in- 
justicas na tragedia que 
vai renresentar. Os refens 
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são inocentes; suo pessons 
conhecidas e vês ptitucits ali 
sociedade em que vivem, de 
modo que 5euUS BiGriiicius 
12ÇUMm viDrar as coruas wa 
sensibilidade ae seus conci- 
daaãos. 

O numero das vitimas 
escolhidas e propositada- 
mente enorme para impuaz- 
tar um terror crescente, 
pondo a ameaça de morte 
nas situaçues mais impre- 
visíveis é mesperadas. 

untretanto, « general 
von stupnagel não € im- 
pulsivo nem  precipitauu. 
Se o fosse, perderia uma 
parte de seus eteitos tragi- 
cos, Assim, o alemão anun- 
cia à rrança e às vitimas 
nomeadas que em tal dia se 
dará a tremenua carmsci- 
na. Junta-se então à agonia 
dos condenados — a agora 
de seus parentes e amigos. 
O alemão vai vingar-se no 
sangue inocente. ussa in- 
comparavel covardia com- 
plica-se com a intensifica- 
çuo uo saque e da rapina, 
multiplica-se nas multas e 
nas confiscaçues. é agora 
o alemão volta-se para as 
fabricas e oficinas impon- 
do aos engenheiros e operia- 
rios franceses, que se mul- 
tipliquem no esiprço de 
ihes tornecerem “vunques” 
e canhões para a colossal 
aventura guerreira da con- 
quista do mundo. 





Bastaria a narrativa 
muito simples desses fatos, 
sem grandes frases e sem 
adjetivos, para entrar pelos 
olhos dos homens mais des- 
prevenidos que os matado- 
res de refens inocentes já 
perderam a guerra. É, per- 
dendo a guerra, diante do 
quadro de seus crimes, fé 
evidente que perderam o 
direito ao convivio com as 
nações cristãs, estão fora 
da lei da civilização, não 
podem aparecer mais à fa- 
ce da terra como uma na- 
ção tranquila no seu terri- 
torio. Já agora não é um 
governo, não é um regime, 
não é um Estado, que deve 
ser abatido em satisfacão á 
conciencia humana. Os cri- 
mes alemães são os crimes 


do povo alemão. 
—— e pe 


O Canadá e o Japão 


INDICIOS. DE UMA CRIS 
NAS RELAÇORS UNTRE 
OS DOIS GOVERNOS 
OTAWA, 84 (U, P) — O 
Departamento dos Negocios Bx- 
terlores prepara-sy para iniciar 
uma troca de mlulstros  plenl- 
putencíarios com o governo de 

Chlang-Kal-Shek. 

Considera-se este fato como 
o primeiro Indiclo de que não 
se baseia no opaziguametito a 
pol'tica do Canadá para com O 
Janho, 








Começa a Cair Neve 
“Na Italia ' 


DOIS GRAUF ABAIXO DE ZE- 
RO NA CIDADE DD 
BOLOGNA 








ROMA, 24 (U. P.) — A ne- 


ve começou a calr nas cidadas 
setentrionais de Genova e Bo- 


OENA, 

Nesta ultima, a nevnde foi 
mais intensa  pols a tempera- 
tura desceu a 2 graus ahalxo 
de wotr. 
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“CARVALHO JUNIOR 


SE COMO REFÉM? 


Cincoenta 





FAG.SA 1 
MILE “ A “9 
DA , Diretores o redatores de forrinir desagha! do Brasi! vom apresentar a Vosia Encelência, atroy 
ME NSA-: vie desta mensagem, o tuatamunho do em mepeito, da pus calorcas admiração e da mais fitme molida 
SEM Ne |) viodado espiritual , Pis ' 
VIADA ria 
A FRAN. No mundo envolto em sombras é inquietações; ameaçado no que tem de fundamental pelas fórcam 
KLa N. astânicas e impidosas de destruição, « América voltas para a figura do grande Presidente dos Eatadqu 
ia Lo í Unidos nara receber date a palavra de esclarecimento, de orientação s de esperança. 


Certo, css figura avulta estrsordinariamente nestes diss é é o contro de convergir doa + 
anssios e aliições de tóde a humanidado, cujos deninos estão ligados ds inspiraçõõãa o ace atos de Voma 


Ercelência Mas é principalmente 4 América jovem a livra — fórça ainda em desenvolvimento, rações 
apenas em formação — que a personulidade e u conduta de Vos Excelência, Senhor Pragidente, tocam 
e interessam de maneira imediata Somos sobretudo, o luturo; e é pelo futuro, em favor das gerações que 
sucederão sos infelizes e angustindos homens dd presanto, que Voss Excelência luta q es secrílica, cons 


durindo, sob o mais generos rdeal, o admirável povo americano. 


Em mio às trevas que a violência e O barhorismo (atem descer sóbro O mundo, todos cu amert. 


canos ensergamos uma fur susvo; mas tranquila 6, firme, que nos aponta o caminho da salvação e nos 
ilumina o cumo a seguir Essa tus nos vpm da Cqss Sranca « é aquecida pais fé, pelo vigor e pelo idealis. 


mo, que lazem de FRANKLIN DELANO 


ma vitória 


ROC NE RLT, o aiímboio des nossse aspirações e da contiança 


A 

Sem dúvida, o trlunto só será conquistado à custa de lutas é sacrifícios estromçs Mes, so O dito 
pítito da América — largo, aberta e compreenaivo espirito de coesão humana — dominar, a humanidade, 
de alguma forme, terá alcançado um prémia pratas rorriveis provações e dores que o destino lhe impós, 


Eu espírito de America está incarnado Po espirito s no coração de Vossa Ercelência, que tava o 


sentido histórico 4 humano da missão que tha tocou. Rum espirito da América revigora-se na solidariada- 
de, que reune em tóena dos mesmos nieais os povos do continente « os leva a caminhar ma mesma direção, 
cada qual guardando é qua mberania, a asa personalidade e as sum vinculações ao passado. 


* Meus guardo à Voa Encelencia 













A Bum Ervoidrçdo 





Dr Horncio de Carvalho, 
diretor da DIARIO 
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=» SER! Moeuisarm ARANKOIR GRLANO MOOXEFEN 


— 


A Mensagem da Imprensa 
Carioca a Franklin Roosevelt 








Entregue ao Presidente dos Estados Unidos Pelo Sr. Horacio de Carva- 
lho Junior, Diretor Desta Folha, Esse Expressivo Documento 


WASHINGTON, 2 (U, P.) 
— O embaixador do Brasil, sr. 
Carlos Martins Pereira de Sou- 
za, apresentou hoje, uo presi- 
dente Roosevelt, o Jornalista, 
sr. Horacio de Carvalho, qire- 
tor do DIARIO CAHIOCA, 1 

sr. Horacio de Curvalho 
entregou ao primeiro mugistru- 
do uma curta. assinada pelos 
diretores dos principais jornais 
do Distrilo Federal, em que 
múunifestam seus , rentimentos 
de amizade e udmiração e seu 
apoio ao discurso subre a so- 
lidaricdade continental, 

' NA CASA BRANCA 

WASHINGILUN, Zi (Reuter) 
— O sr, Horacio de tarvulho 
dr, diretor do importante jor- 
nul DIAKIU CANIVLA, do Rio 
de Janeiro, acompunhado «do 
embuixador do Brasil nesta cu- 
pital. sr. Curlos Martins Pe- 
reira e Souza, visitau o presi- 
dente Roosevelt, na Casa Brab- 
eu, entregundo-lhe uma mensa- 
om assinada pelos diretures 
dos inclinada orgãos da capilal 
brasileira, 
) O SK. HORÁCIO DE 
CARVALHO JUNIUR FALOU 

AOS JULENALISTAS 
AMERICANOS 

NOVA YORhH, 21: (Reuter) 
— O sr. Horacio de Carvalho 
Junior. diretor do importante 
jornal DIARIO CAKRÍOUA, do 
Rio de Janeiro, acompanhado 
do embaixador do Brasil nesta 
capital, sr. Carlos Martins Pe- 


reira de Souza, visitou o pre- 
sidente  Rousevelt, na Casa 
Branca, entregando-ihe uma 


mensugem ussinada pelos dire- 
tores dos principais orgãos da 
vupital brasileira. 

Interrogado pelos  jornalis- 
tas, depois de retlrar-se da Ca- 
sa Branca, o sr. Horac de 
Carvalho declarou que fora re- 
cebido de  mancira cativante 
pelo presidente Roosevelt, com 
quem manteve animada pales- 
tra, depois de lhe haver entre- 
“ue a mensagem, j 

OQ embaixador brasileiro Pe- 
reira e Souza. Dor eua vez, de- 
clarou que o presidente de- 
monstrava grande “tranquilida- 
de e otimismo”, 

A MENSAGEM 

E” a seguinte. na integra'a 

mensagem que, «m dom dús 


“Excelentissimo senhor 
sidente. 

Directores e redutores de jor- 
nais da capitul do lrasil vêm 
apresentar a vossa excelencia, 
através desta mensagem, o Les- 
temunho do seu resveilo, da 
sua calorosa admiração e da 
mais firme solidartedudo esph 
ritual. 

Na mundo envolto em som- 
bras e inquietações, uincaçado 
vo que tem de fundiamenal! 
pelas forças satanicus o impie- 
dosus de destruição, a America 
volta-se para a figura do gran- 
de presidente dos Estados Uni- 
dos, para receber dele a pala- 
vru de esclurecimento, de ori 
entação e de esperença. 

merto, essa figura uvulta ex- 
traordinariamente nestes uias 
e é o entro de convergencia 
dos anseios e aflições de toda 
a humunidade, cujus destinos 
estão ligados És inspirações e 
aos atos de vossa excelenciu, 
Mas. é principalmente à Ame- 
rica jovem « livre — torça ain. 
da em desenvolvilucuto, unções 
apenas em formação — que à 
personnlidude e à sonduta de 
vossa excelencia, senhor presi- 
dente, tocam e interessam de 
maneira imediata, Somos. so- 
bretudo, o futuro: «e é pelo tu- 
turo, em favor das gerações que 
sucederão aos iníelizes é an 
gustiados homens do presente, 
que vossa excelencia luta ec sé 
sacrifica, conduzindo, seb o 
mais generoso ideal. o adinira- 
vel povo americano, 

a vio- 
aZzem 


Em meio ás trevas que 
lencia e o barbarismo 
descer sobre o imtndo, todos 
os umericanos enxergamos uma 
luz suave, mas tranquila e fir- 
me, que nos aponta a caminho 
da salvação e nos ilumina o 
rumo a seguir, Essa luz nos 
vem da Casa Branca s é aque- 
cida pela fé, pelo vigor e pelo 
idealismo, que fazem de Fran- 
klin Delano Roosevelt o simbo- 
lo das nossas aspirações e da 
confiança na vitoria, 

Sem duvida. o triunfo só será 
conquistado á custa de lutas e 
sacrifícios extremos, Mas, se 
o espirito da America — tar- 
go. aberto e compreensivo es- 
pirito de coesão humana — do- 
minar. a humanidade, de algu- 


pre- 


principais org; os du Tuprensa Vime Cosmas Cento eVesmeado mm 
cariõca, o sr, Buracio du (ul peido Quito cs tes pisçho Dias 
velho Junior, entregou ontem | yações e dores que o destino 
ao presidente Roosevelta “À lhes 8. 


Esse espirito du America es- 
tá Incarnado no espirito e no 
coração de vossa excelencia, 
que teve o sentido historico e 
humano da míissio que lhe to- 
cou, Esse espirito da America 
revigora-se na solidariedade 
que reune em torno dos mes- 
mos ideais os novos do conti- 
nente e os leva a caminhar na 
mesma direção, cauda qual 
guardando a sua soberania, n 
sua personalidade e us suas 
vineulações ao Dassado. 

Deus guarde a vossa 
lencia. 

Rio de Janeiro, 6 de outu- 
bro de 1941, — Ass.) — Dario 
de Almeida Muglihães,  Aus- 
tregenilo de Atnifte, J, E. Ma- 
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Execuções 


Realizadas Ontem 





TREZENTOS PROFESSORES DE UNIVER- 
SIDADE FORAM DETIDOS --- AGMENTA 


O TERROR NA POLONIA 
VICHY, 24 — (U. P.) — Urgente — Cir- 
cula insistentemente o rumor não confirmado de 
que o marechal Petain se propõe atravessar a li- 
nha divisoria da França não ocupada e ocupada, 
“afim de entregar-se pessoalmente como refen, no 


caso de que haja novas 


execuções de franceses. 


Nos circulos oficiais, diz-se carecer de in- 


formações a respeito. 


Cincoenta Execuções 


VICHY, 24 (U. P.) — De fonte fidedigna chegada a o 
verno, confirmou-se ás 17 horas que forarã exóratades casi 
manhã 50 refens. O adiamento do prazo estipulado pelas au- 
toridades alemãs para as execlições somente se aplica aos Se- 
gundos grupos de cincoenta pessoas cada um, de Nantes & 


Bordéus. 


DETIDOS TREZENTOS PROFESSORES 


FRONTEIRA SUISSO-FRAN- 
CESA, 24 (Reuter) — As noti- 
cias que circulam se referem 
ao grande descontentamento e 
no odio com que q povo fran- 
cês está acompanhando o fu- 
zilamento dos refeus, pelas au- 
toridades alemãs, 

Quando os nomes dos conde- 
nados são colocados nos lugares 
mais conhecidos de Paris, in- 





cluslve nas paredes do: Hotel 
Crilion,'o povo retira os cal 
À tazesçe. que 






yde, modo 


varias de 
Universidad 
educadores foram detidos no 
dia 17 do corrente, ro mesuin 
tempo em que foram presos 


fora 


oito membros da Academia 
por Se . recusarem a assinar 
uma declaração. aprovando a 
colaboração da França com a 
“nova ordem”, 


Essas prisões  ncaxionaraem 
consideravel Impressão no po- 
vo, Prossegue a detenção dos 
judeus de qualquer nacional! - 
dede, em Paris, cuja população 
se encontra, presentemente qua- 
“se sem israelitas, , 


CôniLt- 
| espanhois con= 
sendo presos ou ex- 


existe questão racial, 
do, os judeus 
tinuam 
pulsos. 


MAIS UM FUZILAMENTO 


VICHY, 24 (U. FP.) — As 
autoridades alemãs anuncia- 
ram que foi ontem executado 
Pierre Lerein, de Florlac, prn- 
ximo de Bordéos, sob a acusar 
ção de posse llegal de ar 
mas e explosivos, O total de 
executados até agora ascende 


Os Catolicos Acatam as 
Autoridades Alemãs 
Mas Não Aderem Aos 


Invasores 
CIDADE DO VATICANO, 24 
(U.P.) — O “Osservatoro Ro- 


mano" publicot. hoje, que o ar- 
cebispo de Paris, cardial Ema- 
nuel Suzard, presidiu um con- 
clllo, no qual tratou do teco- 
nhecimento das antoridades ale- 
mãs. O ceardin] Suzard lamen- 
tou os Incidentes e reafirmou 
o reconhecimento às autortãda- 
des, porem, (frisou que into não 
significa que os sacerdotes de- 
vam nrar por elas. nem flearem 
ao sey lado. 


cedo Sonres, Paulo Bitencourt, 
Costa Rego, Paulo Filho, 
Orlando Dantas, Elmano Car- 
dim, Ozéas Mota, Mario Ma- 
valhães, Roberto Marinho, Can- 
dido Camlos, Horacio de Car- 
valho Junior, Gesrginn Aveli- 
no e Joaquim de Sales”. 








já a 183 pessoas, inclusive os 
50 refens -Tuzilados hoje. 

O prazo para a entrega das 
armas & policia expira hoje á 
meia noite, A partir de então, 
nualgrer pessoa que conservar 
Ei em seu poder será fuzl- 

a. 


Oito Condenados à 
Morte Em Zagreb 


BUDAPEST, 24 (VU.P.) — A 
agencia noticiosa oftafal Infor= 
ma. em um despucho de Zagrab, 
que o tribinaj militar de Esseg 
condenou ,f morte 8 pmssons, In- 
clusive três mulheres, por posse 


legal de armas e propaganda 


comunista, Snle hebreus, entre 
os quals quatro mulheres. fo- 
ram condenados 4 morte e fuzl- 
tados por difundirem propapmn- 
da comunista, 


Nantes Odeiava o Ge- 
neral Holtz 


LONDRES. 24 (Reuter) — “0 
genera] Holtz produziu em mim 
a Impressão do tinico Junker 
prussiano”, fol o! comentario 
feito, bnje, por um francts de 
t% anos. que fugiu. em sompa- 
nhia de sua esnosa, para à In= 
glaterra, ao referir se  fnuela 
oficin] alemão, ci mandante da 
praca de Nantes, vujo assaselnto 


(Conelne na 2º pnxina) 





As Tropas Russas Contra- 
Atacam de Kalinin a Orél 


E” GRAVE A SITUAÇÃO DOS SOV IETICOS NA FRENTE SUL, PARA 
ONDE FOI ENVIADO TIMOSHENKO 





Declarado o Estado de Emergencia Em Rostoy — Troca de Comandos 


KUIBYSHEV, SAMARA, 24 
(U. P.) — O general Zhuroy, 
lançou uma serio de contra- 
ataques, desde Kalinin a Tula e 
Oorel, sobre a máquina de guerra 
alem na frente central. Noticia- 
se, tambem, que ele conseguiu 
algum êxito, nas suas primeiras 
24 horas de comando pessoal 
da defesa de Moscou. 

As informações de fontes mi- 
litares, aqui chegadas esta noi- 
te, dizem que o avanço germa- 
nico contra a capital acusa con: 
cretos sintomas de paralização. 
Os russos, porem, não ocult2in 
a gravidade da situação. Surge, 
porem, um novo perigo, que po- 
derá ter grandes consequencias 


com a concentração de novos € 


no Exército Russo 


abundantes exércitos, na frente 
meridional, para o ataque à 
Rostov, Já foram travadas gi- 
gantes batalhas, com vlolencias 
sem par. 

O marechal Simon 'Timox- 
henko foi enviado, com urgen: 
cia, para este setor da luta, com 
instruções para fazer face ao 
perigo. Em ligeiras declarações 
informou que as forças russas 
conseguiram, até agora, conter 
os ferozes ataques alemães, 

Os dois grandes exércitos são 
vitimas da peor temperatura 
nesta guerra, Ventos gelados 
fustigam toda frente, envolven- 
do homens, animais e arvores, 
em todas estradas e florestas: 
Camadas espessás de neve elu- 


branquecem os campos, Os car 
minhos estão intransítaveis de= 
vido a chuva impicdosa que cal 
lransformando-os em imensos 
lodaçais. 

Foi divulgado aqui, com atra- 
zo, que a fase decisiva da baia- 
lha de Moscou verificou-se ba 
nove dias. Nesta ocasião, os ale- 
mais não conseguiram se apro- 
voitar de uma brecha aberta na 
região de Mojaisk. Foi nesta 
ocasião que ox diplomatas e jor- 
nalistas estrangeiros evacuaram, 
rapidamente, a cidade porque o 
Alto Comando russo temeu que 
os alemães chegassem à Moscou, 

A rápida reorganização das 
forças locais e a chegada de no- 

(Concine nu *º pasinap 
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EXPEDIENTE Ê 
Diretoria 


HFornclo de Carvalho Jo- 
nior diretor-prentlente 
J. B,. Martina Guimnries 


diretor-gerente. 


Rogerio de Cnrvnlho 
diretor-tenouretro, 
Danton Jobim, diretores 
secretario, 
DIRETONIIS-AS4GIS- 
TENTVS 


E, 3. Telxelrn Lefte, 


Henrique de Moura Lf- 
beral, 
Telefones — Direçãos 
22- Mult Chefe dn Reda- 
chão e Secretnrias 
42-55714 Redaçhos 


22-18505 Adminintração q 
Gerencins  22-H085%4 Publl- 
elinider 22-A0184 feto 
uns; 2232-0844; firnvaras 
22-1745. 

Nota — Os comenta- 
rtoum edftorinia deste Jor- 
mal, sobre nasuntos Inter- 
mnclonnis, ao de reapon- 
anhiliinde de men diretor 
dr, MHMornetn de  Onrvalho 


Junior. 
ASSINATURASy4 
Pnre o Brasilis 


ARO o + ow 752000 
Semestre , . 403000 


Para o Exterior: 


ADO + «cu. 2504000 
Ssmestra , . . 808000 


VENDAS AVULSASy 


Nistrita Federal ,. 8300 
Interior .. 2. ve vo 8400 
E' cobrador  autorisado 


oe JS T. de Carvalho 


Percorre o Interlor do 
pafu m serviço destn folhas 
o er, Romunido Perraota., 
nosso fnmpefor, 


ACYR MONTEIRO 


Comunicamos que o Br. 
Acyr Monteiro, residente & 
rua Carlog Lacerda, numoro 
57, na cidade de Campos, 
Estado do Rio da Janeiro, 
não representa ests jornal 
ha tres meses. Dep, de Cir- 
oulação., 

REPRESENTANTES: 


Miínnc Gernis — B. Mort- 
sonte — Osvaldo N. 
Unanote. 

(x) 

Sncaoran! em São Paulo: 
Mario Cordeiro — R. o 
bero  Nadnró, 488 — Sa- 
Ins 88 é 39 — Telefones 
37001, 

(x) 
Pernambuco —» Necifes 
Rut Duarte, 

(=) 

Alagona — Mncelór 
Paulo Travnasos Barinho 


(x) 
Unia — Enlvadors 
Virgílio D Borba Jr. 


Publicidade; 
: 22-3018 
PRAÇA TIRA- 
DENTES, 77 
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O Novo Embaixador 
Inglês no Mexico 


ALGUNS DADOS  BIOGRAF'I. 
cos DO SR, HANOLD 
BATEMAN 

LONDRES, 24 (Reuter) 
O sr. Charles Herold Batemen, 
que o rei Jorge VI acaba de 
nomezr seu enviado e ministro 
plenipotenciario no Mexico, 
conta, atualmente, 49 anos de 
idade, tendo sido conselheiro 
de embejxda britanica no Cal- 
ro, desda 1938, 

U novo embaixador casou-no 
com e senhorinna Bridget Ka. 
vanggn, que era .enfermelru de 
um hospital anglo-americano 
no Calro, onde o sr. Bateman 
esteve em tratamento. 


* 
Para Observar a De- 
mocracia inorie-Aame- 


ricana 


NOVA YOusti, és (Reuter) — 
Chegou, hoje, a esta cidade, 
o sr. Larco Herrera, vice-pi'e- 
sidente do Peru', que, como di- 
retor do jorna! “Crunica”, de 
Lima, iniciou desde LS uma 
campanha em pról da demo- 
oracis e que para incrementar 
essa campunha, vem agora 204 
Estuuys Unidos, 

“tesolvi visitar os Estados 
Uniuus — disse & “k&euLter”" o 
Br. tlerrera — para vuLusorvar 
tudo o que esta grande náçio 
está fazendo em prói da defesu 
ãa demvucracle, do proprio pais 
e do quntinente. ! 

Deutro us uuvls dias, Irei a 
Weshington, onds conferencie- 
rei cum us dirigentes norte- 
americanos”, 


Em Liberdade o Ex- 
Presidente Arias 


INFUNDADAS 4S NOTICIAS 
DA BUA DETENÇÃO 
MANAGUA, 44 (U, É.) O pre- 
eldente -Bomoza declarou aos 
jornalistas que sãu mirundauus 
as noticias veiculadas no exte- 
rior, relativas & detenção do 
ex-presluetite do Fauumã, sr, 
Arlas, neste peis, podendo uque- 














la pulítico abandonar o terri. 
torio nicaraguense logo quê 
queira. 
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Protestos Contra a 
Imoralidade da Peça 


OS ESPECTADORES BUE. 
MIAM Mo. HD. 
PRESUNTAÇÃO DA CO. 

MEDIA PF JHEAN 
COCTEAU 
VICHT, 24 4, 11) — A res 
prerentação da comedia de Jean 
Cocteau “Os pais terriBis”, 
uma das pegas mails reulistãa 
do moderno teatro francês, pro- 
vocou ums seria desordem no 
Tentrn Niunatlco. 
Durante « nrimeiro sto, va- 
rias dezenne Or esnectadorer se 
uzeram de !v. come que nhe- 
decendo & um sinal dado, +“ 
prntestntam emtinenmenta con- 
trr a imoralidade da peca. 


Fol nacessario talxar é pano 
en intorvancito dx noliria, que 
& 40 ecmactindnves 
pudes- 
êspeta- 


expulson a un 
mais exaltados. nara nus 
ga ser recomeçado & 
culo. 
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As Tropas 


(Conclusão da 1º pagina) 


vos reforços permitiram 
russos salvassem a situaç 
se apresentou critica, 

A itransferencia do mareclia) 
Timoshenko pars frente mer 
dlonal confirmou as opinlõc 
dos clroulos mliitares que o 
principal setor da luta, durante 
à Inverno, será na importantis- 
sima bacia do Donetz e no Cau- 
caso, AÍ se encontram os ricos 
poços de petroleo, O esprai- 
mento do inverno dentro em 
breve, para o sul, provocará a, 
paralização, por completo, das 
frentes, como já aconteceu com 
os setores de Murmansk e de 
Leningrado. O mesmo efeito 
atingirá, km pouto, a cidade de 
Moscou, j 

As lutas mais violentas tra-, 
vam-se nas direções de Mojuisk 
e Malo Voslaveis. Ai os alemães 
com violencia e rapidez, lançam, 
continuamente, tropas frescas. 
verifica-se, nesto teatro da 
campanha russo-grmanica, um | 
fato interessante. Foi aí que | 
cem anos atrás verificaram -so | 
sangrentos combates entre as, 
tropas russas e os soldados de! 
Napoleão. Os alemães renovam 


us os 
que 


| sempre seus ataques, que são rê- 


pelidos pelos locais. 

Depois de um (Contra-ataque 
os russos reconquistaram uus 
aldeias e tomaram do inimigo 
abundante material bélico. Am- 
bas povoações foram recupera- 
das com cargas de baloneta, 

Toda região de Majoisk e 
Malo Yadaslavets está coberta 
por extensos lençóis de neve. 
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quebrada peles tropas alemãs, 
« as forças bolchevistas, darror 
tudas no setor sul do front es- 
tão batendo em ralirada”, 

O radio elemÃo acrescenta 
que Es tropas russas tentaram 


——— 





| “Russas Contra- 
Atacam de Kalinin a Orél 


a travessia do Nevs durante q 
dia de ontem, ancobertas por 
ura nevosira fuvuoçnvel, porem 
foram renelidas «om usadas 
baixas pelo fogo da ertilheria 
alemb, 


Combates Sangrentos Em Torno de-Taganrog 
e Makevka 


LONDRES, 35 (UP) — A 
radio de Moscou ro comunisa- 
do tranemitido esta madrugada, 
noticiou o seguinte: 

“No decorrer do dlz 24 noesas 
tropas continuaram: travando 
batalhas com o Inimigo nas di- 
rações de Taganrog e Makavku, 
Os furtosos ataques lançados 
pelos alemÃes contra nossas po- 


sições na região de Moshalk é 
Maloyarorjavets foram reohas 
qados pelas untdades do exer- 
eito vermelho qua eausaram 
enormes perdas ao Inimigo. 

Durante o dia 43 destrulmos 
dez avlões alemias, Pordemos 
seis. Ontam foram derrubidos 
na frente de Moscou 17 aviões 
alemães”, 


Tropas de Esguiadores Em Moscon 


MOSCOU. 24 
emtssora local Informa qua che- 
garam a Moscou us tropas “64- 
quiadoras” aque serviram com 


(Rsuter) — A [destaque na campanha fininn- 


desa « foram condecoradas, 
essas tropas são conduzidas 
pelo perito de “skl” er. Artã- 
manov. 


Stalino Destruida 


LONDRES, M (U. P.) — 
corresnondente do “Exchange 
Telegranh”, em Zurique. reme- 
teu um despacho do corresnen- 
dente de guerra do “Popolo de 
Talia”. om ale diz: 

“Visitel a cidade de Stallno, 
que está totalmente destruida. 


| A Batalha 


ESTOCOLMO. 24 (Por Cons- 


fes Smith. correspondente et- 
p 


ecial da R. na canital sueca) 
— Segundo uma mensagem de 
Berlim. as divisões blindadas 
alemãs estão sendo lançadas 
contra Moscou de lrês direcções 
simultancamente. sendo que a 
capital russa se acha em perigo 
de cerco. despacho adianta 
que as “panzer-divisionen” es- 


A aviação russa — segundo os | tão fartemente apoiadas por for 


comunicados — continua desetn- 
penhando papel importantissi- 
mo, 

A Luftwaffe, por sua ver, ere- 
tuou varias incursues sobre jVios- 
cou, na quarta-feira e ontem, 


cas aereas, que sobrevoam a me- 
trónonle sovittica. 

Ao leste de Moscou, os ale- 
mães estão atacando as estra- 
das de rodagem e ferrovias. afim 
de cortar a retirada do inimi- 


o, 
Ao longo de todo o “front” 


admitindo-se alguns danos e vi- | central, principalmente as ativi- 


tímas, não obstante Lerem siuo | dades da aviação. 
repelidos pela artilharia anti- | dificultadas 


terea os aparelhos inimigos. Us 
caças russos participaram, ta- 


estão sendo 
sobremodo  pelus 
chuvas torrenciais de ultima 
mente, Em vonsequencla dessus 
aguaceiros, os batalhões alemães 


bem, na defesa da capital. Não| de motociclos e bicleletas tor- 


foram registados — segundo in- 
formações russas 
natureza militar ou inuustrias, 

A imporiancia da missão que 


— danos de| soldados se vém 


naram-se inuteis. sendo que va 
obrigados a 
arrastar suas máquinas. cuiur 
rodas se atolam na lama a mais 
de 30 centimetros de profunili- 


deve realizar, no sUI, o marecuiuai | dade, 


rimosnenko é posta em reltvo 
por uma informação da 
de Moscou, quando analisa a ai- 
tuação de Orel. 

Causa inquietação a situação | 
reina e em LOUOS OS setwres — 
«iz, bruscamente, o comunicado, 


Não será, assim, possivel qual- 


Radio | aucr operação decisiva, enauan- 


to ns estradas não se tornarem 


“mais firmes, 


De outro lado, o correspon- 
dente do “Dagen Nyhster” em 
Rerlim, anunciou aue serão fei- 
tas novas reduções nas rações 
de petroleo, na capital alemã, 


O inimigo avança o trata de st | em consequnencia do que não se 


apoderar de centros inuustitais | reservará a cada carro d 


de grande importancia. Com o 


q e pru- 
ca mais do que 85 litros de ga- 


lançamento pelo mumigo ue u6- | Sºlina mensalmente. 


vas forças as batalhas tomam 
um carmier cada vez mais feroz, 


No cessam Um só momento os | cionnmento, 
Os dos| em caminhões. As viaturas pe- 


encontros sangrentes, 
lados registam perdas elevadas 
em homens, materiais e vive: 
res 


O-chamado cáz-fluido, nroduto 
derivado da manufatura do pe- 
trolco sintético, está livre do ru 
sendo empregado 


«ando mais de uma tonelada de- 
verão ser. preliminarmente, ada- 
ntadas. afim de que possam tra- 
balhar com esse novo combust]- 


Stalino, Rostoy e Mateski são | ve). 


05 teatros das maiores lutas, Os 
russos não oCllium à graviuaue 


da situação, principalmente, na h 


primeira cidade, negando, con- 
tudo, que os alemães se tensa 
apoderado, da, mesmã., como 
aiirmou o Alto Comando gtr- 
manico. , 

Atirmou-se, ainda, que pode- 
rosas forças inimigas avançam 
Sobre Rostov, porem, quase to- 
dos ataques foram contidos 


“Num setor — acrescentam as 
informaçoes — nossas tropas re- 
troceueram um polco e se en-; 
trincheiraram em novas pa- 
sições. '[ravoti-se, entio, a 
tura, — terminou com um 
ofensiva ruasa que provocuu 
granues baixas av mimigo”. 

Renoviram-se, depo!s de duas 
e meia semanas de trégua, os 
sangrentos combates nos pontes 
de acesso á penimsuua da Cri- 
méia. Um só ponto mudou de 
Mass olLO vezes, porem, ao que 
parece, os alemães não reat- 
saram um grande avanço 


Tambem ao que diz 6 corres- 
nondente do jornal sueco aludi- 
do, devido a falta de mão de 
ra, na Alemanha. fez-se neces- 
sario apelar para os mestres- 
escoln, que tinham sido postos 

e lado em 1933, nor causa da 
falta de confianca que neles se 
depositava 

ista última medida foi anun- 
cinda em um decreto, que apa- 
receu sob o rótulo de “lei de 
emergencia”, 

O exército germanico requisi- 
tou, sm sigilo, grande múmero 
de nrédios municipais, em Tron- 
dheim. fazendo preparativos na- 
ra qué a populacão possa eva- 
euar rapidamente a cidade”, — 
declarou o “Sncial Demokraten” 
— dizendo que a área implica- 
da nessa desocupação, nor abran- 
gem muitas milhas de costa. faz 
sunor que se tratem de precau- 
ções para evitar uma possivel 
acto nliada em tal setor, 

€ UE INFORMA BERLIM 

BERLIM, 24 (U, P,) — In- 
formações oficiais sobre a iuta 
na Russia, recebidas nests ca- 
pital limitam-se a dizer que as 
operações continuam, proxre- 
dindo favoravelmente, porem 
não se dão novos dados sobre 


Rostov Em Estado de; batalha de Moscou deois ca 


Emergencia 


comunicação do Alto Comando 
de ontem sobre o romnimento 
das defesas da canital russa em 


LONDRES, 24 iWeuter) — O | uma ampla frente. 


estado de emergencia tol da- 
clarado em  Hostov. segundo 
anuncia o radio de Lyon, cltan- 
do despachus de “varias funtes" 
que reputu autorizadas. 

A mesma emissora divulga, 
igualmente que, segundo notl- 
eins bem informudas, um terço 
das casas de Leningrido astÃo 
completamente destruldas. 

O "“Deutechlandsender” mnott- 
clou, esta tarde. que “a reris- 
tencia Isolada dez forças Yus- 
sas, na becia do .Jonetz, tol 


(De Maurice Lovell, 
correspondente  espe- 
cial da Reuters) — 


contidos em Mojaisk e 
Maleyaroslavezt, onde 
a luta se fere nas ruas 
russas, da mesma for- 
ma que em Kalinin e Ka- 
luga, segundo despacho 
da “Tass”. Salientou o 
despacho que os ale- 
mães não avançaram 
de Orel para Tula, de 
modo que o problema 
do cerco de Moscou não 


“()s alemães foram| 


Segundo fontes militares bem 
informadas a penetração muis 
profunda foi realizada nelo cu- 
doeste ao longo da astrada de 
rodagem de Kaluga, nor once 
as avançadas alemãs 68 encon- 
travem ontem a 60 quilometros 
de Moscou, Ao oeste da ceni- 
tal sovietica, segundo as mes- 


O [As casas foram pelos ares, ohs-; 


truindo as ruas Os galpões e! 
denósitos de minas de carvão es- 
tão ardendo, 4 estação ferrovia» 
ria está completamente inutili=! 
zada devido a explosão de minas 1 
A devastacão é tal que não se| 
rode descrever”, 





de Moscou 


4 SST e TS LS e e 


mas fontes, os alemães estão | 


agora a uns BO quilometros, en- mante acrescentoy que! o ofl- 
quanto ao norte acham-se a 1126 q 


OS COMANDOS MILITARES SOVIETICOS 
KGIBYSHEV, 24 —; foi 


solucionado. Na 
frente de Leningrad as 
forças alemãs estão 
sendo repelidas. 
Acrescentou a Tass 
que o marechal Timo- 
shenko estã agora no 
comando das forças na 
Frente Meridional, ten- 
do sido substituido, no 
“front” de Moscou, pe- 
lo general Zukhov. Us 
marechais Budienny e 
Voroshiloy estão com- 
pletando os preparati- 
vos de novos Exércitos 
|a serem lançados em 


quilometros. Em fontes compe» 
tentes deolinaram comentar & 
noticia de procedencia rusta, 
segundo a qual o exercito vus- 
so teria reconquistado parte da 
cidade de de Kalinin, linltan- 
do-se a dizer: “Não vale a pe- 
na discutir Isso", 


Em circulos militares infor- 
mã-se que as condições atinOs- 
fericas remantes ne trenie 
central são 'espantosas”, acres- 
centando que seria necessario 
agora que caissem gendas pru- 
longadas para que enqureçva o 
mar de lama em que se deba- 
tem as forças alemãs e sovie- 
ticas. 

Os alemães que operam nu 
frente sul, embora mcumodaaos 
pelas cnuvas torrenciais e as 
tempestades de neve. continua- 
ram avançando lentamente (ui- 
las estradas alagadas e olielas 
de lama, prosseguindo a ocupa- 
ção de bacia do Donetz, en- 
quanto as forças russas se re- 
tiram constantemente atrás do 
rio desse none. 

Segundo Informações rerebi- 
das de esteras competentes des- 
ta capital, na frente sul exis- 
tem claros de algumas cunte- 
nas de quilometros, onde qua- 
se não existem forças ru-sas. 
De acordo com essas informa- 
ções somente o pessimo Lempo 
e os caminhos completamonte 
cobertos: de lama contém o 
avanço alemão, r 

Declara-se nessus fontes quo 
os russos destroem todos as 
instalações industriais Impor- 
tantes á medida que se ret!- 
ram e em alguns pontos 52 en- 
trinchelraram fortes contingen- 
tes na retaguarda, para genhar 
tempo e permitir w destruição 
das oficinas e das iabricas. 
Esses destacamentos oferecem 
uma resistencia encarniçada, 
travando-se com eles cambntes 
de grande violencia. 

OS FRANCESES TAMBEM 
VÃO SOCORRER Os 
RUSSOS 

NOVA YORK, 24 (R.) — A 
emissora alemã anunciou huje 
cedo que o primeiro destaca- 
mento de voluntarios iranceses 
para a luta contra os russos 
acaba de partir do seu campo 
de treinamento, na Europa ori- 
ental, tendo-se dirigido para 
as linhas de frente. Segundo 
acrescenta a mesma amissora, 
estão sendo organizados novas 
destacamentos de voluntarios 
franceses. que compreendem 
forsas de infantaria e artilha- 

A, 











Escassez de Petroleo 


no Reich 


ESTOCOLMO. 2U (R) — Tn- 
formações acul recebidas da Ale- 
manha adiantam que diante da 
escassez de netraleo que se re- 
eista em terrilorio do Reirh a 
racão de ênsolina para os taxis 
de Berlim foi novamente vedu- 
pt para apenas 86 litros men- 

Ss, 











a Se ES 





PME ROMA JOS. 


VM PPM en CUIND, Mg ra AS 


A po ME | 8 vTr 


TELEGRAMAS 


= 


| A GUERRA NOS MARFS 


'Atundado Por Um Submarino Britânico 
'o Cruzador Auxiliar Italiano “Cittá de Genova” 





O ALMIRANTADO ANUNCIA A PERDA DE UM DESTROYER INGLES 


LONDRES, (U. P.) —m UT- 
gente — O Almirantado anun- 
clou que o navio mercante ita- 
liano armado em cruzador, 
“Cita di Genova”, fol torpe 
"do e provavelmente afundado 
por um submerino no Mediter - 
raneo central. Depois de ter el- 
do atingido por um torpedo, o 
navio deteve sua marcha, obser- 
vendo-se que tinha sido aberto 
em um de seus costados um 
grande rombo. 


CHEGAM A BATHUREST OS 
TRIPULANTES DO “LEHIGH” 

BATHURST, 24 (U. P.) — 
Foram trazidos a esta cidade 22 
tripulantes do navio norte-ame- 
ricano “Lehigh”, por um des- 
troyer britaníco. Entre eles, ha 
dois feridos e quatro clandesti- 
nos espanhois. Os sobreviventes 
declararam que o afundamento 
do “Lehilgh"” que, como se sa- 
be, foi torpeçdeado faz alguns 
dias, por um submarino alemão, 
fo! retardado, graças à ação rá- 
plda dos mequinistas, que fe- 
charam as tubagens do navio e 
extinguiram o fogo das caldei- 
ras, o que impediu as explosões. 
Tambem contribuiu o fecha- 
mento das escotilhas, apesar da 


dificil situação do navio, que se: 
| A Noticia Remetida Por Um Marinheiro Yankee 
Conta Que o Vaso de Guerra Pôs a Pique o Sub- 
mersivel do Reich Indo de Encontro a Ele 


enchia de agua, rapidamente. 
PERDIDO UM DEBTROYER 


| 

LONDRES, 24 (Reuter) — ia 
Almirantado britanico lamenta | 
ter de anunciar que o fado “pe-| 


“Broadwater”, comandado pe- 
lo tenente W. M. L. Astwood, 
foi torpedeado e  afundalo 
quando em serviço de escolta 
no Atlantico Norte. Os paren- 
bra das vitimas foram notifica- 
os", 

No dia anterior o “Broadw- 
ter" atacêra e provavelmente 
atundara um submarino ale- 
mão. Esse destroyer é o segun- 
do afundado, dentre os cincoen- 


terra pelos Estados Unidos. 

Entre os oficiais que perde- 
ram sa vida figura o tenente 
John Perker, vountario da Ma- 
rinha Real, procedente de Bos- 
ton, Massachussets, nos Estados 
Unidos. O tenente Parker con- 
tava cincoenta e dois anos de 
idade e acredita-se que foi O 
primeiro cidadão umericano a 
perder a vida em serviço nO 
Marinha britanica. 

O COMUNICADO INGLÊS 
so ford den 

n q - 

am Suniiar à Springbrani foi 
afundado. .* 

õ comunicado não diz quan- 
do nem como fol posto a pique 


eferido navio. 
EM AÇÃO UM NAVIO NORTE- 
AMERICA 
LONDRES. 2 (U. P) — O 


Almirantado deu a conhecer umu 
operação de salvamento, que se 
acredita seja a primeira reuli- 
zada na Batalha do Atlantico. 
por um núvio patrulheiro nor- 
te-amuricano. Um destrover des- 
sa naçionalidade tomou parte n» 
salvamento da tripulação: de um 
barco de carga incendindo. Um 
guarda-marinha americano ar 
riscou sua vida nara salvar a de 
um marinheiro indú, As auto- 
ridades salientam o arroio des- 
so oficial, cuio nome é 1 CG 
Savage que se atirou à agua ce- 
lada completamente vestido, em 
wm mar agiindo, em meio de 
fie-"n escuridão e sob forte 
chuva, para evitar que pereces- 
se um núáufrago. cuias forcas se 
esgotavam e estava a ponto de 
morrer afogado, Savage man- 
teve o indú flutiando durante 
vinte minutos até que ambns 
foram recolhidos e postos a sal- 


vo. 

UM NAVIO INCENDIADO NO 
ATLÂNTICO 
LONDRES, 44 (R.) — Irrom- 
neu um violento incendio, em 
um navio mercante inglês que 
conduzia uma carga altamente 
inflamavel, no oruzar o Atlanti- 
co, Duranle treze horas a tri- 
pulação combatcu desesperada-, 
mente o fogo, sendo que O ca: 
pitão do navio enviou uma men» 
sagem de “SOS”. ordenando que 
a maruja ne recolhesse aos bo- 

tes salva-vidas, 

m destrover norte-ame- 
ricano que patrulhava a zona do 
sinistro atendeu logo aa suial de 
apelo, mas não logrou encontrar 


dea-|h 


ta que forem cedidos á É 


s homens que tinham tomado o 
arco salva-vidas, se hem que 
livrasse da morte, todos os de- 
mais membros da tripulação 
Após sels horas. de Incansavel 
usca, o barco pordido foi, mor 
fim. encontrado, sob a enrcassa 
do navio em  flamas, preso 
umurada, Todos aquelas que se 
fochoyvum no bote salva-vidas. 
| dormiam. exnustos da luta con- 
tra o Incendio. |; 


A equipagem do destrover agiu 
rânido, pondo-os a coberto du 
perigo, 

Nessa mesma ocasião, quando 
ns marulos do vaso nortérame 
ricano vinham em socorro dessth 
infelizes, um marinheiro nativo 
da embarcação britanica, tom- 
bou ao mar, e, esgotado pelo es- 
farco que antes fizera, não nor 
de nadar, combatendo a furia duk 
ondas, sendo levado pelas amuus 
encnnelndas. / 

Então, deu-se algo de rele: 








verna germpnico pelo tornedeas 


nte de marinha, 
fr. C, Savage luncou-se ao neca- 
no, vestido como estava, e der 
pols de vinte minutos de esta- 
nua tita e sacrifício contra q 
mar enfurecido, consegulu tram 
tar o nativo até hem perto ao 
destrovor, à bordo do qual fu- 
ram ambos recolhidos por seua 
companheiros, - 

O TORPEDEAMENTO DO 
“ROBIN MOOR” 
WASHINGTON. 94 (R.) — O 
sr, Onrdell Hull secretario de 
Estado. declarou hole que ne- 
nhuma resposta fora ainda rece- 
bida pelo governo norte-amerts 
cano aa protesto enviado ao uu- 


vante: o asni 


mento do obin Moor” am 
aguas do Atlantico Sul. into es- 
se ocorrido em maio último, 
Confirmou ainda o sr. Hull que 
haviam sido apresentadas nelos 
canais dinlomáticos comneten“es 
as reclamações -nbre danos de 
importancia não especificada. 


Alundado Um Submarino 
Alemão Por Um “Deslroyer' 


Norte-Americano 


WASHINGTON. 24 — Q De- 
partamento de Marinha negou- 
Ee a comentar um despacho 
de Kansas City, no qual o 
maringro George  Reardon 
declarou que um  “desuuyer” 
da esquaura norte-americana 
que 'escuntiva o navio de que 
viajou para a Islandia, afun- 
dou um supmarino alemão, 


Segunio o Gespacio em apre- 
co  Regerdon declarou: os 
dois “destroyers” que nos €5- 
coltavam avistaram um — sub- 
marino. Um deles | colocou-s 
exatamente sobe O lugar on- 
de se eucontrava o submariyjo, 
o qual chocou com a qLilha 
do “destroyer” e se afundou, 
os circulos oflcials receberam 
a Nútcia com reserva. 
AGUAHDADA A visumsIA NO 
SENADO DA DERROGAÇÃU 
DA LEI DE NEUTRALIDADE 

WABHINGTON, 34 (Reuter) 
— Informa-se que os lideres co 
Senado entraram em acordo pa- 
18 LracaLimica Ei CUNJu.ts 
no sentido de ser regovada a 
Lel de Neulralluade; na parte 
que prolbe os navios mercantes 
norte-americanos de penetra- 
rem nos portos  beligerantes 
ou nas zonas de combate, 

Por meio de um inquerito 
feito entre os legisladores, ve- 
rificou-se que, pelo menos, 
55 senadores — cifra essa que 
representa uma maioria de seis 
votarão pela supressão daque 
la clausula, 

O lider democratico, senadro 
Barkley e o Presidente do 
Uomilé de, relações exteriores, 
senador Caonnaly, recusaram-se 
a comentar o asunto, Entre 
tanto, corriam rumores de que 
ficára decidido que a Lei per- 
mitindo que os uavios amerl- 
canos sejam armados, a qual 
foi votada pela Camera dos 
Representantes, será ampliada 
cum o fim de permitir que 
eses navios naveguem em todos 
cs oceanos e mares do mun- 
0. 

O LANÇAMENTO AO MAH 
DE UM NOVO CRUZADON 
AMERICANO 
CAMDEN, Nova dersey, 24 
(U Po) — Anunciou-se que 
umunhã será lançado ao mar 
um eruzador, cula quilha fo! 
colocnda em 1940, O seu custo 
é avaliado em 7.000.000 de 

dolares. - 
O “KEARNEY” FOI GRAVE- 
MENTE AVARIAD 

WASHINGTO?!, 31 (Reuter) 
— O Presidente: Roosevelt, de- 
"polis de dizer que  contra- 


a CSS. e 








Pétam Vai Se Entregar Como Refém? 


(Coneclonho da 1º pagina) 
resultou na execução de muitos 
refeng franceses Fase, Intor- 





pouco na luta. Até Ago- 
ra Budienny tem co- 
mandado o setor sul e 
Voroshiloy o setor ner- 
te. 

A decisão para que 
o corpo diplomático e 
parte da administração 
evacuasse Moscou foi 
tomado no momento em 
que se verificou o rom- 
pimento de um ponto 
do setor de Hajaisk, O 
sr. Josef Stalin perma- 
nece em Moscou. com 
o Comité Nacional de 
Defesa. ' 


o 


clay alemão era o centro de 
odio anti germanico entre a 
população. que é fortamente de- 
gaulieta e favoravel aus brita- 
nicos, Nantes é provavelmente, 
a cidade francesa que term sido 
mais fortemente multada é o 
nome do genera) Holta apurecía 
em todas as ordens Inpondo 
essas multas. O oficial alemão 
nunca sala sem ser snrompanha: 
do por uma farto escolta 


Terror na Polonia 


LONDRES. 24 (R.) — Um'pro- 
cesso Eohre atos de snbotugem 
acaba de ser concluido, recente- 
mente, perante um tribunal es 
pecin] alemão. em Poznan se- 
do informações de cfrqulos 
noloneses, 
Oito poloneses foram acusados 
de pertencer aos grmos de nã- 
tríotas aus levaram a efeito nu- 
mernsos atnaues contra trens de 
carga e de transportes contenda 
enuinamentos militarês alemães 
e circulando entre Berlim e Var- 
sovia, Tais atos foram apresen- 
tados pela acusação como ha- 
vendo causado prejuizos no total 
de cem mil marcos alemães 
Cinco dos acúendos receberam 
sentenca de morte e foram exe 
cutados dentro de 24 horas. anós 
a lavratura da sentenca, Um mo- 
co de 1f anos. filho de um dos 
neusados, fol condenado e dea 
anos de trahalhos forcados en 
quanto cutro recebeu a pena dé 
oito anos de prisão. 
O oitavo acusado. 
Stanislát PABNenDerA. fôl casti- 
cado pela frestano. durante nm 
interrogatorio, antes do julga- 
militar alemão foi atacado e 
despojado de grande soma del 


chamada 


dinheiro, não obstante ir acom- 
panhado de mma esenita mtlitar. 
mento, de maneira tão brutal 
que foi levado perante a corte 
germanica em estado de lovru- 
ra, sendo recolhido a um asilo. 

Outras olto sentencas de more 
te, sob alegncão. de resistencia 
aos alemões. foram levadas -a 
caho. conforme anunciou o jor- 
nal “Osdentacher Benhachter” 
am 18 de onfrbro, O incrementa 
de ousadia dos matriotas nolo 
neses nnde ser anresentndo pe- 
lo foto de que. em Zammosen 


na Polonia central. à nnrndor q 





Restrições á Emigração 
na Irlanda 





MEDIDAS TOMADAS FELO 
GOVERNO Do BINE ao 

DUBLIN, 34 (Rentor) — Ap 
medidas tomadas pelo governo 
do Eire, no sentido de contro- 
lar a emigração para a Ciã- 
Bretanha, foram aninciadas 
hoje em relatorio oficial Ag 
licanças de viagem nião serão 
conredidos és pesxoas que Ea. 
jam empregadas ou qua possam 
encontrar emprego Imedlata- 
mente no Elre, nem sos que ta- 
nham menos de 22 anos je la. 
de, e não ser em sondições ex- 
cenpcionais, | 

Essas mendes não sa apltenm 
entretanto, aos layradorss que 
emigram. os quata fé se hahl. 
tyuaram a vinfar todos os apos 
para « Grã Bretanha, afim de 
se empregarem nos irabalhos 
agricolas. 








torpedeiro norte-americano 
“keorney” tinha sido seria- 
mente danificado num atagte 
recente, acreccentou que os 
detalhes que havia recebido a 
esse respeito eram na maioria 
de carater tecnico e nasd con- 
tinham que puces e ser qis- 
cutido presentemente, 


Desde Mil Anos os 
Tchecos Lutam Pela 
| Sua Liberdade 


LONDRES, 24 — (Reuters) 
— “Por espaço de dez secuios 
meu pais, cercado pela supe- 
Buwriutae numerica dos ale- 
macs, teve que Lutar peir sua 
edisencia”, deciarou O Sr. 
guuuruo denes, prusidonte vo 
governo qa PentUuDLV AU, 
pur ucusião da sowunviade Lea- 
igada - hoje à noite em Com - 
unuBe, Clu Nuslcildgus HO 4 CF= 
vero tentenario de comenius, 
que toi q resormador da educa- 
quu, NO SÉCUIO «+ Vil, tendo nas- 
cuuo na Moravia, 


Continuando, o dr. Benes dis- 
ge. “im luas, LOMUS aDAN CUL = 
das pelá Europa, (Si como un = 
teceu em 938, mas na iulu atudl 
estamos atacando O nazismo 
com q auxilio da Dejmvchacis 
pricanicu, qua Répubuca Livie 
da America e dos nussu: nia- 
aos, Precisamos, portanto, pre 
servar agora aqueles ideais Ge 
liberdade e de paz víerecidos vo 
mundo por Comenius”, 








Serviço Aereo Nipo- 
Lusitano 





ASSINADO UM avuitDO EN- 
TRE O JAPÃO E PORTUGAL 
PARA O Lo TAaBELSUuntas LO 
DE UMA LINHA DE AVIOES 
ENtnE OS DOIS FAISES 
TOQUIO, 24 — (Reuters! 
Foi puvstuuo hoje aqui, O LEX- 
to do gordo assinado entre us 
guvernos português e japones 
FeIBLIVOS RO serviço acrtu en- 
tre o Japão e a ina de Pumor. 
O acordo é váliad jul cisco 
anos e estipula qjuz o serviço 
ob IUItO Gruut do sutis de Pa= 
les, (seissentas mins a jeste 
dus Filipinas) e Dill, u capital 
de Timur e estará a cargo uu 
companhias designa 115 espe- 
Camutitlivo, QUe so um promU Ly 
rão a conduzir maias, passagel- 
ros- e mercadorias, é dúverdo . 
laser peito merius unia viagem 
de quinze em quinze dias, à 
menos que não sam impedi- 
des por motivo de torça imnior. 


O Custo da Vida na 
“Hungria 


VERIFICOV.ME UM MAJO. 
RAÇÃO DE 50 Pes CENTO 


BERNA, 34 (Reuter) — O 
custo da vida na Hungria, eu. 
blu de celncoenta por vento, ve 
acordo com “um: desprcho ds 
um correspondente falfenn em 
Budapest, recebido nesta cl- 
dade, 
o 
us a 


cu 








correspondente | sallenta 
alta: dos preços amenci 


originar uma grave crise, OS 
precos dam passatzens em vius 
ferreas e os gervitos postale 


foram aumentados evos Imnos 
ba particularmente majora. 

OE, é 

O preço dos calçados é voy. 
pas, tornou-se teripvel, pois um 
costume esth eustundo 4.000 | 
ras ou seja 37 Ilhras esterlinas. 
A carne é fornecida apenas 4 
vezes pot semana, peixe e bu- 
tatar são alimentos multo es- 
CAEROS, 

Os restaurantes servem npe- 
nas um prato de peixe por ses 
mana, 

A fulta do leite  gumentem 
em consequenela, o preço do 
nuelio e da manteiga, entr exe 
cnassez é Igualmente pronun- 
cada, ; 

A Industria hungara de sal- 
chichas está quase desapare- 
cida. 

Duas libras de calé 
L20 “nengup* 
hras esterlinas, 
tes da guerra) 


custim 
feeprrv de 5 ta 
no tuxa de aro 
Se esse prudu- 


| to for encontrado, 





NOTICIARIO 


Provavel Um 








De 


Rompimento imediato 


DIARIO CARIOCA — Sabado, 25 de Outubro de 1941 








Entre os Estados Unidos e o Japão 


KROX ADVERTE SOBRE À IMINENCIA DE UM POSSIVEL CHOQUE E JA' SE FALA NA 
“VIAGEM DO EMBAIXADOR NOMURA A TOQUIO | 


Não Foi Abandonada a Rota de Vladivostok -- A pesar Disso, Porém, o Governo Japonês Reinicia 
as Suas Negociações Com Washington, Intensific ando ao Mesmo Tempo a Sua Preparação Bélica 


WASHINGTON, 24 (U, P.) — 
os Estados Unidos chegaram a um 
eme um rompimento, irremediavel, 





As relações entre o Japao 
Ponto tão delicado que se 
entre as duas nações. se, 


num prezo breve, não ficar esclarecida a atual situação no Pa- 


cífico. 


Esta crença aumentou com a noticia da partida para o 


Japão, do conselheiro especial do embaixador 
possibilidade de que v faça o proprio Nomura, 


pessonlmente, seu governo. 


Nomura, e- pela 
para. intormar, 


Outro Indice da sl ? 
decinrações feitas, hoje, pelo gr, Cgi no soam [68 


Frank Knox, secretario da 


varinha, a um grupo de 14 fabricantes de canhões e altos di- 


rieontes do sete estabelecim-ntos 


binete. 


A Advertencia de 


Knox 


“A situnção no Extremo Orlen- 

te é tensa — disse o gr, Frank 
Knox, acrescentando: — “ghe- 
sumos à conclusão de que o Ja- 
pão não alimentará intenções 
dio abandonar' seus planos de 
expansão nesta zona. Aqueles 
que se encontram na sua fren- 
te sofrerão, naturalmente un 
choque”, 

Acredita-se nas esferas de 
Washington que, possivelmente. 
o almirante Nomura embarca- 
rá, brevemente, - para. Toquio 
im de consultar o novo gabi- 
nete, porem se admitir que a 
"iuação no Paclfico torne-se 
demasiado tensa, irá, em seu 
ingar, o conselheiro Sadão Ku- 
“ht, O sr. Shlgeoshi Obata, 
conselheiro especial do embai- 
xador, partirá, amanhã, para o 
mesmo fim, 


À Opinião Publica Ame- 


ricana Favoravel à Luta 


Acredit-ase que o embalxa- 
dor Nomura sente, claramente, 
o movimento da opinião publi- 
ve norte-americana, no que res- 
pelta ao Japão e aos seus futu- 
ros movimentos e considera que 
2 guerra contra os japoneses 
contanria com o apolo, indis- 
cutivel, da opinião publica dos 
Estados Unidos que, em geral, 
acredita poder conseguir um 
triunfo sem grandes esforços, 

No entanto o sr. Nomura 
continua afirmando não existir 
nenhum problema, entre o Ja- 
não e os Estados Unidos, que 
não possa ser resolvido através 
entendimentos diplomáticos. 

Teme, porem, que em qual- 
qner momento, « opinião publi- 
vu possa ser Jevada go estudo 
vo: problema, 


À Penuria de Materia- 


Prima no Japão 


oO “Foreigh Comerce Wekley”", 
publicação do Departamento de 
Comercio, diz que é tão grave a 
escassez de materias primas no 
Japão que estão sendo retlra- 
dos os canos condutores das 
aguas das chuvas, as tampas dos 
esgotos e as placas de anuncios, 
atim de formarem uma reser 
va de metais, Acrescenta que as 
companhias de salvamento es» 
tão fazendo flutuar navios 
afundados para aproveitamento 
do ferro, foram retiradas as gra- 
des de metal dos edificios e dos 
jardins publicos, e que estão 
sendo requisitados os postes de 
ierro, cercas de arame, utensi- 
hos de cosinha e outros obje- 
tos de origem metalica, 


Atribue-se esta crise a para- 
llzação da navegação e aos em- 
bargos sobre exportações, im-= 
postas pelos Estados Unidos, In- 
alaterra e Indias Orlentais Ho- 
inndesas, que represent&m, 
aproximadamente, 75% do co- 
mercio exterior niponico. Aflr- 
ma-se que a falta de materias 
Primas provoca muitas dificul- 
dades ás industrias e ao comeb- 
elo em todo imperio, ' 


WASHINGTON — (Serviço especial da 
Se quisermos 


Inter- Americana) 


a TT e e e 


navais, reunidos em scu ga- 


O Racionamento Ali- 


mentar 


Intensifica-se, tambem, a 
campanha de conservação dos 
produtos alimentícios a tal pon- 
to que a intervenção do governa 
sobre os viveres estendeu-se, do 
arroz e do trigo, no peixe, ovos, 
carne, vinho, azeite, vinho de 
arroz. 

É incerto o futuro da indus- 
tria da seda visto que cessarom 
os pedidos ingleses e norLe- 
americanos. Paralizou-se, tam- 
bem, a atividade da industria 
de tecido e algodão. 


Não Foi Abandonada a 
Rota de Vladivostock 


WASHINGTON, 24 (Reuters) 
— À Comissão Maritima  pu- 
blicou uma declaração dizendo 
f 31 à sua comunicação de 
anteontem, de que todos os 
suprimentos de auxílios à Rus- 
sia seriam remetidos do por- 
to de Boston, Massachussets, 
nm partir de 28 de ortubro, ti- 
nha sido mal interpretada e 
que os cargueiros continuariam 
a ser divididos, “tanto quanto 
fosse praticavel, entre os por- 
tus de exportação", 


Entre a Paz e a 


| 


| 





deria objetar semelhante pru- 
jeto, pela paz”. 

Em seguida, traduzindo mn 
determinação do Japão, de con- 
tinuar sua política, afirmou 
que o pais não pode retroceder, 
um 56 passo, no programa da 
“nova ordem”, 

Por ultimo, declarou que o 
governo continia encarando o 
fato da edmessa degasolina, de 
aviação, é Russia, como um 
ato Inamistoso, por parte dos 
Estados Unidos, Fssa gasolina 
é enviada ao porto de Vladi- 
vostok, de onde é transporta- 
da pelos navios mercantes rus- 
SUS, 


A Convocação da Dieta 


Com respeito à reunião da 
Dieta, o Departamento de In- 
formação comunicou cue já 
foi  soliciado ao Imperador 
une a convoque, para o proxi- 
mo dia 15 de novembro, com o 
fim de deliberar cinco dias 


possível no Japão aderir nos 
meios pacíficos, na Asta Orl- 
ental, 


Como o Sr. Knox Exa- 
mina a Questão das Re- 
messas Belicas Para a 


Russia 
WASHINGTON, 2é (Reuter) | 
— O coronel Knox, falando 


numa reunião de fabricantes de 
munições, que discutiu os melos! 
mais adequados de remeter su- 
primentos belicos para a pus: | 
sia e de acelerar essas remes- 
sas, declarou que “conservar o 
exército russo em combate é 
Uma das coisas mais virtual- 
mente importantes que temos a 





“Havia apenas três rotas pa- 
ra a remessa de suprimentos, 
acrescentou o secretario da Ma- 
rinha — q de Arcangel, a de 
Vladivostok e a que, circundan- 


“para aprovar novas verbas do | do a Africa, la até 0 Golfo Per- 


orçamento e leis destinadas, 
a fazer frente á atual situa- 
ção e, por sua vez, expressar 
a firme determinaçuo do gabi- 


sico, Das três, a de Arcangel 
era a melhor, a despeito das 
dificuldades decorrentes da sua 


fazer nesta guerra”, 


nete, de continuar a politicate, O porto podia ser conserva- 


nacional e fazer que o pais 
inteiro a compreenda, 

Sabe-se, com vectza, que o 
Imperador aprovará a referl- 
da convocação, por tratar-se 
de uma simpics IGimalidade es- 
se pedido. 

Os observadores opinam que 
a finalidade basica do novo 
tariodo de sessões é aprova: 
grandes verbus suplementares, 
para gastos militares, Por ou- 
tro lado, q Ministerio da Fa- 
zenda revelou que apresentou 
á Dieta um novo projeto de 
kcl, sobre impostos, que au- 
mentaria as entradas, 

Acredita-se que a Dieta o 
aprovará e, nesse caso, a lei 


' entrará em vlgor , ainda em 
Guerra dezembro proximo, 
TOQUIO, 24 (U, P) — O| O joma! “Ntcni-Nich!” atr- 


novo governo japonês, como | bue especial importancia ás 
seu predecessor, parace QUE) uinrtus sesões da Dieta, pelo 
resolveu prosseguir na inten-| fato de que, sem duvida ul- 


ção de estabelecer a nova or- 
dem asiatica, preferindo | con- 
ciliar seus Interesses com os 
Estados Unidos, como o atesta 
o fato de continuarem as ne- 
puclações com Washington. 


Negociações de Paz e 
Preparação Para a. 
Guerra 


a o e 


Simultanetamente, e como; 


prova de que à Japão se pre- 
para para qualquer eventua- 
lidade, deverá reunir-se a Die- 
tt, afim de aprovar grandes 
verbas adiciunais, com destino 
no gastos das forças armúdas. 
O porta-voz oficial do gover- 
no, sr. Kohl Issie, em sua en- 
revista com os jornalistas, de- 
clarou hoe, que prosseguem 
as negociações com governo 
dos Estados Unidos, após a 
mudança do gabinete, porém, 
não adiantou mais detalhes 
sobre as mesmas, A respeii 
das negociações, disse, apenas: 
“Cada interesse do Japão foi 
explicado a Washington, e 
acredito que, agora, tudo de- 
pende do secretario de estado, 
sr. Cordell Hull, e do nosso 
embaixador Nomura”, 


O Japão Não Pode 


Retroceder 


Iste desmentiu que partis- 
sem: de Toquio as notiotas vel- 
culadas , pela imprensa, de que 
o Japão estava disposto a con- 
ciliar seus Interesses com os do 
Elx oe das democracias, ainda 
que, acrescentou, ninguem po- 


dar 





guma, O novo governo dará ex- 
plicações sobre 4 negucia- 
ções que 5º proces...m, entre u 
Japão e os Estados Unidos. 
A convocação é uma prova de 
que o gabinste está disposto a 
resolver a dificil situação por- 
que atravessa o país, 

A agencia Domel, em uma 
transmissão radio-teleionica 
para a China, disse que se- 
gundo noticias autorizadas, a 
Rus ja informou, faz pouco 
tempo, a Chung King, que não 
podera continuar enviando-lhe 
urmamento, por motivo de 
suas necessidades proprias. 


Tal Informação, no entanto, 
foi desmentida, em despachos 
proceaentes de Chung King. 
cujos circulos oflclais q desau- 
torizou, acrescentando que 
era natural que dimiínuisse u 
ajuda russa á China, pur 
tecusa da guerra russo-alemã. 


O Japão Quer Mandar 
Enviados aos Estados 


Unidos 


NOVA YORK, 24 (U, P,) — 
A Columbia Brondcasting Sys- 
tem captou uma transmissão 
da B. B. C., na qual a Agen- 
cla Domei expressava que o 
Japão devia mandar aos Es- 
tados  Ilnidos  renresentantes 
ntponicos, para o fim de aplai- 
nar es dificuldades surgidas 
entre os dois paízes, declaran- 
do o despacho que não exis- 
tem razões para que os mes- 


do aberto somente com o em- 
prego de navios quebragelo, q 
que significava um movimento 
lento por parte dos navios de 
suprimentos, que constituiriam 
assim um alvo facil para cs 
bombardeiros germanicos, os 
quais podiam sem esforço atin- 
glr aquele porto. 


| 
posição extrêmamente ao S 


A situaçuo no Extremo Orl- 
ente tornava duvidosa a utili- 
dade continua ca rota de Via- 
divostok, que não devia assim 
ser preferida á Arcangel, 

Quanto á terceira rota, con- 
cluju o coronel Knox, repre-! 
sentava uma travessia mariti- 
ma de doze mil milhas e have- 
ria grandes dificuldade s nu 
transporte dous suprimentos em 
terra, inclusive a necessidade 
de construir instalações ferro- 
viarias através da Persia, 


O Japão Ainda Pode 
Ser S-lyo 


CHANGAI, 24 (Reuter) — 
“Existem ainda influencias no 
Japão de forças, embora dimi- 


| nutas, que trabalham pata sal- 


var o país da destruição pro- 
duzida pela sua política com a 
Eixo”, disse um conhecido ob- 
servador político desta cidade, 
É deste grupo que depende a 
paz no Pacífico”, disse ele, 
“pols uma coisa, clara como q 
cristal, é que as potencias «e- 
mocráticas não estão prepara- 
das para desempenhar o jogo 
unilateral do apaziguamento”. 


“O sr. Hitler está tambem 
muito longe de poder oferecer Ho 
Japão qualquer auxilio militar” 
continuou o obsérvador, Alem 
disso as defesas anglo-america- 
nas no sul foram muito aumen- 
tadas em força e para a maloria 
dos observadores imnarciais, 0| 
Japão estaria praticando um 
sulcidio nacional se tentasse 
uma aventura em maior escala 
da qual resultasse um choque 
com duas e possivelmente com 
três grandes potencias . 


Indicios de Paz 


TÓQUIO, 24 (Reuter) — Co- 
mentando a constituição do nos 
vo gabinete Tolo, o “Japan 
News Week”, Jornal de proprle- 
dade norte-americana que se 
publica no Japão, escreve, se- 
gundo anuncia a agencia Do- 
mei, que, embora a politica ex- 
terna do Japão esteja sob as 
ordens de um olicial do exér- 


mos sejam inimigos, quando é cito em ativa, como seu primel- 


DE UM OBSERVADOR EM WASHINGTO!: 








Confisco de Material 
de Propaganda Alemã 
na Argentina 


BUENOS AIRES, 24 (U, P.) 
— A comissão púrlamentar so- 
licltou do julz federal, dr, Mi- 
Euel Jantus, o confisco de 35 
encomendas consigandas & em- 
baixada alemã, 28 das quais 
chegaram a capital, a bordo do 
“Buenos Alres Maru'”, 6 foram 


recebidas de Lima, via La 
Quiaca, trazidas pelo “Huejo 
Maru'”, e uma está depaslta- 
da em Posadas, territorio de 
Misaões, 

O confisco é solicitado por- 
que as encomendas contêm 


propaganda totalitaria e antl- 
Argentina, bem como por não 
se tratar de malas diplomati- 
vas, 





ro ministro, “não deve ser me» 
nosprezado o fato de que, sob 
A superficie, ha fortes indícios, 
embora não muitos certos, de 
que multo se deve esperar do 
novo gabinete ha direção da 
paz”, 

Referindo-se ás negociações 
com Washington, o citado jor- 
nal acrescenta; “Com a adini- 
nistração civil do Japão em 
mãos dos militares, os EE. UU. 
devem agora proceder com tato 
— que até ngora não existiu — 
afim de que quaisquer resulta- 
cos satistatorios alcançados se- 
Jam rapidamente aproveitados 
no Japão. Amyvss os governos, 
sem duvida, estão clentes das 
Eraves consequencias que o fra- 
casso de seus estorços presentes, 
poderia acarretar, Tambem não 
podemos duvidar de que os h- 
deres sobre os que pesa a res- 
ponsabuidade de êxito ou uo 
Iraca 8, deixem de empregar 
todos vs melos para evitar a 
tragedia do desacordo”. 


As Oscilações da Poli- 
tica iviponica 


LONDRES, 24 (Pelo cororel 


Cusuuo, colieutarista aunbataa 
espinho! pura u tieulers — 
Vesue sum uúscenção uv poder 
eim julio de dusu, do principe 
Ihonoye. seguiu uma puta 


iicrnu de uuupláção do tegi- 





me CADPerm] dO sistóitul NAZIS 


lu, é externa de csusui o que- 
pelucia com a 4jemmunha, di” 
curiosu ubservar-se que u crise 
ministerial de quino pussudo, 
Nunica sobre Lenimpráado quan 
coincidiu com à olensiva gur- 
do u propaganda nazista, com 
grande cimor, anunciava u 
mumente queda da praçu e o 
uniquilamento do exército su- 
vielico. WNuquela ucisino, O go- 
verno miponico não se deixou 
seduzir pelos cantos de serem 
de dmiller, Pulo sontrurio, 
tou de recuperar q sum tiber- 
dude de uçuo, melhorar suas pe- 
lações com a Ingluterra « Bsta- 
dos Unidos, limitunlo-se a 
cumprir o pacto Lripurtits no 
seu aspecto delensivo 


O genral Tojo, culovulo qn 
frente do governo, coino um 
freio cupaz de deter us “entu- 
sismos” do exercito, desuruu 
que sum politica “sera encami- 
nnada para a muanulcoção du 
Daz mediinte u criação de um 
esteru de propriedade comu 
no Extremo Oriente”, Esta di- 
retriz politica é idéntica u pra- 
ticuga pelo principe Runoye 
durante seu mundato mainiste- 
viat. Sem embargo, q marinha, 
que sempre manteve uma ati- 
tude moderada,  udota agora 
numa posíçuo de arrogante desa- 
IO, 
sta mudança e v tom agres- 
sivo da imprensa nidonicu ve- 
cordam a altitude pouco guthur- 
da da Talia em junho de 1940, 
Porém, esta tensão não dura- 
rá muito lempo: ou o Jupão se 
decide a entrar na guerra, ou 
se limitará à cumprir qu pra- 
rama minimo dus exigenciaa 
e Hiller, isto é, a manter, no 
Pacilico, um estado Iitente de 
inquietação. Se o Japão en- 
trar na guerra, fa-lo-y sem pre- 
via declaração. atacando, segu 
a Siberia, seja ma tona de ação 
de Singapura, ou sobre ambos 
os ohietivos simullancamente. 

Isto teria, coino replica lul- 
minante. a entrada dos Estados 
Unidos na guerra, pois esta 
massa americana que se mos 
tra indisposta aparentemente a 
luta europeia, sente-se cum 
plena «disposição de entrar u 
todo momento, em guerra no 
Pacífico contra seu secular ini- 
migo, 

A tomperatura bélica da opl- 
nião americana subin de mo- 
do sensivel Os Isolucionistas 


carecem já. dos argumentos 
que, até o presente, empata 
ram para gqhbstruir a politica 


governamental, Tsto quer i- 
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CARMEN MIRANDA 
DE BUENOS AIRES 





A Mais Popular Artista da Argentina, 
Estreará, Hoje, no “Golden-Room” 





Cada país tem o seu artista 
predileto consagrado pola po- 
pularidade. 

E' o artista que melhor re- 
presenta o sentimento, a alma, 
as expressões do seu povo. E 
essas qualidades, consagradas 
pelo sucesso em anos seguidos, 
é que lhe dão a situação de 
grande cartaz, 


Sofia Bozan é o malor car- 
taz de Buenos Alres. 

No “'muslc - hall” portenho, 
ela tem uma situação unica e 
inconfundível. 

Sofia Bozan não é só a maior 
interprete do tango que está 
para os argentinos como o sam- 
ba para os brasileiros « & can- 
ção “grivoise” e sentimental 
para os franceses, Ela tambem 
é notavel pela variedade de seu 
repertorlo 'e 'de seus recursos. 

Sofia Bozan é uma interes-= 
sante personalidade de artista, 
original e imprevista na arie 
de dizer musicalmente as coi- 





sas e de transmittir as emo- 
ções. 


E' essa artista de fama, que 
o Casino Copacabana contratou 
para estrélar no seu novo 
“show”, hoje, 

Na tempornda de Sofia Bo- 
zan, varios serão us numeros 
novos que irão sucessivamente 
abrilhantando as noites do 
“golden-room”, sendo que ho- 
je tambem estreará um autis- 
ta nntavel do “Wnldorf-Aisto- 
ria” de Nova York, o mágico 
Frazkon, o prestidigitador que 
val assombrar o publico com 
uma escamoteação sensacional 
que por enquanto ainda é man- 
tida em segredo. 


A temporada de Sofia Bozan 
promete 'ser um “os melhores 
“shows” apresentaos, nestes 
ultimos tempos, prlos nozsos 
casinos, e é de esperar. para & 
Carmen Miranda dos Argenti- 
nos o malor dos sucessos. 





zer que, sc o Japão se lança à 
aventura, encontrarã; wu Russia 
com seu poderoso exército au- 
tonomo da Siberia; a China 
mais forte do que nunca; q 
Emperio Britanico | preparado 
en Singupura e os Estilos 
Unidos dásposlos a cercar O 
mandato japonês no Pacifi- 
co. 

Por outro lado, obrigado a 
guardar pela força das urnas 
us 2.300 ilhas que controla no 
Puvcílico, ao lado dos totalitas 
rios. e convencido de que a 
ofensiva alemã não será. deci- 
siva e que a luta oa frente rus- 
sa prosseguirá por todo o in- 
verno, parece improvavel que 
o governo niponico se Junce 
à ação. 

Se se analisar n trajetoria 
politica do Japão nofa-se que 
ele se limitou á ação de manter 
no Pacífico um estudo de in- 
divertimento 
entorpecer 
judo, 


quietação como * 
visando debilitar e 
a formação da freule a 
caúcúsica-médio-oriente, — fren- 
te que cobre o obielivo prin- 
cipal dns pretensões alemãs. 
Esta atitude cautelosa e de 
expectutiva permite ao. Japão 
aguardar o desenlace da oten 
siva nlemã e estudar, medi- 


“da situncão, 


ante as sondagens diplonuticas, 
us reações de Londres e Was- 


bington, hi 
Os aliados porem não se dei- 
xarão intimidar « as amenças 


do Japão no futuro logo diíplo- 
malico produzirão asteitos con- 
trarios nos que desejam Toqguio 
e Berlim, 


As Mulheres Australia- 
nas e a Guerra 


MELBOURNE. 24 (R.) — O 
desenvolvimento do serviço au= 
«iliar de mulheres australianas 
no Exército. Marinha e Forca 
Aerea. foi suspenso, dependendo 
de ordens do coverno. a revisão 
Às enfermeiras. vo- 
luntarias, destacamentos de aU= 
xillo e orsanizacães voluntarias 
que estão únaric daqueles servi- 
sos não foram contudo afeta- 
us. 


A política trabalhista do po- 
verno é, nn generalidade. onos= 
fa no emprego de mulheres nns 
servicos masculinos, soh a ra- 
“an de nue són -desnecessarias 
mente disnondiosns, e levantam 
mrestão de igualdade de vaga- 
mentos, 





Segura. 


E' esta hoje a situação da “Nvuva 


Ordem”. européia, Pode vingar uma Euro- 


pa assim? 


uma impressão grafica do efeito que aqm 
têm causado as represalias alemãs pelos 
atentados de Nantes e Bordéus, poder-se-ia 
dizer que os norte-americanos levam as 
mãos & cabeça invadidos de uma sensação 
de horror, Nunca a criminalidade de um 
“stado chegou a tals extremos de horror. 


Para um observador sereno desse espe- 
taculo hediondo, entreve-se claramente, 
utravés do sistema de represalia concebido 
pelos artífices da “Nova Ordem” e posto 
en execução implacavel pelo delegado do 
sr. Hitler em Paris, uma confissão impli- 
vita de fraqueza. O “aviso” assinado pu! 
Yon Stulpnagel constitue, alem disso, um 
diploma de elevada categoria moral passê- 
do ao decoro coletivo do povo francês. Bas- 
tura esse documento, de uma inhabilidade 
incrivel, para o penitenclar de toãos os 
exros, de todas as culpas e de todas as in- 
senuldades do passado. 


Ninguem pode aprovar — e ninguetn 
aqui aprova — os atentados cometidos con» 
tu ay autoridades alemãs. Como arma ar 
combate contra o invasor representam uma 
dispersão de forças e um dispendio de enel- 
sius prematuro, já condenado pela organi- 
vação patriotica que, desde O ínicio das 
hostilidades, se bate pela Hbertação de seu 
pais. Sob o aspecto moral, nem o exemplo 
da Gestapo, instigadora e autora de crimes 
cm uome e sem fim, nos quais concorrem 

; agravantes do abuso de força e qe au- 
toridade, justifica que se eliminem. os ulti- 


A França Não Se Renderá 


mos instrumentos de uma maquina feroz — 
eis u condição a que o sr. Hitler reduziu 
os oficiais alemães — cuja alavanca reside 
um meia duzia de mãos bem conhecidas. 
Quem sabe se na conciencia das vitimas 
não havia já Indicios ae repulsa humana 
pelo papel que os grandes chefes do 'Ter- 
ceiro Reich lançaram sopre os seus omprus 
de executores sem vontadel.,. Ha messes 
atentados a valentia temeraria dos sutct 
das, mas não a gloria dos heróis. Por mut- 
to condenavelis, porem, que eles possam Ei 
revelam, indiscutiveimente, um estado qe 
animo hem caracterizado: o. desespero, E 
quem levou o povo francês a esse estado de 
animo? ; 

Os termos severos em que está recipi- 
do wy “aviso” da suprema autoridade alema 
de Paris e a aparente azafama em que os 
investigadores se fingem lançados não ocul- 
tam esta refinadissima maldade: o desejo 
de. que os autores dos atentados não sejam 
encontrados. Os refens, ao serem presos. 
não osão ao acaso, “São cuidadosamente 
selecionados entre aqueles individuos que. 
pelos seus sentimentos políticos ou patrio- 
ticos se opõem, segundo os porta vozes au- 
torizados de Berlim, à colaboração franeu- 
germanica, ou então cumplices Iintelsctuats, 


que mantêm relações com os melos que jus- 
tamente têm o escopo de perturbar as re- 
lações franco-alemãs e as relações euro- 
péias”, Portanto, o simplismo geometrico 
dos chefes nazistas computa a vida de cadn 
soldado alemão em cem membros daqueles 
setores, com o objetivo de enfraquecer, em 
proporção puramente matematica, os qua- 
dros da resistencia petriotica, esquecendo 
assim as leis dos velhos textos, que deter- 
minam que o sangue dos martires reflores- 
ça, até ao infinito, em cabeças para o de- 
golamento, e em braços para a vingança. 

Mas aqueles 15.000.000 de francos ofe- 
recidos aos delatores atingem o maximo da 
inhabllidade. Até agora, entre 43.000.000 de 
franceses, reduzidos é fome mais absoluta 
pelos seus dominadores, não apareceu um 
só que se habilitasse ao generoso premav: 
Claro que isto nada prova aos que querem 
contar com a Irança, a Lodo o preço, para 
a institulção da “Nova Ordem” Européia, 
Eles já esperavam de ante-mão esse resul 
tado, porque sabem bem que a dignidade 
de um cidadão francês vale hoje bem mais 
do que quinze milhões de francos, Os ale- 
mães munca foram eximios professores de 
psicologia. Ao contrario, são tenazmente 
refratarios á percepção de tão subtil mate- 


ria, Mas a ineficacia do “aviso” nesse pon- 
to não representa uma prova de desconhe- 
pimento da psicologia coletiva dos povos. 
Não é aí que reside seu fracasso, porque 
não é esse o seu objetivo, A sua Inhabi- 
lidade consiste em se servir desse estrata- 
gema boçal para despistar o verdadeiro ob- 
jetivo que é, repetimos, não descobrir os 


autores dos atentados. Uma morte Justa: 


não compensa cem mortes injustas, porque 
não oferece a exemplaridadê impressionan- 
te dos fuzilamentos em massa nem desartt- 
cula os quadros da rebelião patriotica, 
Todo o francês, residente em territorio 
ocupado e não ocupado, tem hoje a sua 
vida em perigo. Toda a França está hoje 
em refens. O prefeito de Nantes, suprema 
autoridade depertamental da região onde 
se deu um dos atentados, foi preso como 
responsavel do crime, E, seguindo nessa or- 
dem de idéins e por essa ordem de hierar- 
quias, pode um dia chegar tambem a ser 
preso, como responsavel, o proprio chefe de 
Estado. Mas se é evidente que todo o fran- 
cês pode ser tomado em refen, e executado 
no dia seguinte ao da sua prisão, tambem 
todo o alemão residente na vasta zona geo- 
grafica ocupada na Europa pelos exereitus 


do Reich tem a sua vida perigosamente in- 


O governo de Vichy vangloria-se de ter 
humanizado as represalias. Como? Conse- 
guindo que fossem executados “apenas” os 
individuos, cujas responsabilidades contrai- 
das por outros, delitos, políticos ou cujos 
sentimentos politicos fossem mais notorlos, 
ou ninda sobre os que recaissem “suspei- 
tas” de exercerem atividades “anti-germa- 
incas”. Quer dizer, segundo o eriterio de 
Vichy a Alemanha estava decidida a ma- 
tar a torto e a direito, pelo simples delito 
de se ter nascido na França, embora se 
tratasse dos partidarlos do marechal Pe- 
tain; o marechal consegulu assim que os 
poucos partidarios com que conta na Fran- 
ça escapassem á maquina repressiva. Isto 
é, ma intervenção de um governo que fala 
em nome da França, mais do que uma ate- 
nuação da brutalidade cometida contra os 
franceses, ha uma instigação a essa bru- 
talidade. 


Não ha duvida que nem Vichy é o ca- 
minho para conquistar o coração da Fran- 
ça, nem a Alemanha, para a sua política 
colaboracionista, conta com mais instru- 
mentos do que o governo do almirante Dar- 
lan, as suas represalias ferozes e os sim- 
bolicos 15.000.000 de francos do Banco da 
França, a que nenhum francês se habi- 
litará. 


Grande Batalha de Verdun está ga- 


nhando a França — apesar do herói de 
Verdun!.., 
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A Aviação Brasileira 


Semana da Asa Já se constl- 

tuiu uma bela tradição no 

Brasil. Todos os anos ela 86 

realiza entre as mais entusl- 

astas demonstrações de símpu- 
tita pelo público, que não oculta a sua 
admiração aos nossos bravos 6 arroja- 
dos pllotos. De ano a ano, essas exibi- 
ções se ampliam cada vez mais, o que 
constitué um indice animador do gosto 
que os nossos patrícios vão tomando pela 
conquista dos ares e da compreensão que 
se val tendo da necessidade de dar 
Brasil um dominio completo nesse setor 
do progresso humano, 

O governo atual do nosso país! não 
tem deixado de olhar o desenvolvimento 
da nossa aviação civil com o patriótico 
interesse a que todos nós estamos acos- 
tumados a assistir, a par da malor eficl- 
encia que vem dando á aviação militar, 
como arma poderosa das nossas forças 
de defesa territorial. 

Falando, ha poucos. dias, perante o 
presidente da República, o ministro dn 
Aeronáutica colocou em evidencia a avia- 
ção como predestinação histórica do 
Brasil, pois brasileiros foram os seus 
smalores pioneiros e, ao mesmo tempo, 
exaltava o cuidado com que o sr. Getu- 
Jio Vargas tem olhado para o nosso pro- 
blema aviatorio, com estas palavras: “E' 
de tal natureza o que v. excia, tem fel- 
to e demonstrado, que não passon istu 
despercebldo ao povo brasileiro, que vem 
acudindo à nossa campanha pela avia- 
cão civil, com as doaçues de aparelhos 
para instrução dos nossos patrícios, não 
apenas devido aos apelos que se lhes fez 
numa propaganda eficiente, mas precisa- 
mente pela confiança que inspira o Go- 
verno de y. excla, e o seu proprio exem- 
plo que nela confia”, 

Efetivamente, o sr. Getulio Vargas, 
nas suas continuas viagens a todos os re- 


cantos do nosso terrttoro é as últimas 
ao Paraguai e 4 Bolivia, utilizou-se de 
aparelhos manejados por pilotos brasl- 
leiros, que deram uma cagal demonstra- 
ção da sua competencia técnica, 

vo uw 


A criação do Ministerio da Aeronár- 
tica representou, sem dúvida, um passo 
de grande importancia para que a nussa 
aviação pudesse atingir. dentro em pou- 
co tempo, a posição que the cabe no con- 
tinente americano. U Imperativo da nos- 
sa defesa militar e o da nossa expan- 
são econômica exixiam, realmente, do 
mosao governo, providencias capazes de 
romper para a nossa patria novas e ma- 
gnificas perspectivas. A aviação civil é 
o elemento precioso de que podemos dis- 
por para aproximação rápida entre as 
diversas regiões do país. separadas por 
distancias quilometricas e acidentes gco- 
gráficos, que o avião desconhece. A avia- 
ção nulitar é para o Brasil uma arma 
indispensavel. U nosso país, com o tto- 
ral enorme que possue e o seu territorio 
vasto, precisa de uma frota aerea & altu- 
ra do momento que atravessamos, e é 
com satisfação que os brasileiros estão 
assistindo á maneira pela qual o governo 
vem procurando atender à organização 
técnica da quinta arma. 


A Instalação da fábrica de aviões em 
Lagon Santa é um marco seguro na his- 
torlu da nossa aviação. Quando estiver- 
mos produzindo aviões mossos. com mo- 
tores nossos, em pleno esplendor da 
grande siderurgia, o Brasil terá o seu 
destino traçado, A conquista dos céus, 
fa-la-emos em definitivo, com as nossas 
proprias asas. E, assim, nos tornaremos 
realmente dignos da gloria imperecivel 
de Bartolomeu de Gusmão, de Santos Do- 
mont, de Augusto Severo. 





TOPICOS 


grrsontos 
HISTORICOS 


A data de ontem, ha cento e seis 

anos, o padre Diogo Antonio Feijó 

— o grande estadista da Regencia 
— publicava o seu famoso manifesto abo- 
Vclonista em que dizia: “a progressiva in-. 
trodução de colonos torna inutil a escra- 
vidão e, com & cessaçao desta, a moral 4 
fortuns dos cidadãos muito ha que ga- 
nhar”, 

Esse manifesto do grande brasileiro fo! 
o segundo grito que se ergueu, no periodo 
de formação da nacionalidade indepenaen- 
te, a favor da liberdade dos negros. O pri- 
meiro foi o de José Bonifacio, na Const- 
tuinte de 1823. Ambos apontam o caminho 
& tomar: a colonização estrangeira, para 
a lavoura. 

Bão episodios historicos que devem ser 
fixados. E! habito se dizer que seria im- 
possivel a abolição imediata da escravatura, 
pois ela viria acarretar prejuizos incalcula- 
veis á agricultura, na qual repousava & dco- 
momia do Imperio, A verdade, porem, é que 
pouco se cuidou naqueles tempos de Incen- 
tivar à imigração estrangeira para substl- 
tutr o trabalho servil. Muito mais provel- 
tosa seria, sem duvida, aos interesses dos 
pruprietarios das fazendas, aos donos das 
grandes e pequenas lavouras, possulrem es= 
cravos do que pagar ao colono a remune- 
ração dos seus serviços. 

Esses episodios servem para mostrar 
que, já nos primordios da vida da macio- 
nalidade, havia espiritos iluminados e pa- 
triotas, que possulam a grande visão dos 
nossos problemas sociais e economicos. 


* 8% 
CARVÃO, 


CATARINENSE 
E condições gerais da Industrias car- 
A bonifera, nacional sofrerão profunda 

modificação em decorrencia da im- 
plantação da grande siderurgia. 

Para atender ás necessidades da usina 
de Volta Redonda será promovida a coqui- 
ficação do carvão catarinense, o unico, até 
hoje encontrado no país, que se presta & 
produção de coque metalurgico. 

Para se obter coque em quantidade su- 
fictente necessario se torna a ampliação 
dos campos de trabalhos das minas, o mê= 
lhoramento e reaparelhamento da Estrata, 
de Ferro D, Tereza Cristina e do porto ds 
Laguna, 

Aumentada s produção e melhorads & 
qualidade do produto a industria carbont- 
fera catarinense que, até hoje, tem prati- 
comente vegetado, passará 2 contribuir, de 
maneira apreciavel, para O suprimento do 
mercado interno e as minas sulriogran= 
denses terão de se aparelhar de maneira, 
adequada, para que o seu combustivel con- 
tinue a encontrar aceitação no mercario, 

Esse aspecto, o da concorrencia entre 
as dunas zonas carboniferas do pais, merece 
especial atenção 6 deve ser considerado co- 
mo uma das felizes consequencias do gtan- 
ds empreendimento glderurgico govema=- 
ments!. Enquanto O carvko gaucho teve & 
monopolio virtuel do mercado interno, as 
empresas mineradoras pouco E8 tmportarzm 
com o beneficiamento do artigo. Os Wam 
palhos aus estão sendo veslizados pelo Gem 


verno Federal, em sta. Caterina, no sen- 
tido da melhoria das condições de crans- 
porte e de embarque do carvão, vão trfluir 
para que aquele estado de colsas se modi- 
fique, com enormes vantagens pare todos e, 
principalmente, para a economia nacional. 

As minas catarinenses terão de produ- 
zir cerca de um milhão de toneladas por 
êno, enquanto que sua capacidade atual não 
ultrapassa de 300.000 e a sua produção de 
150.000, A capacidade de produção daque- 
las minas não pode ser totalmente aprovei- 
tada, no momento presente, por carencia 
de transporte ferroviario. 

Quando se examina, nos seus detalhes, 
um empreendimento do vulto da Usina de 
Volta Redonda, verifica-se que sua influan- 
cia sobre o progresso do país se estence 4 
uma serie de setores mesmo distantes. 


' 
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UM APELO 


AO SK. JATME GUEDES 
CABAMOS de receber o Anuario Es- 
A tatistico do Departamento Nacional 

do Café referente a 1939/1040. Tra- 
ta-se de uma publicação do mais alte tn= 
teresse, não só para os que se dedicam á 
produção e comercio da preciosa rublacea, 
como para todos os que estudam os pro= 
blemas economicos do país. 


Com efeito, o café continua m repre- 
sentar uma parcela apreciavel da riquezia 
nacional, apesar de se ter diversificado de 
maneira impressionante e com resultados 
notaveis a produção geral do Brasil 

Noticiando o aparecimento daquelas pu- 
blicação do D. N. CO. não podemos de'xar 
em esquecimento a sugestão feita. já ha 
algum tempo, ao sr. Jaime Guedes no sen- 
tido de ser divulgado o anuario da legis= 
tação cafeeira cuja edição não sc faz já 1ê 
se vão três ou quatro anos, 

Quando dirigimos o apelo ao prestden 
te do D, N. CG. para ser apressada a pu- 
blicação da coletanea da legislação cafeeira 
acreditavamos que a culpa do retardamen- 
to coubesse & Imprensa Necional. O dire- 


tor da grande oficina oficial escreveu-Dos, 


porem, uma carta dizendo que o serviço 
em apreço nunca fora confiado & sua re- 
partição. O D. N. C. não esclareceu a 
quem cabe O retardamento de tão injustt- 
ficavel atraso, Aproveitamos o ensejo para 
reiterar o apelo que então dirigimos ao gr. 
Jaime Cruedes. 


Fm da 


CÔMPRA 
DE OURO 


E uns meses w etta parte w ourS 
vindo do estrangeiro vem represen- 
tando parcela apreciavel no total 
das compran do Banco do Brasil. Os cl- 
tras referentes a setembro ultimo são bas- 
tante expressivas. O Banco do Brasil dd- 
quiriu mequele periodo 1.407.486 gramas de 
ouro fino, due se distribuem da seguints 
Yorma segundo 2 sua procedencta: exrraidas 
de minas — 276.779 gramas; 772.005 vindas 
do estrangeiro e 258.702 compradas 2 par- 
ticulares em diversos Estados do pais & 
provenientes, tudo o indica, de trabalhos 
de garimpsgéem, 
Pare e ultima daquelas parcelas 2» con- 


- Vefbulção da Part Set de 20.07 iramas, 





COMENTARIO 
INTERNACIONAL 


O Destino de 
Um Velho... 


Durants a ocupação da Renania, 
um patriota alemão abateu s tros dois 
oficiais franceses, Detido e julgado por 
um tribunal militar, conforme 85 nor- 
mas de guerra. foi o criminoso executa - 
do. Os elemães consideraram o seu 
compatriota um herói nacional. E logo 
que recuperaram, mediante plebiscito, 
aquele territorio, ergueram um tmonu- 
mento em homenagem ao autor do 
atentado contra os invasores. Passam- 
se os anos e a situnção se Inverte. 
Agora é o Exercito permanico que 
ocupa quase toda a França, inclusive 
sua capital, A reação popular não 83 
faz esperar. E, tal como aconteceu na 
Renunia, ww exaltação patriotica leva 
alguns franceses a atentarem contra & 
vida de oticlais alemães. Ato de de- 
sespero, que o hom senso condena, mas 
compreensível em face da excitação co- 
tetiva — nenhum espirito sereno seria 
capaz de justificá-lo, nem de transfor- 
má-lo num verdadeiro crime Ga Fran- 
ça, de mudo que por ele respondesse 
uma cestena de franceses. Só mesmo 
a exacerbação do sentimento de vin- 
dita puderá admitir tão violenta re- 
pressão. O tartaro, que tem a feroci- 
dade na massa do sangue, sempre dis- 
tribulu a sum “justiça” por metodos 
mais razoavels.,. 

Mas, deixando os comentarios para 
melhores tempos, basta tirar dos fatos 
acima indicados uma conclusão: — O 
crime politico é realmente o crime do 
vencido. Nada, portanto, deve cansar 
espanto. Nada? Não. Por maior que 
seja o desinteresse e a displicencia do 
mundo, por malor que seja a capaci- 
dade de estupefação dos povos, não 
ha quem deixe de manifestar o seu 
assombro diante do conformismo, da 
resignação e da docllidade evangelica 
du governo de Vichy. O seu manifesto 
de ontem, aconselhando os franceses & 
delação, »itrapassa tudo o que se po- 
deria esperar da geração que venceu 
em Verdun e no Mame. 

Vitor Hugo. comentando o epilogo de 
um drame de Shakspeare — o Rel 
Lear — disse: — “Poeta, fizeste bem 
em matar este velho!” O Destino fez 
mul en: conservar a vida de um outro 
uncião que teve a fronte nímbada pelo 
talo de glorta... — F, G, 
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Minas Gerais, 74.219, Bahia 61.364, Ama- 
zonas 24.567 e: Golaz 8.300, 


Os dados acima transcritos mosiram, 
não só a atividade crescente da industria 
aurifera em nosso país, oomo tambem a 
confiança que reina no estrangeiro no to- 
cante á estabilidade da nossa moeda. Com 
efeito, a entrada de ouro se iaz, em ultt- 
ma analise, tendo como contra partida a 
entrega de mil réis. 

O fato de se avolumarem aquelas ops- 
rações demonstra que vão se tornando cada 
vez mais fortes es perspectivas do desen- 
volvimento economico do Brasil e, portan- 
to, da reapreciação da moeda nacional, 


de MR cf 
SEGURO CONTRA 


O DESEMPREGO 
MBORA empenhado no que é vin 
K tualmente, por ele, uma tita de 
p vida e morte, e apesar do numero 
de cpregados ser atualmente malor, no 
Canadá, do que jamais! o foi na nistoria 
deste pais, o Canadá ainda dispõe de tem-= 
po para continuar a aperfeiçoar 05 seus 
planos para o futuro, A grande depressão 
economica de 1929 trouxe consigo clíras 
vertiginosas, referentes ao desemprego. o 
governo canadense e os governos das di- 
terentes provincias do Canadá adotaram 
rapidamente medidas de emergencia afim 
de aliviar a situação que ameaçava acar- 
retar opressão e sotrimento para centenas 
de milhares de canadenses. A experiencia 


adquirida durante os anos de depressão en-. 


ginou aos estadistas nacionais a necessida- 
de de uma organização permanente desti- 
anda a proteger os trabalhadores em épo- 
cas de desemprego 

Sómente » 1º de julho deste ano en- 
trou em vigor a Lei de Seguros Contra O 
desemprego e presentemente a todos aque- 
les que ganham menos de 2 mil dolares 
anualmente (4) contos) será garantida 
uma certa renda. Cerca de 80% 'dos que 
vivem de salario no Canadá fazem parte 
desse plano. Certas classes da industria não 
estão incluídas, como s agricultura, a il- 
vicultura. a pesca, etc, Tanto o emprega- 


“dor como o empregado entram com uma 


certa contribuição, de conformidade com q 
salario pago ao empregado, cabendo desta 
contribuição 40%. so empregado, 40% ao 
empregador e os 20% restantes 20 SOVeino. 
Se acaso o empregado deixar o lugar, 8 
qualquer tempo, terá direito a ume renda 
semanal de 54.08, se for solteiro, s tá 
S14.40 se tiver um ou mals dependentes. 
Calcula-se que durantte o primeiro ano da 
operação será reunido mais de um milhão 
ds contos, quantia esse que deverá ser con» 
vertida em titulos do govemo. Os Juros 
produzidos esrão screscidos 20 !undo: 


"montados aqui, Criar novas 
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Fábrica de Aviões. 





Nunca os festejos da semana da asa ti- 
veram tamanha oportunidade. O momento 
é o da aviação. Mau grado o pessimismo 
displicente dos técnicos que orientarara a 
organização de certos exercitos apos a 
guerra de 1914, na guerra atual ficou de- 
monstrado que vence quem tem a sUDeLIU= 
ridade do ar. Nem se pude dizer somente 
que vence. Pode-se Igualmente empregar 
uma expressão de igual valor num conflito 
ermado: resiste. Be a Inglaterra não fo: 
invadida em 1940, deve-se à sua força perca, 
que, conquanto numericamente inferior à 
alemã, se mostrou superior na qualidade é 
na perícia dos pilotos, A Russia parecia 
possuir uma frota aerea consideravel, Mas 
ninguem sabia exatemen:i> a quanto motir 
tava o numero de aparelhos de que dispu- 
nha, De tal forma que, quando, no início 
de sua ofensiva para o Leste, a Alemanhá 
calculou ter abatido ou Inutilizado mais de 
4.000 aviões russos, proclamou que a avia- 
cão inimiga estava praticamente destruida, 
Pouco 8 pouco foram sendo revelados us 
numeros e hoje os técnicos calculam que é 
total de aparelhos dos Soviets montasso & 
45.000 no início da campanha, Não é de 
admirar que Lindbergh, que certamente não 
viu todo o arsenal aereo dos Soviets, tives- 
se tanto contribuido para a polttica de 
apaziguamento, exprimindo seu pessimismo 
sobra o poder sereo dessa potencia, que, 
antes do conflito, era contada como um dos 
elementos de apolo das democracias do aci- 
dente europeu. 

E' precisamente esse fato surpreeuden- 
ta que dá ensenchas a um certo numero de 
reflexões, tendentes a considerar como das 
mais acertadas as providencias que o pre- 
sidente Getulio Vargas anunciou em seu 
discurso no banquete que lhe ufereceu ante- 
ontem a Escola de Aeronautica. 

Por muitos aspectos. a nossa condição 
industrial se assemelha á da Russia. Não 
poderemos talvez fabricar completamento 
aviões. Mas poderemos montá-los, Fodere: 
mos mesmo, com o aparelhamento proprio 
fabricar motores. Nossas forças aercos dis- 
põem de aviões tipo Moniz completamente 
usinas para 
esse mister, tal como o anunciou o presi- 
dente Vargas, é dotar, o país de um nely 
de enriquecer sua frota aerea sem controle 
externo, sem anuncios espetaculaies, sem 
encomendas oficiais, que são debulhadas 
por todos os Estados Maiores, Esso não imi- 
pedirá a aquisição de aparelhos especiais 
nas boas fabricas do Exterior. Mas alem 
deles, poderemos ir montando, lentamente 
silenciosamente, todos aqueles aus tivermos 
fabricado dentro de nossas fronteiras, 

Estou bem certo de que se nenhum Es- 
tado Maior europeu conseguiu Javer exata- 
mente o numero de aviões de Jue se com- 
punha a força aerea sovietica foi porque 
ha multo a Russia adotou esse sistema de 
montar ela mesma em fabricas suas & 
malor parte de seus aviões. 5 

Quando, pois, o presidente Getulio Var- 





Mais Um Milagre do 
Gooneralivismo 


XY AGAMEMNON MAGALHAES 


Ja tia, no Estado, uma mentalidade co- 
operativista Produtores e homens de traba- 
lho compreenderam que, para as economias 
fracas e para as atividades dispersas no in- 
terior, só havia mesmo a solução que ado- 
tamos — reunir, organizar os valores da 
nossa riqueza, Quero citar hoje apenas um 
dos aspectos mais recentes do cooperail- 
vismo em Pernambuco, iniciado ng meu 
governo e que domina todos os setores da 
nossa economia. Creio que nenhuma ini- 
clativa encontrou malor amblente, tomou 


tamanho impulso, e está crescendo com 
tanto vigor e exito como & do cooperativis- 


“mo entre nós. Não errei quando disse que . 


ao cooperativismo só vingaria pela interven- 
ção do Estado é que a sua maior propa- 
ganda seria o exemplo dos resultados ' que 
fossemos alcançando. Em outras palavras: 
só logrartamos convencer pela ação. A ex- 
periencia foi dura, e principio, mas hoje 
a compensação é tal, que o Estado é solici- 
tado pelas iniciativas dos produtores, que 
tomam a frente das soluções. Encontramos 
a riqueza pecuaria do nosso Estado quase 
extinta. O leite na capital era impuro. O 
leite no interior não havia. Importavamos 
manteiga e queijo do sul. Fabricas clan= 
destinas falsificavam a manteiga nas tuas 
mais escondidas do Recife, Atacamos o vro- 
blema com decisão. Fundamos a Coopera- 
tiva dos Produtores de Leite e a Usina de 
Pasteurizeção. Fol o começo. Criamos, pa- 
relejamente, em todos os municipios onde 
era possivel desenvolver a pecuaria, estações 
é postos de monta. Escrevemos e agimes, 
convencendo, removendo obstaculos, desper- 
tando interesse pela criação e criando mer- 
cados para a riqueza. que iamos restauran- 
do. Os resultados não ess fizeram esperar. 
A pecuarta se está desenvolvendo de forma 
gurpreendente. Cooperativas de laticinios 
estão se formando em toda parte Até nos 
sertões. bem longe dos mercados do lHto- 
ral. He poucos dies, inaugurou-se em Bom 
Conselho uma Cooperativa de Laticínios. 
Outrz em Gerennuns. Outra no municipio 
de Pedra. Outra, em Bezerros, Vamos ter 
menteiga $ queijo para o nosso consumo e 
pars exportar para o Norte, Registe-se, 
pois, mais esse milagre do voopsrativismo. 


Mauricio de Medeiros 


ecos... 


gas anuncia que está procurando dotar o 
pais de varias usinas, onde se possam fa- 
bricar até motores para aviões, cle nos cá 
uma boa noticia, Uma força aerea formada 
por compras: 6 encomendas, em concorren- 
clas naé quais se mencionam todus os re- 
quisitos dos aparelhos encomendados e sêéu 
número exato — perde um de seus fatores 
de eficiencia: o elêmento surpresa, 

Nossos técnicos são eompetentes E6 
lhes falta esse apoio decidido dos prártes 
publicos. E' o que nos promete agora à 
presente semana da asa, 


Alidado 
Carta ao Burro: 
“Canario” 











Meu caro “Canarlo”. 

Em primeiro lugar, eu lhe peço 
desculpa de falar mais uma vez em 
você. Mas acontece que agora não € 
bem em você que eu vou felar: é a 
você. E vou pedir justamente que des- 
culps uma porção de coisas. 

A primeira é exatamente estas 
cronicas todas que eu tenho escrito 
sobre sua vida com a qual allás eu 
não tenho nada que ver. São -cronicas 
futeis, cronicas perfeitamente inuteis, 
que nada trouxerem para a compreen- 
são do seu caso, Mas você, meu caro 
“Canario”, que é um burro inteligen- 
te, deve compreender que eu sou um 
pobre cronista. Obrigado a escrever 
diariamente uma cronica, tenha ou + 
não tenha assunto. Ora acontece, co- 
mo você sabe, que a peor colsa para 
um cronista é não ter assunto. Tem- 
se que fazer de uma mulatinha que 
foge depois de ter brigado com o seu 
companheiro de casa e tambem de al- 
guns sopapos um destes casos que os 
Hteratos chamam “humanos”. Tem-se 
que transformar tudo em assunto, até 
a falta do dito, isto é, a falta de as- 
sunto. 

E você, meu caro “Canarlo”, erá 
um assunto, um grande assunto. cem 
duvida. Então eu escrevi aquelas cro- 
nicas todas sobre você. Primeiro, felei 
do seu aparecimento aqu! no-Rlo, de 
sua origem sertaneja, caminhando p'ra 
lá e p'ra cá, carregando seu dono que 
era um violeiro nordestino e que fo! 
com certeza quem lhe deu esse nome 
bonito e canoro. carregando-o de felra 
em feira, de aldeia em aldeia do ser- 
tão, para, cantar as suas tristezas e 
ganhar uns niqueis que sobravam das 
alegrias baratas e semanais das gentes 
daquelas terras, Falei disso tudo e “e 
sua descoberta depois por esse hote- 
leiro recifense, que se fez seu empre- 
sario e o trouxe para aqui para mos- 
trar as suas habilidades e ganhar 
muito mais dinheiro com elas do que 
o seu primeiro dono ganhava com as 
trovas improvisadas ao pé da viola. 

Depois disseram que você, meu 
caro “Canarlo”, ia p'ro radio, Então 
eu me alegre! um pouco e manifeste! 
minha esperança de que você vlesse 
melhorar o nivel intelectual da mossa 
pobre radiofonia, tão precisada mesmo 
de uma melhoria dessas, Por ultimo, 
apresentaram sua candidatura pars 
membro da Academia de Letras de 
suas terras, Eu quase que manifestei a 
mesma esperança, lastimando apenas 
que quisessem encerrar tão prematura- 
mente sua carreima intelectual. 

Agora, porem, eu soube que você. 
meu caro “Canario”, foi exibido em 
publico, com frradiação e tudo, Soube 
tambem que você estava com e pata 
que bate no chão para dar as respos- 
tas machucada, inchada e doendo mul- 
to certamente. Você já tinha respon- 
dido muito a muitas perguntas inutels 
de muitos cavalheiros que queriam se 
divertir com você. Então você sentiu 
que não podia responder mais, e nãc 
respondeu mesmo. Aí, o seu dono-ho- 
teleiro ficou muito zangado com você 
"porque você estava sendo exihido em 
publico e ele não podia ter prejuizo 
com você. Então ele repetiu as per- 
guntas mostrando o chicote. Mar a 
sua pata estava doendo muito e você 
não respondeu nada, Então ele ficou 
mais zangado ainda e lhe deu uns 
murros na cabeça. Você que é um 
“burro-intelectual e não um burro-bo- 
xeur, não fez nada. Ficou foi muito 
triste se lembrando do seu dono serta- 
nejo e violeiro, 

Por isso é que eu quero ped'r des- 
culpas a você. meu caro “Canario”. 
Desculpas pelas cronicas fúteis e Inu- 
teis que escrevi a seu respeito, descul- 
pas pela especie humana a que per- 
tencia o seu dono-agressor e a que 
pertenço eu tambem. 

Mas não se incomode, não, meu 
turo “Canario”: eles não fazem 1ss9 
5ó com você, fazem com a gente tum- 
bem. O mal é a gente pensa, e res- 
ponder sos que não pensam e oergun- 
tam. Eles tomam conte das nossas 
idéias, ganham dinheiro com elas € 
amda têm o direito de nos fazer issu 
que fizeram com yocê. Isso. ou quase 
Isso. 

Seu “ex-corde”, —'P. de 8 
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lerodromo de Manguinhos 


Joana Castilhos Empolgou a Multidão Com as Suas Acrobacias Sensacio- 
nais — Desceu Uma Paraquedista na Ilha dos Macacos — A Sessão 








Prorea 


Clube do Brasil, 


à manhã de hoje esteve ani= 
nada no Campo de Manguinhos, 
onde tiveram prosseguimento os 
numeros do programa da “Se- 
mana da Asa”. 

Naquela buse, a representação 
jo Acro Clube da cidade pau- 
lista de Taubaté fez interessan- 
tes exibições, destacando-se as 
aviadoras Joana Castilho e Ell- 
sa Braga, esposa do instrutor 
doquela entidade, 

Com muita desembaraço e pe- 
cicia, a aviadora Joana Castilho 
fez diversas demonstrações de 
zrande sucesso, em homenagem: 
ao presidente do Aero Clube 
Srasiloiro, do aual] recebeu ca- 
lorosos cumprimentos. 

Tambem a sra. Elisa Braga 
axecuiou uma demonstração sen- 
sacional, em paraquedas, saltan- 
do 2dmiravelmente de uma al- 
cura de 500 metros, ref aaa 
foi executada de um aparelho da 
FP. A. B.. pilotado pelo tenen- 
te Niemeyer, que também levou 
o brigadeiro do ar Newton Bra- 
> 





"” 


“A eximia aviadora do ÃÁero 
Clobe de Taubaté caiy na ilha 
dos Macacos, apresentando, de- 
pois do salto, a melhor disposi- 
cão de animo, 

EXIBIÇÕES ACROBÁTICAS 

Os representantes do ero 
Clube de Taubaté, realizaram 
luas provas de sensação, cau- 
ando a melhor impressão pos- 
ivel à multidão aque ali com- 


parece. E 

Joana Castilho, = garota avia- 
dora que no ano passado desta- 
cou-se entre as demais competi- 
doras, surgiu na pista pouco 
depois das B horas para reali- 
zar alguns números de acroba- 
clas, Preparado o avião, enca- 
minhou-se para o campo e de- 
colou sob anlavãos do públl- 
co. Itpois de ganhar altura. 
* representante bandeirante exe- 
cutou unm serie de acrobacias. 
cuio emocionante desenrolar me- 
retou elogiosas referencias da 
párte dos técnicos, 

Terminada a exibição, Joana 
Castilho [oi cumprimentada pe- 
lo coronel Dias da Costa, brige- 
deiro do ar Newton Braga e ou- 
tros avindores. e recebeu enlu- 
astica homenagem do povo que 
* carregou nos braços até o 
hangar, 

No momento em que apresen- 
zava seus cumprimentos á io 
m é destemida aviadora, o pre- 
sidente do Aero Clube do Brasil 
tsve as seguintes palavras: 

Er RE fi é a malor acrobata do 
Dras! 


O SALTO DE ELISA BRAGA 


“Depois de Joana, apareceu nk& 
pista Elisa Braga, esposa do ins- 
irutor do Aero Clube de Tauha- 
tê. Asterio Braga, que queria 
homenagear o cel. Dias Cosla. 
iançando-se do paraquedas. 
Nunca saltara diante do públi- 
co. pols se encontra, ainda, no 
perfodo de aprendizagem, Já é, 
porem, hrevelada como piloto 
belo Aero Clube de sua cidade. 
| Denois de subir no bi-motor 
da. FP. dirigido pelo te- 

levando a 











nente Niemaver e 
sordo e hrigndeiro do ar Newton 
Braga, Elisa Braga logou-se no 
espaço da altura de 500 metros. 
sob a espéctativa de milhares 
do pessoas, Desviada pelo ven- 
0, foi lentamente cair na llha 
dos Macrcos, silunda a poucos 
metros do camno de Mangul- 
nhos, sem qualquer acidente 
Ennuanto uma lançha da Mari- 
ota encaminhava-se nara aquela 
tocal, o avião pilotado pelo te- 


Depart 





Nacional do 


Civica no Palacio 


A avindora Joana Castilho recebendo ss 





Tiradentes 


as ; 






2a 


últimas instruções 


nente Niemayer, | sobrevoou a 
ha, executando varias É arris- 
cadas manobras numa demons- 
tração de pericla daquele ofi- 
cial. Vindo na lancha pura 
Manguinhos, Elisa ao desembur- 
car, recebeu estrondosa mani- 
festação, 


SESSÃO CÍVICA NO PALACIO 
TIRADENTES 


Assoclando-se Às comemora- 
ções da “Semana da Asa” o 
“Youring Clube do Brasil e o 
Aero Brasil levaram 
a efeito, ontem á tarde no Pala- 
cio Tiradentes, e sob os auspi- 
cios do Departamento de im- 
prensa e Propaganda uma sessãv 
cívica em memoria aos precur- 
sores brasileiros da conquista do 
ar. 

A sessão fol presidida pelo 
ministro Salgado kilho, partici- 
pando einda da mesu os briga- 
deiros do ar Armando TYrom- 
powskv, Virginius Delamare 
Newton Braga; os  coroneis 
Amilcar Pederneiras e Henrique 
Dvott Fontenele e os srs. Ju- 
venal Murlinho Nobre, presidtn- 
te do Touring Clube e Silvio de 
Bo. PORTER aFOr Fosco taBis do 
ministro da Fazenda. 

A VISITAÇÃO PUBLICA AS 
INSTALAÇOES DA BASE 
ABREA DO GALEAU 
A Base Acrea do Galcão fol 
franqueada, untem, à visitação 
pública. como constava do uro- 
grama da “Semana da Asa 
Conduções em lancha forum efe- 
Luadas. depois das 13 horus ate 
o fim da tarde, do Engenho da 
Pedra, sendo que uma outra lan- 
cha-havia partido à mesma ha 
ra da praça Mauá. O povo pou- 
de. assim, conhecer as excelen- 
tes instulações daquela Base, lu- 
calizada. como se sabe, na Ilha 
do Governador.  Uliciais ca 
F. A. B. encarregaram-se de 
levar o público à tábrica de 
eviões, às dependencias da Es- 
cola de Especialistas de Aero- 
nhutica.' &os hangaros e a ou 
tros departamentos, ministran- 
do Informações esclarecedoras. 
A afluoncia toi tão grande, cué 


se tornoy necessaria estabelects 


a “mão” e a “contra mão” paru 
entrada na fábrica. Ali. os vi- 
sitantes puderam se inteirar das 
diferentes fases da construção 
de aviões e admirar a magnifico 
oficina de reparação de moto 
res. Os aviões nos hangares tam 
be despertaram curiosidade. 
principalmente entre as crian: 
às, que subiam para devassar q 
nterior dos aporelhos, fazendo 
constantes perguntas, 

Tudo correu na mais perfeita 
ordem, saindo todos dali não só 
admirados com | as instalações 
seronáuticas como gratos ás 
atenções recebidas da oficialida 
de é raca 
O PROGRAMA DE HOJE 

Encerram-se hoje, as comemo- 
rações “Semana da Asa” 
Pela manhã, haverá em Mangui- 
nhos, intéressantes provas cons- 
tantes do 1º Campeonato Nacio- 
nal de Aeromodelismo. A pri- 
meira prova é a de planadores 
e o premio é uma taça denomi:- 
nada “Brigadeiro 'Trompowskv 
A segutr. lulgamento de aero- 
maca para a disputa da tach 
.-Corone] Pederneiras”. prova «e 
aviões de elástico. para dispu 
ta da taca “Tenente coronel Dia' 
Costa”, e como prova final a 

de av 


nrova ões a gasolina, cuio 
premio é a taca “Ministro Sal- 
cado Filho”, 


A condução nara 
rentes ao câmpeonato, 


ament 


os concor: 
partirá 





RESOLUÇÃO N. 46) 


“O Departamento Nacional do Café, 


usando das 


atribuições que lhe confere o decreto-lei n. 3.381, de 
1º de julho do corrente ano, 


RESOLVE: ' 


Art. 1º — Poderão ser admitidos registos de ven- 


dos de cafés cujos preços 


fiquem até 1$000 (um mil 


réis) por 10 (dez) quilos abaixo dos estabelecidos no 
artigo 1º da Resolução 458, de 30 de julho do corren- 
te ano, semnre que essa diferença constitua oscilação 


normal do mercado e não um fator 


ureços. 


depressivo dos 


Art. 2º — Esta Resolução entrará em vigor a par- 
tir desta data, revogados os dispositivos em contrario. 


Rio de Janeiro, 24 de outubro de 1941. 
(JAYME F. GUEDES) — Presidente, 


— Outras Notas 


e —— -*— 





Café 





de um dos diretores do Aero 


momentos antes de Iniciar 'a sua sensacional exibição 


da Praca Marechal Floriano, na 

inelandia. em frente ao antigo 
Conselho Municipal, és 7,15 mi- 
nutos. 

Os aviões a gasolina deverão 
estar em Manguinhos até ás 1] 
haras, impreterivelmente, 

Na parte da tarde, haverá uma 
homenagem a Santos Dumont, às 
16 horas. no Instituto de Edu- 
Ei e à nolle sessãn solene no 
salão de festas da À. B. 1. pre 
sidida pelo ministro da Aero- 
náutica, para entrega dos pre- 
mios e taças nos vencedores das 
nrovas de aviões e neromodelis- 
mo, 









sentado o Questionario 


Na Divisão de Ensino Comer- 
cial do Departamento Nacional 
l|de Educação foram registados 
[6 diplomas de José Ranzanl 

Balvador Cosl Pinheiro, bacha- 
'reis em clencias economicas; 
| Astolfo Massa da Costa, Juran- 
dy da Silveira, Alberto S. All- 
ce, Juvenal Cardoso de Andra- 
de, Danillo Galeazzl, Alberta 
Souza Rrsa, Domingos Mamana 

Neto, José Lopes Romeiro, Ge- 

raldo Artur Bilac, Arlindo de 

Silva Quaresma, João de Olivel- 
a Arantes, Aristides Checchia, 
João Batista Beltrame, Gullher- 
me Jacinto Martins, Juvena) 
Souza Góis, Murilo Cesar Am- 
brosi Ronca, Celso da Silva VI- 
eira, Amadeu Gonçelves Lisboa, 
peritos-cntadores; Armando Ma.. 
tiazo, João Carlos Paetzel, Au- 
gusto Dias Leal Junior, Vitorio 


| Martorell, Oscar Teixeira de 
Araujo, Hugo Carlos Arend, La- 
erte Eduardo; Ernesto G. Kel- 
ler Filho, Joaquim Ferreira dos 
Santos, Renato Borgo, Orlando 
Nespoll, Edite Cavalheiro Mar- 
tins, Orlando Canuto da Silva, 
Orlando Di Jura, João de Sou- 
za Meireles Filho, Armando 
Grecht, Romeu de Casplo, MIl- 
ton Marques, Eduardo Kersten, 
Celeste Bezerra de Andrade, | 
Armando Macedo Ferraz, 'Tmé- 
rico de Morais Mota, Jorge Atus 
Zaher, Aderbal Gomes Ferrei- 
ra, José Chagas Junior, Arnal-, 


E Ragazzinl, Armando dos 4n- 


jos Cordeiro, Maria Vitoria Pe- 
reira de Faria, Mario Favaro, 
« Joel da Costa Marques, Sebas- 
| tião Patrício de Medeiros, José 
Antonio Chiarella, Deusdedit de 
Assis, Antonio Moreira Pinto, 
'Fablo GCesimbra de Queiroz, 
Wilson Chagas, Hortencia Fral- 
tas, Maria de Lourdes Amorim, 
| Grlando Conde Ribeiro, Bene- 
dito Alves de Melo, Orlando Vi- 
[larinho Cardoso, contadores; 
| Ervino Oppermann, Demar Fer- 
reira Amancio, Moacir Frazão 
Braga, Silvia Fraccaroli, Lau- 
ro Emo Ruschel, Wilson da Ro- 
sa Antonio, Emany Mylins, Del- 
mar Lasch. Clovis José da Fon- 
seca, Margit Irene Mailaender, 
Edgar Hentschke, Rolf Victor 
| Reus, Gerd Wolfgand Muller, 
guarda-livros; Gilda Rizzo e Dil- 
norá Lima Pinto, secretarias. | 


——— O diretor geral do pes! 
partamento Nacional de Edu- 
cação autorizou o registo dos 
diplomas dos engenheiros Fran- 
cisco Kruel Ebling, Dolcy Sun 
Busetti Merl e Francisco Xa- 
vier Driesel: dos médicos An-, 








Banco aos itstgãuos 


Fundado em 1938 — Travessa do Ouvidor, 28 — DEPOSIT- 
TOS . Populares com retiradas livre 6 SG — Aviso Preslo, 
7% — Prazo Fixo, 8 %. Fazemos todas as operações ban: 
carlas. ESTE E' O SEL BANCO. 


NO MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 
DIPLOMAS REGISTADOS 


Nomeado Diretor da Faculdade de Farmacia de 
Ouro Preto — Punido Um Educandario — Apre- 





Grande Manifestação 
de Simpatia Aos Jan- 
gadeiros do Norte 


Os trabalhadores do Distri- 
to Federal, num gesto do mais 
alto sentido patriotico, reuni- 
ram-se notem, na sede do Sin- 
dicatos dos Empregados, Ven- 
dedores e Viajantes do Rio 
de Janeiro, para estudar o pro- 
grama de recepção aos bra- 
vos filhos da terra cearense, 
que, num geto de rasgada 
intrepidez lJargaram as Prajas 
de Tracema em busca da ma- 
ravilhosa Baia de Guanabara, 
em rald espetacular, algo que 
traduz a fibra enrejecida dos 
praleiros do Norte, já len- 
dnrios pelos seus feitos, con- 
tados nacionalmente em ver- 
so e prosa. 

Filhos de uma terra estig- 
matisado. pelos Liemendos hor- 
rores das secas  periodicas, 
Jutando, ora contra os fenome- 
nos climatericos, ora contra as 
ondas revoltas “dos mares 
bravios”, jamais tombaram as 
filhos do Norte, ante a natu- 
reza adversa da terra que Al- 
neçar cantara., 

Ora aesbravando as mata» 
emazonicas, cora lutando con- 
tra as ondas ei-los sempre a 
frente de tados. os movimen- 
tos naclona!s, na Abolição, nu 
na Republica, trabalhando com 
os musculos e com a inteligen- 
cia pela grandeza da Patria, 

Jangadelros do Norte, séde 
bemvindos ao Sul, onde cs seus 
irmãos trabalhadores de todos 
os ofícios, vos esperem, chelos 
de ansiedade  patriotica, pars 
mais uma vez, 5€ abraçaron 
numa  erande comunhão ade 
sentimentos, ider's, e de solida- 
rledade human:s 


&4' Comissão — Sind. ot 
Bosleiro e Mineiros — Manuej) 
Borbaldo de Oliveira; Sind. 
Trab. Emp. Com, Moveis 
Combustíveis Mineiro do Rin 
de Janeiro Geurino A, 
Garcia: Sindicato Empregados 
em Tteis — Leontino Rosa: 
Sindicato Trab. Indus, Mar- 
mores ce Granitos —Jos Lima 
Lobo; Sind. Trab.na Ind. de 
Rebidas João Martins Pa- 


reira. 

















de São Paulo Para a 


Conferencia Nacional de Educação 


Lima, Landulfo da Rocha Me- 
drado, Alres Mario Nottl, El- 
mira Flores Cabral], Jeronimo 
Brochado, Meria Dantas de 
Mendonça, Rubens stuckem- 
bruck e do maestro Liliana Ma- 
sleri Pennella . 

— De ordem do ministro da 
Educação, o chefe do seu gabl- 
nete, sr. Carlos Drumond de 
Andrade, indeferiu, em face da 
parecer do Conselho Nacional 
de Educação, o pedido de re- 
gisto de diploma do sr. José 
Dilermando de Morais. Quanto 
é cassação do registo do sr. 
Nelson Domingos Bema e de 
outros processados irregular- 
mente, por que conclue tamhem 
o referião parecer, s. s. deter- 
minou que, na, forma do des- 
pacho anterior, seja aguarda- 
do o exame geral a ser feito. 

—— (O ministro-Gustavo Ca- 
banema homologou os parece- 
res do Conselho Nacional ne 
Educação favoraveis ao registo 
dos diplomas de Cassio de Cam- 
pos Nogueira e Heleno Soares 
Castelar, mediante validação, e 
o contrario ao de Edgar Bezer- 
ra Leite. 

INSPETOR INTERNO DA E- 

DE FARMACIA DE OURO 

PRETO 


O sr. Abgar Renault, diretor 
geral do Departamento Naclo- 
na! de Educação, baixou porta- 
ria designando o sr. Albino 
Sartorl, inspetor de ensino se- 
cundario, para responder pelo 
expediente da Inspetoria junto 
á Escola de Farmacia de Ouro 
Preto, com sede em Ouro Pre- 
to, Minas Gerais. 

NÃO CUMPEIU O REGIME 

DIETÉTICO 

O diretor geral do Departe- 
mento Nacional de Educação 
acaba de impor multa em di- 
nheiro ao Ginásio Regina Pa- 
cis, de Carangola, Estado de 
Minas Gerals, “por ter deixa- 
do de observar o regime dleté- 
tico exigido na portaria n. 133, 
de 2 de malo de 1939”. 

—— Fol indeferido pelo sr 
Carlos Drumond de Andrade, 
chefe do gabinete do ministro 
da Educação, de ordem de sua 
excelencia, e em face do pare- 
cer do Conselho Nacional de 
Educação, o pedido de transfe- 
rencla do sr. Carlos Ruchels 
Junior para o curso de engs- 
nharia civil. 

CONFERENCIA NACIONAL 

DE EDUCAÇÃO 

O ministro Gustavo Capans- 
ma acaba de receber do sr. José 
Rodrígues Alves Sobrinho, se- 


tonlo Rocco, Lulz de Castro cretario de Educação e Saude 
Serra, Daclo de Almeida Cristo-| de São Paulo, um volume con- 
vão( Guilherme Vilela Curbam,| tendo as respostas desse Esta- 
Luiz de Carvalho Tavares dal do ao questionario sobre a Ei 


Silva, Daniel Leite Szabo Crun- | 


wald, Gilberto: Luiz Pereira da 
Silva e Antonio Marques ' de 
Abreu; do veterinario: Teocri- 


eo Ribeiro de Saboia; do etrur- | 
gião-dentista: Altivo da Gosta, 


Araujo; . dos bachareis: 


| Temetido aos chefes 


João! w-pital, mg dia 3 
Fontes Brigla, Carlos Palma: 


tuação educacional e cultural 
de govertm: 
de to as unidades iederati- 
vas e organizado para servir dt 
base á Conferencia Nacional de 
PSqcação. a jastalar-se nesta 
do proximo 
mês. Trata-se de um trabalho 








O PROBLEMA 
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DA EMBALAGEM 





Providencias Aconselhadas Pelo Presidente da Associação Comercial -— 
Um Trabalho Apresentado ao Conselho de Comercio Exterior — Ado- 
ção do “Drawback” — Ameaça á Nossa Exportação — E” Preciso Agir 

|: Sem Demora — Confiança no Sr. Getulio Vargas 


O problema da embalagem con- 
tinua na ordem do dia. A co- 
Dra nomenda, em tempo, pe- 
o Conselho de Comercio Exte- 
rlor, com o fim de estudar a sa- 
jucão da crise provocada nela 
esconssez dn folha de Flandres 
ainda ie não manifestou a res- 
peito, indicando as providencias 
n serem adotadas no caso, Por 
outro lado, segundo consegul- 
mos apurar na praça, o-preçco 
daquela materia prima, ao Im- 
verso do certas opiniões aotimis- 
tas, está subindo verliginosu- 
mente, cotando-se n caixa de 170 
laminas a 7005 e 7508000 nas úl- 
tímas 48 horas, 


Desecjando, entretanto, saber O 
que pensam os homens capazes 
de tranquilizar, com a sua pia: 
vra esclarecida e autorizada, q 
industria amencada de ficar sem 
embalagem, sobretudo para ox 
nrodutos de exportação, DIÁRIO 
GARIOCA procurou, na tarde de 
untem, o presidente da Associa- 
eão Ocmereinl, dr, Manuel Fer 
rosra Guimarães, que mui atet- 
cinsemente nos declarou o se- 
gulnte: 


— Meu amigo, a Associnção, 
como o Comercio e a industria 
em geral, está à espera das pro- 
videncias a serem aconselhadas 
pela comissão  exnressamente 
nomeada com esse fim melo Con- 
selho de Comercio Exterior. Sel 
que tal comissão está sorlamen- 
te empenhada em solucionar o 
nroblema. Ouço dizer que se 
procura com o mnlor interesse 
encontrar o sucedaneo para a fu- 
lha de Flandres, Lembram. uns, 
n madeira: aconselham, outros, 
o papel, Quer me parecer que 
teremos de lançar mão dessas 
duas materias primas, utllizan- 





se, 


Mniunel Ferreira 
Guimaráis 


do-as ambas. para o caso, da 
maneira mais prática, 
zar os braços e esperar que a 
Providencia Intervenha em nos: 


so favor, O momento é de pre-; nás 





À Data da Vitoria 
da Revolução 





A Sessão Solene de Hoje no Palacio Tiradentes 


e o Discurso do Ministro Souza Costa 


ess 


a 


o, 






|O ministro Souza Conta, proferindo, no Dip, sum conferencia 


A sessão solene que se rea- 
lizou, ontem, no balaçio Tira-, 
dentes, sulenizando 4 passagem 
do X! aniversario da Revolução 
de Outubro, revestiu-se de 
grande imponenela, apresentan- 
do-se o recinto repleto de pes- 
soas de todas as classes  €Oo- 
clals, interessadas ua exposi- 
ção que, como tôra anunciado, 
o mluistro Souza Costa lriu fa- 
ser da obry sdministrativa do 
presidente Getullo | Vargus, 
principalmente no setor ecor 
nomico-financelro, 

Presentes os ministros de Es- 
tado, que tomaram lugar na 
mesa que presidiu os trabalhos, 
pitas personalidades civis, mi- 
litares, membros do corpo dl- 
plomatico, ocupou a presidencia 
o ministro da Marinha, alml- 
rante Aristides Guilhem, 
sm breves pulavras expôs 
fins da sessão que sé realizava 
e deu a palavra aó  miniatro 
Souza Costa, que. assomou 4 
tribuna sob entuslastica salva 
de palmas. 


A EXPOSIÇÃO DO MINISTRO 
DA FAZENDA 


que 
or 


Começou o sr. Souza Costa, 
com voz firme e sedia, a ler o 
Seu notavel trabalho, todo va- 
sado .numa linguagem eimples 
“ clara Jogando com a elo 
“uencia dos numeros e do con- 
fronto das cifras, para afirmar, 
com a autoridade do seu cargo 
e a competencia de tecnica que 
lhe & reconhecida, serem desca- 
bidas as criticas que sobrepti. 
clamente são feitas com argu- 
mentos capciosos a malabaris- 
mo de números, por alguns fn- 





impresso in-quarto e verdadel- 


apuro com que foi elaborado, 
quanto pela farta documenta- 
ção, constituida de ornigramas, 
plantas dos varios tipos de pre- 
dios escolares, bases de progra- 
mas de ensino, gráficos, e abun- 
dancta de dados sobre os servi- 
ços de educação = cultixa do 
Estado. 


E e Ê 


Seo e 


teressados em negar 
oficljente do guverno 
Vargas. 

l'oi longa e completa a ex- 
posição, Meticulosa até. A' 
grande asisstencia que enchia 
literalmente todas as depen- 
dencias do recinto ds conferen- 
clas do Palacio Tiradentes, in- 
terrompeu, frequentemente, o 
orador, para ap;audir calvrosa- 
mente as suas palavras. 


a ação 
Getulio 





O Brasil na Imprensa 
Estrangeira 


As Vantagens do 
Convenio Brasileiro- 
Americano 


Em comentarios em torno do 
recente acordo comercial neégu- 
ciado entre o Brasil e os Estu- 
dos Unidos. o grande orgão ar: 
gentino “La Prensa” escreve: 

“O presidente do Banco 
Exportação e 
Warren Lee Pierson disse à im- 
prensa aue os Estados Unidis 
nexgociam com o Brasil a repa- 
ração da estrada de ferro Minas- 
Vitoria, afim de facilitar os em- 
barques do minerio de ferro de 
Minas Gerais para os Estados 

nidos. : 

Acrescentou quê tinha plena 
confianca de que se poderia 
chegar a um acordo. mediante q 
oua] o Brasil e os Estados Uni- 
dos financiariam coniuntamen- 
te os trahalhos de reparação « 
construção da Estrada de Ferro 


de 


toria, 
Advertiy qué o projeto a rea- 
lizar-se significaria a inversão 
de 15 a 20 milhões cle dólares 
Mas. certas negociações conti- 
nunvam em aridamento. pois os 
interesses particulares que fis- 
calizam a linha acredilavam no- 
der fazer as reparações neces: 
sarias sem a ajuda do governo 
Declarou ainda o sr, Pierson 
que o Bras poderia produzir 


mencia, e não comporta, delon- 
“as. Todos vémn que os Estados 
Unidos, atualmente nosso Único 
fornecedor da folha de Flandres, 
está ás portas da guerra é se, 
nortanta daqui até lá, não en= 
contrarmos um sucedanco da la- 
tn para a embalagem de nossos 
produtos, estaremos arriscados 
a ver puralisada grande parte du 
industria nacioral. 

tempos — continua o er. 


m Jos 4 
Ferreira (Quimarãcs. depois e 
curta pausa — o governo bai- 


ou um decreto, reduzindo ou 
sentando de impostos de impor- 
tacno a folha de Flandres Im- 
portada para a embalagem des- 
tinada 4 carne e outros produtos 
alimentícios, Esse decreto du- 
ta de 21 de novembro de 1940 e 
tem o n. 2,795. Neste momen- 
to, atendendo à crise por que 
atravessa a castanha do Pará, 
pleitesa a Associação que go- 
verno considero enquadrada na 
mesma classificação — “procdu- 
to alimentício” — a castanha 
em apreco, para o efeito do ba- 
ratenmento da embalagem de 


papelão. 
Í — Será esse. aliás. o caso des 
Imultos outros produtos — ob» 


iservamos — uma vêz que o pa- 
pel venhn a substituir em larra 
esenta a folha de Flandres. Ant- 
nas. o governo terin de contro- 
[lar com certo rigor as vantagens 
'solicitadas, para. que se não des- 
viem num outro rumo. pois, des- 
tas deverá heneficiar, sobretudo, 
la nossn exportação. 

Tudo isso já foi previsto 
pela Associação Comercial em 
itrabalho enviando ao Conselho 


OU crv-+ da Comercio Exterior, São. to- 


-davia. decorridos dois anos — & 
nada de solução. Nesse trabalho, 


ediamOos a adoção do 
drawhack” — Isto é a devo- 
lução dos impostos pagos nor 


ocasião da entrada da materia 
'prima e quanos esta. tá trans- 
formada industrialmente, como 
“no caso da embalagem, voltasse 
a sair do país — meio este ab- 
solutamente eficaz como contro- 
la dos beneficios concedidos ne- 
lo Estado. Estamos. allás, ccr- 
tos de que será esse o sistema 
adotado. Mas, o que convinha, 
era ate problemas de tal mas 
emitude, uma Vez propostos. fose 
sem logo estudados. anrovados 
ou não, polis O momento não 
comporta retardamentos, como 
outros melos noderiam ser exa- 
minados. caso os apresentados 
não rrlisfizessem. 
No caso da embalagem... 
-— No caso da embalagem. é 
preciso que se não aguarde a 
peor, para depois agir, Deve- 
mos mnrovidenciar. fá. quanto & 
substituição da folha e mesmo 
do vidro, Uma e outro são ma- 
terfas de imnortarão, visto aus 
a harrilha e os olcos combusti- 
veis, Indisnentaveis à fabriencão 
fo semundo, nos vêm de fora, 
E' verdade que o mesmo acon-= 
tece com a celulose pnra o fa- 
brico do papel. Mas, esta, pods 
ser aqui produzida. Depende, 
sômente. de aparelhagem ade- 
cunda, Montem-se as máquinas 
que a materia prima não falta. 


10 momento. renito. é de devl- 


sões — não de entihblamentos. 
— E enquanto se nãn chega 


Tás providencias decisivas? 


Importação, sr. | 


) 
ramente admirável, tanto pelo qusdo As lazidas até ao porto de 


=. ——. —— DDD —e e —— —— o — 


— gnverno. escinrecido s 
resneito. não permitirá que a 
nossa producão € a nossa exnor- 
tacão finuem soh a amenca de 
naralisação completa, facilitan= 
do=lhes assim os recursos de or- 
dem fiscal e de ordem técnica 
de aque 98 mesmas crrecem, 

E concluindo a entrevista, — 
dinda. aliás, no tom mais otimis- 
ta, — o sr. Manuel Ferreira 
Guimarães arremntou: 
evemos ernfiar, antes de 
tudo. no natriatismo e na hna 
vontade do nresidente Getulio 
Vargas e esnerar que ele não 
shancdone 4 propria sorte as fon- 
tes dna rimneza nacional, 


Ingeriu Veneno 


Por motivos ignorados, ten= 
tou matar-se ontem, á noite, 





- 


na residencia, é rua Estevão 
Silva, 235, Ingerindo violento 
toxico, a domestica Vera Ro- 
semberg, de 47 amos, casada, 
polonesa. 

A tresloucada fol sororrida 


no Posto de Assistencia 
Meyer, 


Agredido, a Faca, Pelo 


Patrão 


Brutal cena de sangue ve- 
rificou-se ontem, á nolte, ma 
casa de bicicleta, de proprie- 
dade de Acacio Cardoso do Nas- 
cimento. 

"* Por motivos de somenos, de- 


do 


pois de acalorada discussão, 
Acacia egredin q mecico 
Constantino  Rahelo, branco, 


de 21 anos de idade, casado, 
morador á rus  Lulz Vascon- 
celos, 513, produzindo-lhe fe- 
rimento nenetrante no torax. 

A vitima, que calu, numa 
poca de sangue, após ter sido 
mcdicada, no Posto de Ass!s- 
tencta do Mever fo) removida, 
em estedo grave, Dara o Hos- 
pital de Pronto Socorro. 





roer... oesoço +. 


CARDILO FILHO 


ADVOGANO 


AV. ERASMO | BRAGA, 
6º Andar 


(ESP | CASTELO) 


Ações, consulina e pure- 
ccrex aubre threito Civil e 
Comereiyl Afuntnmento de 
emintntos de mortedntdoem mus 
niímas em qgerni fis novas 
leis enpectuimente empreanm 


12 


de seguros, bnnearina au 
concessionarina de merviços 
núblicos t 


oo 





“quantidades quuse ilimitadas” 
de mineral de alla qualidade, 
com a media provave) de 69% 
de hemalite. Acrescenta: que u 
acordo norte-ginericano-brasilei- 
ro. tal como é nreconisado. ser- 
viria para o duplo: fim de de- 
senvolver as riquesas de Mimas 
Gerais e aliviur a sobrecarga ue 
agora experimenta em sun cana- 
cidade o norto do Rio de daneil- 
ro; além de contribuir tumbem 
vara o adiantamento de Vitoria. 


encurtaria O trajeto nara Baulti- 
more. onde se descarrega a mainr 
parte da mineral sul-americuno. 
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ALICE FAYE CANTA AS T| 
MAIS LINDAS | MELODIAS T| 
DO SOU REPERTORKO 

NAS TELAS DO 5, 

LUIZ' E CARIOCA 

Alice Faye, a admiravel é | 
estrela da Fox, vom - sê 
hpresentando desde aquinta- | 
feira ultima, nas telas do 
São Lulz e Cnrloca, can- 
tando as mails lindas melos 
dias do seu repertorlo, em 
“416, Amerlca!”, qn histo- 
ria grondinsa do radio nor- 
te-nmericano. 

Convem chamar a atenção 
don leitores para o fato do 
novo horario do Carloca, 
completnmento dliverso do 
São Luiz (que € de 2, 4, 6, 

8 e 10 horas) e que € o ne 
guinte: 1.30 — 3.80 — 5,50 
— 7,30 e 9.30 horan, 

Assim, por toda estan sa- 
mana, os fans poderão ver 
e ouvir na. graciosa Alice 
fPaye, condignamente. cond- 
juvaoa por John Payne, Ja- 

e 


ele Oakie, Cosar Romero 
Mary Beth Hughes, 


MARAVILHANDO 
BLICO, “SOMOS | TONOS 
IRMÃOS” ESTA! NO “ME- 
no” E HOJE TH. 
RA! SESSÃO A MEIA- 
NOITE 


o PU. 


Eponcer Tracy e Mickey 
Rooney estão no “Metro”, o 
que constitue acontecimen- 
to a cujo fascinio nÃo 
dem fugir os “fans”. 

Filme magistralmente vl- 
contendo 


po- 


vido e realizado, 
“performances” Inesquecl- 
veis dos dois imensos  nF- 
tintas de que tanto se oF- 
a Metro-Goldwyn- 
“Somos todos fr- 
triunfa, desde quins 
|- 


gutha 
Mayer, 
mãos”, 
ta-feira, como poucos 
mes o conseguiram nesta 
temporada, e, hoje, mabado, 
terá sessio á meln-nolte, co- 
mo acontece sempre no que- 
rido “Metro”, 


“Somos todos Irmiios”, por 
sua beleza emocional, pulo 
valor invulgar de eua n- 
terpretação, é flima que to- 
dos precisam ver, filme que 
não pods deixar de ftigurur 
na lista dns obrigações dos 
verdadeiros “fans”... 


VITORIOSO, O TER. 
CEIRO PROGRAMA 
DO “METRO-TIJUCA” 


O “Metro-Tijuca” apresen- 
tou, como seu terceiro pro- 
grama, Myrna Loy' é Mel- 
vyn Douglas, naqueis flims 
enboroso, repleto ds surpre- 
sas, que tanto sucesso fez no 
“Metro” da rua do Panselo: 
“O Marildo da Sultelra”, 

Por isso mesmo tem elde 
felicissima sur carroira no 
amplo, luxuoso e vitorioso 
cinema da Praça Sena Per 
na. 

Um mundo de “fans” tem 
estado lá, divertindo-se coin 
es peripecias exporimenta- 
des por Myrna Loy, em 
consequencia de ter inventa- 
do um marido na vpesson de 
Melvyn Douglas... . 

Amanhã, domingo, euas 
sessbes começarão às 10 ho- 
ras da manhã, 


VOCÊ JA! VIU “ALO AME- 
RICA”? NÃO? ENTÃO 
VAL.! E SE JA” AS- 

AISTIU.., ENTAO 
VA" OUTRA VEZ! 


Prossegue com expressivo 
sucesso, altás, digno de re- 
gisto, o cartaz que a Z0th 
Century-Fox ostenta nos 
cinemas São Lutz e Carloca 
desde ante-ontem! 


Trata-se, como já é da 
dominio publico, de “Alo: 
America”, esta  dellolusn 
historia musical do radio, 


seja como o fator de ina- 
trução, informativo óu de 
recrenção! 

“AIO America” é, sobru 
todos estes atrativos, possue 
ainda um elenco an classe 
“Ar como Allce Faye, fonn 
Payne, Jack  Oakie, Cesar 
Romero, e mais outras relo- 
bridades do “brondcasting” 
norte-americano! 

Portanto, aqui fica o re- 
gisto e o aviso para os 
frequentadores do São Luiz 
e Cartoca — se ainda não 
viu “AIO America” vá; e se 
já nenistiu, volte ovtra vez, 
porque vale a pena!! 


POP O do dd dd 


O 


Não vos esqueçais de que os cé- 
gos necessitam semnre do vosso 
auxilio, Encaminhai-os para A 
ALIANÇA DOS CÊÉGOS. a rua 
24 de Malo n. 41 — Rio de Ja- 
neiro — Telefone 26-5202 
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NELSON EDDY E ILONA MASSEY, OS “ASTROS” DO SENSA- 





CIONAL “METRO COPAGA 


& 





DANA” 





Um “momento” de “Bnininika”, o flime-fesin, de Nelson Rddy e Tona Mansey, e em dal” 
xo, oma visão do esplendido, sensacional, “metro Copacabana” 


O “Metro-Tijuca”, diu 


ra o grande ucontecimento, o 
“event” que val dar uu nosão 
publico, a pouso de um cincina 
sensacionalmente diferants, 
cujo padrão só existia “LE agu- 
ra-nos Estados Unidos. 


Amplo, luxunsissimo, | mudar- 
nv em todos os sentidos, 
recendo u Ultima palavra ont 
o Meto Co. 
fazer ' BonSaAvão, 


cie- 


apurelhumento, 
prcabanea val 
estamos certos, 

A vutróiu do dia 6 se dura é 
noite, em beneficio da Uuixa da 
Merenda Escolar ds Copacaba- 
nu, sob os auspicius da sra. 
+ Henrique Dodsworth. 


f é Albegaio, É ! 

y Reno] crus cu 

1 
corrente, abriu suas portas cout 
Mickey Rooney, Dia 5 de no: 
vembro proximo, o “Metru Cr= 
pacabana” terá como “astros? 
Nelson Eddy e; Ilona Massey, 
uv uue não é meios enntusu- 

nal. 

E' que “Bnalalalka” fol, como 
sm «uDve, O tilme escolhido pu- 





IA Assembléia Eleito- 


ral de Hoje no Sindi- 


cato dos Bâncarios 


Realiza-se hoje, a partir des 
8 horas da manhã, na séde do 
Sindicato dos Empregados em 
Estabelecimentos Bancarios, 4 
assembléia eleitoral, em 2º 6 
tltima convocação, para q es- 
colha do  delegado-eleitor & 
renovação da Junta - Adminis- 
trativa do Instituto dos Ban- 
carlos. 


E' candidato de um grupo qe 


10 quo 























Inaugura-se, Hoje, o 
Centro de Saude'N. | 
7, na Tijuca | 





A SOLENIDADE SERA!" PRE- 
SIDIDA PELO PREFEITO 
DODSWORTH | 


O prefeito Henrique Dods- 
worth inaugurs Hoje, ás 11 ho- 
ras, o Centro de Saude nume-. 
ro 7, situado é rua Desembar- 
gador Izidro n, 52, na Tijuca. 
numa solenidade que terá tam- 
bem a presença do dr. Jesus» 
no de Albuquerque, secretarid, 
geral de Saude e Assistencia €| 
de outras altas autoridades mu- 
nicipais. ; : 

A Inauguração desse novo 
centro de saude representa 
mais uma iniciativa da Secre- 
tarla de Bnude e Assistencia | 
no sentido de dotar a cidade, 
do maior numero possivel de 
postos de assistencia medica 
população dos bairros, 

O Centro de Saude da Tijuca 
foi instalado dentro dos me- 
Jhores requisitos de técnica e 
dispõe de todos os serviços ne- 
resserios ao bom cumprimento 
de sua finalidade. 

Depois dessa cerimonia, O s€- 
cretarlo de Saude e Assistencia 
presidirá, no Centro de Saude 
n, 6, na praça da Bandeira, à 
inauguração do busto ao pre- 
feito Henrique Dodsworth, 











Pode Funcionar "'ob A 
Vigilancia da Policia 


A agencia Argis solicitou BO |y 


Chefe de Policia licença para 
funcionar como Sociedade de 
Infrmações Comerciais. 

Despachando o respectivo 
processo, o major Filinto Mul- 
ler deferiu o pedido, desde que 
as investigações da referida 
sciedade sejam | de caracter 
puramente comercial e que seus 
agentes não  desempenhem 
funções de Investigadores po- 
licials. 


Em seu despacho, o major 
Filinto Muller mandou notifl- 
car a requerente de que a 
Arencia permanecerá soh avi- 
gilancia da Policia, cessando de- 
finitivamente su alicença no 
caso de suas atividades exorbi- 
tarem do setor comercial, 


“Concurso do Café” | Tarzan Volta ao Seu Trono na Selva 


Prorrogado o Prazo Pa- 
ra Entrega das Provas 


Fol prorroRado até o dia 15 de 
novembro próximo, o prazo pa= 
ra entrega das provas do “Con- 
curso do Ca q promovido en- 
trejos alunos da 4º serie das es- 
colas primarias dos Estados ca- 
pad e do Niro presieraM 
pelo: Departumen acional do 
Café. De acordo como “Regu- 
lamento” do concurso em apre- 
ço, as provas deveriam ser re- 
metidas ao D. N. C. antes do 
dia 15 de outubro. Consideran- 
do, porém, que muitas escolas 
não puderam satisfazer estu exi- 
gencia, devido às dificuldndes de 
comunicação, ficou resolvido o 
adiamento, afim de que maior 
número de crianças: possa con- 
correr ao certame. 





Creada a Associação 
dos Subalternos da 
Aeronautica 


Na Escola de Especialistas de 
Aeronáutica, na Ponta do Gar 
leão. foi fundada. ontem. a As- 
socincião dos Subalternos da Ae- 
ronáutica, composta dos sub-ofi- 
ficnis e sargentos da F, A. DB. 
A reunião foi presidida “pelo ma- 
for Arf Lima, sub-comandante 
da Escola, tendo sido nomea 


bancarlos o sr. Manuel I'. de |uma junta provisoria, que diri- 


Araujo Jorge, que pleiteia 
sua reeleição, em virtude - de 
já exercer o cargo que ora 
disputa, há mais de 4 enos, € 
que se propõe a defender a 
munutenção dos atuais bene- 
ficios concedidos por aquele 
orgão de previdencia, 


Tambem é candidato o sr. 
Antonio Luciano Bacelar Cou- 
to, amparado por uma gran- 
de comissão de bancarios, que 
tem prestado  desinteressada- 
mente relevantes serviços & 
sua classe que, se for eleito, 


a SR = 


“Als America" (Fox FIl- 
me) com Alice Faye e 
—  Horarlo: 


do Carloca: 
— 6.30 — 7,30 é 


horas. 
Paíncio —. (Fechado 
“A Volta do 


parn reforma), 
Odeon — 
Fantasma” (United) com 





& | uirã os trabalhos até definitiva 


instalação da A, S. À, 

Essa junta é constituida pelo 
sub-oficial Alcindo Ferreira Pi- 
menta, pelo 1º sargento Ser Rio 
Moreira e 3º José Bornes Cha 
ves. 





de acordo com O sy progra- 
ma, defenderá a ainpliação dos 
benefícios, bem como a cria- 
ção de outros que, indubitavel- | 
mente, resolverão todos os pro-. 
blemas., de assistencia e previ- 
dencia sociais à clases. 





“As emocionantes peripecias de Tarsan, 





Uma cena de “A Coumpinheira de Tarzan" 


Por seculos e seculos os ele- 
fantes selvagens morrem em 
um meterminado lugar da sel- 
va africana, Local este que to- 
das as expedições procuram lo- 
calizar, nfim de recolher as in- 
contavels presas de marfim 


te no Rio”. 

: EvBLNHIOS 
(Centrnt) 
e 

Castelo Misterioso", 
Meyer — “O 


dos Veteranos”, 


Marnennã —“Uma Nol- 


“Ultima 
no 


falante | 
Aventureiro" a “A Cela 


“uma vez interpretadas por Johnny Weissmuller”. 


(POH MAXIM FERHNER) 











| que devom existir nesse locnl, 
Em “A Companhelra de 'Tar- 
san", o cemiterio dos elefantes 
é o tesouro que Tarzan guar- 
dava e defendia de assassinos 
ambiciosos que o procuravam, 
Combinando a Inteligencia de 
'um homem é força bruta das 
féras, era o defensor | tamoem 
dos fracos e oprimidos, 


“A Companheira de Tarzan” 
a mais excitante aventura uo 
rel das selvas. Amor primiti- 
vo. O Lord branco da selva 
numa historia de amor que 
romovera todos os corações. 


Emoções. Perigos, Aventu- 
ras. Centenas (Je féras no mais 
gansacional espetáculo até hoje 





Joan  Blondell e Roland 
Young. Horarlo; — 4 E, filmado, Tarzan percorrendo 
— f — 8 6 10 horas. Opera” (Uta) com, Mar- Iria — “Mascarya de Bandeira — “O Filho Porn Todos — Lavan= tLoda'a selva em busca de três 
Her — “A Tentação | tha Hearell. Horario: 2 Fogo" e “Música Maes: | de Monte Cristo”, ta-te meu Amor” e “Ser- amigos desaparecidos... 
de Zanzibar” gEara:, — 4 — 6 — $ 6 10 ho: tro GSE mA (a vam — “ue ta Hu: | Vidores da Lei”, 
ount) com Bing Cros. | FAR. ent — "Sonho de MU- | miiton +. Johnn Welssmull o 
"By e Dorothy Lamour — Coloninl — Na téla: | mica” e “Scotland Yara o Qrnda — “Casado ss Beija Flor — “Dols Bl- atleta fia to uma as er= 
Horario: 2 — 8.4 — | “Sedução do Garimpo? de Neticias” e “»inmxodia | Cudos não se Beijam” s por 
E 90 = 8,40 — e 10 20 | com Grande Otelo. — No Mem de 84 — “As Três | Pa Mina”, f “Forradura Fatel”, ponitioa o. oa fas Mel. 
horas. - palco:  Geneslo Arruda | Noites de Eva” e “Codi- América — “Dois Con- Quintino — “Ouro do VS. com- 
Imperio —  “Mnior | âs 4 e 9 horas, go de Honra”, tra uma Cidade Intel- | Céu" e “Cartucho Acusa- panhelra Inseparavel em todos 
Barbara” (United) com Cinene Trinnon — Os Lapa — “O Corcunda | ra”, dor", o filmes ela Gisuiisan 
Wendy Hiler, — Hora- | Ultimos Jornais da Guer- | de Notre Dame” e “Tes- etl Raniton e Paul Cava- 
rlo: 2 — 4 —'6 — 8 6 Pao IPA DEanaa pernas temunha Foragida”, unread “Uma Ga- Coliseu HO Orimbios Dam O ae na siendo 
10 horas. neaçc e Desenhos Colo- rota HKuldosa” «e “Os | BO omem o a - 
Gloria — “Cineac Glo; | ridos, BAIRROS úregos eram Assim”, Olhos Esbugalhados”, tan”, 
ria?” — “Op Ultimos Jor CENTRO Catumbi — “Serenata | «A Companheira de Tarzan” 
nalg da Guerra e “De Politeama  — “Lady | Tropical” e “Dois Butu- Alta — “Em Face do € um filme da Metro que o cl- 
senhos Noloridne” Eldorndo — “Uma Nol- | Hamilton”. tas”, Destino” e “O Capitão mema Pathé, val apresentar na 
Pinga — “Paixão Fa te no Rio”, Gunnabara — “Eduar- Apolo — “Pala lo das Cauteloso”, próxima segunda-feira impre- 
tal” (Universal cum Pnrinlenso — “Uma | go VIP, Gargalhadas" “Piratas Modelo — “Ouro do torivelmente, 
Mariene Dietrich”, Ho; | Hora de Vida” o “Melo- de Estrada”, - Céu” q “Piratas do Ar”. 
rarlo: 2 — 4 — 6 — Bo fla Trartea rd. Roxt — “Dois Contra São OCrlutovão — As x - 
10 horas, | Opera — “Os Anjos no | uma Cldade Inteira”. Três Noites de Eva” e Madureira — “Ladrão 
Metro. — “Somos  To- Castelo Misterioso” e “O Pirniá —  “Scotiand | “Segredos da Armada”, | de Bagdá”, o ” 
dos Irmãos”! (Metro Dinamico”, dé Yard”, Vaz Lobo —- “O Cora- 1. Congresso de Espi- 
Goldwvynt ro “Spencer Metronole — “Um Tiro Ipanema — “A Volta Jovinl — “Uma Noito | loso Dr Cristiano”? e 
Tracy ie: Mickey Ronney | Nas Trévas e “A Vida É | go Wnntasma!| ! no Rio”, “O prisfoneiro de Zen- niti d U b d: 
= Eca Tio 12 dia; 2 — uma Comedia. Rits — “Matrimonto Tijucn — “Os Conquis- da”, m , Ismo de mbanda 
4 — 6 — Rn 10 horas. Ponalar — “O Diabo e dos RO a “Uma Hora tadorea” o, “Casel-me k pbndará? re 
piluen = £0 Ma- | a Mulher? «nm Despertar | na a", com an Aventura”, adores” e - pr : = 
PNI: Eno (metro | do Mundo” e “Um Dra- Vnrieté — “Ele, Ela e Vila Isnhel — “O Lu-]| Estrelas”, Eira des armado ra A 
Grtdwn) cam Merna Love | ma no Ar?, Eu” a “Zumbvanga”, drão de Bagda”, 5 (o sileiro de Espiritis- 
& Melvyn Nnuelas. Ho- Primor — “Ele. Ela Americano — “O Morrn Velo — “Muscara de NITEROI mo de Umbanda, obedecendo O 
rurin! 2 — 4 — 6 — e |a Bu” e “O Patriota”. dos Ventos Ulvantes” e | Fogo” e “Três Mascara- programa que divulgamos. 
10 harna Floriano — “Aves sem | “As | 65 Plmentinhas & dos”, Odeon — “Os Quatro Hoje. és 20.30 m 
potbé — “Comando | Ninho” é “Piratas do|Cla.” Edison — “O Filho de | Filhos de Adão”, . ÉS 30, realizar-se-ã 
Negro" “(Internacional Ar”, fo Branco — “KItty | Monte Cristo”. Emperial — “Uma Nol- | & 7 sessão do Congresso que 
Fimesy rom Wavne Mo: Bio Jonb Done, Gon Rovia e “Noltes Argen- ad ARE o E Quatro to FA Ria "e “Segredos | será abrilhantada com a tese: 
Prevor — | tra uma Cldnde Inteira tinas”. "ilhos de o", a Armada”. as " é 
dai POC CiR O = 6 — 8|— Horario; Wi dia — Centenario — “O Mol- Hutdock Lobo — “Co- Eilen — “Aves sem Ni- paimoa nda eba de 
10 horas = dora oc 4 10 ho-| ro dos Ventos Ulvantes” | rações Humanos” e “La-| nho” e “Torpedo sem pelo P r Louren- 
- Broudway — “Balle na 'ras- e “Contra o Rel”. drões de Terras”- Rumo”, ço Braga. 


Abbot Costello e ns Andre 


ORDIMARIO... 





was Sinterm, 
cho” 





em  “Ordinnrio, Mnr. 


ARCHE! -- UMA 


COMEDIA GOSADA DA UNIVERSAL 





A GRANDE SINFONIA DE' 
BRAHMS PELA ORQUESTRA 
SINFONICA BRASILEIRA 


O grande concerto que à Or- 





questra Sinfonica Brusilelra réus 


lizará no proximo sa 
horas, no Ginasio do 


bado, às 
Fluminen= 


se, para os seus socios contri- 


buintes, conta em 
com a 4º Sinfonia 


rogramu 


seu 
rahms, a 


de 


ultima que o celebre compositor 
hamburquês produziu. 


maestro Bzenker 
pelos 


à interpretação que lhe dá o 
considerada 
meis abalizados criticos 


európeus Como primorosa. 


Fel 

Feiticeiro de P 
lebre 
cha 


dentes, dir 
prio autor, maestro Eleazar 


Alem dessa admiravel obra se- 

executados O Aprendiz de 
aul Dukas. a ce- 
Pavana de Ravel. a Mar- 
Hungara de Berlioz e o Pre- 
Ato da Opera 'Tira- 
ida, aliás, pelo pro- 


udio do 1 
» de 


Carvalho, 


relações dos srs. socios 
adquirir 
proprio local, 
8s 


MAIS 
CAL DA 


As pessoas da damiliadou das 

erão 
ingressos avulsos tio 
pela quantia de 


UM CONCERTO DOMINI- 
ORQUESTRA SINFO- 
NICA BRASILEIRA 


(0) maestro Eugen Szenker, di- 
rigin 


Brasileira, 


o a Orquestra Sinfonica 


aferecerá anos seus 


numerosos admiradores, no prO- 


ximo sabado, 

nhã 

excepclonn 

guinte programa: 4.º 
s 

















1] 


midi d'un 
renata de Henriaie Oswal 
verture: de Tannhauser, de Wa- 
gner. 


às 10 horas da ma- 
ine-Teatro Rex. um 
concerto, com O so- 
pintora de 
chalkowskyv. Preludio L'Apres 
Faune de pebuasy: ne 
e Ou- 


« no 


CONCERTO SINFONICO DO 
FLUMINENSE F. €. 


A Orquestra Sinfonica Brasl- 
teira. regida pelo maestro. Eu- 
gen Szenker, fará hole, sabado, 
às 17,15 horas, no amplo gina= 


VARIAS “TATICAS? 
ROSAS SAU 
NO FILME: 
AMORES”, 


“sEUS 


POh GINGER ROGERS ,. aquela serie da familia 
: Bumsteada,.. Vocês se lem- 

Pois em “Seus tres amo. le camarada | que quando 
ros”, super-comedia, da bram da Wlorisbein e dague- 
“HKO Radio”, que vera- Sál de manhã atropela o 


mos no Plaza, 


nhecendo trem  “taticas”” do Perigoso”, que o Cinema 
diferentes e alnda a renção Colontal, anuncia para 
de Ginger a esss Lreu “tas proxima segunda-feira, 

ticas", Nesta semana, o Colonial, 
Uma é a de Georges Mur- continua, exibindo com mu. 
phy, que aparece cumo Tom, cesso o flime da Cinedia 


“Ln” Ginger está ndornht- 


Musima, em “Seum tres 
] nmoren” 


um rapaz de futuro, vende- 


aonade automoveis, cuja dE Belo Daian io 
nã anna TA RO RO SInnEo A Eentalissima tum novo 
tambem em venter enda desdobramento de sua Imen- 
vez mBlor. num enda sa personalidade. conserto 
tos: outro, é Dick, de au-. erinr novas emoções, «tr- 
quissímo EA Pp Pare fist REP RA RE 
F ' * a rente. fistea e mornimen- 
Ep AO a pobre. te para. surpresa de seus 
bnlhar, mas nua. fans e entusiasmo dos crt- 

não gosta de faze-lo, mnma ticos SER nd 
“a fato, sahe tazer rir, mas “A Carta”, será apregen- 
pes aa da futuro, São toda, a pártir de quinta. 
ing: doe db die o Rad de felra proxima, nos Clnemas 


Ginger. 





AMO=- 
MOSTRADAS 
TREM 
“ESTHELADO” 


a partir do 
dia 3, o publico ficará co- 





Na proxima segunda-feira, 
todo o Hlo de Juneiro estará 
em francas “gargalhadas”, de- 
polis de ter assistido a “Ordinia=- 
rio... Marche!”, que n Clnema 
Pinza começará a exibir, 

Bud Abbott e Lou Costello 
serão, depois deste fllmo, dois 
consagrados comediantas. 

A conscrição militar («om hm. 
tados Unidos fol que Inspirou 
esto filme, 

Abbott e Costello foram pi. 


lhados, quando vendiam | mer- 
cadorlas sem licença e pira 
fugirem das autoridades, wun- 
tram numa casa que eles alu- 


põem ser um cinema, porem, 
onde na realidade Ee procelix 
ao recrutamento de soldados 
para o exercito de Tio Sam. 

Ninguem pergunta so lem 
querem lrngressar no exercito e 
1á vão os dols para o acam- 
pamento. ' 

Mar a vida no acampamento 
era bon, lindas garotas fazlium 
o papel de vivandelras, Já uma 
tavam tambem as irmãs  Atn- 
drews, alegrando a soldadesca 
com suas maravilhosas | cun- 
checa e suas dansas  malucus, 
dentro em pouca aquele acam- 
pamento estava em polvorosu s 
am cenas divertidissimas que 
aparecem no decorrer do fil. 
me, devem ser vistas, porque 
dificilmente noder-se-i descra- 
ver tantas pilheries como na 
que contem “Ordinario... Mar- 
che!” O filme que entrela, Hu- 
gunda-feira, no Clnema Pla- 
za. 


od 


sin do Fluminense F. Cluhe mais 
uma apresentacão aos seus so- 
elos contribuintes € no quadro 
social do camneão da cidade. com 
um programa original e culdado- 
e«nmente organizado, 

Nesse esnetaculo serão exe- 
cutadas. es: seguintes. pegas: 
: PRIMEIRA PARTE 

4* Sinfonia. de Brahms, 

SEGUNDA PARTE 


Preludio do 3.º ato da. opera 
Tiradentes, de Eleazar de Car- 
valho: 

— “Poyvane”. de Ravel. 

— “O Aprendiz do Fejticelro”, 
de Paul -Dukas. 

Sr “Marcha Hungara”, de Ber- 


A FLORISBELA . VEM AÍ 
EM “CUPIDO PERIGOSO" 


“Cupldo Perigoso” & o 
despretensloso titulo de uma 
das muis notaveis comedins 


cartetro, pols bem é dessa 
serto dns gargalhadas “Cupl. 


“Sedução do Garimpo”, com 
grando Otelo e outros aB- 
troa dn rinema Brasileiro. 

No palco, o Colonial apre- 
senta, nesta semana, “O ca. 
daver de Petropolis”, com 
Genesto Arruda e apresesta- 
rá, na proxima semana, 
“Minha mulher não é so- 
va”, com'o mesmo Geneslo 
“ sua companhia de Teniro 
Reglonal, 


ENCERHoU TODO SEU 
AMOR NUMA CARTA 
E TEVE A VIDA TO. 
DA PARA SE ANRE- 

PENDER! 


“A CARTA", DRAMÁTICA 
NOVELA DE SOMERSD'T 
MAUGINAM E! O NOVO 
FILME DE BETE DA- 
VIS, ÃO LADO Diy Higt- 
BBRT MARSHALL E JA- 

MES STEPHENSON 

Ora, uma grande dama, 
ora uma verdadeira hlena! 
Vlolenta sobons impulsos do 
mor é do odio, ela era 

solnante, tentadora a pe. 
rigosa... Os tomens tl- 
nham que uceltar o seu 
amor ou sofrer sob o pesu 
de seu odio, .. 

Qurioso, terrivel,  Indec!- 
fravel é o: tipo de mulher, 
ereado: por Somerset  Mau- 
Eham, na sun mais drana- 
tica novela “The Letter”, 
que a Warenr Bros, filmou 
sob a direção ide wWililum 
Wyler; com o mesmo titulo 


S,. Luiz, Odeon e Carioca, 

































































RD ARTS Es 





SOCIAIS 


DIARIO CARIOCA — Sabado, 25 de Outubro de 1941 


e 2 e 


“ E hj =s Er Ss [q = 7 
Brasileira de Basketball, pro- 
[movido pelos seus amigos «é 
admiradores por motivo do sua 
recante promoção ac posio du 
capitão de corvata da noseu Ma- 
rinha de querra,. Presidicão o 
banquete, para o qual já tem 
havido muitas adesbas os pru. 
Interventor Amaral Pelxoto e o 
comandante Atila Acha, 

















PT MA 


CONHEÇA 
CAFÉ, 
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E NÃO PELA SUA 
PROCEDENCIA 


| Es PA PROVANDO-O 


Tr 
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ES a 


EXPERIMENTE 
CAFÉ PAULISTA 


eo 
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6 Sempre o mesmo, graças 











FESTAS á sua mistura uniforme de E: 
+ OLIMPICO CLUBE — Em ho- com inicio és 16 roras, um ele- || INSTITUTO RABELO — Os E ELE SERÁ O SEU CAFÉ | cafés tinos, o Calé Paulista as 
menagem nom futuros oficlnis gante chá-dansante no “grill- ! bachareis de 1941, do Instituto não se serve de outro moti- [ES 
da Storia nncninnie SH atdo room” do Onalno da firea, com Need pia astão REAnA cando: para | vo, sendo 3 qualidade, para 
o Cluhe fnrh renlirar bojy, em a apresontação do “ ” realizarem amanhhÃ, dia 26 do ' ábli 
acu nmplo anlão de festne ua tarde re ra corrente, ás 17 horas, no salÃo conquista o público. 


cinclnmdia, mais uma de sunga 
queries dnnaantes, 


dus 17,80 dm 
“0 horas, 


& CLUBE DOS CONTADORES 
— O Depnrtnmento Social do 
Uluhe dos Contadores lovnrá m 
etelto amunhã, domingo, diu 29, 


ANIVERSARIOS 

Fazem anos hoje: cs senho- 
vês general Newton Cavalcanti, 
general Manue] do Nascimiento 
vargas, major Liberato da Cruz 
Barroso, mejor João Sortano de 
Malo, major Ralmundo Fabristo 
Ferretra Parga, cap, de fragata 
João Batista du Silva Ferreira, 
ambaixador Fraderico da Cus- 
telo Branco Clark dra, Frada- 
rtoo Elras, Jalma Passos; PDeus- 
dedite Serêa da Mota, Winakal- 
mann Kopks, Eduardo Pluljana- 
kt, Joss do Olivatra Brandão 
Carlos Pereira Pinto, 

Sanhorns: nrofegsoras Maria 
da Concelrão Dlas e Margarida 
de Almeida. 

— LUIZ OSTRIS -— Trans- 
onrre, hoje, o aniversario nata- 
Helo do Interessante menino 
Lulz Osiris, filhinho do dr, Osf- 
ris de Almalda Freitas, chefs 
do DNenpartamanto médiso da 
Pallela Muntreipal., 

— Transcorreu ontem, a data 
natalícia do er, Manual Moral. 
ra, fienra de dentanmne da noama 
encladnde, Ha exerca q carga 
de cheta da Divisa no 1. P, A, 
Ss. BP. à's vinte é trêa harne da 
ontem mo Casino Atlantica, aom 
sense amigos a nagaoar de enam 
relações, o anfversarianta ofa- 
race num fantnr Infarnratandao 
o sentimento dn gens amizos a 
sr. Orlando Carsazimo, nospa 
commrnhafra da fmpnrenaa, 

— Fars anos bata o mentfna Ar- 
tnr Fahiano, fiTko do ar, Jaima 
Gerarone Morta funetunaria da 
Secrernria da Guerra e da ena 
esposa sra, Dora Divita Murta. 

— Transcorre thofta, a data 
nntelela da er, Carlos Mnria 
ês Palva Roanro, alto funntango 
rito da Secretaria da Guerra, 


— DR, TABT DE CARVA- 
LHO — Transenrre, rofa, o ant- 
verserta natalisto da fntelastyunt 
paírieta dr. Carlos Tast Parat- 
ra de Carvalho, O antveraarians 
te mue,. como advagado, vem 
emtitanda mo forn danta canital 
onda & enhalamante epnhectia, 
araha da mer aloltn ancia afott. 
vn do Tnstituto Rrasileiro de 
Cultura davando mar amnnaento 
numa das nroximas resaNar, 
Fieen freto hnmenseam fol ditas 
da em virtnda “de mens mltom 
dntem Intelactrate  damonutra. 
dor anando a novel meambra des. 
se cenarmnia evarray og nah. 
tantes carros da juiz é da nro- 
mntor no Fieatado de Minas Ga- 
rails. Atunimanto vem emnram. 
tania sem brilha 8 Palteta Civil 
do Metrito Vedarn] e tam axar. 
cio na delegacia da Tlha do 
Governador, . 

—  BONARDO PLINTANSET — 
Transcnrre hnta a data rata! 
cla do sr Fdnardo Pliutanskt, 
antigo diniamata, itualmente 
tradutor luramentado. 

O antvarsarinita ofaracará 
uma festa Intima às pessoas 
das suas relações soclats. 


NOTvVANOS 

Contrator ecaramanto com a 
senhorínha Nifdta Cerquatra TÃ- 
ma Carnefro filha do sr, Anl- 
tal da Silva Carnatro, o er. Da- 
niel PBarhnra Rrum, do comer- 


cio desta canital. 
CASAMENTOS 

Realiza se hoje 4a .7.80 ml- 
nutos, na matriz da S Criato- 


vão, e Se 11,80 na Pratorio o 
enlace matrimantal da genhort- 
nha Moral Srela Cnatann da 
Silva, filha da viuva Tafnvetta 
Silva, com o er, Valter Fratxl. 
nho Vilela, filho da er. Manmel 
Inré Vilela, Serho nadrinhos da 
nofvm ma reliegingo o sr, Mannel 
José Vilela a ganhorinra Tutza 
Fralxínho Vilaja e no civil o 
ar, Antonio José Caetann da 
Silva Neto a senhorinha Cancei- 
ção Pontas Ferreira da Silva, 


= e — —emm mn ——— eme —— = 


* CLUBE DE NEGATAS GUA- 
NABSAHA — Em seus luxuonos 
aniões, o Clube de Hegnina Gun- 
unbren fnrá venlianr, ameinhi, 
mata uma reunião dnnsante das 
20 Au 3A horas, 


PROF, SILVIO DE' CARVA- 
LHO AZEVEDO E SONHORI- 
NHA IFLKA CARUSO — Reall- 
sar-se-f& hoje, &s 17 horas, na 
Imieja "dos Capuchinhus, o on- 
lace matrimonia] do sr Silvio 
de Carvalho Azevado, protes- 
sor do Colegio Fellaharto de 
Menezes, com a distinta senho- 
rinha Ilka Caruso, filha do er, 
Vicente Caruso, peston muito 
conhecida nos melos tinancolrou 
e de d, Augusta Caruso. 

Servirão de padrinhos no ato 
olvit, por parteida noiva o er, 
Felins Carnen e senhora; a, por 
narte do nolvo, 
Tonaauim Toner e a cenhorinha 
Naide Carvalho da Arevedo. 
Anadrinrarão, respectivamenta 
o nolvo e & nolva, no ato rell- 
gjoro, o ar, dr, Archialho Pin- 
to Amando aa senhorinha! Ma- 
ria da Gloria Ramoa « ner. Ga- 
vório Gonsentino e senhora, 

Os mnuhantes receberão ou 
cumnrimentos das nassona de 
«vas amizades na Iereta Ana Ca- 
mmehinhos, de onda partirãa am 
TtRem nupolal para Terezono- 
tn. 

BºDA4AS nE orno 

Rer& calehrnda hnfe, An n 12 
horr= no altar-mor da lereta 
de Sejetta, misea em acio da 
eracam nela nasencam “da data 
eomemorastiva Ane hodas de anra 
do eras! Antonio Torlo-Maria 
Risonrd! Tarto, 

HOMENAGENS 

O general Newton Cnvaleantf. 
Alrator da Moto-Mecantancha dn 
Fixeralto, aerá homenamgentdo 
hola, sabado, qelor anis ca- 
maradas, com a adenfin do Car- 
selho Nacional da Desnortos do 
mual fax marte o homennagoudo, 
Fan manlfestachn realizar ma-á 
Az 1120 minntor no mom gutt- 
neta da trabalho falando nela 
mesaga) da Diretoria do Mato- 
Maranizarko e mafor murval da 
Mamalhãaes Fnelho, chefe de reu 
Fstndo Mator, 

—  Feetetando o desimo unl- 
varmario do Curaa de Ginartica 
Fltmion prrá manhoras na Tt- 
fnea T. CGC. am atunia alunna 
restaram homenagem q D. 
Chriatv Reltrão ane fol a erfa- 
dora do enran, em 20 do autu- 
bra 4a 1937 tango denols da fnau- 
enrnãn a node social. 

ALMOCNE , 


ASSOCIACÃO NOS MAGTS- 
TRADOS BRASITEIMOS — A 
Arroriarão dos  Mazistrados 
Brasileiras rentiza hate, aunã=- 
do, As 12230 horas, no Rentan-= 
rante do Clnba Glinazttco Por- 
trevêr na Avanida Graon Ara- 
nha a sem nrímolro almonca da 
enrdlaltinda. Om Iunigzen Mor Em- 
tndos, em traneito nor esta cH- 
mital, são convidados a comnas 
racer deixando mens nomes na 
Vista que as encontra em pnder 
do er, AdRo da Costa Lima, no 
fnicÃo do “Jorna] do Camoar. 
clo”. C 
JANTARES 


Em virtndae da vromocho dor 
nenhorea Migusj Calmmm Filha 
Cartaxo Dantas, Ran! Martins, 
Barreiros Terra, FPingas Ralas- 
dent é Moncir Mirahoan ans 
nortoa de tenente-coronel, ma. 
for, canitiem « primeiros tenan 
tem resneotivamanto mo Bervica 
da Banda da Paltela Mitar, um 
ervno de entemas amicna é ad- 
miradorer fos promavidos val 
homenamed-los, nfaranenda-lher 
um fantar nua terh lugar hoje. 

BANQUETE 

E' no proximo dia 4 da no- 
vembro, As 20 horas que trará 
lugar no amnlo e juxnnso então 
do nalaceta do High Life Cluh 
& rua Santo Amaro, o grande 
banquete que serhA nfarveidn aa 
onmandante Panlo Martina Mel- 





majfor Paulo ' 


ana comnletarta TO 


do Tijuca T. O, um grandioso 
balle, em homenagem A direto- 
ra professora d. Honorina Ra- 
belo, Tssa onperada fentivita- 
jde será abrilhantnda pela afa- 
mada ororestra de Napnisão Tax 
vares, 


VIAJANTES t £ 


“Pelo avião de linha mineira 
da Panalr do Brasil! viataram 
ontem, nara Belo Horizonte, 
Mario Pereira Magalhães, Dan- 
te Alighieri da Menezos e Ota- 
vio Barbosa; e parn Araxá 
Casstano Lemos Filho e Ari 
Coelho Lemos. 
Pelo “clipper” da Pan 
Amertcan  Alrwavs, viajaram 
para Vitoria, Francisco Violra 
(de Alencar; para Ratlu Anthony 
WilHam Fatrlla Fabaon, Olaf 
Enzius Kgciaberg, Galun Clrinaco 
de Castro e Lidio Rumaug &oa- 
res; para Recife, Joaé de Mi. 
randa Albert e dr. Ermtro Li. 
Ima: para Natal, Antonto Únrios 
| Duarte; e para Belem, dr. Pau- 
lo Cerqueira R, Paretra é Poroy 
Edmund Wyatt. 
— Pelos aviões da Panair do 
+ Bras!! chemxaram de Porto Ale- 
(gre, Charler Award | Sweny, 
Tao Greene, Juraci Noronha 
Brasil e Otto Barton Tisg; do 
Corumba, Arthur Baneon Hecht, 
ara,. Rentrice Tevengorn Hacht, 
inmes Richard Hech* Claude 
Kemper, sra. Flolea Kamner, 
renhorinha (Claudatta Kamner 
Pau Kemner, Pedro Meonra, 
Pi Avelton Inaslo da Mlvetra e 
ara. Marta da Tirada: de Came 
imo Grande, era, Cella Teatxetra 
Coimbra e s«enharinra Arilaa 
Tefwelra  Colmbra: de Araxá 
João PoÃro Moreira Amador e 
Era. Fannv M. Amador; da 
Rasta Horlranta Fáwin Vicenr 
Meseham, Felintn Alvas da Ol 
velra, Jorge Onmnas Mavnard, 
gra, Ana Florinda Mavnard, 
Dinima Pinheiro Chagas Jalma 
Carnefro' Teen de Vasenneelas, 
Tlovd Andre Walnembaror e 
Nortel Coutinho Tacaria; e de 
Sho Pnulo, Pndolf Aschenhor. 
rer Mectmo T. astra «pn Mn 
ria 1. P. Tantra Porwin B. 
Wolentt e Curth Stainitz, 


 — VIERAM PASSAR A LITA 
DE MEL NO RIC — Pelo “eltp: 

Co mevcnlra choraram no 
Rio de Janelro, em viagem de 








nupetas, o ar. J. Antonta Zn7- 
“nondo, merante da vanina da 
Prm American Ailrwava em 


Miami e eva jovem eannsa nás 
Bnrhara Orvis, da alta soctadads 
novavarkina. 

Dennfs de permanecer algu- 
mas aemnnas nesta canital o 
casas Zrldgondo vourá nara 
Buenos Alres 6 o Chile, antes ds 
regressar aos Fietados TInidos, 
HOMINAGEM POSTUMA 

EVARISTO. DE MORAIS — 
Fvariato de Morais des nomes 
que a clinde não esquece, Pala 
nentido) Hneral da sau eanirito, 
a esnantanelinde, a natural in 
elinacin ane posenla em favor 
de todar am manifertnchas em 
que fienrazre n Intalleancia on 
o corarÃo da cidade, o arm nome 
ficon lenda 4 eua historia, 

Data da pancos nnox q qua 
mnrte. Mar n gen nome 4 sem- 
pre lembrado com pmaudada 6 
resneito. Alnda ha um ama no 
Pretorto da cldada «e Imavrga- 
rou o seu hurto parnatnando- 
se, assim, com a sua mpromnria 
Imagem * no eemnn nrinetnal 
da eva acho a vida do trabnlha: 
dor Inransavel que ale fo! ad. 
vogado dos humildes Anfansor 
fe quantas coanena agitaram o 
corachão do Rita de Tanelra nom, 
genernen eomnasatvo semnru 
nrontn 4 Anfesn Ane qua anecla- 
vam narn as recursos Inaxtin: 
enivela da cum Intelizencia e 
eulinra 

Amanhã, dia 28 Fvaristo ds 
unoa dé 
tdnda Assinalando a dara a 
nelahrar misea na feraja do Rn 
serto 4 rna Irumnalana fe 440, 
prestando assfm uma homena: 
gem de carinho 4 mamoria do 


pi família e os amimos farão 


ra, prestdente da Canfederação,| “Andnen enmuicta, 





SRD + 2 
GENESIO ARRUDA NO CO. 
LONIAL 


Como vivo, todos já viram 
Genesla Arruda, no pálco, mas 
como morto ninguem viu. aln- 
da. Quem quiser, entretanto, 
pods vé-lo no- palco do Colo- 


nial na enegracuriiasima farea 
“O «ncaver de Petropolis”, 
qua els  combinára com um 


amigo um passelo a Petropolis, 
para umas férias longe Aas res- 
pevtívas esposas. Como pretez: 


to uwranjaram um tlo, para 
rrerres am Petropolte a tele 
arifurzm, nesse esitido  Acon- 


Core porem que ra onposas cx). 
giram o cadaver aqui no Rio, 
pira ser enterrado. A Eeruça 
efi% nu procura do-cadaver e 
enfim Geneeln vindo como O 
ceraver da Petropolis 

E uma comedia do 
bilaridade e 
Evindo q mesmo 
anterínres, A seguir Geneslo 
Arruda e gua “Companhia de 
Teatro Regional apresentarão 
outra faren ainda maia engra- 
cada “Minha Mulher não 
Sopa”. 

No tela o cinema  Colonta! 
vem apresentando nesta semi 
na “Sedução do Garimpo” um 
time da Clintia cam Ciranda 
Otelo, ue tem merecido om 
matr francos elogios da eritl- 
ca e na nrárimen cemuna apre 
sentará um filme da Columbia 
“Cupido Porlgoro *?,.. 


nosTOS DE ESQUINA. 


grande 


qucarhu das 


Voltou ao elenco do Recrelo 
o ntor Manual Vlelra, que mse- 
Eu'rá mara São Pauto. 

“O Cadaver dae  Petrono- 
lis” & a pera nus a, Compa- 
nhta fienesla Arruda val levar 
va nróxima semana no Cine 
Colonia) 

— [Putá lNcenclado o tesoureal- 
ro Gastão  Tojeiro da 8. E. 
à 


-— Vel e Slo Paulo uma cor 


missão composta de Cristovão 


que vem | conse-, 





Freire 


de Alencar, 
Emilio Vitale, afim de consta-, 


Junior e 


tar a procedencia de  atusa 
ções formuladas sobre irregu- 
ljaridudes havidas na Sucursal 
da Sociedade Brasileira de Au- 
tores Teatrais naquela ol. 
asde. 

— Estão abertas as | Insorl: 
ções pera o preenchimento da 
vega do maestro Sofonias Dor- 
nelas na 8. B. A. T. até 31 do 
oorrente. 

— - Val ser eleito secretario 
da 8. B. A, T< o escritor Pau- 
lo Orlando. 

— Hójs a Companhia Alda 
Garrido dará a última vesperal 
da mocidade, de Alda Garrido, 
que se derpede amanhã do pu- 
blico carioca com “Chave de 
Ouro”, partindo para Porto 
Alegre. 

— Duleina es Odilon | repre. 
sentam hoje, em “matinés", de 
16 horas é é nolte, ás 20 e 22 
horas, a peca “Sinfonia Inaca- 
bada"”, que ontem fo! levada 
em “premiere”, com exito ab. 


goluto. 

— No Rival, haverá hoje 
“matin£e” s dois | espetaculos 
com Eva Todor em “Sol de Pri. 
mavera”, 

— No Berrador, Procopio e 
Bibl Ferreira representam hoje 
a comedia de Amaral Gurgel. 
“Pão Duro”, 


COISAS QUE INCOMODAM 
A meninice das “girls” do 
Recrelo, 


O FILME DE HOJE 
azn — “Paixão Fatal” 
Jos6 Vanderley. j 

O COovuNTÁRIO DA NOITE 

-— Pela primeira ves o ator 
nenento Arrnda va? tenbalhar 
como vivo s como morto, In. 
forma n reclame do Cine-Tca. 
tro Colonial, 

— Yaso não é vantagem, co- 
menton o escritor Gotan Pinho 
A turma da Ginesla trabalho 
meia mo"ta do que viva, desãs 
qua comecou s temporade. 





[hoje 


| FALECIMENTOR 


D. ALFA ALRANO — Fals- 
ceu ontem em gua restdencia q 
rua Ren! Grandeza n. 120, q 
sra. Alfa Rnhela Alhano, esro- 
ga do sr, Ildefonso de Abreu. 
Albano, diretor dn Dasartaman: 
to Nacional de Industria a Co- 
mercio, A extinta, «anhora de 
largo prestígio em noser me- 
lhor sociedade era filha dn ga. 
neral Franco Reheln a da ara, 
Maria Adelalãa de Queiroz Ra- 
belo, Já falecidos, Nelxa or ca. 
guinter filhos: ganhorinha Mas 
ria Adelalãe de Rahelo Alhano 
aluna dá Curso dé Arquiterura 
da Fsenta de Belaa Artes; no- 
nhorinha Mpria Josafina Raha- 
to Albano, dinlomada nalo Ins 
tituto Soclay do Rio da Janeiro, 
que se acha em Nova York fa- 
zando um eurao de espectaliza. 
cão de delinanencia Infantil; 
ar. Ildefonso Alhena Filha nea- 
dtemico de angenharia civil; e 
senrorinha Maria. Anmelina Ra- 
helo Albano. diplamada nela 
Faculdnda Nacional da EFilnso- 
fla do Rino de Janairo, O enter- 
ro & hoje, ás 9 horas, no cemi- 
terin de S. João Batista, 


MISSAS 

Hoja, &s 9º roras, no altar- 
mor da Igreja da Candelnria 
va! ser rezada missa de fc dia 
por alma do escritor Carlos Ma- 
lhelro-THas, 

— Celahra-ma hoje, &s 8,30 
horas, na Irreja de S, Fran- 
cisco de Paula, missa de 7º dia 
em Intenção da alma do sr, 
Alfredo Osorio Marais, 

— No altar-mor da Tereja da 
Candelaria val gar rezada, hole, 
4s 9,20 horas missa Se 7> Ala 
por alma da sra. d, Ana Barra, 

— Na Canela de N. S. dar VI- 
torlas. da lIwreja de S. Fran: 
claco de Paula, será vezada, 
ás 9 horas, missa de 7º 
dta em sufragin da alma da era, 
a. Angelica Machado. 

— No altar-mor de N, E, das 
Dores, na TIeraja da Candelaria. 
será rezada hoja, ás 10 horas, 
missa da 7º dia em intancão da 
alma do sr, dr. Alvara de Cas- 
tro Nevna de Almelda. 

— Rema-ge hole fe 10 horas, 
no altar-mor da Matriz da Glo- 


ria, misma de 7º dia nor alma 
do ar. José EFatista dao Nascl- 
mento, 


DONA GUILHERMINA 
CAMPOS DOs SANTOS — No 
altar-mor da ligrejz da Nossa 
Senhora da Conceição, de Cam- 
pinho, será rezada missa, hoje. 
4s 9 horas, em sutregio da sima 
Ga 4. Guilhermina Campos dos 
Santos, esbosa do nosso compa- 


FLAGRANTE SOCIAL 
— Srúus. Eugene e Charles 
Barréne, numa Jjotogratia 
tirada na residencia do sr. 
"e sra. Frank Hime Jumor, 
por vcasião de uma das 
recopções dadas por este 
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cúsal durante a 
que passou, 
as os, vugene e Char= 
les Barréne são duas Jigu- 
ras das mais distintas da 
sociedade carioca, 
DURE 


“seasson * 











ESCOLA NACIONAL DE EN- 
GLNHARIA | 

Em prossegiumento ao con- 
curso de professor catedratico 
para a cadeira que Quimica- 
Tecnologica e Analise da Es- 
cola Nacional de ingennaria, 
temos conforme, divulgamos O 
seguinte horario. 

Hoje dia 25 és O hras — 
Prova pratica: dia 27% ás 17,30 
horas — Prova didatica, 

Concurso para catedraitco de 
Cuisnica-Fisica e Eletrote- 'l- 


ca: 

Dia 27, segunda-feira, ás 18 
horas — Prova escrita; dia 
2B. quarta-leira às 8 horas — 
Prova pratica: dia. 3 de no- 
vembro, segunda-feira, . ás 14 
horas — Sorteio do ponto para 
prova didatica: ás 1 horas — 
Realização da prova didatica; 
dia 4 de novembro, terça-fei- 
ra, às 15 horas — Julgamento 
final do concurso, 

Chamadas a seção de expe- 
diente; os srs. alunos: Fran- 
cisco Kauffmann, Flavio Me- 
neghetti Borralho, Artur TF, 
dos Anjos, José de Oliveira 
Pereira, Oto Gaeschill, Ataul- 
fo dos Santos Moutinho, Anto- 
nis Lage da Costa, Carlos de 
Fa:ia e Albuquerque. 

DIRETORIO ACADEMICO 
DA FACULDADE NACIO- 

NAL DE MEDICINA 


O Departamento Social do 
Diretorio Academico da Facul- 
dade Nacional de Medicina, 
da Universidade do Brasil, fa- 
rá realizar hoje, nos salões do 
Clube Ginastico Português o 
seu tradicional baile do ter- 
mometro, o qual terá o cun- 
curso do grande “jazz” de Na- 
poleão Tavares, Os convites 
para esse extraordinario  bal- 
le poderão ser adquiridos nos 
seguintes locais: Casa Bru- 
no, Quinta Avenida, Americana, 
Casa de 8, Paulo (Catete), Fa- 
Diretorio Academico 4 us 
Diretorio Academico a rua 
Santa Luzia n.o 50 — Tel, 42- 
6338, das 9 ás 11 e das 14 ás 
16 horas, com o Nilo. 


FACULDADE NACIONAL DE 
MEDICINA 

2.º chamada — Hoje —1.º 

en — Anatomia — no labora- 

torio da cadeira, ás 9 horas, 

os alunos de ns. 388 - 40 = 55 


255000 


LORGNONS 


Os mais modernos 


O Pince-Nez de Quro 


RUA DA CARIOCA, 28 


Dna, 
nheiro Carlos Santos pais pas- 
sagem do 30º dia do seu fale- 
dn  ENERAL 

— GENE NESTOR SE- 
ZEFREDO DOS PASSOS — On- 
tem, pelas 10.30 horas, na igre- 
ja da Cruz dos Militares. toi ce- 
lebrada a missa de sutimo dia, 
mandada rezar pela familia do 
antigo ministro e Ilustre gune- 
ral Nestor Sezefredo dos |'assos. 

Ao pledoso ato domparecs: 
rem representantes das autori= 
dades e de varias instituições, 
bem assim cumo elevado numero 
de amigos e admirêdoras do 
lustre militar falecido ha alas, 
quando se deu o desenlace de 
grave enfermidade 
nos ultimos meses; 

No sabado da semana pussa- 
da. quando teve lugar o enter= 
ramento, no cemiterio do Rea- 
lengo, o genera) Candido Maria- 
no da Silva Randon, discursan- 
do é beira do tumulo, salientou 
os grandes serviços prastados 
ao Brasil pslo general Nestor 
Sezafrado dos Passos, contanio- 
se entre eles os de eua partiol- 
pação na campanha ido Contes- 
tado, nos primitivos trabalhos 
da Comissão ds Linhas Tale- 
graficas  Estratagicas, sob a 
chefia do genera] Rondon e ude- 
mais importantes realizações 
da engenharia militar bragilei- 
rã. 





contralda 


“Faculdade 


AVISO -— Está convidado a 
comparecer à Secção de Expe- 
diene q aluno Fernando Luiz 
Osurio, do 6.º ano medico, 


CINCOENTENARIO DA FA- 
CULDADE NACIONAL DE 
DIREITO 
Será festivamente comemo- 
rado hoje o cincoentenerio da 
Nacional de i- 
relto da Universidade do Bra- 
sil, Foi em 1891 que, Fernan- 
e um ndo, Fran- 
ca Cnrvalho de outro, com um 
grupo de eminentes juristas. 
fundaram as duas Faculdades 
Livres, reunidas em 184 em 
Faculdade de Direito e ora in- 
tegrando como estabelecimen- 
to padrão “do ensino 
is, a Universidade 
Naclonal, y à UTM 


Desde 1801 até o presente, 
essa casa do Direito tem for- 
mado em sucessivas e brilhan- 
tes gerações, milhares de sd- 
vogados diplomatas, profizaso- 
res, representantes da cultura 
brasileira em muitos campos 
da atividade publica. Justifi 
cam-se, pois, os atos solenes. 
consmorativos do seu meio 
cerrenario, que terão a presi= 
dencia das altas sv!" 'qdes 
da Republica e o concurso das 
Instituições doutas desta capl- 


(tal. O programa das comemo- 


rações consta de romaria sos 
tumulos dos egresius profes- 

sores falecidos: missa á& 11 
horas em todos os altares da 
Candelaria por alma desses 
mestres; e sessão magna as 
16,30 horas no edificio da Fa- 
culdade à rua Moncorvo Fi- 
lho (antigo Senado), 

Para a sessão magna da Con- 
gregação foram convidados ss, 
excia. sr. presidente da Re- 
publica, ministro da Educa- 
ção, ministros de Estado, o rei- 
tor da Univers. S. Emcia, o 
Cardia] D. Leme, os ministros 
e desembargadores do Supre- 
mo Tribunal da Corte de Ape- 
lação, juizes, delegados das 
varias Faculdades, proflissores 
aposentados e demais persha- 
lidades que farão o merecido 
realce  á conlenidade, 

Todas as Faculdades de Di- 
reito do pais enviarão repre- 
sentantes. Falará pela Con- 
gregação q professor San Tla- 
go Dantas, O retrospecto dos 
serviços da Faculdade ás letras 
jurídicas e à cultura nacional 
esses cincoenta anos de imnyn- 
terrupto funcionamento será 
teto pelo qetoi próressor Pe- 
dro Calmon, Será uma cerimo 
nia de elevada significação ci- 
vica e universitaria. 
EXTINTO O CURSO NOTUR- 
NO DA FACULDADE NA- 

CIONAL DE DIREITO 

O presidente da Republica 
acaba de decretar, a extinção 
do curso noturno da Faculdade 
Nacunau de Ducito da Unl- 
versidade do Brasil. 

Fara não prejudicar os alu- 
nos nesse curso, a extinção Be- 
rá feita por serie. No fim do 
corrente ano letivo, será supri- 
mida a 2+ serle, esperando-se 
que em 1944, esteja totalmen- 
te terminado o curso notur- 
no, 





Patente de invenção 
N. 26.080 


Momsen & Harris, Agente 
Oficial da Proprisdade Indys- 
trial, estabelecida. á .Praça 
Mauá mn. 7, 16º nesta cidade, 
encarrega-se de promover o 
emprego de “APERFEIÇOA- 
MENTOS EM SISTEMAS DE 
CUNPROLEB", privilegiados pola 
patente, supra exarade, da pro- 
priedade da WESTINGHODST 


BLECTRIC &  MANUFACTU- : 


RING COMPANT, 


| dados do Jesus Cristo: 


“juridi-. 














ee. +00 


roses. ro 


Movimento Católico, | 


MARTIROLOGIO DE HOJE 
Os santos martiros Crisanto 
e Daria, sua mulner, em Ro- 


à ma; depois de muitos tormen- 


tos rue padeceram por Jesus 
Cristo, no tempo do  preieito 
CGelerio por sentença 
imperador Numeriano, foram 
lançados em um areal, vunde 
com terra e pedras us seu 
taram vivos, 284, 

O transito de quarenta e 
seis soldados, que foram bati- 
zados juntos pelo papa Dio- 
nisio e imediavamente degula- 
dos por ordem do imperador 
Claudio, sendo sepuitados na 
via Salaria, tambem em Ro- 
ma; no mesmo lugar foram se- 
pultados | outros cento e vin- 
te e um martires, entre os 
quais esvavam | os E pride 
'eo- 
pente Luclo, Marcos e Pedro, 
“oo. 

Os santos martires Grls- 
pim o Crispinlanv, noore ru- 
manos, em  Boissorns, França; 
na perseguição de  Diocle- 
ciano, no tempo do presiven- 
te  Riciovaro, depois de pa- 
uecerem crueis tormentos, lu- 
rem degolados, alcançando as 
sim a Corõóa do marcirio; seus 
corpos foram | depois levados 
& Homa e sepultados honori- 
ticamente na igreja de' são 
Lurenço, in Fanisperna, 

A Paixão de S.Miniato, 
moldado, em Florença, o qual 
em tempo do imperador Lês 
co  peejando geservsamente 
pela fe de Jesus Crhto, alcun- 
qou a corôs do marurio, 40. 

'Os santos martires Lyuo é 
Januario, em Torres da Bar- 
qenna; tengo. sido enviados 
pelo papa b. Caio & esa 1iha, 
Ho Ledipy dO Luvtieciano, fo- 
ram martirizados por ordem do 
pressuente Barbaro, 303, 

Os santos Martiriv, subdia- 
cono, e Marciano, cantor, em 
svlibLaub.upla, martirizados 
£ -»05 hereges no tempo do 
unperador tonstancio. 

8. Bonifacio, papa e confes- 
sor, em Froma, d2g, 

S. Froton, em erigueuz,-na 
França, ro! consagrauo bispu 
pelo apustolo S. Pedro; cele- 


bre por seus milagres,  des- 
cansuu em paz, 14, 
O transito de S.  Gauden- 


cio, pispu, celeore por sua san- 
aague e doutrina, em Brescia, 
2u, 
Santo Hilario, bispo, em Ge- 
vandan, 540, 

S. Frutos, confessor, em Se- 
govia, Espanha, 715. 


AÇÃO CATOLICA 
FESJ4 DE CruS1iO REI 
Amanhã, Festa de Cristo- 

Rei, a Ação Catolica terá oca- 
SãO de Sé reunir para em co- 
munidade, celebrar essa festa 

Haverá missa, celevrada por 
Sua Eminencia o Cardeal D. 
Sebastião Leme, no jardim 
do Colegio da Imaculada Can- 
ce-ção, na Praia de Botafogo, 
q; 7 horas e mela, fazendo 
os membros da organização 
comunhão geral, 

Bão | convidados toxos os 
participantes da Ação Cato- 
eim e das associações aderen- 
es. 


FEDERAÇÃO DAS CONGRE- 
| GAÇÕES MARIANAS 
Realizar-se-á na proxima se- 
gunda-feira, 27 do corrente, és 
20 horas, a reunião pleneria 
da Federação das Congrega- 
ções  Merianas, no salão no» 





aco do Liceu Literario Portu= 
gués, 
Para esse ato peds o diretor 
o comparecimento do malur 
numero de congregados, vas 
será distribuida uma lembran- 
qa do “Dia da Concentração”. 
MATRIZ DA CANDELARIA 
A administração da Irman- 
dade do Glorioso Aracanjo B. 
Miguel e Almas, da freguesia 
de Nossa Senhora da Cande- 
Inria, levará a feito amanhã, 
uma festa em lóuvor de seu 
patrono.  A's 10 horas, será 
celebrada missa solene, fa- 
zend oo panegirico do Arcan= 
jo São Miguel o vigario mon= 
senhor Henrique de Maga- 
lhães. A orquestra será rigida 
pelo maestro Antonio Lago. 
PENSAMENTO PARA 
O rein ai et ogri 
reino atanas progrie 
de à medida que a fé na Eu- 
caristia se enfraquece, AS 
tentações terríveis, horrorosus, 
apaziguam-se, não raras ve- 
zes, ao entrarmos na igreja, ao 
aproximar-ros de dJesus-syra- 


ristta. E' sempre ele, notai-o 
Remo que dita ás tempesta- 
es. 


Jesus, portanto, está conos= 
co e, enquanto houver um 
adorador sequer, aí estará para 
protege-lo. Eis ai o segredo 
da longevidade da Igreja. Ter 
medo dos seus inimigos é pa- 
tentear pouca fé. Guarde- 
mos fielmente a Jesus e nada 
teremos a recear. — B, Pedro 
Etmard. 


EXPLICAÇÃO DA SANTA 
'MISSA POR “MONSENHOR 
“LULA - 


Amanh&, domingo, em, Ni- 
terol, ás 9 e13 horas, na capela 
de Santo Expedito e na Mg-= 
tria do Ingá, o revdmo, mon= 
senhor Melo Lula pregará so- 
bre a grandeza e sublimidade 
do Santo Sacrifício da Missa, 

NA RADIO SOOTEDADE 

FLUMINENSE 

Amanhã, Festa do Oristo- 
Fel, ocupará o microfons da 
Radio Sociedade Fluminense, 
&s 11 horas, o Revámo, Mon- 
sejhor Melo Lula, fazendo uma 
puna sobre Jesus Cristo- 













Camisaria 
Progresso 


Praça Tiradentes, 
2e4 


'Ê 














Organissrá o program 
certo, solicitando as 
O programa constará 


TEATRO MUNICIPAL 
Amanhã — A's 16 horas — Amanhã 


Em vesperal 
DEFINITIVA DESPEDIDA DE 


TITO SCHIPA 


Um gesto inedito do “Mestre do Bel-Canto” 


a e proprio auditorio no ato do con- 
arias e canções de sua preferencia 
de três parte : 


I —. Peças classicas; II — Peças liricas; 
HI — Canções 


Os permanentes da -temporada lírica não são validos 
para este concerto 


RIA ig DAT O encontre nda ÃO bi se a SA E 
Bilhetes á venda — Preços, Frizas e Camarotes, 1005; Pol- 
tronas e Balções Nobres, 208; Balcões, 15$; Galevias, 105UDO 
(Selo à parte) 
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ATOS DO CHEFE DO GOVERNO 





A: 


DIARIO CARIOCA — Sabado, 25 de' Outubro de 1941 


Exoneração, Nomeação e Promo ção, Nas Pastas da Guerra, Jus- 
liça, Fazenda e Trabalho -- Aprovado o Regulamento Para o Go- 
mando Naval -- Criada a Gomiss ão Nacional de Combusiivel -- 
Extinto o Gurso Noturno da F, D. da Universidade do Brasil 


O presidente da República as- 
ginou, ontem, na pasta du Guer- 
ra, os seguintes decretos: 

Exonerando o tenente-coronel 
de Artilharia, Antonio Carneiro 
Pinto, do curgo de chefe da 26" 
Glrcunscrição de MRecrutamen- 
—— Nomeando chefe da 23! 
Circunscrição de Recrutamento, 
o tenente-coronel de 


—  Nomeundo 4º tenente mé- 
dico da 2º classe da reserva de 
1º linha do Exército, os drs,.: 
João Pedro Muta, Si- 
mões de Oliveira, Nestor de 
Oliveira, Osvaldo Arruda Mace- 
do, Oscnr Mota Melo Junior & 
Paulo Penido. 

— Promovendo: ao posto de 
enpitão da 2º classe da reserva 
de 1º linha do Exército. o 1º te- 
nente Liberato Bitencourt Fl- 
Jho: ao posto de 1º tenente da 
ve classe da reserva de 1º Jinha 
do Exército, os segundos teneu- 
tes da rescva Eider Gomes Hi- 
beiro e Newton Monteiro Bran- 
dão, e, ao posto de 2º tenente 
da 4º classe da reserva de 1º ll- 
nha do Exército, os aspirantes 
a uliciais da mesma reserva Abi- 
Ho Antunes Luz, João Luiz Lo- 
pes Bentes, Miguel Cirne. New- 
ton Martins O" 
Marçal. 

— Convocando para O servt- 


Munuel 


ver e Roberlo 


crevente substituta do oficina] da 
8º Circunscrição do Registo Ci 
vil das Pessoas Naturais da Jus» 
tica do Distrito Federal e José 
Martins de Olivelro, no cargo de 
guarda civil, classe E, 

— "Demitindo Orestes Ma: 
delros Ilbeiro, do cargo de 
uuarda de presídio, clusse € 

—— Concedendo  naturaliza- 
cão n Hnrold Wright. naturri da 
Imaluterra, 

Concedendo aposentado- 
ria, wu Alvaro Caetano dos Sans 
top no n Ego são oficial de jud- 

cu, padrão D. 

NA PASTA DA AGRICULTURA; 

Tornando sem efeito o decre- 
to n, 0,804, de 3 de fevurciro 
de 1941, que autorizou a Cumpa- 
nhia Prada de Eletrecidade 5, 
A.. a elevar q barragem existen= 
te no rio Pitangui, no lugar de- 
nominado Sumidouro, entre os 
municipios de Ponta ça e 
Castro, no Estudo do Paran 


decretos que nomearam Fran- 
cisco Paixa, Jorge Arnanaslo, Os- 
valdo Gomes de Morais. Alexan- 
dre Mendes Monteiro e Arnal 
do Decker, para exercerem o car- 
so de escriturario, classe E, do 
uadro Unico, 

NA PASTA DA MARINHA 

O presidente da Mepública ns= 
sinou decretos. na pasta da Ma- 
rinha, promovendo por mereci- 
mento ao posto de: capitão des 
fragata, o cupilão de corveta 
Armando Saint Boisson Pereira, 
no posto de capilão de mar «a 
guerra, o canitão de fragata An= 
tonio Pedro de Cerqueira e Sou- 
za; no de capitão de corveta, 9 
capitão tenente Lauro Murtins 
Ferrera; no de capitão tenente, 
o 1º tenente Renato Leal Lobo. 
feitas as seguintes exonerações: 

Por outros decretos foram 
Mopião de mar e guerra Carlos 
Midosi Chermont, do cargo de 
inspetor do extinto Arsenal de 


—  Autorizando a prefeitura Guerra e do Comando da Floti- 


Municipal de Lagoa Vermel 
no Estado 
Sul. a Instalar um segundo gru= 
po hidro-elétrico. na usina de 
sua propriedade, 

—— Autorizando a Companhia 
Força e Luz do Avanhandava, a 
modificar e ampliar es instala- 
ções de cuptução, adução e pro- 
dução de energia hidro-elétrica 
da usina Avanhandava, no rio 


co ativo do Exército, os primel- | Fieté, no Estado de São Paulo, 


ros tenentes da 2º classe du re- 


erva de 1º linha Durval Duarte | 
Nunes, Guilherme  Manes, q 


nando Santoia Brêa, Afonso Sil- 
va Ferrão, Newton Marques 
Cruz e Ernani Nigro, ce os se 
gundos tenentes da 2º classe da 
reserva de 1º Jínha Hastinfilo 
de Moura Filho, Salatie] Ventu- 
ra Ramos, João Domingos «da 
Silvu, Edgard Teles de Menezes, 


Reinaldo da Silva Muleus, Alci- 


no Teixeira de Melo e Guilher- | 


de Souza Paula. 
Mandando agregar 
Quadro de Intendentes do Exér- 
cito. o mujor José Epaminondas 
Aquino Granja, capitãos Abes 
lardo de Eça HRangel, Manuel 
Benedito Chaves. Benedito Cli- 
mnco de Holanda Cavalcanti, 
Carlos Ciola Gambus, Artur Al- 
vim Camara, Augusto Xavier dos 
Santos e Tingo de Santana Ar- 

uclo; primeiros tenentes João 

enomuceno da Costa Filho, 
João Bueno Brobmann, Heitor 
Larrauryv Meiteu, Honorio Inacio 
da Silva, Francisco Antonio Dal- 
cool, Alvaro Luiz da Cunha Bar- 
bosa, José Carlos Ferreira e ca- 
Riso Manuel Narciso Castelo 

ranco do extinto Corpo de In- 
tendentes, 

— Promovendo ao posto de 
2º tenente du 2º classe da reser- 
va de 1º linha do Exército, nu 
arma de Infantaria. o aspirante 
a oficin] da mesma reserva Ru- 
bens da Fonseca Hermes e na 
posto de 2º tenente intendent= 
da 2º classe da reserva de 1º li= 
nha do Exército. o aspirante a 
csiclal da mesma reserva Lair 
Marangon Cnrdoso Pinto, 
Classificando, por neces- 
do servico, o corone] Mt- 
guel Snlazar Mendes de Mornis. 
no Quadro Suplementar Privas 
tivo e o major Rafael Fernan- 
des Guimarães, no 14º Batalhão 
de Caçadores. ficando assim al- 
terado o decreto de 10 de ou- 
tubro do corrente, relativo ao 
mesmo oficial, 

— Transferindo o corunei 
Wolgrand Pinheiro Cruz, do 
Quadro Ordinario para o Bupia- 


me 


— 


saia 


mentar Geral. 
— Transterindo, por neces= 
sidade do serviço, o coronel 


Amado Mena Barreto, do Qua- 
dro Sunlementar Geral nara aq 
Ordinario e o major Heitor de 
Paiva, do Quadro de Estado 
Maior para o Ordinario. 

—— Transferindo para a re 
serva do Exército, o 3º sargen- 
to Manuel Ramos. 

— (Goncedendo transferencia 
para a reserva do Exército, au 
1º sargento enfermeiro veter!- 
mario Sebastião Pereira Lima e 
o 2º sargento Abel Pereira de 
Oliveira. 

— Goncedendo reforma aos 
cabos Julião Carlos dos San 
tos e Oscar da Racha Vasconce- 
los e nos soldndos Alcf Cardoso 
da Silva, Fortunato Carlos de 
Oliveira Stnrtari, Manuel Leite 
da Cunha, Orlando Soares e Ani1- 
sio Rossetti, 

— Concedendo a Lucio Bals 
tazar da Silveira, que fez parte 
da Missão Médica Militar envia 
da à Franca, em carater militar, 


a Cruz de Campanha e a Me- 
dalha da Vitoria. 
— Concedendo a medalha 


militar aos seguintes oficiais » 
praças: Passadeira de platina, no 
coronel Dermeval Peixoto: me: 
dalha' de ouro, com passadeira 
de ouro, no gencral de brigada 
Euclides Zenobio da Costa: me- 
dalha de prata, com nassadeira 
de prata, nos canities Osiris De- 
nis, Aguinaldo Dias Urugual 
Edson Teixeira Condessa, Fran- 
ciro de Araujo Machado e Hu 
o de Matos Moura: ao canitão 
ntendente. Grouchy | Colombo 
Sales: no sargento ajudante Anl- 
bal Radicchi e ao 1º sargento 
João Lobato; medalha de bron 
ze, com nassadeira de bronze, 
aos capitães João Manuel Le- 
brõo. José de Azevedo Silva 
Breno Perncta e Amauri Be- 


nevenuto de Lima: aos primeiro | 


tenentes Newton Ferreira Veloso 
€ Descartes Galra: no 1º tenente 
intendente José Vieira da Silva 
Sobrinho. aos segundos tenentes 
intendentes José do Amor Divino 
e Arf Emilio Rodrigues: aos sub- 
qtenentes Domingos de Pauls 
Coelho e Gabriel Rodrízues: nos 
segundos sirgentos Arlindo Hen 
rimie de Matos e Valdomiro Go- 
ót de Vasconcelos e no tercel 
Ron An ERentO Adolfo Solado de 
a. 


O presidente da ,República as- 
sino os sequintes deeretos: 
NA PASTA DA JUSTIÇA: 

Nomeando: Manuel Rosa Leal 
interinamente, escrevente auxi 
lHnr do Tabelino do 1º Oficio de 
Notas da Justice do Distrito Fe- 
-«deral: Inocencio Adelino Figuel 
redn. oficinl de justiça. padrão 
D: Eurico Rodrigues, em comis- 
são. membro do Denartamenta 
Administrativo do Estado no 
Rio Grande do Sul; e. Ernestino 
de Souza Filho. em comissão 
membro do Denartamento Admi 
nistrativo do Estando do Pará 
Concedendn seis meses 
de licenca no membro do Denar- 
tamento Administrativo do Es 
tado do Pará. Eugenio dos San- 
tos Sonres. 

—— Deslenando 0 membro da 
Desnrtamento Administrativo do 
Estado de Golaz. Belarmino Gru- 
viel. para «uhstitnir o presiden- 
te dagrele Denartnmento, 

—— Anosentando Manuel] 'Tel 
xelra Peixoto, no cargo de es- 


Artilharia 
Antonio Carneiro Pinto, 


=D] Na +. O 2 
q, 


NA PASTA DA FAZENDA: 
Nomeando:  Rizieri Pierry, 
ocupante do lugar de ajudante 
de despachante adunneiro da Al- 
fandega de Santos, São Paulo, 
para exercer o de despachante 
aduaneiro junto á mesma Al- 
fandega; qosé Franco Ribeiro, 
escrivão «da Coletorin dus Ren- 
das Federais em Volta Redonda, 
Minas Gerais: Alberico Dins « 
Augusto Alves dos Santos, nura 
exercerem, interinamente, o car- 
go de engenheiro, classe J: Be- 


do | nedito Alonso Barreto. interina- 


mente, escrivão da Coletoria das 
Rendas Federais em Rosnri 
Oeste, Mato Grosso: Enock Spi- 
nola Teixeira, interinamente, cs- 
crivão da Coletoria das Rendas 
Federais em Caculé, Bafa; Gil- 
berto Ferretra Barbosa. jnterinas 
mente, escrivão da Coletoria das 
Rendas Federais em Rio de Con- 
tas. Bafa; José Pedro Gebrun, 
interinamente, escrivão da Cole- 
toria das Rendas Federais em 
Carlopolis. Paraná: Lourival Sa 
les Ferreira, interinamente, es- 
crivão dns lendas Federais em 
Macaubas. Bafa: e. Oldack Bar- 
bosa da Rocha, interinamente. 
escrivão da Coletoria das Ren- 
dns Federais em Nilo Peçanha. 
afa. 

— Promovendo: o coletor 
das Rendas Federais em Miran- 
da, Mato Grosso, Anibn] dn Cos- 
ta, para idêntico lugar em San- 
to Antonio. no mesmo Estado: 
o escrivão da Coletorin das Ren- 
das Federais em Cururupú, Ma- 
ranhão, Benjamin Constant Ri- 
beiro de Araujo; a coletor em 
Coroatá. no mesmo Estado: e. 
o-escriviio dn' Goletoria-das Ren- 
das Federais em Massapé, Ceará. 
Joaquim Fernandes" de Souza. 
para idêntico lugar em Barba- 
ha, no mesmo Estado, 





Aposentando; Augusto 
Rodrigues da Cunha, no cargo 
de escrivão da Coletoria das 
Rendis Federais em Piumbi. 


Minas Gerais: Augusto Ribeiro 
no enrgo de coletor das Rendas 
Federais em Santo Antonio. Mu 
to Grosso; Miguel Botelho. no 
cargo de trabalhador, classe. D: 
e, Redomark Sinfronio de, Albn- 
querque, no cargo de oficin] ad» 
ministrativo, classe K. 
—— Concedendo exoneração: 
a Faustino Cardoso. do lugar de 
despachante aduaneiro junto q 
Alfandega de Santos, São Paulo: 
e. Afonso de Paiva Elvas. do 
cargo de escriturario, classe 7. 
-—— Removendo, a medido: 
Lauro Pacheco. oflein] adminis- 
trativo. closse H. da Delernciu 
Fiscal do Tesouro Nacjonal. no 
Estndo do Rio de Janeiro, para 
a Alfandega do Rio de Janeiro” 
Cvlio da Cruz Gurgel. escritu- 
rarlo, classe E, da Delegacia 
Fiscal do Tesouro Nacional na 
Estado de São Paulo, para u 
Recebedorin do Distrito Federal; 
Alherto Solano Carneiro da 
Cunha. oficial administrativo. 
classe 29, da Alfandeea do Rio 
de Janeiro para a Alfandega de 
Recife: e. Maria, Tsabel de Gus- 
mão. esecriluraria. closse E. du 
Delegacia Fiscal do Tesouro Na 
elonal no Estado do Maranhão, 
para a Delegncia Fiscal do Te- 
«ouro Nacional, mo Estado do 
Rio de Janeiro 

Rendmitindo Clarindo da 
Rosa Freitos. | ex-continuo da 
Alfandega de Uruguntana. Ria 
Grande do Sul. no cargo de ser- 
vente, cinsse B, 
Tornando sem efeito os 
seguintes decretos: o que no 
meou Dario Cristino dos San: 
tos, interinamente. escrivão du 
Coletoria «das Rendas Federais 
em Santa Helena. Maranhão: o 
que nomeou Joaquim Rodrigues 
da Silva. para exercer, interina: 
mente. O cargo de servente. 
classe B: o que nomeou Oldemar 
Castro. interinamente, escrivão 
da Coletoria das Rendas Fede- 
rais em Buriti. Maranhão: e. o 
que nomeou Renato Castro, in- 
terinamente. escrivão da Cole- 
toria das Rendas Federais em 
Imperatriz, Maranhão. 





[NA PASTA DO TRABALHO: 


Concedendo exoneração a Ar 
mando Vidal Leite Ribeiro. das 
funções de Comissario Geral du 
Brasil na Feira Mundial de No- 
va York. 

— Dispensando Américo Fer 
reira Lopes. da função de mem» 
bro do Conselho de Recursos da 
Propriviade Industrial, 

— Nomenndo: João Malinard 
Barreto. nara exercer O cargo de 
suplente de presidente dn dJun- 
ta de Concilinção e Julgamento, 
com sede em Aracajú. no Esta- 
do de Sergine; Aldo Obino, nas 
ra exercer 0 cargo de suplente 
de presidente da 1º Junta de 
Concilinção e Julgamento, com 
sede em Porto Alegre. no Es- 
tado do Rio Grande do Sul: Pe- 
rf Saraiva, nara exercer o car= 
ro de suplente de presidente do 
2º Junta de Conciliação e Jul 
gamento, com sede em, Porta 
Alegre, no Estado do Rio Gran- 
de do Sul: e. Armendo Dias de 
Azevedo, para exercer o cargo 
de sunlente de voral do Conse 
lho Regional do Trabalho. da 
4& Região. com sede em Porta 
Alerre. no Estando do Rio Gran- 
de do Sul, 

—— Tomando sem efeito o 
decreto que nomeou Ricardo 
Santini, nara sunlente de vogal 
do Conselho Reginnal do 'Tra 
balho. da 4º Recião. com. sede 
em Porto Alegre. no Estado do 
Rio Grande dn Sul, 

—— "Tornando sem efeito os 
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Mt |lha do Amazonas: o contra al- 
do Rio Grande do ;mirunte Arf Parreiras 


de repre- 
sentante do Ministerio da Ma- 
rinha na Comissio de Metalur- 
gia: o contra almirante Guilher- 
me Richer. de diretor geral do 
Arsenal de Marinha: o vice-a)- 
mirante Mario de Oliveira Sam- 
palio. de diretor dú Escola de 
Guerra Naval, f 

Foram, igunlmente. feitas. em 
outros decretos. as s:guintes no- 
menções: o contra-almirante Al- 
berlo da Cunha Pinto para rE- 
presentante do Ministerio da 
Marinha na Comissão de Meta- 
lurgia: o vice-almirante Mario 
de Oliveira Sampaio, para dire- 
tor geral de Nnvegação: o con- 
tra-naImirante Eduardo Augusto 
de Brito e Cunha. para coman- 
dante naval do Amazonas! o con- 
tra-nimirante Gullherme Ricken. 
para diretor da Escola de Guer- 
ra Naval, 


O presidente da República as: 
sinou um decreto aprovando u 
regulamento abaixo para o Go- 
mando Naval do Amazonas: 

“Art. 1º — O Comando Naval 
do Amuzonas deslina-se a exet- 
cer o comúndo superior dus fur- 
ças de Marinha e da Base Na- 
val local É lipo na teglão fluvial 
dos Estados do Pará e Amaze- 
nas. 
Art. 2º — O Comando Navul 
ficará diretamente subordinarn 
ao Estado Maior du Armanda em 
tudo que se relacione com O 
adestramento «e emprego das for- 
as sob suas ordens, cabendo- 

e. porém, inteira autonomia 
nos demais servicos. sobre o3 
quais: pode corresponder-se com 
o ministro da Marinha e com as 

retorias Gerais. 
CAPITULO II 
Da organização ; 

Art. 3º — O Comando Naval 
compreenderá, alem de outras 
forçus. instalações componentes 
da Base e demais serviços que 
lhe venham a ser confiados; a 
Flotilha Fluvial do Amazonas e 
o contingente do Corpo de Fu- 
aliciros Navais. É 

Art. 4º — O Comando Naval 
poderá ser exercido cumuúlati- 
vamente com o da Flotilha, con- 
forme a patente do oficial in- 
vestido de tais funções e a fui- 
zo do enverno. 

Paragrafo único — Quando o 
Comando Naval for exercido nor 
oficial cencral, o comandante 
mais antigo dos navios da Flo 
tilha exercerá, automaticamente, 
as funcões de “comandante mais 
antigo”, 

Art. bº — Os serviços adminis- 
tratívos dó Comando Naval se- 
rão organizados em duna Secre- 
tarla, ave será dirigida nelo as= 
sistente, e em quatro (4) Divl- 
sões. para atender. entre outros, 
nos servicos do Pessonl. mant- 
tencão do material, de Snude e 
Fazenda, 

Paragrafo único — Os servicos 
administrativos do Comando Na- 
val, serão regulados por um Re- 
gimento Interno. nnrovado vpeln 
ministro da Marinha 
CAPÍTULO TIL 

Do Pessoal 

Art. bº — Alem do pessoal 
dos navios da Flolilha consigna- 
do nas resnectivas lotações, e do 
contingente do Corno de Puzi- 
leiros Navais, terá o Comando 
Naval: 

a) — Um contra-aimirante ou 
um capitão de mar e querra: com 
o título de Comandante Na- 
vat do Amazonas. s 

b) — Um assistente, capitão 
de corveta ou capitão tenente. 
do Quadro Ordinário do Corpo 
de Oficinis da Armada, 

c) — Os oficiais dos Corpos e 
Qundros da Armada que forem 
necessarios aos serviços. de 
neordo com o Regimento Inter- 


no. 

d) — O pessoal subalterno mt- 
ltar e O pessoa) civil- necessu- 
rios á execução dos servicos da 
Secretaria e das Divisões, tudo 


de acordo com o Regimento In- 
terno e lotncães anrovados. 
CAPÍTULO IV 
Das disposições gerais 
&rt, 7º — As atribuições do 
cargo de Assistente e dos Co- 
mandos são as previstas na Or- 


denança para o serviço da Arma- 
da e mas Organizações Internas 
e Admihistrativas das unidades: 
e as da Secretaria e das Divi- 
sões, as estnhelecidas. no Recl- 
mento Interno do Comando Na» 
val. : 
&rt. 8º — Nos casos de emer- 
mencia ou de guerra, quando se 
tornar necessario e a juizo do 
roverno. os atmais Serviços de 
Navegação do Amazonas e Ad: 
ministracão do Porto do Pará, 
ficarão. com todo o aparelho: 
mento material e organização 
de Pessonl. diretamente subordi- 
nados ao Comando Naval. 

rt. 9º — Os censos omissos 
deste Regulnmenta e não pre: 
vistos no Regimento Intérno do 
Comando Naval. serão resolvidos 
pelo ministro dna Marinha, 


Criando a Comissão Nacional 
de Combustiveis e Lubrificantes. 
o presidente da República assi- 
non o seguinte decreto-lei: 
“Art. 1º — Fica crinda n Co- 
missão Nacional de Combusti- 
veis e Lubrificantes. composta 
do presidente do Conselho Na- 
clonnl dn Petroleo. do presiden- 
te da Comissão Executiva dn 
Instituto do Acucar e do Alcool, 
e um membro da Comissão 
Nacinnal de Gasogenio. desirna- 
do pelo ministro da Agricultura 
e de um membro do Conselho 
de Minas e Metalureia, designa- 
do. nelo ministro da Viacão e 
Obras Públicas. 
 Parafirafo. tíinico — As rem 
nives da Comissão terão a. as- 
sistencia de um representante 
dn Ministerio da Guerra. um do 
Ministerio da Marinha e um do 
Ministerio da Aeronáutica, desi- 
agmados pelos respectivos minia- 
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O Probema do Abastecimento da Popuiação 


CONSTRUÇÃO DE VILAS OPERARIAS — APOSENTADO E ELOGIADO O SR. MATOSO 
MAIA FORTE — NOMEAÇÕES DE FUNCIONA RIOS — CAMPANHA CONTRA A ACIOTAGEM 


O comandante Ernani do 





Amaral Peixoto Imprime á sua 


administração o sentido altamente humano do bem publico, ze- 
lando, de preferençla, pelos interesses das classes menos la- 


vorecidas, 


A carestia da vida, em Nitemói, tem sido inteligentemente 
combatida pelo interventor fluminense, que vem eliminando, 
na medida do possivel, as diferentes causas da alta dos preços 
dos generos alimenticios, O plano rodoviario, bastante adian- 
tado, foi o ponto de partida da ação governamental, que, tudo 
indica, abrangerá o Estado inteiro, concorrendo para uma maior 
distribuição de alimentos nos lares modestos, Segulu-se a uI- 
“tervenção no mercado de frutas e legumes com a criação do 


Entreposto, 


Este funciona em predio apropriado estando a 


sua administração confinda á Secretaria de Agricultura, "Lodo 


lavrador tem o direito de levar 


para alí a colheita de sua pro- 


priedade e negociar diretamente com o publico. A formação de 
cooperativas é incentivada com a concessão de barracas, a 
grupos de Javradores, isentas de taxas e -linpostos por um pra- 


zo longo, Caminhões do Esta 


do transportam, gratuitamente, 


a mercadoria do sitio ou chácara para o Entreposto, pagando, 


apenas, a gasolina consumida. 


Enquanto isso, a Secretaria ce 


Agricultura distribue sementes, extirpa formigueiros e dá us- 
sistencia técnica nas zonas rurais, incrementando a produção. 
A carne servida á população de Niterói era péssima. Contra- 


tou o governo fluminense com 


um grande criador do munici- 


plo de Macaé a instalação do serviço de açougues no Entrepes- 
to de Niteról. Cada açougue vende determinada qualidade, evi- 
tando-se, com isso, a prática abusiva, tão em uso, em que mer- 
cadoria inferior completa o peso da de qualidade superior, A 
carne de primeira é, exclusivamente, a de novilhy gordo, As 
de vaca e de bol carreiro são de segunda e rerceira qualidades. 


A VISITA DO INTERVENTOR 

A vasilu do comininnto Ami- 
ru Lesxolo uv anireposto de 
Niterói 1oi teia uu surpresu. 
U clicie do goverov Lumen 
dirigiu-se áquele mercado 
ucompunhado, upenius, uu sf 
ereturio anlerino du Agricultu- 
ra, e de vm ajudante de ur= 
dens, Deseja o aulecscntor te- 
deral ver, pessoalmente, 4 muis, 
cha da corpanização que pre- 
tende estender a Campos, Peo- 
tropolis « outras cidudes do 
Estudo, Anles de «Udo, ter 
pelou o uuministradur du iti= 
trepusto u. proposito de uma 
reclumição, Jntoriiuiram-pu qe 
que tem taltudo carne de tei= 
ceira, O funcionário  propoe= 
se u mostrar os boletins diu- 
hios e constuta-se que u venda 
dos ugougues fiscunzudos tu 
plantou u dos congencres. de 
iniciativa particular, tosalizamum 
dentro do proprio Entreposto. 
Os açougues livres  Vetiltisia, 
ontein: 137 quilos de primeira, 
47 de segunda e dj de Lerccira, 
num total de 229 quilos, 

A venda dos três ustabeiecl- 
mentos controlndos foi, enLre= 
tanto, de 700 quilos, n suber: 
S10 de primeira: 270 de sect 
da e 120 de terceira, 

A carne de priineira do açou- 
gue oficial, embora custando 
mais 8200/em quilo, Leve 4 pres 





A 


tros e Incumbidos de debater a 
materin em discussão sob O pon- 
to de vista do interesse militar. 

sem direito a voto. 
Art. 2º — A Comissão Nacio- 
nal de Combustíveis e Lubrifi- 
I 


cantes funcionará na sede do 
Conselho de Segurança  Nacio- 
nal, sob a presidencin do respo- 


ctivo Secretario Geral. que terá 
nas deliberições anénas o volto 
de desempate. 

Paragrafo único — A Comis- 
são se reunirá quando houver 
mnterin a deliberar e convocada 
pelo presidente. «devendo os 
seus membros e os representan- 
tos dos Ministerios milltures ter 
conhecimento previo dos nssun- 
tos a serem discutidos. 

Art. j Incumbe à Comis- 
são Nacional de Combustiveis e 
Lubrificantes coordenar a nolf- 
tica gernl de produção e distrl- 
buição desses nrodutos de sorte 
que as diversas entidades É 


deles tratam trabalhem em har- 
monia. orientadas por um plano 
comum. 

Art, 4º — Os serviços dos 
membros da Comissão Nacional 
de: Combusliveis e Lubrifican- 
tes e dos representantes dos Mi- 
nisterios militares que nela têm 
assento, não são remunerados e 
consideram-se relevantes. 

Art, 6º — Este decreto-lei en- 
trará em vigôr na data de sun 
publicação e logo após será con 
vocada a Comissão Nacional de 
Combustíveis e Lubrificantes na- 
ra a reunião de instalação e nfim 
de organizar as normas de seua 
trabalhos, 

Art. 6º — Revogam-se as dis- 
posições em contrario, 

OUTROS DECRETOS | 


Extinguindo o curso noturno 
da Faculdade de Direito da Uni- 
versidade do Brasil, o presiden- 
te da República assinou o se- 
guinte decreto-lei: 

“Art, 1º — O Curso Noturno 
da Faculdade Nacional de Direi- 
to da Universidade do Brasil se- 
rá extinto na forma determina- 
da neste decreto-lei. 

Gg 1º — A 2º serie será supri- 
mida no fim do ano letivo «e 
1941. n 3º serie no fim de 1942 
e assim sucessivamente. até 31 
de dezembro de 1944. quando fi- 
cnrá definitivamente extinto to: 
o o CGursn Noturno. não noden- 
do em hinótese alguma ser pror= 
rogado esses prazos. 

8 2º — As nulas do Curso No- 
turno serão: serão | ministradas 
nor: professores contratados ex- 
clusivamente para esse fim. 

53º — Os contratos dos pro- 
fessore serão celebrados todos a | 

rtir de 10 de julho de 941,7 
nicio das aulas correspondentes, 
“e terminarão a 31 de dezembro 
do mesmo ano os referentes à 2º 
serio e. em iguais datas dos anos 
de 1942. 1943 e 1944, resnecliva- 
os das 3º, 4º e bº series, 
No fim de cada ano 
será examinada a conyeniencia 
da prorrogação do contrato de 
enda professor. 

55º — Os profesosres perce- 
berão o salario de 2:7008 (dois 
contos  e' setecentos mil réis). 
durante oitn meses por ano, 
6º — 4 despesa no vigente 
exercicio. correrá 4 conta do 
credito de que trata o decreto- 
ELO 3.369. de 26 de junho de 


87 — O nrçamento da des- 
pesa para 1942 e os que se lhe 
seguirom, até 1914. inclusive. 
consignarão as dolncões neces- 
sarias nara atender os contra- 
tos aue então vigorarem., 

rt. 2º — Revogam-se as dis- 
posições em contrario”. 


mente, 
54 


clrencia do publico devido à 
sum wita quuliuude. 

U comandante  Lrnum do 
Amurdl creixoto percorrendo e 
Luntreposto, detendo-se vim 
trente u quase todas às Lutsur- 
cus, examinando q mercadorias 
exDostu e pedindo cantor 
ques sobre u respectiva proces 
ucuciu, LribUurHo,  IULSZUpODe 
Murici, Vuraoquena, Lonscinei- 
ro Faulino, Cuncgo, Visconuu 


Ude jLubórai, tumi, Miracema 


S. Fidelis e outras locaiunues 


Jórecem, duramente, a popu- 
lução de Nilerói, cenouras, da- 
bos. cuuve-tlor, repolho, âmlia- 


me, batula ingiesu u doce, ubu= 


bora, berimpgelus, qugcim, erva- 
lha, brócutis, rubunetes, pepi= 
nos, tomules e varias horluli- 
cas. Pará muis de vito Lonuli- 


dus. 
“O ABASTECIMENTO DOS 
BAIRKOS 


os 

O iuteresse do  untevventor 
federal gira sempre cm torna 
dos meios de colocar no alcan 
ce dus pessous de poucos re- 
cursos frulus é legunicta, melho- 
rundo-lhes, assim, à 


“compradores ao Entreposto, Lo 
£o que esteja inaugurada ,u (le 
nha de bonde com que u Com- 


panhia Cantarciri esti ligando 


uquele local wu outros pontos 
da cidade, em cumprimento de 
uma claúsula do seu contrata 
recentemente reformado,  Eu- 
quanto isso, deterinina que ses 
ja esperimentada a venda, em 
caminhões, nos bairros distun- 
tes, de população pobr>, comu 
Barreto, Fonseca, Ponta du 
Areia e Jurujubn, 
mos preços do Entreposto, 

Alguem lembrou que tão lo- 
go esteja pronta a estrada de 
contorno, deduplicará a remes- 
su de frutas. legumes, aves, en- 
fim de todos os produtos dos 
diferentes municipios para o 
mercado dn canitul. 

O PEIXE 

O peixe vendido; alunimente 
em Niterói. vem da capital da 
Republica. O comandante Er 
nani do Amaral Peixoto acha 
que o fato do pestado de Cubo 
Frio e Muricá ser remtido para 
o Rio. donde retornu afim de 
ser exposto à venda em Niterói 
encarece esse artigo de primet- 
ra necessidade, E ordenou es- 
tudos para u criação ve bun- 
cas de venda, no Entreposto, 
que recebum dirctument n Del- 
xe das colonias existentes aut 
Estado. 

O PREÇO DE CARNE VERDE 
EM CAMPOS ' 

Um crudor aproveitou u 
oportulfidude pura tar au 
anterventor lederus sobre v piu 
co du carne verde cmo cumbpus, 
uuis cura duo que so Rio o vin 
Niterói, o que prejudica os de- 
muis mercados. podido tur 
pretexto pura alta de preçu, 
pois uquelu zoná fortiver 0 qu- 
do para o matadouro, O vom 
imundunto Amuras Feixuto ly 
que o ussunto é de fúcil sulu- 
quo, Uiiu vez que us açougues 
du cidude uçueareira pertences 
à Municipalidade, vc confiou qu 
estudou da questao à Secreiuria 
de Agricultura, 

Ao deixar o Euireposto, e 
comandante Jrmaat do Amirial 
Peixoto. recebeu, de um eu- 
missão de | burraqueiro, Uni 
moção de simpatiu e re apiiy- 
so no seu interesse pela popu: 
lação fluminense, externado na 
série de medidas emergicas ju 
ru o baruteamento da vida, 

NO ENTEBYOSTO DE 
LEITE 


O problema do lvite são e 
nutritivo. a preço comiim eua 
Niterói, está provisuriimente 
resolvido, com o entreposto sk 
tuado ao Indo da antiga vslium 

o da Leopoldina, utilizada, 
oje, nor aquela empresa fer 
roviaria, para o serviço de car 
Kas, 

O comandante Amaral Pcixim 
to chegou ali inesperadamente, 
quando. ultimado serviço e 
distribuição de leite, se pruces 
dia: à. Invagem e higienização 
do. vasilhame, em maqulnisino 


| apropriado. O sr. rn ento Cure 
e 


tv. que | superinten aquele 
serviço da Comissão Estadual 
de Comercio e Industrializução 
do Leite, criada pela atun] ad- 
ministração fluminense, eapõe 
ao interventor as vantagens da 
limpeza imediata do vasilhame 
no Entreposto. afastando toda 
a hipotese de fermentação, 
comandante Amaral Peixoto se 
inteira de todas os particula 
res do serviço. chegando a ml- 
nucias que revelam plena cos 
nhecimento do assunto. 
Entreposto lispõe de um 
Inboratorio para exame do lel- 
to procedente das usinas e de 
uma seção onde o imesmo 
aproveitado, 
Quinze mil e seiscentos li- 
tros de leite são recenidos de 
dezoito usinas silundas nas ll- 
nhas ferreas de Friburgo e 
Campos e distribuídos & popu- 
lacão. depois de verificada as 


I aitjinciuta- 
cão, Esperu mulor alluencii de 


pelos mrs= 


M 
B 
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públicas. 
APOSENTADO E ELOGIADO O 
| 





períeitas condições de lgie- 
ne, 

ventro do muis breve prazo, 
Esse SERVIÇO ser cstatitlimi da 
Sau Uunçulo, CUJO consumia se 
estima cur dois mil e quintci- 
tos litros diúrios, 

A orgunização do 
do leile, no territosio tluiiniem= 
su, obedece a um Dlatio regua- 
do o qual os produlvres surto 
urregimentados eim  conperata: 
vas Que encampuirdo us Usinas 
do interior, de modo 4 uluniur 
mm importante grupo de inter- 
mediurios, 

A sosreluria de Agricultura 
fiscaliza nuo so us usinas, cO- 
mo as condições sanitárias do 
Kudo e os lLreabalhos de orde- 
olha nus tuzendas, 

A comissão desenvolve 
da um piino de propugunda, 
visúndo u intensiticução do 
consumo, 

Anltus de se retirvr do Entre- 
posto do Leile, v interventor 
Huminense deu ordem para 
ade fossem estudadas medidas 
gerais de melhoramentos: dos 
sérviços de distribuição do 
produto e, parliculsrimente, da 
possibilidade de um  entendi- 
mento com a Leopoldina Hail- 
wuy para u construção de um 
desvio que permita u cescargu 
uvireta do leite no  Entrepos- 


VILAS OPERARIAS 
qu inlerventor 


cumercio 


ain- 


. 


Como se sube, « 
Amural Peixoto está interessado 
na construcão, em Niteról, de 
uma vili de péquenas e contor= 
taveis causas residenciais, desti- 
nadas aos funcionarios públi- 
cos Iuminenses. culos súlirios 
sejam inferiores a quinhentos 
mil réis. meusuis, Nesse senti- 
do tem tomado diversas provi 
dencias, entre us quais se inclue 
agora a Que aprovou. ontem. q 
processo reterênte à construção 
daqueles predios, na vílu do Ipi- 
ranga, o qual foi remetido nelo 
secretario de Viação e Obras 


SR. JOSE” MATUSO MAIA 
FORTE 


O interventor amural Peixo- 
tu aposentou, a pedido. o st, Jo- 
sé Mutoso Muiu Forte, no car- 
Ko de ministro, em disponibili- 
dade, do extinto Tribunal de 
Contas do Estado do Rio: tendo 
a propósito exnrado o seguinte 
despacho: “Deferindo o pedido 
de aposentadoria do sr, Josá 
Mutoso Maia Forte, funcionario 
que pas meio século: serviu com 

probi- 


inteligencia, dedicação 
danei- 


dade ao Estado do Rio de 
ro, perlustrando os muis 
curgos da udminis dao 

ca. testemunho os agradec 
tos 
se 
exemplo 


dual”, 
VAU RECEBER SEUS. DECRE- 

TOS DE NATUKRALISAÇÃO 

Estão sendo chumudos a com- 
purecer à Delegncia de Ordem 
Política e Social do Estado do 
Rio, nfim de receberem os seus 
decretos de naturalização, os, se- 
guintes estrungeiros: Jorge Se- 
ba, libanez; Joaquim Rodrigues, 
Mario Pereira, Munucl [Lourenço 
Mesquita e Manuel Henriques, 
portugueses, 

ATOS DO INTERVENTOR 

FLUMINENSE 

O interventor Jederal mo Es- 
tado do Rio, assinou ontem Os 
seguintes ntos: cancelando u nO- 
ta “a bem do servico público”, 
constante do “nlo que exonerou 
o bacharel Anuar Farah, do car: 
fo de delegado regional de po- 
icia ; aposnaNdo a protessora 
Alzira, Vitoriha Vieira: fixando 
os proventos anuais: da profes- 
sora Leolinda “Tinoco Serpa: no- 
meando Berenice Beynard, Ma- 
ria da Conceição Manhies Pai- 


Hos 
bhi- 
men 
o governo fluminense n es- 


ustre cidadão, orgulho. u 


va, Alice Silva Rangel e Lucia 
Cruz Bitencourt, nara terem 
exercício, interinamente, na  Es- 
cola Profissional Nilo Pecunha: 
permitindo que a professora Ri- 
ta Wagner de Barros fique à 
disposição do governo de ( 

sem: onus para. o 
Rio: nomeando José Vieira de 
Almeida Junior. para o cargo 
de despuchante junto à Coleto- 
ria de São Perro de Aldeia: no- 
micando Araci Vieira de Souza. 
para o cargo. que 


10inZ, 
Estado do 


tá exerce m= 
terinamente, de' professora, de- 
vendo ter exercicio no município 
de Oupivari: nomeando o fun- 
cionúrio Pedro Campofioriio, na- 
ra exercer, em comissio. o car- 
“o de diretor do Muscu Antonio 
Parreiras: nomeando Gerson Ri- 
beiro de Souza e Raimundo Ba- 
tista Brochado, para''o Cargo «e 
sub-delegndo de nolicia nos mu- 
nicipios de 


Valença » 
Rios: e Entre 


nomeando Jogo Alfredo 
eireles, para O cargo de 2º sy- 
plente do. delegado da 10º Re- 
gião Policial, com' séde em An- 
ara dos Reis: nomeando Anibal 
inheiro Guimarães, pará q car- 

policia no 
onntoraio de pom esus do ot 
R: nomeando Antonio 'Ti- 

noco de Oliveira, José Moreira 
Megre e Rui Borges de Castro. 
para os cargos de 1º, 2º e 3º su- 
plentes de delegado de policin 
em Bom Jesus do Itabapoana e 
exonerando do cargo de 3º su- 
plente de delegado de policia do 
mesmo municipio, a pedido, José 


go de delegado de 


do funcionario esta- 


plo para assegurar o “copo re 
leite” ea “sopa” Às crianças 
que estudam uus escolas estú- 
dn O CRSRO CONTRA UM 
MOTORISTA 
A Delegacia de Ordem Politi- 
ca e Socinl do Estndo do Rio, 
remeteu ao fulz criminal do 
Comarca, o processu critra o 
motorista Alfredo 'Tavures de Al- 
meida, por hnver atropelado «e 
morto Braz Sanches, com o vei- 
culo que conduzia 
PRESOS TRÊS AGIOTAS 

Por exercerem ugiotigem so- 
bre empregados da Companhia 
Cantareira, foram presos Otavio 
Ferreira da Silva. Manuel Pai- 
xão Ribeiro e Salomão Schar, 
que serão devidamente proces- 
sados pela Delegacia de Ordem 
Política e Social do Estado do 


Rio. 
FACILITANDO A COLOCAÇAU 
DOS PRODUTOS AGRO- 
PECUARIOS 


Considerando que a criação dg 
entreposto par us produtos 
Agrícolas e necunrios Indica-so 
em face das vantagens que ofe- 
recem à fiscalização e colocn= 
cio pa produção, com os melho- 
res resultados para os proprios 
produtores, o interventor fede- 
ral: no Estado do No assinou 
ontem um decreto dispondo so- 
bre o funcionamento do atual 
Entreposto de Frutas e Legumes, 
ussim como dos entrepostos de 
m acos mslimenticios em ve- 
ra] que venham u ser crindos, 
Orgãos subordinados à Divisão 
de Industria. Comercio e Orgu- 
nização da Produção. ficam su- 
leitos á criação por purle do 
chefe. do governo fluminense, 
que designará os dirigentes, po- 
dendo ser transferidos, median- 
te contrato, às cooperativas das 
zonas ou regives em que esti- 
verem instalados. 

Esses entrepostos destinam-se 
a facilitar nos lavradores e de- 
mais comitentes os melo de co- 
locação da mercadoria nos dife- 
rentes mercados internos e ex- 
ternos. A Secretarin de Agri- 
cultura regulamentará a materia 
dentro dê trinta dias, depois do 
que poderão ser instalados no- 
vos entregoslos. 


O CADASTRO DOS IMOVEIS 
RURAIS 


| e - mem 


O interventor federal no Esta- 
do do Rio, assinou ontem de- 
creto, aprovando as inslruções 
para o levantimento do cadastro 
estatístico das propriedídes ino- 
veis vurais situndas no territo- 
rio do Estado do Rio, 


DE ALAGOAS . 


Nova Fase na Visa 
Administrativa do 
Estado 


MÁCEIO!, 24 (A, N) — O 
Departamento Estadual do 
Serviro Publico inaugurará, 
ainda este ano, uma nova e 
auspiciosa fase da vida ad- 
ministrativa de Alagoas, rela- 
tivamente ao provimento dos 
cargos publicos. Assim, já di- 
vulgou. instruções especiais 
para o concurso de escritura- 
rio, que será o primeiro a 5º 
realizar depois da criação da- 
aque le novo orgão de governo. 
Uma inovação interessante é a 
Inclusão de noções de estatis- 
tica no referido concurso, re 
gundo apelo do Conselho Na- 
cional de Estatistica, dirigido 
aos governos regionais, 
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DE GOIÁS 


Quermesses Para o 
Natal dos Pobres 


GOIANIA, 24 (A. N. )-- 
| por que está os d' 4 teslivos 





por que está passando a clda- 
de, enimizenda cota com a rea- 
lização do “Circuito de Gola- 
nia”, em comemoração dao L!* 
eniverario da revolução do 30 
e fundação desta capital va- 
| rias Anhoras da sociedade 
i local, tendo á frente a espo- 
sa do Interventor Pedro Lu- 
dovido, etão promovendo querl 
messes em benefício do  Na- 
a uus pobres, 





DE PERNAMBUCO 





| Inaugurada Oficial- 


egre. 
(Ettafet o mato DE ACADEMIAS : 


DE LETRAS 
Os participantes do II] cone | mente | Rasa Rerea 


Rresso das Academias de 


e Intelectunis tt 


do | Brasil. que 
ontem se. enterrou em“Niterái, 
visitaram na capital 
se as diversas renlizações - do 
aa goverto co Bea o Ido Rio, 
inhados do” secretari 
Educação e auda ri ainda: 
congressistas, « 
ponte aa! partindo da 
estiveram nos seguintes: estnbe- 
lecimentos: Cnsa. Maternal te 
de Maio. grupo escolar Benta- 
min Constant. Escola“ Profissio- 
nal Henrique Lage; Parque ln 
fantil General Rondon, Funiu- 
cão Anchieta. Escoln Profissia- 
nal Aurelino: Leal. estadio Onio 
fartins. Muse Antoni Parrei- 
alo assim como as obras sm 
andamento. dos: predios de cin- 
Co grupos escolares : mandados 
consaruiE, pelo interventor fe- 
A CAIXA. ESCOLAR .DE BOM 
O pretelto Colnmiis 
prefeito Celsn Peçanh 
eleito presidente da Caia EO 
colar de Bom Jardim. e iniciou 
à campanha em todo o munici- 


“ UTI MT 


Tluminen= | 


barcas às 14 horas | NO campo do Ibura, O ato 


do Racita 


RECIFE, 24 (A. N.) — Ren» 
lizou-se ontem a solenidae 
da inauguração uticial de 
| Base Aérea do Recife, em sa 
n 
prestdido pelo major Carlos 
Coelho Rodrigues, recentemel = 
te, nomeado, pelo ministro Sal- 
gado Filho, comandante da re= 
ferida | Base,  comparecendo, 
ainda, outras autoridades ci- 
vis e militares, Após a leltura 
do Boletim, referente á cria- 
cã da pBse, seis aparelhos de 
bombardeio medio | “Vultes”, 
da, FLA, B., fizerem  evolu- 
nões sobre a cidade, | desner- 
tando grande entustasmo por 
parte da população. Com & 
inauguração, permanecerão do- 
ravantr; nesta cantfol, pela me- 
nos seis aviões da F, A. B. 











NOTICIARIO 


mburgo e Kiel Foram Alvos 
de Energico Bombardeio 


Tambem Brest, Cherburgo e Havre Sob Chuva de Bombas Incendiarias 


xcursionou Sobre a Inglaterra Jogando Poucas Bombas 
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sbre á siluutia dass anbsstade 
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Loss apetd” Lstsp)a MLS ANTE SALAS Àh Balsa dt 
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C asi, Uria tatilda madi bad 
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Coniusitas 4 tenis nálio, astdado 
Menada ANTT ALR Mat Ausiggantim 
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uu TA A] 1a fo data OIT 
Luis tus asdssisbal tuna DS pusatmisdo 
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Cit MAD pra tssaassialimtalio qasy ERR) 
Lusenrantido UM Urdu vias Usay Kiuli= 
ul Micuiltusos, Cugus Vadiisiaao quais 
tu miius Gaia Vádius UU Custu 
LVitullita o, 4 Abbiinadtast) mis vaum 
duUnUM UM CoCUurtoui dig uu 
ICIU-taLid, AIC Guta raMsit, AiLil vas 
eU UU caltissas Ciisaltilção qlijo 
dllibgus dMicedlutha GL aisad! una 
Punto dd Alicia UUDLA (iv 
CULLU Alisa, a Urilis Uuriuvs 
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dus Dusilsaso. LULA glstas UU 
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SUSICiULTS, UU LULGAVesl) sULiliao 
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CUMUCIU SAL is PULICL LM LAI] dA 
tetriulio Ucupduo qual DONA 
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ouvi 44 ANGELA LUSA 

LONLILO, 4 (MULUI) 
Os uvivt> uleiuuco  esuveruin 
USCLAHUU SUMVC dy ULCIAS CUSLUI- 
Vos UM List caligasl ou sy UM 
Vuis UU (usCs, UULAio UU duatt 
CL ut US UPUNCIUS AAA 
LIM CSLiVErdigs LU turva de 
Imerstysiuc, UINOUS du ul 
Huucr expivsivo AUCilaa Maru 
Jiessudas soOLre Uma ciuade uu 
suuveste uu tUru-orelusas Leu= 
uu usnilicado prupricuudes € 
teriuo ÚLBUINUS Dessuus, 

Lim uviau de bomburduio inte 
MIRU JUL destruido. depois ues- 
se ulúuque, 

ALL DSOU EM CHAMAS 
LUND, Qd Adiculer) 
Um avião de bombarucio * Whu- 
Lley” com stu amoLvr de est 
bordo danificado uurunto uq 
stuque moturão citlduy uulels 
SUDrL US portos iu Alenúniaa 
uorice ccideutal — utnia uis- 
tuncia du uproximuuunicuio 
oUU suilhus de suu Luse — aler- 
Fissou ci cliumus, cursa todu u 
suu tripulução u sulvo, divulga 
U serviço molicivso do Miss 
tero do Ar, O pilulo do upu- 
retho, cosas a mudo de Zi duos, 
Que estava reulizuudo o seu se 
guudo vOo de operações como 
capitão, sustentou vu **wallicy' 
na sua Voltu, uLlraves du Mur 
do Nurte, enquanto o aparelho 
gradualmente perdia ultura, 


SETE APARELHOS ALEMAES 
DESLRUILVOS 


LONDRES, 24 (R.) — Du- 
rante um raid sobre o norte ua 
França, esta Lurde, Os cuçus 
britanicos destruíram sete apa- 
relhos de combate inimisus, 
sem perder nenhum dos seus 
aviões, declara um somunisudo 
do Ministerio do Ar, 

O comunicado acrescenta que 
de um ataque levado a eieito 
mais tarde deixou de regressar 
um aparelho britânico, ce que 
durante as incursões realizadas 
na noite de ontem sobre o nor- 
te da Alemanha, um “Sombar- 
delro britanico abateu um caça 
germanico, 


VARIOS INCENDIOS NA 
COSTA FRANCESA 


DOVER, 24 (R.) — Observa- 
dores que se encontravam na 
costa de Kent, esta tarda, vi- 
ram refietidas nas aguas do 
canal as chamas do incendio 
que irrompeu do lado oposto, 
na costa irancesa. As chumus 
elevavam-se no ar, a ventenas 
de pés. 

O incendio, açoitado pelo 
vento de nordeste, parecia che- 
gar á fimbria dagua, nas pro- 
ximidades do cabo Gris Nes e 
continuou a arder com violen- 
cia durante mais de uma hora. 
No começo da tarde, os caças 
da RAF tinham varrido « costa 
irançesa e logo depois de es- 
curecer os holofotes iúnina- 
vam o céu, sobre Dunqueraue 
e Calais, Os observadoras des- 
creveram o bombardeio cuno O 
mais violento que se resistuu 
ultimamente. 

BERLIM REVELA AS DES- 
TYRUIÇÕES DA RAF 
LONDRES, 24 (R.) — Foram 
revelados, em Berlim, no dia 23 
do corrente os pesados estragos 
causados pelos bombardeios na 
RAF sobre o territorio do 
keich, As bombas inglesas, que 
causaram grandes perturhaçous 
ao sistema ferroviario da ciu- 
pital germanica, acarrstacam 
não poucos danos às estações 
de Koniges Kreutz, São Pan- 
cracio — que fazem parte da 

rede Postdam-Anhalter. 

Um caminho de ferro em ako 
nível, com o qual se gastaram 
tres semanas de reparações, um 
caminho subterraneo, vílcinas, 
fabricas, o predio dos cnrrvivs 
e garages de consertos, Invam 
seriamente danificados ou dus- 


E] 


— 


truídos. 
Os acidentes pessoais, em 
muitos casos foram “numert 


sos” — segundo os proprios aie- 
mães anunciaram. 

Dando detalhes das avarias 
resultantes dos ataques da 
Royal Air Force, o Ministerio 
do Ar Britanico e o Ministerio 
da Guerra Economica desara- 
rim que, em a noite de ontem 
o mercado de carne, a lIoste de 
Berlim e a area do Jardim 
Zoologico (Tiergarten) | Uintam 
sido atingidas, enquanto 
“Eden” 


da canital hitlerista, O 


e o “Atdlon” — tinham sido vi- 


timas dos projeteis ingleses 
Não se ecompararam 


verno passado, 


————————e. e... QN. — 


8 o e, 





que 
clois dos quatro hoteis da luxo 


nossos 


raids, em violencia, aos efetua- 
dos pelos alemães contra Lon- 
dres, no ultimo ontono, e no in- 
sendo, outros= 


: r As 


Slim, impossivel fazer um para- 
lelo dos prejuizos causados, 

Eis os resultados de diversos 
ataques, dirigidos contra ou- 
tros centros militares inimigos; 

Bremen — graves acidentss 
entre os operários, na ocasião 
em que foi atingida uma fubri- 
ca de aviões, sendo, ao mesmo 
tempo, destruídos inumeras ge- 
roplanos, ainda por acabar 

Visa-se, agora, levar a cfeito 
persistentes bombardeios contra 
docas e estaleiros de subriori- 
nos alemães, nessa regi4u. 

Em Knssel a estação de es- 
trada de ferro fol atingia. 
Nessa ocasião, dois sredios que 
havia perto da entrada dessa 
mesma estação foram desmntro- 
nados. 

Culonia — nesse grande cen- 
tro industrial, pesacdisssmos e 
reiterados ataques desfizuraram 
o centro da cidade. que se ja- 
rece, agora, com uma. dessas 
cidades inglesas vitimadas pelo 
“blitz-krleg" germanico, 

Os vastos armazens “force”, 
onde trabalham mil e quutro- 
centos operarios foram com- 
pletamente destruídos, bem co- 
mo um armazem atacadista da 
vizinhança, que substiíula os 
grândes depositos Leonaro 
Tietz, os malores de Colonia, 
que tinham- sido arrasados em 
bombardeio anterior. 

Manneheim — larga copia ce 
projeteis explosivos puseram A 
linha: transgermanica, que vai 
dessa localidade a Friedricls- 





dos usinas 





feld, fora de ação, por alguns 
dias. 

Quanto ás estações na zona 
industrial de Neckarau n Stch- 
enheim, a cinco milhus acima 
dessa primeira area, foram se- 
veramente danificadas, 

Armazens que ficavan proxl- 
mos da estação, em Neckrau, 
foram em grande parte arrasa- 
dos, RO mesmo tempo que mma 
explosão em um reservatorio de 
Ensolina causava a destruição 
parcial de duas fabricas. 

Karlsruhe nessa cidade 
danificaram-se estações de pas- 
sageiros e de mercadorias, sei» 
do interrompido, temporsyla- 
mente, o fornecimento de ener- 
gla eletrica, 

Registou-se, outrossim, na 
mesma localidade, severo dany 
em propriedades, inclusive o 
Schlosa Hotel, 

Por outro lado, houve inu- 
meros acidentes pessoais quan=- 
do se atingiu, diretamente, um 
abrigo subterraneo em Kails- 
ruhe, 

Na Ttalia, o moral do povo, 
em Napoles, sofreu gravemen- 
te, sendo severamente danifica- 
de beneficiamento 
de algodão, reservatorios Ge 
petroleo, Instalações  nanticas, 
obras de engenharia e cutras 
benfeitorias. 

Muitas bombas, tombando 
sobre arens populosissimns, em 
vizinhanças do porto, exerse- 
ram sobre os napolitanos eíel- 
tos “desastrosos”, 
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Telegramas Retidos no Vitima de Um Aciden-! 


Telegrafo Nacional 


Acham-se retidos «desde on 
tem, nas agencias abaixo relus 
cionadas os sefguintus 


mas: 
Na de Bangi para Fumilia 
Gustodio Guimurães Na de 
Botafogo para Lineu Viega, su, 
João Aires Filho, Kilz ardor: 
so. Na de Casenduva para 
Agostinho Cunha, Henrique Aj- 
ves Carvalhos João Martina, 
Jonquim V. Vieira, Osvaldo 


Rodrigues da Silva. Na de Cu 
pacabana, William Cuming, ài1- 
res. Silva, Lilia, Guido ela, 
gcennulno Brito, mujor Miu 
“peire, No de Deodoro paia 
Antonio Gomes, Laurinda, Na 
de Estacio de Diva Antorto 
Guedes Áraulo, Manuel Guns, 
Nn de Jardim Botainlco para 
Luci, Mi de Lapa para Valo- 
fleo Guelman, Cila Seabra, Mas 
ria Jesus Carvalho, Anton 
Vilela, Osvaldo Pessoa, Na de 
Mever para João Pernindes da 
Silva Sobrinho, Araci Brandão, 
Na de Penha para Ioracio Fa- 
milia, Batistn Alves - Clu. 
Vimifado, José Maria Ialha. 
No de Praça Quinze para Hct- 
tor Teixeira. Adalherto, Ol 
vnldo Silveiras Carlos Compu- 
vier Mendonça, Tristão, Os 
na, Constinçit Mbelro, Oscar 
Camara, Orlando Agulive, Elsa 
Medeiros. Esbindala, G, P, 
Perento. Wndel. Byaristo Fer- 
reira Veigy, P, L. See Ecue, 
Snrde. Vlisses Carneiro, Fran- 
risco Ribeiro,  Curloa, duão 
Freitas. "ilho; Lamacinskyv. Bni- 
vares, Trava. para Cavalcanti, 
Cevília Marones, Na do Hon 
tenmo para Sarrento Valdemar 
Silva, Nu de Riarchuda para 
Francisen Rorees, Na alo Sonty 
Tereza per Anfonio Rosa, Con- 
retcão Mercedes No de San 
Cristovão para dr. Meyer, José 
Pndrivtes Bllvo. Nn de São 
Tulz Gonzaga narn Tesla Roa- 
elrigues Sivas Malisnini, Marta 
Auensta Carvalho, Biste Cane 
HW. Na de Tiluca par Leonti- 
na Porange. cap. Gabriel Ha- 
facl da Fonseca, Fabio Dúurudo. 
Nan de Vila Isabel gnara Germa- 


so Dumitio. Antonio Main, 





Vichy Anuncia a Invasão 
da Somalia Francesa Pelas 





Tropas Anglo-Degaulistas 





Pavorosos Incendios Provocados Pela Aviação Britanica Em Benghazi 
— Londres Desmente a Noticia da Invasão 


VICHY, 24 (U.P.) — NoLlcius 
sa oficlulnente que q governa: 
dor du Sonulia Francesa comu- 
nicuu de Ljibouti que duas so- 
luuas unglo-degaullistus, com- 
postas de JU0 hom-dz, atucurum. 
entem. através da fronteira ccl- 
dentul es ocuparam Lulenuito, 
a 32 quilometros + nordeste de 
Tadjuuran. As coluuas anglo- 
deguullistas murchum agura no- 
bre essu ultimi localidude, 

O vubjetivo das mesmus é, ao 
que purece, Trdjouran, afim de 
isolur a Ponta ds Obouk e do- 
minar assim u margem meri- 
dionaj dn estreito de Bad-el- 
Mandeb, que uno v múar Vernie- 
lho com o Gulfo da Aden, 

As forças anglo-degnullistas 
devem atravessur uma zona 
árida e montanhosa, que até 
agora era considerada como 
uma | barreira  Intransponlvel, 
embora wu frontotra ce encontre 
somente & distancia de NO qul- 
tometros do golto de Tiudtou- 
ran. bn] 

De acordo.com ns escassas In- 


formações, que se dispãa, tro- 
pas britanioas, que se julga 
serem Indus, formavam uma 


das colunas que realizaram uq 
ataque, bem-.como-franceses dis- 
sidentes. em naun maior parte 
senegnlesos,. Ambas deven tra- 
zer agua e domals nbastecimen- 
tos necessarios, porquanto u 
região é complatamante deser- 
ta. Os franceses têm forças 
muito esvassas nessn região. 

Entrementes, continua com 
matas Intensidada o blomitato de 
Dilboutf e a altuação da eldade 
peorou muito, depois ds terem 


A Cadeira de Euclides 
da Cunha no Instituio 
Brasileiro de Cultura 


A POSSE HOJE DO NOVO 
TITULAR 








Euclides da Cunha 


Healiza-se hoje, és 20 horas 
e mela, no Instituto Brasileiro 
de Cultura, uma sessão solene 
para dar posse ao dr. Sussekind 
de Mendonça na cadeira de Eu- 
elídes da Cunha, O novo titular 
será recebido pelo poeta Murl- 
lo de araujo, titular da cadeira 
de Cruz e Souza. Após o dis- 
curso de saudaço o recepienda- 
rio fará q eloglo do seu patro- 
no. 

A sessão se efetuará no salão 
nobre do Liceu Literario Por- 


tiguês, & rue Senador Dantas 


n. 116. 


e e e ms cm e e a e 


sido cortadas as coumunicaçõe; 6 


marilimas do gulfo impedindu 
possum ser transportidas vi- 
veres procedentes da região de 
Ubvcek, 
ATIVIDADES gRPPANICAg NA 
ANIESSINIA 

NALROB, Z4 (Hiáutor) — “As 
turçus  britunícas continuaram 
hoje com exito de suis asivida- 
des de patrulha contra am pogl- 
ções Inimígus av nurvesto do 
Gundar a colherum Inturimáções 
valtonhas!”, 

“As posições de Amonzgio, nH 
area montanhosa, foram sub- 


metidus, a “1 de eniubro, a 
bombardelos em vSo baixo, ob- 
servando-se  fmpastos “diretos 
subre vs transportes mintores 
e velvulos, enquanto erum mas 
tralhadas as tróogas nam  trin- 
chelras, Registou-sa ligeira 
atividade  anti-aeraa inimiga, 
que, entretanto, não den resul- 
tados”, 


Essas informações, transmitl- 
das em qm cominntendo irifami= 
co concluem dizendo; 

“'“Podas as nossas forças re- 
gresearam a salvo”, 

SOBRE MARIA 

LA VALLETTA (Malta), 24 
(Iteuter) — “A” nolte pesada 
dois aeropianos  nimígoa eru- 
zaram a costa, delxendo entr 
etgumes bombas em varias lo- 
ralidades desta ilha" Infarmam 
um comunteado orlelal, o qual 
nerescanta mue os danos foram 
Instenfficantes, tango havida 
npenas ma vitima, “Hole, um 
aparelhos fnímiígos no nproxi- 
maram da costa, inas não atira- 
ram hombas”, 

O COMENICADO INGLES 

CAIRO, 25 (U Pa O co- 
mando das Reals Corsas Árreas 
divulgou, hnje, v esmunte co: 
muntendop “Uma censibteravel 
forca de avides Je bombardeio 
rentizon um fngursão enhre om 
cats e embarcações de nortn de 
Rongazl, durante a noite ne ter- 
en mara quarta -fetra, Flyernam- 
se impaetos sobra gm das cais, 
onde. foram vistos,  Imedinta- 
mente, varios Insandior  “Fnim- 
bem fot atnendo, nn tercn fefra 
o campo de aterrissszam de 
Garr M-Arvã, nor thaombardol 
rou mectos, tento-ao provordin, 
Ieunlmente, grandor Inrendios, 
Tisse nhfetiva fal tambem alvo 
de nossas bombas, cuarta-felra 
passada Um evifn AInfmimza 
“Messerachmidt” fool abatido, 
Anarelhna da Arimnda delearnn 
eatr hombas  explostvar e Im- 
cendiarina sobre ma coluna 
maotortanda, perto do forte u- 
puzzo. Ontros  trãa “Mpsser- 
gebimide 1107 foram  abotfidoa, 
quinta-feira e um quarto ficou 
avariado. 

Kombardefros dns forcas  rul- 
afriranas voaram sobre n arro- 
diromo de Derna, iancando sevs 
profetefs, sobra as fovona Inlmi- 
gas idiaperens, Destas Inenr- 
sÃes. quatro de nosnos aparelhos 
não regressaram fs suns hases, 
encontrando-se wu salvo os pl- 
fotos de dols densos nvibes, 
LONDRES PESVESTE A IN- 

VASAO 

LONDRES, 44 (Reutur) — Os 
etreutos autorizados britanleng 
desmentem categorlcamenta as 
notlolas velculadas no exterlor, 
de que forcas britunlons e tos 
franceses livres tanham ntaca- 
do Dilhoutl ou anulguer parte 
da Snmalla Francssa, 


Sucedem-se os 
Desastres Fer- 


roviarios na Italia 


BERNA, 24 (Reuter) — 
Annncin-se que ocorreu mnvo 
acidente ferroviario na Ttalla, o 





sexto em nove dias, 
Segundo Informa a imprensa 
ttnlinna, morreram dols ferro- 


vinrina e quarenta passngeiros 
flenram — gravemente feridos 
quanto um tres descarrilou per- 
to de Alessantria. 

Em Viena ocorreu igugimen- 





Um Grande Aconteci- 
mento Nos Meios Cine- 
matograficos 


ENTREGUE UNEM, PELO 
MantsiKO DO UuabaLio, 
A CARTA SINDICAL AQ 
SINDICATO DAS EMPRESAS 
EXIBIDORAS CINEMA- 
LUGKAFIUAS 

No salão nobre do Ministerio 
do '“Vrubalno, realizou-se ontem, 
à tarde, a entrega da cqaria 
sindical ao Sindicato das Em- 
presas Exibidoras Cinemato- 
graíicas, do Rio de Janeiro, 
antigo Sindicato Cinematogra- 
tico dos Exibidores, 
A cerimonia revestiu-se de 
grande pompa e teve a assis- 
ti-la o que em de mais repre- 
sentativo dos que militam nos 
meios clnematograficos. Assim 
é que se viam entre os presen- 
tes os srs, Domingos Segre- 
to, Domingos Vassalo Caruso, 
aquele presidente e este secre- 
tario do Sindicato, Luiz Seve- 
riano Ribeiro, Julio Ferrez, 
Luis Gonçalves Ribeiro, dr. 
Claudio de Almeida Rossi, Nel- 
son Cavalcanti Caruso, Pascoal 
Orispim, Emilio Vertulli e Ado:- 
fo Judal, da Metro, e varias 
pessoas ligadas no meiu, 
Antes de se processar a 
entrega da Carta Sindical, 
o dr. Domingos Segreto, pre- 
sidente, usou da palavra, sall- 
entando o significado do ato, 
para terminar dizendo; “As- 
sim, prosseguirá este Sindicato 
na obra que se lhe traçou, ea- 
tudandvu, defendendo e coorde- 
nando os interesses da catego- 
ria economica que representa, 
para, dessa -forma, participar e 
colaborar com o governo do be- 
nemerito presidente Getulio 
Vargas”. 
Em seguida, o' ministro du 
Trabalho, interino, dr, Dulfe 
Pinheiro Machado, disse regu- 
zijer-se com o Sindicato das 
Empresas Exibldoras Clnema- 
tograticas, pela conquista Justa 
de um titulo tão ambicionado, 
que o governo esperava ser Zzo- 
lado, colaborando dessa forma 
na obra Instituida pelo Estado 
Novo. 
A cerimonio foi filmada pela 
Botelho -Filme em seus mini- 
mos detalhes, : ; 
CONCERTO DO MAESTRO 
FRANCISCO LEO 


Realiza-se no proximo dia 25 
de novembro, no salio da As- 
sociação Cristã de Moços, gen- 
tilmente cedido. pela sua dire- 
torla, o recital artistico orga- 


tolegru- 
| 


nizado pelo maestro Francisco: 


o. 


O programa desse recital fol 
carinhosamente organizado por 
diversos alunos e o muestro 
Leo. Apesar de todas as par- 
tes merecerem especial desta- 
que, cremos não errar afirman- 
o que Valdemar de Queiroz, 
Glorinha Benttemuller, Cemita 
Chamela e Hildebrando Hos- 
tyn conseguirão agradar aos 
mais exigentes, 





te um acidente do mesmo ge- 
nero, ' 

Com efelto, o “National Zel- 
tung" neciui: tm b 
morreram e qunrenta flonram 
feridaz numa colisão entre uma 
composição e ums locomotiva. 


Da e CS fd 


te de Automovel o Sr. 
João Maria Lacerda 


Sr. 


João Maria de Luceruut 


Na tarde de ante-ontem, 
foi vitima de uma -atropela- 
menta de mutcmovel, na es- 
quina da rua Rodrico Silva, 
com Assembléia, o dr João 
Marlin de Lacerda, divetor do 
Departamento Nacional da Tn- 
custria e Comercio, atualmen- 
te em coinissão no gabinete do 
nunistro En'>ado Filho, 

O dole( "+ acontecimento 
teve profunda repercussão nos 
nossos melos socits, princl- 
palmente entre os funcionarios 
do Ministerio do Trabalio, om- 
de o dr. João Marla de Ln- 
corda é muito querido, .peia 
elevado sentimento de Jnstiça 
com que sempre dirigiu a sua 
repartição, 

O estado de sau do dr. 
Jcão Maria de Lacerda,  fe- 
Hzmente, não apresenta prn- 
vidade, estando intemeslo na 
Casa do Saude Fals de Car- 
valho, à Avenida Mem de Sá, 
cercado dos euldados carinha- 
sos da sua familiy e do con- 
forto dos seus amigos e com- 
r»anheiros de trabalho que, 
a rtomente, procuram saber 
da sua saude, 





Não vos esqueçals de que os cé- 
gos necessitam sempre do vosso 
auxilio, Encaminhal-os para A 
ALIANÇA DOS CÉGOS. a rua 
24 de Mnio n. 47 — Rio de Ja- 
neiro — Telefone 26-5212 














MENSAGEIRO 


da 


MORTE! 


Proteja sua familia das repugnantes 


moscas, que propagam toda espécie 
de doenças contagiosas. Pulverize 
Elic. Flit é a morte certa das moscas, 
mosquitos e outros insétos nocivos. 
O seu poder mortifero está rigoro- 
samente comprovado e é insuperável. 


Flit pulverizado não mancha. 


CUIDADO COM 

AS IMITAÇÕES! 

Elas são geralmente inefica- 
zcs — muitas vezes perigosas 
— €, quasi sempre, dinheiro 
desperdiçado, Flir é vendido 
sómente em lara amarela, in- 
violável, com o soldadinho e 
a faixa preta. 


Mate as moscas com 




















e 






a 
os substitutos 


de Flit. Se não 
tem o soldadinho 
na lata, 
não é Flit. 













DE PASSAGEM PARA O PRATA O 
MINISTRO DO CANADA” EM B. AIRES 


A Bordo do “Argentina” Viaja Para a Capital Platina a Grã-Diuquesa 


Maria da Russia — No 








: 


O ministro W. PF. A. Turgeon, com nun famitin, ajuda a bor do do “Argentina”, no Indo do 


Rio os Tenistas Norte-Americanos 









ar. denm Ghens, sinimiro ado Cro qnd imo Tron e de ontram pessoa que o foram ciimprimentie 


Procedente de Nova York, 
chegou, ontem, & multe, o 
transatlantion “Argentina "o da 
Frota da Boa Vizinhanca, a 
cujo bordo viaja para Buenos 
Alres, o ministro plenipotencid 
rio honorable W, FP. A. Tior- 
geon, prímelro representante 
do Nominia do Canadá, nere- 
ditado junto no governo da Re- 
pulblicea Argentina. 


O diplomata canndense, | que 
pela primeira. vez viaja para A 
Argentina, fol recehido a bor- 
do pelo ministro. do Canadá no 


Brasll. sr. Jean Desy, peln dl- 
retor do. Banco Real do Cana- 
dá, sr, Me aAllister e por ou- 
tras figuras de relevo, 


Acompanham-no, alem de sua 
familia, os ars. Kirkwonod e Sl. 
cote. secretarins da Legncão 
Cnnndense na ennpital do  vlzl- 
nho pala, 

A bordo do Juxunso transa- 
ttantlco da Moore-Me  Corma- 
ck viaja, tambem para a ca- 
pttal pintína, acompanhada pela 
condessa Blizahete ne Bruniere, 
a gri-duquesa Maria da Rus- 
sta, uma das raras descenden- 
tes da Casa dos Romanov. E' 
sobrinha do Tzar Alexandre 
WT e prima da ultimo tzar da 
Russla, Nicolau TIT. 

Autora dos livros “Uma prin- 
cesa no exito" ecRedmencia de 
uma princesa”, e nobre russa, 
que resida nos Pstados Unidas, 
val a Buenos Alres, segundo 
declnrou ao reporter do DTA- 
RIO CARTOCA, em busen de as- 
sunto para um novo livro. Tem 
tambem a sua viagem finas de 
negocio, pnis, como sua compa- 
nhelra, a erh=duonesa, é comer- 
cinnte em Nova York. 

oO “Argentina” trouxe para 
o Rin a delegação de tenistas 
namerieanos, composta dos pro- 
fisslongis, Donald MeNeill, John 
A. Krmer Elwand e Sara Cno- 
Ke, Kntherine Winthrop e Do- 
rothy Bundy. 

Os mesmos jogarão, amanhã, 
&s 15 horas, no Tijuca Tenis, 


e, depois de amanhã, no 
minense, 

Nos dias 27 e 28 estarão em 
Sia Paulo, onde disputarão ul- 
gumus partidas no estadio Pa- 
cuembu”, 

DELEGADOS BRASILEI- 
ROS A'S JORNADAS 
ODONTOLÓGICAS DO 
CHILE 

“Dolmorte”, — chegado 
de Buenos Alres, viaja 
de regresso a esta cnpl- 


Flu. 


Polo 
ontem 
ram, 





tal, o professor Abelardo de 
Brito, diretor da Faculdude Na. 
etónnal de Oduntolngin e a major 
dr, Pedro Pasto Penido, pre. 
sidente da Potcicaro Branstel- 
ra de Odontologia, 

Os mesmos representaram o 
nosso pala nas dornadas Odon- 
tolngicas da Chile. reunidas, ha. 
Pouco, em  Santinga, dae aupis 
trouxeram a melhor Impresaio 
pelos excelentes resultados abo 
tidos nm Importante certame, 


Sensacional Proeza de| Praga de Gafanhotos 


Um Paraquedista Ame- 


ricanu | 


HARLEY. Mlinois, 24 (U. P, 
— Foi renlizida umil: experien- 
cia muito arriscada. de paraque- 
tlismo, felizmente com êxito. ne- 
lo sr. Arthur Starnes, de M 
nnos de idade. carregando uma 
equinagem de aparelhos cienti: 
ticos, com a peso aproximado 
de SS6 quilos. da autura de 9270 
metros, usando. para tal proc 
dois paraquedas que se abriram 
no atingir 500 metros do solo, A | 
aterrissagem foi feita em & mi-| 
nutos sem acidente. Falu-se que 
foi conseguido um “record” 
mundial de paraquedismo, no 
qua concerne à nberttira dos pá- 
raquedas, Disse à puraquedista 
que. ao saltar do avião. u tem- 
neratura era de auase 8 grhus,) 
abaixo de zero, embacando os 
vidros dos óvulos, impedindo de 
observar o altímetro e obrigan- 
do a observação por baixo dor 
óculos. na vertiginosa descida, 
para o fim de, auxiliado, nela 
vista. determinar o momenta 
preciso de abrir os paraquedas. 
O naraquedista Starner. vestia 
um traje cenpeinl nróvido de ra- 
lefação elétrica e- aparelho de 
oxitenio, A experiencia teve fi- 
nalidade militar. As nutoridades 
indagaram 6 que ncorreria se ou 
pilofos se atirassem no espaço 
desde a estratosfera, ' 








| Na India 


VARIAR SUGESTARS sRRAÃO 

APONTVADAS AO GOMSUNO 

PARA A EXTINÇÃO DO GHAN= 
DE PERRIGO 


DELHI, 24 (Renter) — A 
conferencia reunida -hojza aqui 
pelo governo hindu, disculin a 
questa anresenindo pala vrnga 
de pafunhatos: nue amenca o 
nornesto dn India, A ernvidnda 
en Imineneln da portes foram 
acentundas por Nalinirantan 
Sarknr, encarregado “da. ednra- 
cio esantftarin a da agricenltnra, 
O nual Indilcon a grande neres- 
sidndo de acin cnnrdangda Aga 
antoridades, em todas ns areas 
narttenlarmenta nterecandns. e 
chamou a atonnão das membrns 
fia confereneta mgrn ca vrntyinma 
eonstituldo pria evtstannta. no 
nnrneste dn Indin, da vastus 
extensões de deserto e semi-de- 
gerto, 


Tm tnfs areps, 4 camnanha 
para. a degtruloãa do enfanho- 
tos apresenta dientdsidos mnar- 
Henlarez. devido A nansesas dn 
trnbnlbn o ds maligno do eptuloes- 
tencta. Varias anmrostToa, nipa 
e enlucão «do nibiama foram: 
postna. de porta nara serem 
examinadas pelo gnvsruo, 
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na Sabatina do Hipódromo Brasileiro 


Mais uma habitual sabatina 
realizará esta tarde, o Jockey 
Club Brasileiro, no seu Hipó- 
dromo' da Gavea, 

O programa está bem organt- 
zado com as suas sete provas 
nutridas de inscrições e muito 
homegeneas. Será, sem duvida, 
mais um éxito para e prestígio- 
«a sociedade de corridas. 

As nossas informações sobre 
os animais que hoje correrão são 
as seguintes: 


| 1.º CARREIRA | 


CASINO, 52 quilos — Sua ul- 
tima exibição na Gavea data 
do dia 7 de setembro do ano 
passado, quando perdeu para 
Laila, Gran Fina, Ufal, Recata- 
da, Venusia, Aedo e Walerl, 
volta a correr numa turma 
muito camarada, 

CONJURADA, 48 quilos, 
Não corre desde o dia 28 de ju- 
nho, quando foi a sexta coloca- 
da de Palal, Opacw, Apronto 
Jr., Sunbean-e Fllrt, 

NIQUEL, 55 quilos — Em tur- 
ma mais forte, no ultim sába- 
co, perdeu pare Mandão, Xin- 
ten, Nhá Duca, Talpú, Aedo e 
Decidido. É muito provavel que 
aqui melhore de atuação. 

DECIDIDO, 56 quilos — Con- 
torms está acima indicado, aca- 
ba de escoltar Mandão, Xintan, 
Nhá Duca, Talpú e Aedo, livre 
dos quais pode ganhar sem sur- 
preender. . 

MARUMBI, 54 quilos — Ha 
duas semanas escoltou Valmi, ! 
Mandêo, Taipú, Nhá Duca, Ita- 
tluter e Aedo em companhia 
menos amevel. Fará boa flgu-, 
T2. R 

GARÇO, 53 quilos — Vem de! 
um cécimo lugar para a 
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Faustina, Valmi, Níquel, Man- 
dão, Lebre, Policarno Sereno, 
Ufal e Nhá Duce, só dominan- 
do Mato Alto. 

KISBER, 5! quilos — Ha 13 
dias foi o ultimo colocado de 
Valmi, Mendão, Talpu, Nhá Du- 
ca, Itafluter, Acdo, Marumbi, 
Utfal, Decidido e Niquel. Vem 
mesmo de dez incriveis atuações, 

BOI BARROSO, 50 quilos — 
Nada sabemos a seu respeito. 





2 a 


| 2. 


CARREIRA | 





QUATIAI, 56 quilos — Vem 
de dois segundos lugares segui- 
dos, um para Dorval, ne fren- 
te de Bali, Dulcina, Genipara- 
na, Neroide e Ouro Verde e o 
outro, ha uma semana, para 
Gurjaú, subjuganuo Utario, Be- 
H, Velhinho, Nerolde e Galinha 
Morta. É agora o concorrente 
que se impõe. 

DALITA, o4 quilos — Em se- 
guida a três segundos lugares, 
respectivamente para Maratá, 
Puitan e Beguin, veiu a escol- 
ter Descoberta, Geniparana, 
Quatlai e Cabuassú. Não resta 
duvida de que está na corrida. 

VELHINHO, 56 quilos — Es- 
treou ha uma semana, escoltan- 
do Gurjau, Quatla!, Otarlo e 
Bali. Vai superar essa boa atua- 


OTARIO, 56 quilos — Confor- 
me está acima indicado, vem 
de escoltar Gurjaú e Quatiai. 
Em nossa opinião é o maior ad- 
versarto, agora, deste ultimo. 

DULCINA, 54 quilos — Ha 
quinze dias escoitou Dorval, 
Quatiai e Bali, dos quais “so- 
mente Quatiai está agora pre- 
sente, a 

GENIPARANA, 54 quilos — 
Em seguida a um segundo lu- 
gar para Descoberta, ne frente 
de Quatial e Cabuassú, velu a 
escoltar Dorval, Quatiai, Bali e 
Dulcina. Capaz de rehabilitar- 
se, ganhando. 

GABU4SSO, 56 quilos — Vl 
nha de um segundo lugar pa- 
ra Lisia, ne trente de Otario, 
Bali e Quatial, quando em seu | 
ultimo compromisso foi o ulti- 
mo colocado de Brise Coeur, 
Otario, Ball, Quatiai e Neroi- 
de. Forma com Geriparana uma 
ótima parelha. Pode mesmo ser 
o ganhador. ) 

<= mmm m 


| 3.º CARREIRA | 





BOUGAINVILLE, 56 quilos — 
Em seguida a um segundo lugar 
para Bango, veio a escoltar In- 
handui e Bulandi, dominando 
Marcelina, Indio, Cam- 
pista, Brise Coeur e Anira. É 
agora o concoirente mais em 
evidencia, 

OPAI4. 58 quilos — Conforme 
está acima indicado, acaba de 
escoltar Inhandul. Bulandi e 
Pougainville. Vinha, então, de 
um segundo lugar pera Ofirio, 
na frente de Bonita e Marcell- 
na É o maior e talvez unica 
adversarlo de Bougainville. 

BRISE COEUR, 54 quilos — 
gua ultima e fele atuação está 
mostrada em Bouúgainvile. 

ANTRA. 54 quilos — Tambem 
está mostrada em Bougainville 
a sua derradeira performance. 
Este ano, aliás, já correu nove 
vezes <em lograr uma unica co- 
locacão. 

MARCELINA, 54 quilos 
acaha de escoltar Inhandui, Bu- 
landi. Bougalnville e Opalz, do- 
minando Indio, Campista, 








Coeur e Anira, É o melhor azar 
da carreira. 

AMPISTA, 54 quilos — Sua 
ultima e fraca atuação está aci- 
ma indicada. Esta temporada 
já correu olto vezes, ocupando 
sempre os postos derradelros. 


| 4.º CARREIRA -. 


Ma 
BOLEADOR, 56 quidos — Ha 
duas semanas, na grama pesa- 
da, só perdeu para Cedro, mas 
dominou Botucatú, Bonita, AM- 
pel e Capoeira. E agora um dos 
mais fortes concurrentes. |, 

INHANDUI, 56 quilos — Do- 
mingo passado registou o se 
gundo sucesso de sua longa 
campanhe, derrotando, com pOr 
ral surpreza, Bulandi, Bougain- 
ville e Opaiz. Querendo alnda, 
quem sabe? 

LUMINOSO, 56 quilos — Ha 
uma semana escoltou Maléo e 
Bango, dominando Zurik, Bla- 
picú, Capoeira e Barbara, É ain- 
da serio candidato ao triunfo. 

BIAPICÚ, 56. quilos — Con- 





rahué. Capaz de repetir a proe- 


PAR 

TENIS, 58 quilos — No dia 
13 de setemuro perdeu para Vi- 
torioso, Gateada, Plumazo, Sol- 
terona, Lilite, Shoeblack e Ana- 


Ê. 

- LILITE, 53 quilos — Sua ul- 
tima é feia atuação estã mos- 
trúda em Blenvenue. 

SONATA, 51 quilos — Ha duas 
semanas escoltou Blenvenue e 
Soiterona. | einda, candidara 
eo triunfo, 

BOLTENONA, 54 quilos—Col- 
forme está mostrado acima, 
acaba de perder tão somente 
para Bienvenue, por um corpo. 
Dava cinco quilos à essa egua € 
agora ambas vão a peso igual. 
Poderá, assim, deslorrar-Se. 

SUGESTIVO, 56 quilos - 
Não correrá desde o uia 13 de 
julho, quando perdeu para Brul- 
la, Catalpa, Bienvenue, Clupie- 
tro, Divertido, Vitoriosa, Erisal- 
ma, Kilwa, Don Carlito e Do- 
minó. 

FAIR DAY, 52 quilos — Ha 


forme está acima indicado, 1oj duas semanas escotou Pluma- 


ultimo domingo escoltou Maléo, , 
Bango, Luminoso e Zurik. Dis- 
creto. 

ZURIK, 56 quilos — Como es- 
tá mostrado acima, vem de es-| 
coltar Maléo, Bengo e Lumino-: 
so. Otimo placé. | 

TECLA, 54 quilos — Ha três! 
semanas foi a setima colocada 
de Birl Bir!, Cedro, Maléo, Am- 
pel, Urualé e Boleador . 

BARBARA, 54 quilos — Do- 
mingo passado foi a ultima co- 
locada de Maléo, Bango, Lumi- 
noso, Zurik, Blapicú e capoel- 
ra. Não cremos no seu suces- 
so. 

AMPEL, 54 quilos — Depois| 
da atuação mostrada em Tecla,| 
veio a escoltar Cedro, Boleador, 
Botucatú e Bonita. Boa para 
o placê. 

CAPOEIRA, 54 quilos — Ha 
uma semana perdeu para Ma- 
léo, Bango, Luminoso, Zurik e 
Btapicú. Já correu este ano dez 
vezes, sem lograr uma unica co- 
locação. 

'TIBERIUM, 56 quilos — Sua 
ultima apresentação data do uia 
10 de agosto, quando foi o pe- 
nultimo colocado de Aventurel- 
ro, Condurú, Barreira, Cururl- 
pe, Buriti, Uruaré e Buífalo, que 
agora aqui não estão. Dal..; 





| 5.º CARREIRA j 





VALMI, 58 quilos — Ha duas 
semanas, com 52 quilos, regis» 
tou uma vitoria em turma seme- 
lhante, derrotando dez adver- 
sarios, entre os quais Mandãa, 
Taipú e Nhá Duta. Mesmo com 
w peso atual, poderá bisar a 
proeza. 

OCEANO, 56 quilos — Ha cer- 
ca de um mês perdeu para Iga- 
rite, Arcansas, Marabout, Taipú, 
Velmi, Xintan, Glorista e Aedo 

TAIPU, 55 quilos — Na ul- 
tima sabatina escoltou Mandãa 
Xintan e Nhá Duca. Grande 
adversario, 

XINTAN, 51 quilos — Confor. 
me está acima indicado, ha unia 
semana, só perdeu para Man- 
dão, livre do qual pougerá ser q 
ganhador, 

GLORISTA, 58 quilos — Em 
turma mais rorte, há uma. oe- 
mana escoltoy Lido, Arcansas é 
Mondestr, com 45 quilos. nesta 
«» mpenhia suas possibilidades 
as exito são enormes, 

AEDO, 48 quilos — Vem de 
escoltar Manaão, Xintan, a há | 
Duca e Talpu. Vai muito levc. 

NnA DUCA, 4) quios — Con- 
forme está acima indicado, vem 
de escoultar Mandão e Xintan. 
O peso-pluma com o qual cor-, 
rera, é um dos latores da sua | 
chance. ! 

GALANTRE, 57 quilos — Em 


E mm a — mesm e 


turma mais forte, vem de per- 
der para Lido, Arcalisas, Muva- 
desir, Glorista, Chipietro, Ma- 
rabout, Kolwa, Discordia, Gabl- 
no e Resera. 

MArmaouUT, 57 quilos — Bal- 
xou de turma. Sua ultima exl- 
bição está acima mustraca, 

MANDUAO, 52 quuos — Bába- 
do passado, com 49 quilos, re- 
gistou um triunto sobre Xintan, 
Nha Duca, Taipu, Aedo, L.cidi- 
dido, Níquel, Napolitano e Tem- 
quevé. Pode bem confirmar es- 
se sucesso. 

Túm QUE VÊ, 54 quilos — 
Sua carrewa de estréia, com 58 
quilos, esta acima inaícada. Fol, 
então, o ultimo colocado, 

SEYMOUR, 52 quilos — Não 
corre desde o dia 19 de julho, 
quando perdeu para Forriel, 
Muleque Doze, Apronto Jdr., 
Pourquoi?, Oceano, Misto e Ca» 
utornia. Este ano já atuou dez 
vezes, sem conseguir uma unica 
colocação, 

GABINO, 58 quilos — Baixou 
de turma. Em sua ultima exi- 
bição, he uma semana, perdeu 
para Lido, Arcansas, Mondestr, 
Glorista, Clhiuletro, Marabout, 
Kilwa e Discordlia, 





[6.º CARREIBA | 





BIENVENUE, 54 quilos — Fra 
duas semanas marcou um su- 
cesso sobre &olterona, Sonata, 
Dominó, Monte Alvo, Discordia, 
Kilwa, Divertido, Lilits & Qhe- 


| Mondesir, 


zo, Galantre, Mondesir e Gua- 
pé, na prova dos amadores. E 
ainda seria inimiga. 

CONTROL, vz quilos — Sua 
ultima exibição data do dia 2 
de agosto, quando peraeu para 
Odax, Vitorioso, Erissima, Axum, 
Don Carlito, Égaso, Bradador e 
Divertido. 

MATAPAN, 54 quilos — Ha 
três semanas escoituu Odax e 
Resera, dominando onze adver- 
sarlos, entre os quais Chipletro 
e Discordia. É uma das gran- 
des turças desta carreira. 

DOMINO", 53 quilos—Acaba 
de escolta Bienvenue, Solteroda 
e Sonata, Só corre bem: em 
grama seca. 

AXUM, 51 quilos — Vem de 
um ultimo lugar para Anaja, 
Odax, Lido, Cnipletro, Resera, 
Bienvenue, Discordia, Blue Boy, 
Kilwa e Onix. Deve e pode. pro- 
duzir muito mais. , 

CAROÁ, 58 quilos — E um 
estreante, fino de rayaso e Es- 
pumilla. Já bem aclimatado. 

DON CARLITO, 53 quilos — 
Vem de perder para Odax, Re- 
sera, Matapan, GChipletro, Dis- 
cordia, Lido, Kilwa e Blenvenue, 
Deverá correr melhor. 

RELATO, 58 quilos — Ha três 
semanas não se colocou, ecru- 
zando a meta depois de Sapa- 
teador, Platão, Dominó, Gade- 
nera, Dona Estela, Plumazo e 
Anajê. 

IGARITE, 50 quilos — Ha 15 
dias, na turma Imediata, regis- 
tou um trlunto sovre Arcansas 
Susan e Xaveco. Se salr bem, 
fará ginda boa figura. 

MONTE ALVO, 53 quilos — 
Vem de escoltar Blenvenue, Sol- 
terona, Sonata e Dominó. Bom 
placé, 

GATEADA, 58 quilos — Ne 
dia 290 de setemoro escoliou 
Shoebiack, Plumazo e Vitorioso, 
livre dos quais poderá gânhar 
sem surpreender, 





[7.º CARREIRA “ 





SUSAN, 49 quilos — Ha duas 
semanas escultou Igerlté e Ar- 
cansas dominando Xaveco s 
Onix. Vai leve. Pode ser agura 
a ganhadora. 


MEUARCO, 50 quilos — ain- 
da não correu este ano. Sua ul- 
tima exibição na Gavea data 
do dia 22 de dezembro do ano 
passado, quando regis.su um 
triunto sovre Divertido, Onlx 
Oiticoró, Sengueno!, Marolm 
Lido e Misto. Reaparece apto a 
ganhar novamente, 

BLUE BOY, 52 quilos — No 
sábado passado foi um dos ul- 
timos colocados nesta turma, 
perdendo para Lido, Arcansas, 
Glorista, Chipletro 
Marabout, Kilwa, Discordia, Cra- 
bino, Resera e Galantre, só der- 
rotando Maroim, Serodina e 
Forriel. 


CHIPIETRO; 51 quilos—Con- 
forme está acima indicado, vem 
de escoltar Lido, Arcansas, Mon 
desir e Glorista. É serio candi- 
dato ao triunfo. > 

BRADADOR, 57 quilos — Em 
sua ultima exibição foi o sexty 
colocado de Cadenera, Lida 
Égaso, Palal e Mondestr, do- 
minando doze adversarios, Está 
na carreira, 

ONIX, 52 quilos — Ha dus 
semanas escoltou Igaritê, Ar- 
cansas, Susan e Xaveco. Não 
deve ser de todo desprezado. 

MIATAN, 51 quilos — Em seu 
ultimo compromisso, num lote 
de dezoito adversarios, foi o pe- 
nultimo a transpor o disco. 

RESERA, 52 quilos — Sábado 
ultimo perdeu para Lido, Ar- 
cansas, Mondesir, Glorista, Clhl- 
pletro, Marabout, Kilwa, Discor- 
dia e Gabino, na frente de Ga: 
lantre, Blue Boy, Maroim, Se- 
rodina e Forriel. Deve e pode 
produzir muito mais. 

SERODINA, 49 quilos — Es- 
treou em nossas pistas ne car: 
reira acima, sendo a penultima 
colocada entre quinze adversa- 
rios. Baixou seis quilos. 

BUSTER KEATON, 56 quilos 
— Ea tres semanas fo! o ultimo 
colocado de Odax, Resera, Ma- 
tapan, Chipletro, Discordia, Li- 
do, Eilwa, Bienvenue, Don Car. 
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Nenhum Forfait 


A Comissão de Corridas do 


cebeu ontem, até as dezenove 
horas, nenhuma declaração de 
forfalt para a sabatina desta 


tarde. 
Wr* 
As Inscrições Para as 


Proximas Reuniões 
Na secretaria da Comissão de 


16 horas de segunda-feira, dia 
27, as Inscrições para as reu- 
niões de 30 de outubro e 1º de 
| novembro. Na mesma ocasião 
serão recebidas as confirma- 
ções para o classico “ Proteto- 
ra do Turf”, 

Os, projetos respectivos estas 
rão afixados das 14 horas em 
diante do mesmo dia. 





Hto, Maroim, Onix, Gngé e Ja- 
randina. 

DISCORDIA, 48 quilos — Sua 
atuação de ha uma semana es- 
tá mostrada em Resera. O pe- 
so-pluma com o qual correrá, 
é um dos fatores da sua chan» 
ce. Mas não tem “ido”... 

MAROIM, 49 quilos — Vide 
Resera, Fol, então, o ante-pe- 
nultimo colocado, entre quinze 
adversarios, 

QUINOAS BORBA, 58 quilos 
— Não Corre desde o dia 24 de 
maio, quando escoltou Jarandi- 
na, Chipletro, Vesuvio, Urussan- 
go, Kilwa e Discordia, Reapa- 
rece em boa Torma. 
PROGNOSTICOS DO 

“DIARIO CARIOCA” 

Casino — Decidido — Niquel. 

Quatial — Geniparana 
Otario, 

Bougalnville — Opaiz — Mar- 
celina, 

Boleador — Luminoso — Zu- 
rik. 

Xintan — Glorista — Man- 
dão. , 

Solterona. — Matapan — Ga- 
teada, 

Resera — Susan — Bradador. 

MONTAHIAS PHOVAVEIS 
1 cprreira,— “Premio Man- 
dão” — A's 14 horas — “1,500 
metros — G:0008 — «Com des- 
carga para aprendizes): 


KsS. 


Casino, A. Gomes ., 52 


(2 Conjurada, R. Urbina 48 
: vd Niquel, O. Macedo .. 53 
(4 Decidido, E. Silva .. 56 
: p Marumbi, J. Martins 54 
(6 Garco, O. Santos ., E3 
j f Kisher, O. Fernandes 64 
(8 Bol Barroso, O. Cou- 


CNHO MS ES Surto! es a SN OO 

2º carreira — “Premio Thun- 
kerton” — A's 14.30 horas — 
1,400 metros — T:000$: 


Calo Brito 
D. Ferreira 


Velhinho, W. Cunha 
Otarlo, I, Souza .. .. 


1—1 Quatlal, 
(2 Dalita, 


Duleina, R. Urbina 
GanIpaTAnA, J. Cana- 
es .. 


.. .. ve .. eu 


Cabunssu", Jorge .. .. 56 
carreira .— Premio Mula- 
ta” — A'a 15.05 horas — 1200 
metros — 6:0008; 
I—1 Bouvgalnvile, A. Brito 
2—s Opafs, J. Zunigu 

(3 Brisa Coeur, O, Fer- 
nandes .. .... 


£. 
55 
8 


(4 Antra, BE. Silva +. .. 
J. Canales 


(8 Campista, R, Silva ,. 54 

4º carreira — “Premio Baru- 
lhento”! — A's 15.4 horas — 
1.400 metros — 6:0008: 


KR. 


(5 Marcelina, 


- 


K 
Boleador, Urbina 


Inhandul, 
Luminoso, 


D, Ferreira 
V. Cunha 


Blanteu', 
Aurik, R. Freitas 
TRIGO NX Sotsuiso oo 
Barbara, M.. Medina 
Ampel, 1. Souza .. 54 
4 | Cannelra, R, Silva .. 

(10 Tiherium. S. Batista 

5* carreira “Premio Gur- 
jau'” — Ala 18,15 horas 
1.600 metros — s:Nyp — Bet. 
ting (com “Aescarga para 
aprendizes». 


J. Canales 


(1 Valmy, 
LIZ Oceano, W. Lima 
(3 Talpu!, V, Cunha 
(4 Xintan, O. Macedo .. 
2 |5 Gl'orista, O. Sochnel- 
AQ Soo Tom DAN da 

(6 Aedo. JJ. Martine .. 
(7 Nh4 Duca, A, Brito 
Ss |I8 Gatantre, A. Henri. 


A, Arrulo 


QUER deals the cb, 6 
(9 Marahout, O, Fernan- 
CR Qúiico sesihe rama s 0/0 

(10 Mandão, D, Ferrel. 
PÃO pio o; vojhio a freio 

ni Tenquevê, G. Costa 
(12 Seymour, R. Urhina 52 
(1R:GAbino, A. Dias .. 58 
6º carreira — “Premio Ca- 
denera” —:A's 16 50 horas — 
1.404 metrom — E:0008 — Bet- 


tin — (Com descarga para, 
aprendizes): 


52 
54 


E. 
54 
58 


Bienvenue, R. Urbina 
Tenis, W. Cunha 


Linth, Cato Brito «. 
Sonata, Ruy Benitez 
&nlterona, A. Gnmes 
Sugestivo, Costa 


Boares 
Coutl- 
BOL se sos mre ano O 
t3 Matapan, S, Godol .. 
(10 Dominó, J, Ferreira 
I ' “ 
(11 Axum, R. Freitas .. 
(12 Caroá. A, Brito +, «+ 
(8 Dm Carlito, E, Cou- 
tinhosCs ou AO eos op DA 
(14 Relato, T, Souza .. 
4 |t5 Tearite! O, macedo 
(16 Monte Alvo. W, Lt. 
MALTA oe ae aço ro A 
(” Gatenda, EB, Batista FS 
7: carreira “premio Li- 
DO” — As 17,30 horas — ... 
1.400 metros — E:NN0S — Bet- 
ting — (Com Aescarga para 
aprendizes): 


G. 
Fair Day, H. 
Controle, O. 


Susan, V. Lima .. «+. 
Meunreo, R. Freitas 
Blue Boy, Y, Cunha 
Chiniatro, R, Silva .. 
Bradador, Calo Brito 
Onyx. J. Ferraira 
7 Myathan. J. Martins 
Ressra, D, Ferrálra 
(9 Serndina, O, Macedo 
(10 Bkster Keaton, A, 


ATAVIO si So) duro 
e Discordia, 4.  Erito 
t19 Maroim, 1, Sentos 
t” Quincas Borba, R. Ur. 

bins 


Va 


Ovo uu mi 





HORARIO: | 
a-4-6-8 zo” 


À 
NT 


H Ao? 


:) - : 
» CompsNaes: 


T Ls A 


MONTARIAS PROVAVEIS 


1º carreira — Premio TRE- 
VO”r — A's 13 horas — 1,500 

metros — 10:0008: 
KS 


(a 
1] 
(2 
(3 
2 | 
(4 
(5 
8 | 
(6 
(1 
+] 


t 
Itaba, J. Zuniga .. .. 


Pipa, S. Godo! «vs. 
Dina, R, Freitas 


Edilis, VW. Andrade 
Argel, I. Souza ., .. 
Cinema, E, Silva ... 
Acalá, J. Canales .. 


(8 Jálá Boneca, 5. 
USLA ES oie o Nro proa próro VD 
%* correira — Premio Ril- 
BRIRÃO — A's 13.80 horas — 
1.400 metros — 10:0008: 


Ba. 


(1 Fatira, Jorge Morga- 


3º carreira — “Premio Bifl- 








o gaao .. . DATA LEA | 
(º Tralpu', J, Canales 65 
à tê Ufanla, A. Araujo .. 3 
(3 Orglin, O. Coutinho 5 
(4 Alcalino, VW, Andra- 
AOC Lonesmss en res BO 
3 | é 
t5 Canaliros, J. Zuniga 55 
(8 Camilo, A, Gomes . 5b 
4 |7 Robusto, L.  Benttez: 5 | 
(” Recita, A. Araujo .. 53 


[entre o clube local e a equipe 





"está despertando entre os ca- 


“nes QAKIE 
soma PAYNE É 
ces ROMERO 


“DA JUVENTU 

















“ARIOCA; 


— MHORARIO- 
peamis eae greh 
BALCÃO -3 5-DOMINGO: 

SESSÕES DESDEAS ON DA 





DE NA BAIA.N 


CENT. A BARBARA. | 





A Reunião de Amanhã, Reiniciado 0 Campeonato Feminino da 


Federação Metropolitana de Volleyball 





Fraquissima Esta Primeira Rodada do Returno 
— Fluminense A e America B, Vitoriosos 


Ao contrario do que se espe- 
ivava, foi inteiramente fraca a 
primeira rodada do returno do 
Sis feminino da F. M. 

o Be 

Isto porque o Tijuca e o Ves- 
ca, que eram tidos como capazes 
de fazerem frente aos ponteiros 
da tabela, em absoluto corres- 
ponderam é expectativa, tendo 
sido ambos derrotados facilmen- 
te por larga margem de pontos. 

Contudo, estes encontros tive- 
ram grandes assistenclas & pre- 
senclá-los, o que bem claro de- 
monstra o alto grau de interes- 
se que este salutar esporte já 





riocas. 
TIJUCA x AMÉRICA EB 
As 21 horas precisamente te- 
ve início, no ginaslo 'da ruas 
Conde de Bonfim, o encontro 





SHOT” — A's 14.05 horas — | do América B, segundo coloca- 
1.200 metros — 10:UU0$; de to a 
Ss, esde o principio as america- 
4 () Elos 9: Conta +. +... 89 | nas, atuando num dia de gran- 
de acerto, demonstraram Ciara 
o) . 
cRRCurta Naa ana 7 bo | mente qual ara O Rntado qa 
21 ; peleja. Com . Elisa e Yed- 
(4 Maconsito, S. Godo! 55 | da atirando com grande eflci- 
(5 eotreaiehas Hercutu- E encla, as americanas não tive- 
no Soares nm 
propsa rei To lho o ram dificuldade em impor um 
3 |6 Passos, S. Batista .. 5h1 
(1 Cuscus. D. Ferreira 551 consinonts 2x0 (16x1 e 15x7 ou 
(8 Tupan, E. Silva .. .. 5» | Sejam 30x9). 
4 | Sumare', L. Lelixhton 5h Os quadros atuaram da ses 
(10 Corrida, WW. Cunha 53 | guinte maneira: 
RE ed “Premio TU- TIJUCA — Marilia, Dhera, 
E *g boras — .. a 
1400 metros — cos (O | CAN RIA bh — Glido, Elsa 
1—1 Thankerton, 3. Cana. | Jussara, Nilda e Yedda. 
E DE IOA RE EO SO Fail A] No segundo “set” Zeny € 
A (3 Palhaço, D, Ferrolra 54 | Emilia substitulram respectiva- 
mente: Marilia e Dhara, 
(3 Itacelera, A. Araujo 52 
; (4 Kemal, L. Lelghton .. 54 UR TIA Toi as 
€5 Sentro, R. Urbina .. Ho | to de costume, bem auxiliado 
; (8 Darte, V. Cunha .i 50 | por Luiz Padua; como aponta- 
(7 Acarau”, R. Freltas 68 
tr onttara E PA Peas TA- 
— “A'S " oras — . “ 
2600 metros — 6:0009: | As Estatisticas Deste 
: ft Burltf, J. Zuniga .. sé | Ano 
(2 Cedro, O. Fernandes 60 pa aee 
(3 Tamoio, J, Canales | ANIMAIS a 
2 |4 Bracobl, A. Brito .. 48 São s seguintes os animais, 
(3 Veleda, X.X. .,... 48 ques este ano levanturam nais 
(6 Carvcho. am: q Matina 6u ie S0:V0US000 em premios: 
3 7 Aven o, : 
“É “Cunha co ces oi vo 60] | — Polux. 71. e Sv. 349:9008 
(8 Tambor, R. Urhina +. bh — a «0 i.e a. 
(9 Gualiru'. D. Ferreira 0] q A 1 a -*  234:0008 
410 Barreira, H. Soares 4% TP NA 
(11 Voltaire, L. Benitez 54] 4 ohungaiiis do 'é 145 :000$ 
6º carreira — “Premio FUN- 1 nat. aid. O 4a: 
NY BOY” — A's 16 horas — s— q 404 Tere 1 ce 
1.800 metros -— é 00 — Kot-| 8 T Aliatros "si . UM 
ting — (Com descarga ara RD pio "0 86:3008 
aprendizes): KS 7— Criolan. 8 1. “e - 
º VA ea rate 86 :(1005 
(1 Crdanera, O. Fernan- 8— Jaca. MN Les vo 79:90 
e CS ES TS ISS) 9 — Corena. 14 i. » Econ 
Vitro sro os : 
(2 dtnlicar. W. Anira- “é 10— Ondes BL o E 
E A Pico É Eca NO Vino e tenso on TO SI0OS 
, (3 Platão, CR. Urbina 2. Sh iq — Cnrdici: "4" Tê E 
rá . Vivo seis had 0 :0008 * 
(4 Imaslatuba, H. Sosres &3 | Iê = Suez 01.6 4v. 58:8005 
q Missisinl, 13 4. 
(5 Azteca, L. Lelghton Gh eJv... 48:9008 
3 Ip Misa Funy, G. Costa 5214 — Bocurdi, 6.1. “a | 
(7 Vitorfoso, O. Coutinho 44 io : 47:0008 
(4 Arnaste, J. Zuniga .. 54 15 — Paulista, 11 1. é $ | 
6 In Unalbás, D. Ferreira 52 vo. É 46:200% 
(um tar: A. Brito A Epa 16 — Camões, 15 à “6 1 
72 carreira — “irande Pra. : 
mto LIVNEU DE PAULA Má- É VE o oiias 43:0008 
CHADO"” — (Grande Crito- 


rium) A's 16 40 horeu 
2.000 metros — 50:0005 — Bet- 
ting: 


e Crlolan, 


1 
(2 Neta, A. 
(3 Taco, H. Soares .. 
4 Rockmoy, JS. Canales 
(b Ballerine, R. Freitas 
(8 Spitfire, L. Benitez 
87 Exeter. G. Costa ., .. 
(8 Rounty. W, Anilrade 
(4 Ugelo Jorge Morgado 
4 No Cheeker, 1. Zuniea .. 
(” Carpinho, D. Ferreira 
8º carreira — “Premin  V'A- 
TVLANTIDES — Atas 17.20 ho 


8. Batista 


Araujo 


.. 


ram — 1.800 metros — 10.0008 
— Betting: 
KS. 
(1 Isolda, G. Costa .. +. 58 
11 
(3 Riviera, R, Freitas ,. fl 
;ê Zurrum, V. Andrads 52 
8 
(4 Haul, H, Soares .. .. 48 
(o Atleta, D. Ferreira 48 
g 
t6 Raml, 1, Souza .. .. 48 
(7 Corena, J. Canales ,. 59 
41 ç ; 
(” Paulista, Jorgs Mor- 
CEGO recnres Ed end O 
me 


A Hora da 1.º Carreira 


A primeira prova da sabati- 
na desta tarde, no Hipodromo 
Brasileiro, será corrida ás 14 
horas. 


Impedidos de Correr 


&uspensos pela Comissão de 
Corridas, não poderão atuar na 
sabatina de hoje os seguintes 
joqueis: 

Claudemiro Pereira, Pedro 
Simões e Lagos Meszaros. 


EE: 
Correrão Desferrados 


Segundo aviso feito entem 
pelos seus responsaveis fá Se- 
cretarta na Comissão de Corrl- 
das, os seguintes animais cor- 
rerão desferrados: Garço, na 
sabatina desta tarde e Alcall- 
no, Aventureiro, Corrida, Or- 
Ein, Barreira, Taco, Darte é 
Kemal, na reunião de amanhã, 





; especializadas do nosso turt: 





Observações: (1.), 


inscriçã | 
(v.). vitorias. snes e 


gas 
As Revistas Especia- 
lizadas 


Apresentam-se esta semana 
em vistosas edições as revistas 


“O Jockey”, “Vida Turfista” e 
“Turt Brasileiro”, 


Gratos pelos exemplar: = 
cebidos, errado 


% de 
Os Trabalhos de On- 
tem no Hinodromo Bra- 
silerro 
Na pista de areia do Hipo- 
dromo Brasileiro exervitaram- 


56 na manhã de ontem os se- 
Rqnces o açs 
gelo (Jorge), 100 em '44, 
Paulista (Jorge) SL Caran 
(Canales), 800 em 51, 
Ati (Reduzino). 700 em 


a me e 





Criolan (Salustiano), 800 em 
51 8/5, suave, 
Isolda (Geraldo), 700 em 48. 
RuRvR aa nani | 
Ram mingos), B00 e » 
700 em 45 e 600 EO a 
Tiberlum (Inacio), 700 em 48. 
E'lo (Geraldo), 600 em 38 2/5. 
Darte (Benites), 600 em 39. 
Carpincho (Zuniga), 800 em 
50, 700 em 44 e 600 em 37 415. 
adenera (Fernandes, 700 em 


Spitfire (Benites), 7 
e no a 88. es eae 
ockmoy (Canales), 800 em 

51 1/5, 700 em 44 
Mae e 600 em 
“COurtain (Zunipa), 7100 em 44, 
PP gira Condes) Passos 
ano) e À 
50 em. e uscús (lady, 
e (Zuniga), 700 em 44 
Buriti (Zuniga), E 
ni. lg: 600 em .... 

emal (Zuniga) 
(Canales), 700 em 48. aurea 
pepino (Valdemiro), 700 em 


Robusto 


(Benites), 600 em 
40, suave. 


mare mm — ie e o A e 





dor funcionou Jacques Para. 
nhos. 

Sob o ponto de vista discipll- 
nar a partida esteve normalis- 
sima, não tendo sido marcada 
nenhuma falta técnica. 

FLUMINENSE A x VASCO 

Realizado perante colossal as 
sistencla, ma quadra da rua 
Abilio, este encontro teve um 
vencedor facil no quedro tri- 
color. 

O score fo! 2x0 (15x6 e 15x3) 
ou sejam 30x8) o qual bem tru- 
duz a flagrante superioridade da 
Uder. ; 

Jidete e Nadir foram as gran- 
des figuras do conjunto vence- 
dor, enquanto Celma e Ligla 
apareceram com relativo desta- 
que entre as vencidas, onde 
Branca fez muita falta. 

Os quadros foram os seguin- 
tes: 

VASCO — Ligla, Celma, He- 
lena, Neuza, Consuelo e Leon- 
tina. 

FLUMINENSE A — Ivete, Il- 
dete, Nadir, Iná, Lucia e Hen- 
rlette. 

No segundo “set” deu-se q 
reaparecimento de Margarida, a 
conhecida “player” | vascama 
desde há muito afastada Ge 
nossas quadras, a qua! atuou bo 
lugar de Neuza. 

Anselmo de Almeida, o crl- 
terioso arbitro da F.M.V,B. 
apitou com grande eficiencia, 
tendo em Roberto Velasco um 
bom guxillar. Silvio Cintra foi 
apontador. 

Como anormalidades houve 
apenas uma falte técnica mur- 
cada contra o tricolor, proveni- 
ente de uma reclamação de Luá, 
quando fora marcada, aliás com 
grande acerto, um dupio conis- 
do da “player” tricolor. 
TABAJARA x FLUMINENSE B 

Este encontro que tambem de- 
veria ter sido realizado, foi on= 
tretanto transferido de comum 
acordo para o dia 5 de novem- 
bro, devendo ser realizado na 
ginasio do O. R. dv FPlamen- 
go, dia em que o clube rubro- 
negro regiizará a “Noite do 
Volleyball”, 





O Programa Geral das 
Competições Internacio- 
nais Com os Campeões 
Americanos de Tenis 


Realizando-se hoje e ama- 
nhã, 26 do cor. nos estaulus 
qe tenis do Tijuca Tenis Clu- 
be e do Fluminense - Futebol 
Clube, respeciivamente, compte- 
tições internacionais entre te- 
nistas campsões americanos & 
brasileiros, a  Confeedração 
Brasileira - de. Desportos, pae 
truceinadura deusa cnpurada 
nesta Capital e em São Paulo, 
por intermedio de seu Cunse- 
lho Brasileiro de Tenis, orga= 
nizou a seguinte tabela de ju- 
gOS: 

Hoje no Estatio do Tuck 
Tenis Clube a partir das 15 
horas — Sarah Cook versus 
Minnie  Monteath; Mc Nell- 
Kramer versus Alcides - Ma- 
nuel Fernandes; E. Cock ver- 
sus Humberto Cosa; E. Couk- 
Snrah Cook versus Sofia Abreu 
- M, Fernandes; Mc Nell ver- 
sus ISramer (et bicão)., 

Amanhã zo Estadio do 
Flunitnense F. C. a partir das 
15 horas — Dorothy Bundy 
versus Florence Teixeira; Kra- 
mer versus Alcides Frocoplo; 
Mic Neil versus Manuel per- 
nandes; E, Cook — Me Nell 
versus Humberto Costa — JR. 
Pernambuco; E. Cook-Sarah 
Cook versus Kramer -Katha- 
nine exibição). 





Reis Carneiro e Moncir 
Toscano, Na Direção 
da Federação Metropo- 

litana de Basketball . 


Desde ontem encontra-se á 
testa da Federação Metropoli- 
tana de Basketball o esportista 
à. Reis Carneiro. 

Levado á presidencia da F. 
M. B, por unanimidade de vo- 
tos, Reis Carneiro teve win de- 
monstração cabal do real pres- 
tigio que desfruta, 

Todos os clubes filiados á en- 
tidade cestobolistica revunhe- 
cendo o valor e a capaciiade 
do sportman em questão, vota- 
ram confiantemente em Reis 
Carneiro, certo de que somente 
este elemento poderá tornar 
mais positivo o progresso e O 
desenvolvimento do basketball 
metropolitano, 

Logo ao assumir a: presiden- 
cla, Rels Carneiro tomou uma 
resolução felicissima: — convi- 
dar o cel. Mosch Toscano pa- 
ra ocupar a vice-prestdeneia, 


S. s., Instado, acei - 
vita: eitou o con 








FUTEBOL — REMO — NATAÇÃO — BOX 


———— 





Ases do Atletismo do Rio e. 
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DIARIO CARIOCA — Sabado, 25 de Outubro de 1941 








£<ão Paulo em 


Cotejo, Hoje, no Estadio do Fluminense F. €C. 





Desfile Sensacional das Maiores/º Bota 
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Expressões do Esporte-Base Nacional 


O Programa da Parte Inicial da Disputa da Taca “Ademar de Barros” --- Autoridades 


e duizes --- Na E. E, F. E. a Prova de Lançamento do Martelo --- 


Na pista e no campo do Flu- 
miuense será iniciada, hojs, a! 
disputa da Taça “Adomar de | 
Barros", em que Intervirão os | 
melhores atletas do Rlo s de 
5, Paulo, A 

Basso certame, alem de por om 
confronto o preparo dos atlutas 
dos clubes carlocas e paulistas, 
tem o significado especial ide 
seleção para a representação 
brasileira nos Jogos Pan-ama- 
ricanos que serão  renlizados 
brevemente em Buenos Alres. 

Os adentos dirigentes do atla- 
tismo nacional esperam que va- 
rias marcas nnclonals e aul- 
americanas sejam ultrapassadas 
e para incentivar os coneorren- 


VASCO X F 





tes, instiltulram uma contagem 
especial e extra -com que serio 
recompensados os clubus a que 
pertencerem, 
ENTRADA GRATIS PARA U 
PUBLICO 

A comissão vrganizadora da 
competição resolvey não vcolirur 
entrada go publico, fucilitundo 
desse modo aos aprecladnres do 
esporto-base, assistirem gey de- 
senrolar, 

U PHOGRAMA DE HoJm 

O programa «ue será cumpri- 
do pelos atletas no diu do hoja 
murca a renlização da prova de 
lancamento de martelo pera 10 
horar da manhã, na pista da 
Escola de Educação Visica, Au 


LUMINENSE 








Veteranos do Vila Isabel F C. Versus Cronistas, 
Em Disputa do Campeonato da Saudade na Pre- 
liminar do Grande “Classico” 


Depois de fazer realizar cerca O- 


de 50 pelejas, nas 13 rodadas 
já consumadas do Campeonato | 
da Saudade, a Asscoiação dos! 
Veteranos Cariocas vai solldtfl- 
cando dia a dia o prestigio do 
magnifico empreendimento, que 
teve em mira focalizar na im- 
prensa e reviver nos gramados 
da cidade os dias felizes das 
mais legítimas glorlas do fute- 
bol metropolitano, fazendo des- 
filar, perante á torcida antigos 
idolos da cidade, 

Domingo, as diretorias do 
Vasco e do Fluminense, por ini- 
clativa dos srs. Antonio Campos 
e Eduardo Pinto da Fonseca; 
Filho deliberaram convidar os 
veteranos do Vila Isabel F, O. 
e da Associação de Cronistas 
Desportivos para realizar o jogo 
entre ambos, em disputa do 
Campeonato da Saudade, na 
preliminar do grande clássico 
Vasco x Fluminense, 

VALORES DOS DOIS QUA- 
DROS DISPUTANTES EM 
DESFILE 
No team do Vila Isabel, o pu- 
blico reverá antigos “cracks” 
verdadeiros da pelota como os 
veteranos Gradim, Mario Pl- 
nho, Valter, Enes, Bianco, Ari 
Menezes, Julio Silveira, Cape- 
leti, Brlani e outros que defen- 
deram o gremio dos ralos ne- 
gros na antiga Metropolitana. 
No quadro da A.C,D. figu- 
ram Demostenes, do “Correio 
da Noite” e que em pleno pe- 
riodo méximo de prestigio do | 
futehol brasileiro foi contrata- | 
do para jogar na Italia, terra, 
dos bi-campeões mundiais de) 
futebol; Carlos Potengi, que jo- 
gou no Andaraí; Valfredo Lo- 
pes, trl-campeão pelo Conflati- 
ca A. C,; Amadeu Lopes, ex- 
trema esquerda do E. O. Bra- 
sil, Paulo Silva, do Paulistano 
Atlético Clube, Lourival Perei- 
ra, do Palmeiras A, O., Dloge- 
nes, do Jequiá, Messias, do VAas- 
co, Liguarl, do Flamengo e ou- 

tros. 





Veteranos do Bangú x 
Botafogo, Hoje, na lua. 


Ferrer 


Não se conformando com a 
derrota que lhe infligiu o qua- 
dro de Veteranos do Botafogo, 
no Campeonato da Saudade, O 
unze de igual categoria do Ban- 
gu" promoveu uma competição 
amistosa esta nolte na rua Fer- 
“rer em homenagem aos seus 
vencedores, contra os quais 
gará uma partida revanche. 

Na preliminar se defrontarão 
os teams do Esporte Clube Cl- 
dade x João Torquato F, C,., 
pela conquista de artistico tro- 
féu. 

Os veteranos do Bangu” x 
Botafogo disputarão a taxa 
“Prederico Pinheiro”, 





Como Se, Apresentará 


o America 


Ao contrario do estabelecido. 
anteriormente, ns plavers ame- 
ricanos não mais defenderão a 
casa Sunerball neste monumen- 
tal torneio, pois a direcção do 
gremin rubro resolvem inscreve- 
los no seu quadro princinnl, 

Contudo. n segundo quadro 
americann defenderá ns cores da- 
euieto estnbelecimento  comer- 
cial, 





—— 


Tijuca x Fluminense, 
Sampaio x C. R. Bota- 
fogo e Carioca x Bota- 


fogo F. €. 


Cumprir-se-á na noite de ter- 
ca-feira mais uma etana do 
Camneonnto Carioca de Bnsket- 
bill com a renlizacão de três en- 
contros, em mue anarece em nla- 
no destacado o jogo Tiluca x 
Pliminense, 

A resenha da proxima rodada 
é 4 emminto: 

TVCA X FLIMINENSE 
Misto da Ren Gonde de Bomfim. 

SAMPATO EX OR ROTAFOGO 
E Rink da NRva Antunes Gar 
ela 

CARTOCA X BOTAFOGO FP. 
C. — Rink da Rua Jardim Bo- 
“anico. 








Resoluções da Direto- 
ria da Federação de 


Basketball . 


A diretoria da Federação Me- 
tropolitana de Basketball em sua 
ultima reunião tomou as seguin- 
tes resolições; É 

n) — Aprovar a nta da sessão 
anterior: 

b) — Tomar conhecimento do 
entendimento hnvido entre o sr 
secretario, dr. Mario R. Perciru 
com a 2º Delegacia Auxiliar so- 
bre.o policiamento das quadras 
de baskethal] nos dins de jogos: 

1€) — Susnender os direitos do 
São Cristovão és C. velo não 
cumprimento os dispositivos 
das Leis Fundamentais — Ca- 
nitulo XIV — Art 69): 


O) — Autorizar no arbitro sr. 
Afonso Lefever n usar camisa 
diferente no do uniforme oficial 

esta Federação no iogo Ria- 
chuelo T. O. x Tijuca 'T. O. du- 
da n semelhanca da uniforme do 
primeiro destes filindos: 

e) — Conceder licença no Bo- 
tafogo F, Cluhe para realização 
da “Noitada de Basketball” no 
dia 25 do corrente sem prejuizo 
da realização -dos jogos marca- 
dos para 2,º do mesmo, caso ha- 
ia transferencia por mau tempo. 
O — Oficinr a Escola Naval e 
a Escola Militar felicitando pelo 
brilhantismo da competição de 
Baskethnll entre essas duas: or- 
eanizações militares. em disputa 
da taça “Henrione Lage”, 

E) — Referendar o pedido de 
transferencia do amador Sparla- 
nus Toledo Lopes. do Tijuca T. 
C.. nara o America F, C.: 

hj). — Cancelar o pedido de 
insericão do amador René Prala 
nelo 8. Cristovão A. O.. em vir- 
Inde deste amador. na énoca em 
que fez a aludida iInscricão. ter 
nue fazer tambem a respectiva 
transferencia. 


COMBATE DE HOMENS E MAQUINAS 


REINA GRANDE ENTUSIASMO EM TORNO 
DO CIRCUITO DE SANTA FE" — FAVORITOS 
OS VOLANTES BRASILEIROS 





SANTA Tl4', 24 (De Anftonlo 
Riscado, jornulista junto 4 de- 
lJegação brasileira de volantes, 
por Intermedio do Antomuvel 
Clube do Brasil Estão en- 
cerrados todos os preparativos 
para a Importante prova nuto 
mobilistica cue será roulizada 
no domingo proximo: Hojs fot 
realizado o ultimo traino dos 
volantes, perante imuntouinvel 
multidão, embora sefan enhra- 
das entradas para assistir nos 
treinos, Os tbrasilalros  constt- 
tuem a malor atração pain a 
Importante prova, sendo const- 
derados favoritos numa nropor- 
cão bastante vantalosn, alida 
nue Rigant! ariana apontado co- 
mo um competidor cranaz de Im- 
pedir « vitoria dos volantes bra- 
silefron na corrida de domingo 
proximo. 

Amanhã serio renlizadns as 
provas de classificação mus tem 
por finalidade selecianar ne car- 
ros adantados que Inverão cor- 
rer na-merte final, uma vez que 
nnenas dols ecnrrns da fabrica- 
e&n eapectal para coréidns ná- 
rão plintados por volantes ar- 
gentinos. 

Conforme noticiamos, A prova 
merá diaputada, na serie final 
com “a participação dor crrros 
de corrida e malas os que tive- 
rem conseguido melhsrTes per: 
formances nas duas asrtes pre- 
Yminnres, comnletandó o ma- 
ximo de 15, sendo a serte fina! 
em 45 voltas num total de 128 
quilometros e 790 metros 

fistão Inscritos 37 volantes 
para a importante competição 
automobilística de domingo A 
Vista completa dos Inscritos é a 
semuinte; 

Manuel de Teffé — Manernt!. 
Geraldo Avelnr — Alfa Romeo, 
Franeison Land! — Alfa Romao, 
Oldemar Ramos — Alfn MNomeo. 
Arnaldo Hoffmann — Ford V-8, 
Tuan Betigque — Studebaker. 
Rodolfo A, Martinl — Ford V-R, 
Natalto Catnudella — Ford V-8B, 


Em Coteio de Baskhet- 
ball o Atlanta e Rio 
Basketball Clube 


Realizando-se. nmanhã, o en- 
contro entre o Atlanta e o Rio 
Raslretha ll Clube. o gremio atlan- 
tonse solicita O comparecimento 
dns sermintos defensores: 





e Team — Passarinho — 
ei hira pes Santos — Brandão 
— Labuto — Oliveira, 

2º Team — Dite — Cotoco — 


i — 9º Brandão — Rober- 
Dios — Milton — Artur. 





Horario das Provas 


restantes, das 14 horas em dl-= | do; Domingos 5, Rets o Nnurl-r 


antu, no estudio do EFluminen- | clo Becúenn; 2º colocuda: Se- 
se, bastiio de Brito, Maria Lonk q 
As provas cumprirão uv se- | Hubens  Espozel; 4º colvendo: 


gulnte horario: 

as 10 horas — Lançamento 
do Martelo, (na EWecolu de Edu- 
cação Fisica do IExeru (9). 

A's 14 horus — 110 motrua 
com barreimis, (seml-final), 

A's 14,15 hoúris — 4) metros 


José Werrelra Lima, Andrê Sar- 
glo da Silva e Rubens P, Céa; 
Inspetor chefe — Jonas Correm 
da Costa; auxiliares — Miguel 
de Brito, Francisco Correla q 
Newton JYrouzard, 

SALTOS 


rasos, (semi-final), Sulto em DISTANCIA |3y ALTUNA — 
altura, Julz chefa — Hayrthon Quelroz; 
Au 14,35 horas — 109 metros |! auxilinres — Belmiro Cabrul é 

: Dinarte C, Costa, 
A'u 14,60 horas — Mocas — 75 VARA E TRIPLICE — Juiz 
metros rasos, (semi-final), chefe — capitão Hayrthon Sui- 


Moças — Lançamento do Dls- guelro de Preltng; auxiliares — 


co, Joaquim  Tiburclo e Augusty 
As 15,20 horas — 110 metros | Lopes Rometro, 

com barreiras (flnnl). Salto em LANCAMENTOS 

distancia, DARDO E PESO — Juiz che- 
A's 15.40 horas — 400 metros fe — Fritz Repsold, YEnto Mn- 


rasos (final). nhies, Vitor Assis Prast] e Sl- 


A'S 15,15 horas — 200 metros | In E Lima, 
rasos (semlifinals) — Lanca- TISCO E MARTELO — Julz 
mento do Disco, chefe — Flavio Velza, Arnaldo 
A's 1610 horas — Toveza- Preuss, Blisio Cantilão Agiular 


mentn de 4x100 metros — Moças 
— Salto em nituri, 
A'm 16,25 horas — 1,590 me- 
tros rasos (final) 
A's 16,40. horna Monras — 
Revezamento de 4x75 metros, 
As 17 horas — Tevezamento 
de 4x400 metros Cfihynl>. 
AS AUTORIDADES E JUIZES 
Foram escalndos nelas dirt- 
gentts ams seguintes nutoridades 
e Jjulzes; 


Arbitro de honra — Dr. Vitor 
Rosso de Gouveia (presidente 
da F.P.A,): arbitro gera) .- 
major Inacio de Frettas Rolim 
(presidente da T.A,M,): nsuls- 
teste do arbitro — Osvaldo Gon 
ecalves: diretor coral -- malor 
Japir Peixoto: diretor uns pro- 
vas de camno — capitão Ahel 
de Barros: médico — dr Pnulo 
Araufn; comtssario — Armando 
Ferreira da Rocha: anuneindor 
— dr, Hrenn Masenrenhas anu- 


e Celso Viana; encarregudo do 
matertnl — José Porfirio. 
A CHEGADA DOS PAULISTAS 

Pelo ranião paulista chega- 
ram ontem, às primetras horas 
da nolte, os atletas | pnullatas 
que daefenderão o presilelo do 
esporte paulista na antaressan- 
te competicão. 

Os paulistas ohedecem À cha. 
fin do canitão Padilha que, tam- 
bem, Intervirã na prova do 400 
mntros sobre barreiras, 


rasos, (semi-final). | 
| 





tndor (rorridn) — Franca; ano- 
tndor (de camno)y — Aldo Pal. » » 
pralras apontndor — Atila DPunr- p.| Equipe do Irapurá 
e. 
: ENRRIDAR Defenderão ns cores do elernn- 
Verificador — Clro Fetjá Kit: | te club de Copacabana, no Tor- 
beiro; julz de partida — Arlo | noto Aberto da FMVB. os seguin- 
valdo de Almeida; dlretor del tes “plovers"; João, Ardovino! 
chegada — dr. Cello de Bar- | Buby, Valer. Noll* Fernando 
ros; julzes de chegada — 1º co- | (Cortadores): Leteco, Nelio, Pru- 
locado; dr. Gastão Huzo Lo-| In, Nldemar e Flavio (Levanta- 
bão; 2º colocado: Buzebto Quet- | dores), 
roz: 3º colocado: Edgar Vascol- . 
celns; 4º colocado: Clã Nasel- Destes ninvers são, espera lns 
mento; fº colorndo: | MWoracin | grandes atuncões, ainda mais 
Werne . 8" colocado: João Ou- | mando é notoria a excelente 


rique; diretor dos crunometris- | formn ntma! de Joãn Correia, O 


tas — dr, João Corrula da Gos- | pontilar Gabarito de nossas qua- 
ta; cronometrista — 1º coloca- "«rns. 


NA LAGOA RODRIGO DE FREITAS 


REALIZA-SE, AMANHÃ, MAIS UMA REGATA 
PROMOVIDA PELA L. R, R. 3, 


rlouca de Remo. certame qua 
reune todos os clubes filiados 
à entidnde, representados. por 
guarnições rigorosamente pra- 
paradas e caparitndas para da- 
senvolver bna figura. 

As regntãas promatem varios 
duelos sensacionais. nutando sa 
que ns gremios  purticipantas 
estão desenvolvendo todos ag 
esforços no sentido da seus har- 
cos conquistarem maior numa- 
ro de provas. t 

O Interesse em torno do ver- 
tname é enorme, motivo por mus 
numerosa assisteneta eflulrá Do 
lindo recanto da Gavea, 


A Lagoa Rodrigo de Freltas 
será palco amanhã, de um In- 
tcressante espetaculo nuautino, 

Sob a dlreção da LL HH. RR, 7. 
será efetundo o Campeonato Ca- 


“EB, Emete” — “Rosa Especial”, 
Juan Maria Garat — “CG”, 
Pablo Lulz Pesaattl — “Insienta 


de Oro”. Eduardo 4edrazzini 
— Ford V-8. Andrés ERoas) -— 
Ford WY-8. Ernesto A S, Mann! 


— Hudson. Mario Pedro Chioz- 


za — Ford V 8 Rogqua A. Eris- 


co — “R,A,B.”, Alfredo fran 

— ias ju Josê a Ramontia 

POPA COD BNÇIQuUA BAY | E 
muco! — Pord “TT”, Pellx Fre- .. 

Edalaiçe — Ford o “T", teto tao Os Academicos de Me- 
uopnlo — (Graham Ran] Rt- db 

san — Maserati, “tnrique | dicina Venceram o Jo- 
Valdez" . “H,8,”, Miguel] Pe- 

lusso — Ford V-8,  Domiligo £o de Football 
cera Ate Rompe Úmilo | E. PAULO, 4 (A No) — 
Cattaneo — Willys. Raimindo.| Continuou ontem a disputa do 
Patat — Renault. Bdxard Trs- | jogo de futebol entre alunos da 
so — Chrystero David Dondom! | Escola Paulista de Mardicina e 
— Rugby Especlal, Lula Raca, | da Escola Politécnica 

Angel DI Tulio — Rudson. A partida, que se realizou no 
ronznlo Liaser — Norbort”, | Estadio Municipal, terminou 
Arturo Rivarsla . Vauxhall, 


com a vitoria dos estudantes de 
medicina, pela contagem de 2 
pontos a zero. 


Al- 
Al- 


Florencio plaz — Ford “Tº 
fonso Mestre — Tord “TT”. 
gel Cossia . “G. Palge”, 


O ESPORTE NAUTICO HOMENAGEARA 
HOJE O PRESIDENTE DA REPUBLICA 


Os clubes da cidade — des- | velmente, milhares de socios, qe 
de os mais antigos aos “novis= | todas as classes sociais. São 
slmos" — vão prestar, hoje, aa | ministros, juizes, -diplomatas, 
chefe do Governo, uma home- | oflcinis de terra, mar e ar, ho» 
nagem expressiva e, ao mesmn | mens de letras e homens o€ 
tempo,. inedita, realizando, após ciencia, pensadores, jornalistas, 
um almoço, a entrega do tituln | que se congregaram em ums 
de “comodoro de honra” a | manifestação que será, no mes- 
Ss. excia, ao tempo An bad de a eus 

Reunindo figuras de ral. Os clubes nauticos estão 
em nossa Pi de e essas as- | Eratos à s. excla. pelas, provi- 


sentam, inegu- | dencias tomadas, no recente 
pueMMonEsa EUDES “Eu” | decreto que regulou o aforu- 


mento dos terrenos de mari- 
nha. Por essa medida ficaram 
os clubes isentos de taxas dé 
foro e ocupação, de suas terras, 
caso O governo venha a apro- 
veitá-las, e serão indenizadas 
com a obrigação, ainda, de con- 
ceder-lhes outras nas mesmas 
condições, “Comodoro de bon- 
ra” — o titulo de homenagem 
coletiva dos clubes — represen- 
ta, pois, uma manifestação de 
reconhecimento e de gratidão. 
NA ENSEADA DE BOTAFOGO 
UM GRANDE DESFILE DE 
BARCOS, REMOS E VELZI- 
ROS 
O sr. Getulio Vargas almo- 





. 
relevo 


Disposto, Agora, o Pa- 
lestra a Disputar'o 
Campeonato de 1942 


S. PAULO, 24 (0. N,) — 
Continua no cartaz o caso da 
licença de um ano; pedida pelo 
Palestra. Uma grande corren- 
te de arsociados protestou con- 
tra a decisão da diretoria da- 
quele clube, afigurando-se ago- 
ra, que os mentores palestrinos 
estão dispostos a recuar de-sug 
decisão. 











jogo Promove, Hoje, a Reunião das 


Escolas de Aeronaulica, Naval, Mililar e 


os Clubes Flamengo, Fluminense e Botafogo 


NO RINK DO LEME A REALIZAÇÃO DA “Il NOITADA DE BASKE- 
|BALL” — OS TRÊS JOGOS DO CERTAME 


Sob os auspicios do Botafogo 
F. C, será efetuada hoje uma 
interessante “Noitada de Baos- 
ketball com a participação das 
representações das Escolas de 
Acronáutica, Naval, Militar « os 
clubes Flamengo, Fluminense e 
dotatogo FP. C. 

Quer esportiva, como social 
mente, o certame an ser reail= 
zado no rink da rua Salvauor 
Correia, tem garantido o seu 
éxito, não só pela intervenção 
de turmas de reconhecidas cre- 
denclais, como tambem pelo 
enorme interesse reinante um 
torno dos três confrontos. 


Abrindo o programa, ás 20 
horas, defrontar-se-ão a Escola 
de Acronâutica e Flamengo. O 
“five” do Aeronáutica fará sua 
primeira apresentação publica, 
razão porque este jogo está 
atraindo bastanto atenção, 

Segue-se o cotejo entre a Es- 
cola Naval e o Kluminense, 

Por certo será o conironto de 
maior sensação, isto porque, os 
aspirantes pretendem confirmar 
a excelente exibição desenvolvi- 
da frente aos cadetes, Os tricu= 
Jores, por sua vez, contam com 
um quadro homegeneco e capa- 
citado para constituir um gran- 





REFORGADO O QUADRO DO OLARIA QUE 
ENFRERTARA', NOJE, O BONSUSESSO 





Aguardado Com Interesse Pelo Público Leo- 
poldinense o Clássico de Logo á Noite 


Depois de quatro anos de 
inatividades, o Olaria A, O. 
que já  desfrutou singular 
prestígio na zona  leopoldi- 
nense, está voltando a arregi- 
mentar sets favs para a conti- 
nuação des campanhas  glo- 





0 SR. JORGE DODSMORTA 


Eleito Para a Federação de Pugilismo 
o Em sua 





última reunião cs 
campeonatos dn Federação Bra- 
sileira de Fugllismo elegeram 
por aclamação para o cargo de 
presidente, o sr. Jorge Docs» 
worth, secretario geral de Ad: 
ministração da Prefeitura. 
Considerando-se os casos que 
têm surgido ultimamente nos 
varios setores do box nacional é 
& eleição unanime do sr. Jorge 
Dodsworth um indice bem for- 
te para o término das crises que 
têm prejudicado seu progresso 
nos ultimos tempos e que moti- 
varam. até, um inquérito man- 
dado instaurar pelo Conselho 
Nacional de Desportos. 
Esperamrs que em futuro prô- 
«imo esteja, com a nova adml- 
nistração á altura das demais 
entidades dirigentes dos outros 
esportes, 
brasileiro novos rumos, colocan- 
do-o, portanto, á altura do pu- 
gllismo dos demais paises. 





Os Jogos Iniciais do 
Torneio Aberto de Vcl- 
leybali 


O inicio do [E Grande 'Terneo 
Aberto da PF. M. V. esti 
marcado para o dia 27. dala cm 
que prelinrião. no Ginasio do Ti- 
iuca, às 20.00 horas: Combina- 
do 78 x Cluhe Municipnl: is 21,00 
horas: Combinado Castillo x 
Yole Clube. 





Novas Mosificações Na Equipa do Bangá | 


ONÇA BI-CAMPEÃO DA SUB-LIGA DEVERA" 
SER CONTRATADO HOJE 


O Com o afustamento do half- 


esquerdo Adauto, une so en= 
contra contundido, o mãe da 
Bangu! enfrenturt o Dotafogao 


com uma nova constituicha, no 
seu compromisso de amantÃ, 

Nadinho será desincado para 
a nsa media canhota. voltando 
Odir 4 ponta e passando Laerte 
nara a mela esquerda. 

ONÇA NO GOAL SLHINDANO 

Com a promoção de. Atlanta, 
ao arco do “team” principul a 
a incerteza de Hermes nua 
se acha suspenso, por não ter 
pago. até qn data presente, a 
multa que lhe fol linposta, na 
Federação, o Bangu! estava sem 
um guardido reserva para subs- 
tituir “Atlanta e jogar no qua- 
dro que está disputanãn o cer- 
tamo da terceira divisão, 

No ultimo apronto um antigo 
bi-campeão da Sub-Figa Carln- 
ca ge exercitou, com destaque, 
no arco banguensea, 

Trata-se do guardião Onca, 
que defende unas cores da Ásso- 
ciação. Atletica Suburbana e 
que deverá firmar contratorafn- 
da hoje com o clube da rua Fer- 
ror, 


LIVRARIA ALVES 


Livros colegiais e academicos 


dando ao pugilismo; 


riosas que encetou, nos gra- 
mados da cldadr, tendo se fi- 
lado este ano, na 2. divisão 
ida F. M. F. afim de disputar 
lesse certame, transferido pa- 
ra 1842 por falta de concur- 
rentes 

| Querendo, porem dar 
seus gaeptos e Bos dirl- 
germes? esportiy.s da entidada 
mentora do futebol 
unia 
reais 
qa faixa azul pediu e obteve 
permussão para realizar 
serie de jogos amistosos 
o S. Cristovão, Bonsucesso, 
smerica e Canto do Rio. e 
KOJE A NOITE BONSUCES- 
SO x OLARIA 
Domingo ultimo, coube 


demonstração de 


cioso, ambos compostos 
BOS , rarios dn Fabrica de tecidos No- 
| va 


carioca [uma coisa 
Suas, 
possibilidades, o gremio ! 


' 
, 


uma | prrlida da serie de melhor 
com ; três. em disputa do rico trofeu 


| res 
aos 'Milton, Alvinho. Fido 


Olaria, no gramado da cua Fl-] 


em a vez de enfrentar u 
gueira ce Melo, demons.tun- 
do c adversario do S,. Cristo- 
vão uma combatividade 
|, que & luta terminou 
| locais, 
Embora essa conduta va 
lente «ios protisicnais do Ola- 
tria, seus dirigentes acabam de 
| contratar quatro novos ele- 
mie.itos para refor-o de sua es- 
quadra princi: | e cuja l- 
i ceunça para inci.do no team, 
ide acordo com uv artigo 48 
do Regulamento Geral, foi 
, ontem publicado no boletim 


oficial, 
+ São esses, os novos defenso- 
res do Olaria que cstrearau 


contra o Bonsucesso, 
Djalma Silva, Sebastião Sil- 


e 


va Aldo Gonçalves e José 

Motu, 

OS QUADROS QUE ATUA- 
RÃO HOJE 


São os seguintas os teams, 
escalados para o amistoso sen- 
sacional que será travado hoje 
[ás 21 horas, na cancha da es- 


j- | tação de Bonsucesso: 


OLARIA A, C, — Helio — 
Hermes e Paul, — Alvaro — 
Tiân e Neco — Cavaco — La- 
batvt — Djalma — Aldo e 
Mota. 


BONSUCESSO F. C, 
Herrera — Clodoaldo e Gual- 
ter — Bibl — Rui e Quirino 
— Lindo — Gelado —Cabeção 
— Eunapio e Quinzinho, 


tal | Ble 
com o | Eciteiro, 
apertado score de 3x1 para os | Mingote, 


de obstáculo ás pretensões dos 
navais, Encerrando a noitaua 
defrontar-se-ão a Escola Mili- 
tar e o Botafogo F. C. 
TABELA UNICA 

A exemplo da “1.º noitada” 
será utilizada somente uma uu 
bola, somando-se de um lado os 
pontos conquistados pelas Escu= 
las de Aeronáutica, Militar, Nas 
val e de outro os pontos con- 
signados pelo Fluminense, Fla- 
mengo e Botafogo. Um placard 
á parte marcarê separadamen- 
te a contagem dos trés mat- 
ches. 

CRONISTAS DE BASKET- 

BALL NO CONTROLE 

O clube promotor do interes- 
sante. certame de hoje enviou 
gentis convites aos cronistas «le 
basketball do DIARIO CARIO- 
CA, “Jornal dos Esportes” e “A 
Noite” para funcionarem na 
mesa de controle, 


Del Castillo F. C. x À. 
A, Nova America 


Depois de cinco anos de inter- 
rupção. voltam a prellar os an- 
tigos rivuis do futebol “del cas- 
tilenses”, 

Nova America o clube oficial 
da fabrica de Del Custillo o ofi- 
ec opê- 


merica, 
Um jogo entre ambos parecia 
impossivel, mus Kra- 
cus nos espirito esportivos de 
mestro Henrique, Rizzo e Viel- 
ra, tudo foi nrraniado, e já do- 
mingo será inicinda a prime na 
“ 


Britania”. 
O Denurtamento Esportivo pe- 
de o comparecimento dos amado- 
abaixo escilados: 
A's 13 horas — Raul, Ary, 95. 
No, Búju- 


ca, Leocídio. Cabeleira, Pinto IL 
friélios Alfredo 1, Murio e Ber= 
inho. 


A's 1h horas -- qrnani, Ulis= 
ses. Cnpichaba, Vital, Henrique 
lov. Romeu, Charrua, Zé Luiz, 
ia, Marino, Vulter, 

ly. Alfredo e Nico, 





Os Jogos de Amanha 


Pelo Campeonato Juve- 
nil de Basketball 


Terá inicio, amanhã, a Par- 
te Final do Campeonato Juve- 
nil de “Basketbali"; com a rea- 
lização dos seguintes jogos: 


SAMPAIO X, RIACHUELO 
Rink da rua Antunes Garcia 
G. Gerard, arbitro; Gau- 
dioso G,. Rocha, fiscal: Ale- 
dio Tavares de Melo, delegado. 
AMERICA x BOTAFOGO 
F. CLUBE 
Quadra da rua Campos Sales 
Fis Mitrano, arbitro; J. 
Paulo da Luz, fiscal: Antonio 
C. Braga, delegado, ; 
S. CRISTOVÃO x TIJUCA 


Rink da rua Figueira de Melo 


J. A. C. Lima, arbitro; Ru- 
bens C, Lima, fiscal:  Erlla 
Quintanilha Nogueira,  dele- 
gado, 





DOENÇAS ANO RETAIS E 
DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


RODRIGO SILVA, 14:1.ºº 
Tel. 42-9531 





A Campanha Pro- Avião “Pax” 
Entrará Numa Fase Gulminanite 





Em Reunião Conjunta dos Presidentes dos Clubes 
Esportivos da Capital da Republica, Serão Traca- 
dos Rumos Definitivos ao Exito da Patrintica Ini- 
ciativa da Confederação Brasileira de Desportos 


A campanha iniciada . pela jbes esportivos da. Capital 


Confederação Brasileira de Des- 
portos, sob tão bons ausptcios, 
para a aquisição de um avião 
que será ofertado ao Ministe- 
rio da Aeronautica, em nome 
dos esportistas do Brasil, val 
entrar numa fase culminante. 


De acordo com o que ficou 
resolvido na ultima reunião do 
Departamento de Divulgação, 
orgão que reune jornalistas es- 
portivos pertencentes ás duas 
entidades de classe, a C, B. 
D, promoverá, na proxima se- 
gunda-feira, dia 27, ás 17 ho- 
ras, em sua sede, uma reunião 
dos presidentes de todos os clu- 


A Proxima Realização do 3, Acampamen- 
to de Vôo a Vela Em Porto Alegre 


PORTO ALEGRE, 24 (A N.) 
— Os dirigentes da “Varty Aero 
Esporte" estão tratando ativas 
mante do Terceiro Acampa- 
mento de Vão a Vela, que será 
renllando. como das vezes nmn- 
Pas turas: no municipio da Oso: 
rio, 


çará no Clube Marimbás, no 
Posfo 6, para assistir, após, ás 
15 horas, na enseada de Bota- 
fogo, ao desfile dos: barcos,  ca- 
noas, lanchas. veleiros, de to- 
dos os clubes da cidade. 


1 


Como é do dominio publico, 
durante o Segundo Acampa- 
mento, foram hatidns numero- 
sos recordes brasileiros e aul 
americanns. Agora, com a In= 
tensiflenção dos treinos, o au- 
mento dn. numero de njunos e 
a construção de novos planado- 
res, será tentada a quebra dos 
recordes. estahelecídos. Conta- 
Re enmo certa na participação 
fins cariocas: paulistas e ecata- 
rinenses, que trarão o material 
necessario nara seus oxeratelos, 
Será dirigido, ainda um con- 
vite às entidades asro-desnor- 
tivas do Uruguai e da Argentl- 
na, paises onde o vão qn vela 
está bastante desenvolvido, 


do 
pais, aos: quais foram endert- 
gados convites. Nesse grande 
conclave, o Departamento qe 
Divulgação traçará com os re- 
presentantes dqs clubes, planos 
gerais para o completo exito (a 
grande Iniciativa da C. B. D:;, 
Que vem despertando vivo en= 
tusirsmo em todo o Brasil. 
Serão apresentadas e discuti- 
das, bem como aceitas quais- 
quer sugestões dos clubes que 
objetivem o maior sucesso du 
campanha, “Trata-se, pois, de 
uma reunião de tradicional im 
portancia, capaz de marcar 
uma etapa memoravel nessa 
grande jornada patriotica. 


A INSTITUIÇÃO DO “DIA DO 
AVIÃO" 


“Como tivemos ensejo de no- 
ticiar, a C, B. D, enviará cit- 
culares ás entidades futebolls- 
ticas de todo o país, solicitan- 
do que obtenham dos seus clu- 
bes, no dia 25 de novembro pro- 
Ximo, o acrescimo de 100 réis no 
preço das entradas dos jogos 
que realizarem de carater ofi- 
cial ou amistoso, 

Acolhendo bem a sugestão, 
como é de esperar. os clubes 
contribuirão de maneira eficaz 
para o exito da campanha, 
dando ensejo tambem a que to- 
dos os esportistas cainabnrem 
tambem. O dia 22 de noven- 
bro, de acordo com » qe no- 
ticiamos, será denominado q 
“Dia do Avião”, 
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DIARIO CARIOCA — Sabado, 25 de Outubro de 194. 


HCAS-FORENSES 





rerereaesss 


CRÔNICA JUDICIARIA 





A EQUIDADE 


O fantasma das nulidades e o cortejo 
das penas decorrentes sempre foram um 


pesadelo em juizo, Pesadelo 


dador e até impeditivo do escopo social de 


se fazer justiça, 
Lonros debates, 


insidiosa nulidade. 


A nova sistematica do processo, colo- 
cando o juiz no centro e no comando dos 
acontecimentos, procurou evitar o imemo- 
rial escolho. Este entendimento, entretan- 
to, não penetrou profundamente na conyi- 
cção de muito dos magistrados que, 
montam guarda atrás da porta ao autor 
que se esqueceu de vir com os cordões das 
ceroulas atadas ou com a virgula denols 
do “data-venta”: e o abatem com certeira 
cajadada no alto do piolho, para gaudio 


do escrivão. 


Be tem folego de gato, = vitima, sen- 
tada no chão. ata os cordões, põe q vir- 
gula, restaura as forças, paga aos assisten-, 
tes, compõe-ss novamente e volta ao pres 
torio. Mas, sí dela se, em vez de despachar 
a papelada com a mão direita o faz com 


as duas mãos! 


A finalidade do processo, que é realizar 
o direito, perde-se no cipoal dos inuteis 
salamaleques, voltas e contra-voltas da chi- 


canics roedorg. 


Justificava-se, até certo ponto, no con- 
ceito individualista e contraditorlo do dl- 
reito anterior, esta serle de alçapões e fun-* 


dos falsos. 


Não mais agora em que o juiz se avo» 4 
cou atribuições que eram cas partes, em 
que deixou de ser imovel entre as 
e em que, como representante do Estado, 
tem a missão de se esforçar pelo descobrl- 
mento da verdade, aplicação do dirslito e 


realização da justiça. 


Um dos juízes mais moços do Distrito 
Federal, o dr. Sadf de Gusmão, titular da 


montões de provas, 
anos de lutas e sacrifícios se esborcavam: 
afinal, nas rumas, nugas e pe'os de una 


Cardillo Filho 


Oitava Vara Civel, tem desta missão uma 
lucida compreensão, E a exerce com sabe 
doria e discernimento. 

Recentemente deu ele uma alta «e- 
monstração disso, ao decidir incidente enr- 
gido na concordata preventiva de Francis- 
co & Cia. O caso é que o concordatario, 
requerendo a medida, assinara diretamen- 
te a petição, quando tal ato deve ser pra- 
ticado por advogado. Em consequencia 
disso foi pedida a falencia do requerente, 
eis que “havia irregularidade nos documen- 
tos que instrulam o pedido de concordata”, 
e, verificando esta hipotese, manda a lei 
que se decrete a falencia. 

Vejamos que lição de equidade e saDe- 
foria dá este juiz moço ao decidir: 

“A sanção em caso de irregulari- 
dade na documentação ao pelldo de 
concordata preventiva é a decretação 
da falencia, Dita sanção, por sua 
gravidade, não é de se aplicar á hi- 
potese pelo simples, fato de não estar 
a inicial assinada por advogado. Não 
constando esta exigencia da lel de fa- 
lencias e sendo de aplicação estrita 
qualqner pena, não ha como admitir 
a decretação da falencia. Aliás, a 
nova regulamentação processual, ue 
é de ordem publica, o que é obvio se 
estende á& materla de nulidade de cert 
tos atos, dá ao juiz poderes para de- 
terminar o suprimento da omissão, 
para que o converto o juigamento 
em diligencia, Deste modo determino 
seja ratificado o pedido fazendo-se 
representar a requerente por advo- 
gado, em forma legal”, 

Por esta forma, sem prejuizo para nin- 
guem, mas com exata compreensão das 
altas responsabilidades do seu cargo e da 
precariedade e angustia dos fatos huma- 
nos. deu este juiz mais uma oportinidade 
ao aflito para que se reerga e reconstrua 
a vida, 


inutil, retar- 


ainda, 


vagas 





Tribunal de Apelação 


! | CORDÃOS 
; CONCLUSÕES DOS A DIEN 


UBLICADOS NA 4 
FTA DE 24 DE ÔUTUBRO 
Julz semanario: E des. Martl- 
nho Garcez Culdas Barreto 
* CAMARA 
Embargos de deciaração nos em- 
barros de nulidade na ape- 
lação elvel 
N. 9.712 — Relator: sr, des. 
afantnno Garcas Caldas BATO 
Embargante: The Rio Cane [i- 
ne. Embargado: J. M. Zachri- 
sen. — Julgaram improcedente 

o recurso, em 17-10-941, 
Embargos de nulidade na 
apelação civel 
N. 9,741 — Relator: sr. des, 
Flamínio de Rezende, Embar- 
gante: Alpinolo Rossi. Embar- 
gado: Banco Hipotecario e Agrt- 
cola do Estado de Minas Ge- 
rais S. A. — Desprezaram Os 
e argos. em 2 de setembro de 
Apelação civel 
N. Relatór: sr. des, 
Martinho Garcez Caldas Barre- 
to. Primeiros anpelantes: Salva- 
dor Signorelli e sua mulher Ma- 
ria Dominga Signorelli, pelo es= 
pollo de Hercolina Trota, Se- 
gundos anelantes: José Fernan- 
des Barreto, Apclados: Francis- 
co Vasconcelos é sua mulher 
Marin Grazia 'Trota. — Prelimi- 
marmente não conheceram do re- 

curso. em 9-9-941. 
Acões rescisorias 
N. 6 — Relator: sr. des. A. 
Saboia Lima. Aulores: N. de 
Holanda Cavalcante e sua mu- 
lher. Réu: espolio de José Mar- 
tins Ferreira de Matos. repre 
sentado pelo inventariante Mar- 
tins Eeracira de Matos. — Por 
unanimidade. julgaram improce- 
dente a acão rescisoria. em 25 
de setembro de 1941. 
N. Relator: sr. des. 
Afranio Antonio da Costa. Au- 
tor: Davf Dunrte dn Costa. Réu: 
Manuel José da Silva. — Jul- 
garam- improcedente, em q de 
setembro de 1941. 
N. 230 — Relator: sr. des. 
| Saboia Lima, Autor: José 
Fernandes Nogueira. inventari- 
ante do espollo de Jonquim Fer 
nandes Nogueira. Réus: 1can- 
dro' Paulina de Menezes e ou- 
tros. — Por unanimidade, ijul- 
gnram improcednte n ncão. em 
25 de setembro de 1941, 
Sessão da 2º Camara. em 24 de 
outubro de 1941 
Presidencia do sr. desembar- 
gador Flaminio de Rezende. 
Compnareceram os srs, desem 
berzadores Magarinos Torres. 
Martinho Garcez Onldas Barre 
to e Afranio Antonia da Costa, 
Secreinrio: José Pires Junior. 
oficia] administrativo. 
JULGAMENTOS 
Agravo de instrumento 


N. 2.413 — Relator: sr. des. 
Flamínio de Rezende. Agravan- 
te: The  Leonoliina  Railywny 
Comnanv Limited.  Agravado: 
Otavio Pinto 'Tavora, 4 


curso, unanimemente. 
Apelncães riveis 

N..32 Relator: sr, des. 
Flaminio de Rezende. Anelante: 
Johanes  Raumann. Anelados: 
Marcellus Rambo e sua mulher 
d. Bessie Crossether Ramho, — 
Negaram provimento no recurso 


unanimemente. Pela npeindo fa- 
lon o dr. Arlur Ferreira da 
os 


0 
N. 185 — Relator: sr. des, 
Fleminto de Rezende. Anclante: 
o Juizn da 1º Varn de Familia. 

nelndos: Feliv Pires e Amelia 
Rosalihh Nanck. — —Negaram 
provimento ao recurso. unanime- 
mente 

N. 482 — Relator: sr. des. 
Flneminia de Rezende Primeira 
anelnte: Domingas Viola, Se 
gundo nmelante: Bentamin Emi 
Jiaro Aralndos: os mesmos F& 
palio de Filomena Tossi, — Não 
terecmem crmianoimanta do recur- 
so do 9 apelnnle e neraram nro- 
vimento nn do 1º apelante, una- 

Teens ra É 


PN ROS — Relntor: sr. des 
afronio Smtonia do Geeta. Are. 
Jante: Paulo Henrici que tam- 


f Ota a falencin, dar provimento an 
tomaram conhecimento do re-lacravo. para. reformando a de- 


bem se assina Paulo de Carva-,narto a sentença recorrida con- 
lho Henrici. por si e como ca-| denar o 2º apelante ás perdas 
ca de casal com Maria e danos apúrados na liquida- 
Gloria de Carvalho Henricl, pai» | cão com base no valor dos ter- 
do finado Paulo Flenrici Filho | renos, furos simples a partir 
— Deram, em marte, provimento | da internelação, honorarios de 
ao recurso para julgar proce-| advogado e custas, prejudicano 
dente a acção, liquidando-se alo recurso do 2º apelante. em 1º 
importancia da indenização na|de agosto. de 1941. : 
execução, contra o voto do re:| N. 9,997 — Relntor: sr, des. 
visor que negava provimento 2 |F. de O. Fleneiredo. Apelante: 
apelação. Tomou parte no jul | Silvia Fochs I.azarescu, casnds 
gamento o desembargador Ma- | com Ioan Lazarescu, Apelado: 
garinos Torres. elo apelante, José Guedes. — Anós exame em 
alou o dr. Abelardo Barreto do ; Conselho, deram provimento ao 
Rosario e pela apelada o dr. Os-, recurso, afim de, reformando. em 
valdo Magon, parte, a sentença recorrida, re- 

N. 255 — Relator: sr. duzir a condenacão da anelante 
Flaminio de Rezende. Apelun- |a quantia de 35:20758117. mer 
tes: d. Maria Carolina Pires du | acordo e desempate dos votos 
Silva e outros, Apelado: Anto-| do relator e «lesemhargador 
nio Pinto (Antonio Pinto de Al- | Raul Camargo. juiz imediato 
melda). Deram, em parte. | nara o desemnate e contra o vo- 
provimento ao recurso sómente | to do revisor que. mantendo a 
para elevar o aluguel do futuro | voto 14 nroferido. em 18 de ju- 
contrato de arrendamento nara |lho de 1941. 

1:2005000 mensais, unanimemen- N, 9.987 — Relator: sr des. 
ts. Pelo apelante falou q dr. |José Antonin Nogueira. Anelan- 
Fernando stos de Úliveira e|tes: Marta Esteves de Carvalho 
velo apelado o dr. Sebastião Mo-|e Glnrisse Esteves de Onrvalho 
reira de Azevedo, assistida de seu marido dr. Oqái 

Apelações civeis lon Machado. Anelado: Afonso 

- 522 — MWelator: sr. des. | Pinto, — Deram provimento 4 
lamini ode Rezende, Apelante: | apelação para reformar a sen- 

- Gurgel Dantas. Apelado: De- jtenca apelada e iulgar proceden- 
partamento Nacional do Traba-| te anenas o nedido de reinte- 
lho. por Antonio Nunes da Ro-| ercão. em 9 de seimbro de 
cha. — Négaram provimento ao | 1941. 
recurso, unanimemente. 

N. 4 — Relator: sr. des 
Flamínio de Rezende. Apelan- 
tes: Carlos A, dos Santos € sua 
mulher d. Leonor de Souza San- 
tos. Apelada: d. Francisca dox 
Santos Pereira Ferrão de Seixa» 
Palma. assistida por seu marido | ra, inventarinte do espolio do 
dr. José de Seixas Palma, — | Francisca Pereira Guerra, — De- 
Negaram provimento ao is provimento ao recurso. afim 


des. 


gravo de instrumento 
N. 2.328 — Relator: sr. des 
Olkveira Figueiredo. Agravan- 
tes: Arlinda Pereira Guerra, dos 
Reis, seu marido Antonio 
beiro dos Reis e outros. Axgra- 
vado: Francisco Pereira Guer- 


unanimemente, Pelos apelantes!| de, reformando a decisão agra- 
falou o dr, Carlos Alberto Dun- | Veda. nomear O dr. inventarian- 
shee Abranches: te judicial para o encargo do 
N. 575 — hlRelator: sr. des. | inventario. em 16 de setembro 
Flamínio de Rezende. Apelante: | de 1941. 
Antonio Teixeira. Anelado; Fer- Autos com vista correndo 
nando Moreira Soares. Réus: F 
Moreira & Teixeira. — Dera 
provimento ao recurso para re- 
formar a sentenca e julgar sub- 
sistente a penhora, 


razo 
Recurso extrunrcdinario, inter- 
posto nos autos de agravo de 


a Fazenda Pública do Distrito 
II eb RATEIO: Ano Ro- 

- rigues O. — sta no 
Pa pp feitos: amei Manuel Caldeira de Alvaren- 


cões civeis ns.: 123 — ga, advogado do recorrido pelo 


SAO prazo de 10 dias. 
CONCLUSÕES DOS ACORDÃOS Despacho do sr. desem- 
PUPLICADOS NA AUDIEN- bargador relator 
CIA DE 21 DE OUTUBRO Ação rescisoria n. 223 AU- 
DE 1941 tores: Manuel de Freitas Cesar 
Ju!z semanario; sr. des. Jose | Garcez e outros, Réus: Nico- 
Antonio Nogueira láy Luiz Carloso Guimarães. pre- 
4 CAMARA sidente da Cia, Nacional de Fu- 
Agravo de instrumento mos e Cigarros. Pedido para 
N. 2.327 — Relator; sr, des. 
José Antonio Nogueira. 


suspender a instancia na formu 
vante: Rarin Vera Cruz Socie- 


dade Anônima, Agravados: Atlim 
Soares e Banco do Distrito Fe 
deral (Síndico da massa falida 
Radio Vera Cruz - Sociedader 
Anónima e o dr. 4º Curador das 
Massas Fnalidas), — Desprezada 
a preliminar de Incompetência 
do juizo e tambem a de não es: 
tar a Sociedade sunlicada sules 


do art. 197. III. do Código no 
Processo Clvil, Desnacho: 
Diga os interesados. Rio. 22-10- 
41. — (ta) C, Loho 

Despacho do sr. desembar- 

gador vice-presidente 

Recurso de revista n. 
Na anelacão clvel n. 143. — Re- 
norrente: Luiz Michielon Cia. 
Recorrido: Moisés | Murshard. 
Peticão de desistencia de fis. 

+» =» Desnicho: Em face do 
nedido de fls. 48. ei por defe- 
rido o reatçrimento de desis- 
tencla do recurso. Rio. 23-10-41, 
— (8.3 Alvaro RB. Rerford. 


Tribunal, de Apelação 


ásgra- 


cisão recorrida. denegar a fa 
Jencia nerina, em 12 de setem- 
bro de 1941. 


Agravo de petição 


N. 5.587 — Relator; sr. des Faço público, de ordem do 
Raul Camargo. Asravante: dr |sr, desembargador presidente, 
Jacinto Simões de Almeida | que foi convocada uma sessão 
Agravada: Massa Falida da Ci | do Tribunal Pleno. para o pró- 
ta S. A, por seu leuldatarie | <imo dia 28 do corrente. terca- 


Alexis Miranda Jordão e o dr 
1º Curador das Massas Falides 
— Deram neovimento mara ad 
mitir o agravante como credo! 
na forma dn pedido. em 22 de 
iulho de 1941, 
Anelacões civeis 

N. 99374 — Relator: sr, des. 
Raul Camargo. 1º apelante: o es 
polo de Jonquim Moreira Mes: 
quita. renresentndo por seu in 


feira. ás 13 horas. em aque se- 
rão fulgados os nrocessos cuia 
relacão so segue. hem como a 
votacão da rédacão final do Re- 
cimento Tnterno do Tribunal 
Conflito de furisdição 

N. 37 -- Suscitante: Joaquim 
Soares de Abreu Entre os A 
drs. fuizes de Direito da 5º Va- 
"a Criminal e o da 2º Vara dos 
Feitos da Fazenda Pública, Re: 


ventariante . Manuel Moreira | Iator: sr. des. Vicente *Piragi 
Mfesmmtn, 2º nnelonte: à espo- | be, 

Ho de Rosa de Bitencourt do Ações rescisoriasd 
Amnral. representado por sev| N. 222 — Autores: d Marga- 


rida Correia Gonçalves ds 
Cunha e seu marido Luiz Cunha 
Ré: e Fazenda do Distrito Fe- 
deral. Rolntor: sr. des. José 
Duarte. Revisor: sr. des. Ce- 
sario Pereira. 


inventarinnte Feline Moreira do 
Amnral. Anelados: os mesmos 
Preliminarmente. despreza- 
rem a aregnicão de mrescricão. 
Beram provimento ao recurso do 
1º apelante para, reformando em 





N. 236 — Autores: d. Blan- 
dina de Souza Pellegrin, viuva 
de Josep ascal Pelegrin e de- 
muls herdeiros. Assisteniost . 
dro Siqueira e oulros, Réus: Pe- 
dro Ribeiro dos Santcs. Luiz Ri- 
beiro da Costa, Antonio de Oli- 
velra e outros, Fiscal: Mi- 
nisterio Público. Relator: sr. 
des. Frederico Sussekind. Re- 
mude sem Henrique flo ds 

ecreinria do Tribuna e e 
lação. 24 de outubro de 1 E 
SESSÃO DO CONSELHO 

JUSTICA. EM 24 DE OU- 

TUBRO DE 1941 
residente: des, Goulart 

Oliveira, Becretario: dr. 
ro Brant. Compareceram Os 5e- 
nhores desembargadores Alvarn 
Rerford, L, Duque Estrada Ju- 


"mor, 
JULGAMENTOS 
Reclamações 

N. 229 — Relator: sr. des 
Alvaro. Berford,  Recinmantes: 
d, Leopoldina Francisca de An- 
drade (bnronesa da Taquara) e 
cutros, Recinmado: o Juizo de 
2º Vara Civel, — Julgou-se pro- 
cedente a reclamação. para ad- 
mitir a juntada dos documen- 
tos, unanimemente, 

N. 5 — Relator: sr. des. 
Goulart de Oliveira. Reciamun- 
te: Francisco Ferreira Seixas 
Reclamado: o Juizo da 2º Vara 
Clvel. ne uiRQuesa procedente 
u FeGlamad o, para cassar o des 
pacho reclamado nos seus efei- 
tas, unanimemente. 


de 
Cíce- 


N. sr, des, 
Alvaro | Berford, Reclamante: 
Julio Cesar. 
da 9º Vara Civel. 
conheceu da reclamação, por es- 
tar fora do prazo, unanimemen- 


te. 

N. 233 — Relator: sr. des. 
Duque Estrada, Reclamante: Suas 
cledade Anônima Industrias Reu-: 
nidas F. Matarazzo. Reclamado: 
o Julzo du 3º Vara Civel, — 
Não se conheceu da reclama: 
cão. nor estar fora de prazo, 
unenimemente, 

N. 235 — Relator: sr, des 
Goulart de Oliveira. Reciaman- 
te: Otavio Pinto 'Tavora, Recla- 
mado: Juizo da 1º Vara Civel. 
— Julgou-se improcedente a re- 
clemacãn. unanimemente, 

h 2 — Relutor: sr, des, 
Goulart de Oliveira. Reclaman- 
te: Américo Martins Cardoco. 
Reclamado: Juiz da 7º Vara Ci- 
vel. — Julgou-se improcedente 
a reclamação. unanimemente. 

N. 240 — Relator: sr. des, 
Duoue Estrada Junior. Recla- 
mante; Cln. Expansão Territo- 
rinl S. A. Reclamado: Juizo dos 
Registos Públicos. — Não se 
conheceu da reclamação, por ese 
canar & competencia do Conse- 
lho, vranimemente 

N. 241 — Relator: 

Goulart: de Oliveira, Reclaman- 
tes João Grecia da Rosa, Re 
clarndo: Juizo da 7º Vara Civel 
— «fulrno-se' Imnrocedente a re- 
clamacão. unanimemente, 


Procuradoria Geral do 
Distrito Federal 


PROCESSOS FNTRADOS 
— NA SECRETARIA 
Aniacães criminais nst: 2,743 
f 


Conflito de lurisdição n. 9 
Revisias criminais ns,:; 027 — 


628 — 631. 
Processos despachados 

Arrrvo de neticão n.: 

» 749 — Agravante: Houldata- 
rio da massa falida de José 
Afonsn Diniz, bi ai Rosa 
Mav Sampaio e outros. — Pela 
nulidade do mrocesso de fls. 
14A em diante 

Anelações civeis ns.: 

545. — Anelantes:  Simplicio 
Correia Silva e sma mulher Ares 
lado: Jonmulm Correlra Pinto. 
— Pelo não 'provimento do re- 
curso. 

7.844 — Anelantes: Laudeo 
nor Jones Ferreira. Anclados* 
lesulno Correia Sá e sn qu: 
lher. — Pela confirmação da 
sentenca anpelada, , 

668 — Anelante: José Narci- 
so. Apeladea: Rosa Alvaro Nars 


sr. des. 


— 


ciso. — Pelo não provimento 
da anelação. 
7645 — Apelante: V, A. Or 


dem Terceira de N S. do Mon: 
te do Carmo. Anelados: Esno- 
lio de Helena Rannv' Pais Go- 
mes e outros. — Onpina nara 
que sejam ouvidas as partes so- 
pre o pedido de baixa dos au- 


Of — Anelantes: 1º. Juizo da 
1º Vara da Fazenda Pública. 2º, 
Fazenda do Distrito Federal 
Anclados: Mendes & Marouvo 
—- A Camara fará a costumado 
justiça. 

Rerursos de revista ns,: 

Recorrente: José Au- 
gusto Vieira de Meireles Re 
corrido: Ministerio Púhlico. — 
Pelo não provimento do recur- 


petição n. 5.679. — Recorrente: j£o. 


Recurso criminal n.: 
9 Recorrentes: Arman- 
do Teixeira Leite e sur mulher 
| Recorridos: Olra Teixeira Leite 
16 o Ministerio Público. — Opi- 
na para que se negue provimen- 
to no recurso, . 
Aneclincões criminais  ns.: . 
2.708 — Anelante: Antonio 
Zulinni. Anelada: a Justiça 





Pela. reducão da nena'a um mês 
e montida a multa. 
2.7 — Anelantes Valdemar 


Loroza. Anelada: a Justiça — 


Pela con irmação da sentença 


aneleda, 

2.718 — Anelante: Otavia Bare 
reto. Anelada:; a Justica. — Pe: 
Req contirmação da sentença ane- 
A. 

2.726 — Anclante: Valdemar 
Gonzaga de Souza. Anelada: a 
Justica, — Pelo não provimen- 
to dn apelação. 

23 — —Sursis — Requeren- 
te: Severino Antonio Santos. — 
Pelo deferimento, 

2.1 Sursis — Requeren- 
te: Evaristo Simas 
Prio deferimento. 
pereira: Silva” Quinbaa. PA ralas 

E Silva Quintela, Anela- 
dn: a Justica, — Pela confirma: 
“a 


Franco, 


da sentenca apelada, ) 
, Almir Ri1- 
beiro, Apelada: a Justica, 
Pelo não provimento da apela- 


9 — Apelante: 


— — Anelante: Orlando 
Anelada: a Justiça, — 
pen da condena- 


2.722 — Anelante: J I 
TA NarO Filho Anelada! Ry Jus 
ca. 
1 


2.728 
Silva, 
Pela confirmação 


Pela condenacão do ape- 


an . 

2711. — Anelante: Severino 
Lucas Oliveira. Anpelada: a Jus- 
tiça, Pela confirmacão da 
Siam enicas concedendo-se o “sur- 
sis 


Francisco 

Lattari. Apelnda: a Jus- 

tica. — Pela vonfirmacão da 
«entenea anelada. 

2.710 — Anelante: Josá Maria 

tomas. Anclada: a Justica 

4 Camara fará a costumada (jus- 


2.712 — aAnelnnte: 
Santos 


t 














Corregedoria da 


Justiça 

AUDIENCIA DE  DISTRIBUI- 

E indicate OVAR 
CiVEIS | 


EXECUTIVOS — Ildefonso 
Coelho de Olivelra — 3º distri- 
buidor — 1º vara,, 

Manuel Miguez Gonzulez — 
3º distribuidor — 124 vara. 

Espolio de Maria Rosa Mar- 
ques — 1º distribuidor — 4 


vara, S 
Marcilio Lopes da Silva — 3 
distribuidor — 2º vara. SN 
Manuel Antoniw Diogo — 8 
distribuidor — 7º vara. 
Luiz Gondim — 3º distribui- 


dor — 10º vara, 
POSSESSORIA — Singer So- 
wing Muchine Combiay — 3º 
distribuidor — dd vara, 
DESPEJO -— Sindicuto dos 
Trabalhadores — 3º distribui- 
dor — 2 vara, 
Manuel Duarte Cordeiro — 
8º distribuidor — 14º vara, 
Francisco dos Átilos Afonso 
— 1º distribuidor — 3º varu, 
ESPECIAIS DO LIVRO IV 
— Francisco Vieira de Souza 
— 1" distribuldor - - 3º vara, 
PROTESTOS, NOTIFICAÇÕES 
INTERPELAÇÕES — Bernardo 
Dain — 1º distribuidor — 3 
vara. 
ântonio Carneiro D.Olivelra 
— p“ distribuidor — 2º vara 
Cia, Imobiliaria America 8. 
A. — 3º distribuidor — 5º va- 


Yu. 
“ Blase Labanca — 2º distrl- 
buidor — 4º vara. : 
Alberto Monteiro da Silva — 


e. DO o do dd a dd 








FÔRO 








a 


No Foro Militar 


dd dd da id 


DLisvasma tan à ALTA FI- 
NALIVADE LO) SOWiLAU 
MELIVAM 


Emilindo parecer no procês- 
80 JistuLludo cuntra O qd” Leu, 
du reserva Abivá) DbkrDuta, 
ucisuuu ue iricauwiáridades do 
LeuiNO Que  desciipeéyiuva “ 
cuso ur uelenuuo uu vuula de 
AJISLULCLILO GU JUMbLsCapdo UM 
LuUgUU Verinesia NO so tita 
U UU JUL O procuruuor getul 
UUCiura que us LeoLULunDAS Ulm 
Viuus Ju JMstrugao crias — 
ULIVLULUI, CUliCrGiAHLES O = 
MUSLrIU ISLA — CONLIPUUNUIO, LUm 
Uus Ejs, Sel Uistrtpulcit UM 
UCUUMCILOS DrCSLUMUS DO IU= 
UUCLHU, UlUU ACM O pres 
CISUPUI, CUL) UUSULULA MiLitiva dd 
VOSpUlisub In UNGE UU Vel, QUE rb- 
CuLciu Quutids juutviuas, Jura 
pruLiçur uLos de su qutiou € 
UULIHUS Qué SE PEJUCIULA vasta COTA 
U serviço UM JUL, 4) Cheio UU 
MIDISLETIO JULLCO, CXUMLA dá 
QUUSL4O SOLIÊ VUNIUS USpulild 
SUHENLunCO US NingUci prum 
Lidá CrUDO UCsoa MuLureza, eum 
viesença de terceitos, de uouu 
aue à prova ua Je resuitar do 
CUNJUNtO UC CuNULStULCELS aguas 
estiverem vreummdas nos uulus 
é que, patu udeceuusi-ss de 
ucusuçocs que serum lévunha- 
dus, cedo ou taáruo, contra vim 
se procedimento aperruias dum 
Dogs morimus JuUncCionIS, O tu- 
neute Anibal JLiládvi-sa Ge 
Um expeuiente engenhoso 
por meio dé nrLticios, conse- 
guia que o proprio lesado qe 
clurusse que huvia sido tralius 
“com um criterio, corretismmo 
e bunuude tal", que O Jevava 
a resistur “o seu sincero é vi- 
vo reconhecimento”, e que ese, 
tenente, “com seu veruadeiro 


8º distribuidor — 6º vura, gesto de honeslidude, uuito 
JUSTIFICAÇÃO — Haim na des tua 
mu TIFIÇAÇÃO uldor Ee E | contriblia pura “o, rendimento 


vara, 

José Maria Alves — 1º dis- 
tribuidor — 7: vura. 
NATURALIZAÇÃO — Glova- 
ni Luigi Amedeo Borgia — 2 
distribuidor — 8º vara, 
VARAS DE FAMILIA 

DESQUITES AMIGAVEIS — 
José Pinto de Lima — “2 dis- 
tribuidor — 2 vara. 

Antonio Rocha — 1º distrl- 
buúxtor — 2 vara, : 
“Alberto de Souza — 8º distri- 
buidor — 2º vara. 

Roberto Jesus de Souza 
3º distribuidor — 4º vara. 

Luciano Autrau — 3º distri- 
buidor — 2º vara, 

VARAS DE ORFAOS E 
SUCESSÕES 
ARROLAMENTO -—- Adelino 
da Bilva Soares — 8º dislri- 
uidor — 3º vara —. 1º ofi- 


cio 

Pilar Casaka Bestelo — 1º 
distribuídor — 1º vara — 2º 
oficio. 

Ernani Batista — 8 distri- 
buidor — 4 vara — 1º “ofi- 
cio. 


INVENTARIO — Maria Rosa 
de Jesus — 8º distribuidor -— 
* vara — 1º oficio. 

Benedita de Andrade Alva- 
renga — 1º distriduidor — 3 
vara — 2º oficio. 

François Henri Gabriel De 
8º distribuidor — 


— "3º Cio 


ontarce — 
* vara 
Alexandre de Gouza Ribeiro 
— 1º distribuidor — 2: vara 
— 1º oficio. 
Ana da Cunha Souto Malor 
Macedo — 8º distribuidor — 
4º vara — 2º oficio, 
TUTELAS E CUEATELAS — 
Heronides Paulo Cunha — 8º 
distribuidor — 3º vara — 3º 


[o) 0. “ 
Gernldina Elo! —. 1> distrs- 
uidor — 4º vara — 1º ofl- 


cio, 

“ AVULSO — Florisbein Mai- 

tins Gonçalves — 8º distribui 

dor — 2 vara — 1º oficio. 
Justa Mortins do Vala — 1º 

distribuidor — 2* vara E 


oficio. 

PRÉCATORIA — Niterói, 
Estado do Rio de Janeiro (her- 
da Silva) — se 


deiro de José 


tria”, Por ultimo, o de. Vialue- 
miro Gomes Ferreira, adverte: 
“Lasos idenlicos e stmelnhantios 
estuo se repetindo em progres- 
são ussustadora é não ucixim 
de atetur a instiluiçuo do Sur- 
tejo Militar, por cuja ulta finu- 
lidade e prestígio devemos uni- 
pregar os melhores cstorços e 
desvelada atenção”, : 

O PRQUESSU VE LEONIDAS 

E OUTROS 


O caso dos cerLiticados Lul- 
sos de roservista, vu mais cu- 
nhecido pelo “o processo de 
Leonidas e outros”. está sendo 
aguurdado com muito intores- 
se o seu desfecho agora no Su- 
premo Tribunal Militar, onde 
se encontra em gráu do ane- 
lação visto os ucusados terem 


distribuidor — 3º vara — 1º 
oticio, 


Instituto dos, Industriurios 
(Empresa Gradoluz Lida.) — 
o distribuidor — 1º vara — 1º 
oficio. 

Instituto dos Industrisrios 
(Elvira Gouveia dos Suntos) 
— 8º distribuidor -— 2º vara — 
1º ofició, 

Instituto dos  Industriarios 
(Souza & Pinto) — 9º distri- 


buidor — 3º vara — 1º aficio. 


Instituto dos Industriarias 
Dinar F. Nascimento) — 9 
distribuidor — 1º vara — 1º 
oficio. 


Instituto dos Industriarios 
(Cia, Deodoro Industrial) — 
0º distribuidor — 24 vara — 1º 
oficio, 

Instituto dos Industriarios 
(Artur Schvabenland) — 9º dis- 
tribuidor — 3º vara — 1º otr- 
cio. 

À Priorado 9, pa des Ja bo a 
é e LEU — 
9º distribuidor — 1º vara = 1º 


tu dos Industrkart 
ns uto os ndustriarios 
(Elias Nunes da: Benta) — 9º 


distribuidor : — 
otltulo “dos Thduitri 

nstituto os. Industriarios 
(Antonio Fernandes Diniz) 
4º distribuidor — 3º vara — 
1º oficio. . 

Instituto - dos 


2 vara — 1º 


Industriarics 


distribuidor — 4 vara — (Antonio Domingos de Carvo- 

oficio. ; lho) — 9º distribuidor — 1º va- 
CURADORIA — 1º Curadur| ra — 1º afíicio, 

tAdriana dos Santos) — & Instituto dos 


distribuidor — 1º vara — àº 


oficio 


Industriarios 
ardoso) se 


(Alice Vieira C 
distribuidor — 2º vara — 


2º Curador (Gilda Pinto Ri-| oficio, 
beiro) — 8º distribuidor — 2º) Instituto dos Comerciartos 
RA DE MENONES — Hi-! Te Srgjorribuidor mo 8º para — 
' N as e o " — ê 4 . 

natia Adela de “Arauúlo — 8º Ferreira, á . E PRARUIO 
stribuidor, nstitu o serci 
Juraci da Silva — 3º distrl- Seabra Gia.) E ra 
RoRE aro E seas uídor — 1º vara — 1º vficio. 

ARA ACIDENTES — ARA o 
Conteitaria e Faniticação Prin- DIVER es pr mr 
c .— istr. E , Add ' 
Si /Ã£ Novo Alundo = Be “dia- Santana — 2º distribuidor — 


tribuidor. . 
1º Curador (João Vieira) 
1º distribuidor. 
Alípio lerreira de Souza — 
2º uistribuidor, 
Segurança Industrial (Acacio 
Mendoncu) — 4º distribuidor; 
Cooperativa de Seguros (An- 
tonio Belmonte Junior) — 5º 
distribuidor. 
Sociedado Cooperativa de Be- 
guros (Jouauim Pinto Guimau- 
distribuidor, 
Atlanta (Ttamar Gomes Es- 
pacundim) — 2º distribuidor. 
1º Curador José Antonio do 
Rezende — 3º ilistribuidor. 
lo Curador (Antouio Ferrel- 
distribui- 


or. 

2º Curador (Antonio Ferreira 
Cardoso) — 1º distribuidor 
4 ânisia Torres — 2º distribut- 
or. 


rãos) — 1º 


ra Serruna) — 8º 


2 vara, 


STA bo peço povo 
3 — Elmira ! U 
1º distribuidor «= te usa oo 
VARAS DE ÚRFAO 
Hei SUCESSÕES S/E 
OLAMENTO — vi 
Monteiro — 1º RE ET 
3º vara — 2º-oficio, 
É INVENTÁRIO = 
e Puiva Junior — 1º - 
io? Pi a ar aaa 
nto e i 
—'Be distribuidor guita Ve 
E ppateadd! M 
eopo 
distribuidor TR np 
Lois e ! 
nes orrei E. 
aistribuldor ES ado ER 


oficio 

TESTAMENTO — y 
Amelia Bastos —. 89 pr para 
dor — 9 vara — 


Benvindo 


VARA DA FAZENDA SATA ci aticio. 
PUBLICA Sepp a pt Ar 
de Bros Poderal E Soeio | TUA EA 
o strito Federal — + dis- é o 
tribuidor — 2º vara — 2º qti- | Lever Nitro — E Ein 
cio. - — dº vara — 2º ofitip. 
Prefeitura do Distrito Fode- 


ral — 10º distribuidor — 3º va- 


ra — 2º oficio. 
PROTESTO | — | Godofredo 
Wilken — 9º distribuidor — 1º 


Elisa Bonres Loureiro — 1º 
distribui E) ao. 

distrih dor + vuru 3º 
Luiz Gonzaga Ferreira 


ânilrude — Bo de 


distribuidor -—- 


vara — 1º ofício. lº vara — 1º oficio, 
EXECUTIVOS — Institnro CURADORI — dd” Curador 
dos Industrinrios Serafim Ro-| de Orfãos (Valdemiro Bento da 
drigues) — 9º distribuidor — | Rocha) — 7º distribuidor — 
SiTvara ps deroricios As Sie veta — 1º oficio. 
nstituto dos Industriarios º Curador (M 
(Placido Pessoa & Cla,) — 9º! dos Santos) A PAL Papa 
Es dd uso — dt vara — 3º) — 4 vara — 2º oficio 
oficio, : 
Instituto dos Industriarios HARI G 
(Manuel de Lemos Monteiro) CASAMENTOS PE 
= 9º distribuidor — 1º vara — Altino Machado da gilva e 
1º oficio, Jandira Vieira do Nascimento 
Instituto dos Industriarios | — 5º distribuidor — 4 cd 
«Manuel Coelho Gomes) — 9º | cunscrição. ud 
Miiribuidor — q" vota — 1º a RA Ferreira da Silva e 
rem ] 
Sitio MU dos na de Assincão Marques 


Industriarios 
(Loves & Esbassadim) — qo 
distribuidor — 3º vara — 1º 
oficio. 


et 
“ 
e io SS Ca E SS E Ee E SD tt O e e e 
mea Ea a = - 


Dias — 9 ' 

cireinzerição.  Daldor td UM 
elio Pinto de Alme 

aorta de Lourdes Si Dn pa 


Instituto de Aposentadoria | distrib as E 
(José de Souza Pereira) — 9º Espa idade 10º elreumseri- 
MEU TIAaOE — 1º vary — 1º| Ageu Teixeira Rego e Felicia 
5 Instituto de Aposentadoria dstribaia so Nascimento = 2º 
(Jose Soares) — Cy distribute ca: idor — 9º eircunscri- 
or — vara — oficio. : 

Instituto dos” Indastrintios! rei Pento Bassi e Juraci Pe- 


(José Basilio da Mota) — 9º 


reira da Silva — 9% distribui 
dor — 5* circunscrição. 





en DE o me ii, CS e e rr rms 


past 








É 





instanria 


sido condenados un 
inferior, a oito mejes de pri- 
são com trabalho. como é do 


conhecimento do público. O 
procurador geral, «lr. Valdemi- 
ro Gomes Ferreira, com quem 
ac encontra os volumosos au- 
tos, já têm o seu parecer em 
vins de conclusão. devendo nos 
primeiros dias da semana que 
nimanhã se inicia restilui-los q 
Secretaria daquela alla Cárie 
de Justica opinando pela con- 
firmacão ouinão da decisão de 
primeiro instancia. 


A BESSÃO DE UNTEM NO 


O Supremo Vribloul Militar, 
na sessão de ontem, cm u 
prensuça de todos os seus mi- 
nistros e do procurador geral 
sob a presidencia do general 
Mariante. julgou cem sessão se- 
ereta as apelacões du promuto- 
ria nos processos de Custodio 
Ferrulra Alves. Antonio Lisbou 
e Honorio Vargas. absolvidos 
na instancia inferior pelo cri 
me de deserção: concedon me 
pedidos de habeas-corpus es 
Lael Gloria Leal. Pero de Li 
ma e Hehakth Wondlind. na 
ra o fim de serem pustos em li- 
berdade. com prejuizo do pre 
cesso, visto não terom sido nu- 
titicados do isórteio: confirmou 
a absolvição de Armando Feijo, 
acusado do crime de insubnis- 
são: julgou ainda em sessão se- 
creta o processo de apelacão 
de à srt Martins de Araujo, 
Eurico Dias Ferreira, Roberto 
de Arauto, Agulmaliio Peilro 
Beninmin e Mantel] Ferreira 
dos Santos, absolvidos «do cri- 
me de ferimentos leves na pri- 
meira instancia: reformou a 
sentença de primaira, instancia 
ue condenou Klaher Vilas 
oas Ramos, para absolve-la do 
erime do artigo 55 do Caiizo 
Penal: mandou arquivar o in 
querito mandado proceder pelo 
pracurador geral, em cumpri- 
mento ao acord oxurado nos 
autos de apelação n, 7.692, 
Dara apurar as irregularidades 
constantes do mesmo processo 
em aque foi réu Trineu Nunes 
Carvalho. do Batalhão Vilaprê 
Cabrita: não conhecou da cor- 
reicão parcial no processo de 
Benedito Ribeiro da Mnia Ne- 
to: lulgou ainda em sessão se- 
creta a apelação de João Fe 
lie da Silva. absolvido do eri- 
me previsto no artigo 116. do 
referido Codigo, Acham-se em 
mesa os seguintes: Apelnções 
81 7904 — 1923 — 1801 — 

8 — 8085 — 
8089 — 8096 — 9098 — 8105 — 
8117 — 8118 — 3120 — gIS4, 





Valdemar Afonso e Sebastia- 
na da Conceição — 3 distri- 
buidor — 3+* circunscrição, 

Armando de Matos Faro s 
Marilia Peixoto de Azovodo — 
3º distribuidor — 8º cireuns- 
crição, 


Antonlo Portexeiro Casa Al- 
ta é Lilia Reis — 3º distribui- 
or — 14º circunscrição, 


Natalino Diniz o Léa Igreja 
de Brito — 3º distribuidor — 
12* circunscrição, 

Candido Rosa e Isolina ds 

a Barros — ve dislribuidor 
— 7|* circunscrição. 

Oscar Soures e Odete de Ol!- 
veira Pinto — 9º distribuidor 
— dº circunscrição. 

Nilton Pereira Dias e Jultts 
dos Santos Ferraz — 2º distri- 
buidor — 5t circunscrição 

Osvaldo Manuel datuniane e 
Zarine Costa — 3º distribuidor 
13º circunscrição 

Valdemar Cruz c Marta Fere 
reira Mendes — 2º distribul- 
dor — 12 circunscrição, 

Alres Gomes Kelor e Hilda 
de Souza — 3º iistribuidor — 
2 circunscrição. 

João Cnrlos de Araujo Ma- 
chado e Robertina Cardoso — 
mi distribuidor — 9 cireunscri- 


—. 


Jalme de Oliveira Carriço é 
Onisia Morais — 4º distribui- 
dor — 14º circunscrição. 

Alexandre Moreira Marques e 
Maria Odete Souza — 2% distri- 
buidor — 8* circuasericão 

Tomaz Neves Alzixe e Alaide 
Emilia do Couto 3º distri- 
buidor — 4º circunscrição. 

Constantino Auile Hifar e 
Haifa Matauk — 2º distribuidor 
— 6º circunscrição. 


scar Nogueira Calado «& 
Consuelo de Castro Gonçalves 
— 2º distribuidor — 10º cir-' 
cunscrição, 

Haris Goncalo de Almeida e 
Laura Feline de Sules — 3º 
distribuidor — 14º cireunscri- 


cão. 


José Tnaclo Gonvalves e Iza- 
bel Torres Peralta — d2 distri- 
buidor — 14º circunscrição. 

José Pires de Almeida e Ce- 
cilia Amaro Gouveia — 3º dis- 
tribuidor — 12º sreunserição. 

Altair Leite e Elza Muchatlo 
Barbosa — 2º distribuitor — 3º 
circunscricão. 

álcides Bernardino Feliciano 
e Otilia de Almeida Rexiripues 
— dº distribuidor — 5* clreuns- 
cricão, : 


Vicente Quaglinae e Iucre- 
cia Soares — 2º distribuidor — 
* circunscrição, 

Mario Augusto e | Floripes 
Alves dos Santos — 3º distri- 
budor — 7º cirennsericão. 

Filipa Costa e Rosa Schus- 
tetman —' 2º distribuidor — 10º 
circunscrição, 

Osenr Marquês Gomes e Lêda 
Prado Lemos — 3º distribuidor 
— 13* cireunsericão., 

Antonio Afonso Cardoso de 
Albueerane e Alice do Amu- 
ral — “º distribuidos — ge cir= 
cunscricão 

&riindo da Costa Felicio e 
Aurora Ferreira dn Espirito 
Santo — 3º distribuldor — 7º 
circunserição. 

Ramiro Len Cardoso e Nala- 
lia Angusta Alves dos Bantos 
— *º dislribuidor — 4º circuns- 
ericão. 

Manuel Leite Gninha e Ko- 
Crrolina dos Sanlos — 4º 
distribuidor 2" cireunscri- 


du 


cên, 
Ahel Ferreira Filho o Murla 
Atnide Souza — 4º distribuidor 


— 8º circimiericão 
Arlrinno Rodriemes da Cunha 


e Florinda Moreira — Jr elis- 


ribiidor — Je cipenuserição. 
Gastão dos Santas e mr 
Alexandrino de dliveica — 2º 
distribuidor — dm elveunseri- 
cão, 
. Otavio Augusto Fernandes e 
Cneilda do Esnivitn Santo — 4º 
distribuidor — 13. cireunseri- 
cão. 


Francisco Dias e Eliza Ro- 


drigues Percipa — 2 disirifmi- 
dor — 7 eireenseriev 

Silvio Rodrigues Barbosa e 
Matilde Porcira — 3º dislribui- 
Dr — A* cinonnsericãn, 


Filoranie Camas Teixeira e 
Oremilda Fonseca — Pr afistri- 
buidor — 1º circunscrição, 





NOTICIARIO 


E e 


Administração da Cidade 





na rretenura vo Visito Federal 


GABINvIE DO PREFELPO 

Loerum com o preleito os 
, tUISSS 

me de Albuquerque, 

reisuio, Mu Gurncio 

sit, dust Alves bigucitus 
st» LLULVUGISLCE, 

posmididoa vu PREFEITO 

us» uu urcléio;. 

vs avo AJO 

coco UU Listrito Pede- 

“sULvE UCSBUUL OS douio- 

LC MOMO LONIM (spo 

| CiabSdO Já  LINULI bolis- 

so SUULL O MODLUILO (IIUQI- 

ju Crusbt Vo — Eoulukuo 

Huvs Ue Sudea (aivuico uu 

? ds — ASILO gmustaro 
Us LIUCUICO dá viasse vd) 
4 viulo sUCHeÇo buuu (iuu- 
Mico ua Clusse US) — augusto 

sto Muurus US SOUSA vitu 

nicuIco du cCiusse 91) — “a- 

o Mosa HbeIra tprutico 
vusáLorio — da clussu dá 

puro JMLCECUCCIO U iiA INC a 
iva LuIVersiLucia DrusLivitu, 
ut 4 MeDUDiCa MriCieria, 
uunlidude ve peprosuntungo 

14 pecteturia Gera) de Suu- 

; assistia, 

Iustruto several 2% de outu- 

o de 4041, 

tienrigue Dodswarlu, 
"4 SEluvanalA qumal DE 
VIAÇAO E Usuas 

Usspaçchos uo prereitos 

vicio 1404 do vVepariimento 
io (Juris — Aprova, nos Ler= 

uv Durecer, coDedvritus as 
puscrições leguis, 

Dis 24 de vuluoro de 1941, 
DA PRUCUNADUNIA DA 
PREr BLPUKA 
Octcio 35 do urucurador ge- 

— Aprovo, AuLvrizo o pro- 
dor cerul u Gesmnar q Lule- 
vo ouro lavrar a escritura. 
SA BEUHLUANIA Guital DE 
ADMINISTRAÇÃO 

Oficio “018 do Depariamento 
io Vossual] Autorizo, nos 
iurmos do parecer, ubedecidas 
5. urescrições legais, 

NA SLCike TANIA GERAL DE 
EDUCACAO E CULI URA 

Oticios 1STO É 1409-€ da 
Serretaria Geral de Educação e 
Cultura Autorizo, vbedeci- 

s us prescrições legais. 

Ulício 452 da Secretaria Ge- 
so! de Educação e Cullura -— 
Autorizo, nos termos do pare- 
cer, obedecidas às  presvrições 

“ts. sem outros onus pura a 


Prefeit ura, 
SECRETA- 






DESPACHOS DO 
RIO DO PREFEITO 
Senue! Teofilo Marçal — 
Declara de modo expresso e 
eplicilo para que fim reque- 
ECRETANIA GER 
[ PAD AL DE Ap- 
MINISTRAÇÃO 
, Despacho do secretario geral 
3r. Jorge Dodsworth: 
Lino Antonio da Rocha 
Fixados, em relificncio, em re, 
5548000 (quatro cantos qui- 
ahentos e eincocenta e quatro 
mil réis) anuais, os proventos 
de inatividade, & vista do pu- 
tcer pão Departamento do 
Pessoa . 
Manuel Duarte Fixados 
em es. 2:6888000 (dois contos 
seiscentos e oitenta e vulto mil 
cóis) anuais. os proventos de 
instividade. 4 vista do parecer 
to Departamento do Pessoal, 
Francisco Antunes de Olivel- 
:= Guimarães — Levantada a 
verempção, Prossiga-se. 
Gastão de Beixas Munciel — 
Faca-se o expedientes de Exely- 
são, mos termos da Resolução 
4. de 1940, de acordo com q 
lostacho do prefeito, 
Arquiminio Rigueira dos San- 
ins Lessa — Florinda Caetano 
e Miranda — Cumpra-se a 


Álberto de Freitas Lindo — 
Claudionor José Muioso — Fa- 
CA-se o expediente do Exciu- 
são, 4 DOS termos da kesolução, 
tr. de 1940. 

DEPARTAMENTO DO 

Despacho do dlretors 

Enio Veloso de Farta — Nea- 
la há que ser cone Cetatido 
uma vez que o cargo de médil- 
co só pode ser provido medi- 
âênie concurso. quando verifica- 
da vara. 

Tendora de Campos Machado 
— Nada há que cer considera- 
do. é vista da licença já conve- 
Cida 

Manuel Coelho — Notifique- 
é o funcionario, ma pessoa de 
seu Curador, nos termos do 
artigo 254. do Estatuto 

Benedito Pires Mendes 
indetiro o pedido feito pela 
De ie o de 12 de agosto pas 
32040 

Gnldino Thebas -- Nada bá 
sue deferir. Arquive-so 

Maria Castelo Delarus 
Comnareca a interessada a es 
te Gabinete, afim de tomar 
ciencin da debito apúrudo e se 
concorda aue o mesno seja 
de rd do vazamento a Eer 
feito 


Maria da Conceição Matar — 
Assinem os atestamentes terh 
àssinem os atestantes termo 
de resnonenhilidade. . 

Cenira Santos — Indeferido 
“anta & annsentadoria. Prom 
esse a licenca de acordo com 
& informecão 

Roberto dos Santos — Mario 
Mendes da Silva — Neoclecinno 
Ribeiro e Mannel Ferreira Al- 


tes — Certifique-se em ter- 
Toa, 

— Eligenta Borges Sosres de 
vila — Indeferido. por falta 


de amonra Jecal. 

Antonia de Sonza Gomes — 
midia rido. em face do laudo 
medica, 


Simyrvel Luiz Ferrelra — In= 
Arfer ido, 


aa 


J. D 
NIO — 
B 
d 
d 
Abr 
d 
A 
89 


ae ee 
a. 


Comparecimentos: o 
À — Com- 
Dareçuim a este Lradinele, ul 
US lekmiizar suas SILLUAÇÕES, dm 
ra decrelo-lci |y44 us 
tESSOrUS UG curs 
parado É O Driluriy 
epui! Montelro de Harros 
Cuiuo — Uriiuu da Silva dui- 


“O é Vanda Levi Lilruvso du 


FUriAS, 6 us Qe clusse od) — 
Aut Atixcera Lota alupeshies 
Lumes*e muria Luctão nulpu, 


HU Lruzo de & dias 
Druviçu Lis CONTROLE 


Exigencia uu cueles 

JUdU Nois qe suútiur — Sa- 
Lissuça à exiueticia 

DUCAArO Soares Untista 
Comyureca con urgencia, 

Lerisuima modrigues muntel- 
Fo — Lumpareça pura Csciare- 
cimentos, 

Um Pacheco Borges — 
dpuituieça Dara velicar q curti 

vOsé Jacinto de Medeiros — 
Pukue à Luxa de Devenipelo, 

BL VIÇA di sinditçãO 

MuviCa 

“ Despucho uv euuses 

Jody Muziúmo — Consuelo 
AÁZUIDUR ANCLO JUS luis — qyu- 
HUC Durros Musaguis — [uid 
LUIMIADO — QGulius vyeriocs 4. 
Ueiwre é Lcuu Curuuso da 
honseca — suvinelumi-su à Mis 
Deçao de saude, 

Francisco verreira Lima e 
Luto Lupés de Qliveltaá 
Cuinubulreçam uu Serviço  Me- 
UINo. UCILro de 74 horas, 

Usvrio Luiz da biiyu — Num 
Runmel de juurude — Muy 
Alves — Mali Situnicia qiu- 
LUCULICO de viguciredo é Po 
peu poteino de Morais — Uualo: 
DUrECcarm; COM urgencia, uo fSel- 


-— 


Viço Médico para  Compiciur 
exumes, 
DULRETÁRIA Cad DE 


Ato do secretario geral, ds 


Mario juelo; 


LALAL4CIO DE FUN. 
CIUNAMIUS: 

Pela portúria n, 70. dutuda 
de 23 do corrente, forum west 
Enados os Qrciais aAdinimistra 
tivos exlranumeririos; — tt 
taci"Kope rrois — Decio Aíves 
de Curvalho — Vanqu Lopes 
du buva morais — surdo per 
reira de souza Male Mate 
qurena pPrmentel Muguiuos — 
Veru Russel — Ajmuco peissi- 
mo da Suveira — dose de Arau- 
Jo Luna — paulina rerbst q 
antomo Curvaltiuis Dumont — 
para terem exercicio no Des 
ENTASIVÊNIO da atesda Isola 
ria 

vela portaria mn, 71, do huge, 
foi qesignado o Oficial Aun 
nistraLivo clusse 76 Henri- 
que Morrol — para ter exerti- 
cio no Serviço de Expeuiento 
a Secretaria Gerul de vino 


DESPACHOS DO SECRETA: 
IO GERAL 


João Aueid — Cunre-se nu 
base de ZoU:VOUS0M duzentos 
e vllenta contos de reis) 

Pimio Cordeiro de biacedo — 
Aceitem-se. em ternos 

- D, iSumpaio — lHestitua- 
S€« em termos, a quantia de 
cento e oltenta e vito mil reis 
(1383000) apiucando-se, quanto 
à taxa de expediente devida ú 
Pretestura o disposto no dec, 
6.972. de 1941, 

Antonieta dos Santos e Ledo 
de Carvalho — Restiluncto: 
em termos, 


ONT ENTO DO PATR 
VIÇO DE KE- 
INTO E E ES AMENTO 

Despachos do diretor: 

Silvia Muria Sumpaio Ga 
cia —, Fixo em cento e oilenta 
contos de réis (180:0005000) o 
valor do imovel n, 33 da rua 


t— 


arão de Ipanema, pura efeito 
a remissão de lôóro ma formu 
os decretos 2.17%5 de 6-5-930 
e 6.741 de 27-7-940. 
anão Jabour — Fixo em 
sento e trinta contos de réis 

JU :00US0MU) o valor do imovel 
|! 076 da Avenida Nossa Senho- 
ra de (Copacabana, para eleito 
da remissão de lôro na forma 
dos decretos 2. ao de 6-5-940 e 
6.741 de 27-7-9) 

rmando Seis — Fixo em 
trintu contos de réis ,.... 
(30:0008000) o valor do imovel 

da Travessa João Afonso, 
para efeito da remissão de fó 
ro na forma dos decretos 2.17 
de 6-5-1940 e 6,741 do 27-7-840, 


TRANSFERENCIA DO DOMI- 
= NTO UTIL 
FP maias do chete de servi- 


“Luiz Felipe de Matos Fl 

mentol — Deferido 

CARTA DE TRANPASSE E 
AFORAMENTO 

Esnolio de Gabrivl dos Suu- 

tos Alves — Reqncira car ta vu 


apostila caso em que Juntar 
o lraslado da carta do fls, 107 


o Lº 63, 

Ademar Figuelredo de Sá Re- 
go — Lavre-se a carta. 

João Borges Filho — Expr- 
ca-se a corta de traspasse e 
aforamento relativa no imovel 
n. 309, da rua Voluntarios da 
Patria, 


EXIGENCIA A CUMPRIR 
Preiss Edwin Lohmin — 
Levanto q perempeião. Compa- 
reca para esclarecimentos, 
Joaquim Pires Dirija-sa 
no Jommio da União, 
Cia. Imobiliacia Astoria 8. 
&. — Complete q pagamento 
da taxã de expediente, 
Antonicta do Bulhões Gon 
veta Pinheiro e outro — Epifa- 
mnlo Francisco Marques — Jo- 


5 


DIARIO CARIOCA — Sabado, 25 de Outubro de 1941 


sé de Monte Negro Serra 
Oluida Murciro Cloha — Reti- 
re o Lilo Ge cemissão, 
rio de Assis Muichudo Nu- 
Ucs e outros — dose Sivures 
selo — Levanto à pereimp- 
cão 
Uvolinda Veloso do Souzu 
Asosulbuo — Lompareça puru 
CoCINVECINENLOS Fesilivos & LU 
tMerução do imoval, 
trancisco Guido Junior 


Compureça. TZ 
benviçu DE REGISTO E 
CUMbBSMbNIU — iusadFE- 


ILILINL LA LM) VOmMmINtU 


«Despachos uv cnefe de ser 
viy 

iúus Mourão de Aruujo Maia 
-—- (it. puussta de cupeis 
ârlcs Grutas — betetido, 

ouuLos rerreira o Uia. 
Descrivo de acordo com as fis 
tormuçoes, 

Suntus verelra é Cia, — De 
feriuo qe ucordo cum o protos- 
sado, 

LalTA DE TRASPASSE E 

Ar UAM NO 

Rodollo vyutisio vc Ulivoira 
— LIURO Goes Naios — Lite 
VrG-su u curtu, 

Luiza Mucula Requelra 
Curiu UC LraSpásse CG nuruinen= 
lo pura o imovel 119 da ua 
Gulivar, 

Merminia ulitarãas Ribeiro 


e 


-— lModqueira carta de ulora- 
mento, 
gay ENCIA A CUMPRIR 


Pinio de sresus Jravasso — 
Levanto à pereiipção. isto pose 
to Juça-se 4 restituição cm Ler- 
mos, 

sulio Costa Santos — Cuim- 
Dru O desbucho de LU-s-ys7 no 
tuicial, porem de acorus com 
o boiclim de 44 do corrente, 

Suntos Pereira dz Cu, -— 
Conveda u licença requerida. 
Maria Julia de QCatvuiu Yes 
les — Prove o signulario pos 
uúeres pura requerer 
Nuno Silverio — Satisfaçca à 
exigencia, 

Antonio de Sá Junior — Os 
termos da Deliçuo, nao autor 
tam o pretendido, 
Dulim Sules — 
exigencia, 
Cuixa Economica do Rio de 
Janeiro — -se andumento 
au Drocesso, ' 
Antouio José Pires Lavunco 
-— Leruulo a pereinyção, 
Jaime Vasques ide Freitas — 
Faça-se a restituição em ter- 
mos. 
Antonio Santos — Junte o 
titulo de posse, 
bEspolio de Augusto Sebas- 
tlão lMHodrigues — Cobre-se us 
contribuicões relativas avo afo- 
ramento, 
SEsCVICO DE ed tuas aa 

N 
Despachos o AS A de ser= 
viço; 
Arnaldo Cardoso Ferreira e 
outros — Carlos Teixeleu KFer- 
nundes — Joaquim Pereira da 
Silvui Miranda — José de Jesus 
de Oliveira — Esteju Cebrian 
Leuenrolh — Retirem o tras- 
carta de 


Cumpra u 


indo da aloranicn- 


U. 
PAGAMENTOS DE HOJE NA 
CAIXA REGULADORA DE 
EMPRESTIIOS 
Será efetuado hoje o paga- 


mento dos emprestimos as 
segtintes matrículas: 

33 — 219 — do qu 
Ildo — 1778 — 2152 — “187 
2207 — Dto — 3334 — 342 
sh99 — 4123 du2g 6J56 
6443 — 2 — 7151 — 744 
8661 — 9851 — 11082 — 11143 
11619 — 12088 — 12548 — 13485 
19415 — — 14138 — 14713 — 14721 
153 — oa — 17286 


— 18999 — 


28514 — 28673 — JOB — 30878 
40292 — 41211 — 41867 — 42102 


PRESTA ATRA- 
ADOS 


1618 — 18313 — saga 
PROPOSTAS CÂNCELADAS 
Manuel Alves Rois — Ma- 
nuel Joaquim Goncalves 
João Basilio Pires. 
Alherto Monteiro 
Aguarde a chamada, 
Argemiro Albuquerque 
Compareça clurgencia 
Servica de Controle 
Felicissima Souza Oliveira — 
Apresente clcheque de outubro 
aa 1936 ao Serviço de Contro- 


Pinto — 


Bilvu 
au 


— 


Manuel Juliano — Apresente 
elcheque de outubro do 1941 ao 
Servico de Controle 

Corelinda Casta Cardoso — 
Apresente clcheques de abril e 
setembro de 1941 -— no Servi- 
co de Contrale, 

Humberto Gomes de Olivel- 


ra — O requerente conhece e 
cita os artigos 0º e 7º do de- 
creto nm, 7,109 de 18 de se- 


tembro de 194], que impedem 
a antecipação do pagamento 
de emprestimos -omuns. Ocio- 
so é portanto seu reguorimen- 
to, que indefiro. 








Dr. Newton Mota 
Médico . 
DOENÇAS UE SENHORAS 
—OPERAÇÕES — PARTOS 
Consnltorio : 
URUGUAIANA, IL - sob, 
Terças, Quintas e Sabados, 
de 2 ás é —— 


Atende chumados nelo 
Ecicfons 48 6303 
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NO TRIBUNAL DE SEGURANTA 





Confirmada a Decisão Absolutoria dos Di- 
retores do Banco da Lavoura de Iguassú 





—— — mam 


Negado Provimento a Varias Apelações — Re- 
lação dos Processos Arquivados Por Determina- 
ção do Tribunal Pleno Em Reunião de Ontem 


Realizou-se, ontem, no 'Tribu- 
nal de seguiança Nacional, 
mais uma sessão po: a 34. 
deste ano. Os trabalhos foram! 
presididos pelo ministro Barros: 
Barreto, tendo comparecido os 
Julzes drs. Pereira Braga, Raul 
Machado, Pedro Borges, coro- 
nel Maynard Gomes € comte, 
Miranda Rodrigues, e bem assim 
o procurador dr. Mac Dowsll 
da Costa. 


Antes de Iniciados os julga- 
mentos, o ministro presidente 
deu conhecimento so Tribunal 
de haver recebido um oficio da 
Associados dos Magistrados 
Brasileiros, em que seu digno 
presidente provisorio comunica 
à Presidencia e Juizes do Trl- 
bunal a realização da 1,* reu-|. 
nião daquela entidade, no pró- 
ximo dia 25, às 12,30 horas, no 
Olube Ginastico Português, no 
próximo dia 25, ás 12,30 horas, 
no Clube Ginástico Portugués, 

ás 17 horas, depois de exa- 
minados os feitos em mesa, O 
presidente proferiu o seguinte 
resultado; 


PEDIDOS DE ARQUIVA- 
MENTO 


Processo n. 1.593, de 8, Pau- 
lo. Acusada, Rosa Voroblow. 
Relator, juiz comte, Miranda 
Rodrigues. Deferido, unanime- 
mente. Processo n. 1.736, do 
Distrito Federal. Acusados, Ar- 
tur Vasconcelos Lins e outro 
(Associação Protetora dos Ho- 
mens do Mar). Relator, juiz dr. 
Raul Machado, Neferido, por 
1.784 do Distrito Federal. 
Acusado, Otaviano Provenzano, 
Relator, juiz dr. Raul Macha- 
do. Deferido, unanimemente, |: 
Proc. 1.835, do Distrito Fede- 
ral. Acusador, Nicolau Luiz 
Cardoso Guimarãcs (Compa- 
nhia Nacional de Fumos e C!- 
garros). Relator, juiz dr. Raul 
Machado. Deferido o arquiva- 
mento, por maioria de votos. 
Proc. sU B72 de Santa Catarina, 
Acusados, Augusto Meyer e ou- 
tro. Relator, juiz dr. Raul Mas 


chado. Deferido, unanimemen- 
te. Proc. 1.880 de São Paulo. 
Acusado, Vitorio Guelfi, Rela- 
tor, juiz dr. Pedro Borges. |pe- 
ferido, por maioria de votos. 
Proc. 1.884 de Minas Gerais. 
Acusado, Dormato Damar Cor= 
tes. Relator, juiz comte. Mi- 
randa Rodrigues. Deferido, 
unanimemente. Processo nume- 
ro 1.886, do Distrito Federal. 
Acusados, Manuel Bastos de 
Oliveira e outros. Relator, juiz 
dr, Pereira Braga. Deferido, por 
maioria de votos. Processo 1.889 
do Rio de Janeiro. Acusados, 
Ezequiel Frois (Fortuna 4 
Frois). Relator, juiz dr. Raul 
Machado. Deferido o pedido, 
por maioria de votos. Processo 
1.803 do Paraná. Acusado, 
Francisco Frischmann, Relator, 
juiz dr. Pedro Borges. Deferl- 
do o arquivamento, unanime- 
mente, Proc. 1.901, de 9. Pau- 
lo. Acusados, Adolto Dascal e 
outro e é  Dascal). 
Relator, juiz dr. Raul Macha- 
do. Deferido, ' unanimemente, 


EXCLUSÃO DE PROCESSO 


Processo n. 1.696 de Minas 
Gerais. Acusados, Ro e) pd 


CARIOQUINHAZ 


Acloli e qutro. Relator, juiz dr. 
Pereiry Bragá, Deterida a ex 
clusão do dr. João Alami Fi- 
lho, unanimemente. Processo 
n. 1.647, de buo Paulo, Acusa- 
dos, Luiz csanvito Hatagiine e 
outros. kejator, julz qr. beral- 
ra Braga. Delerido a exclusão 
de Aigues Mesquita, José Gu- 
mes qa Silva, “é Paulino Pin- 
to, Roperco vose Nogueira 'e Ju- 
lo Maria de Giutumu, por 
maloria de votos, 


JULGAMENTO DE PRE- 
“LIMINAR 


1 

Processo n. 1.755 do Pará, 
Acusados, Nelso) Uoitutaa ato- 
cha e outros. Relator juiz dr, 
Haul Machado, O Tribuna! jul- 
gou-se incompetente, remetidus 
os gutos à justiça da comarca 
de Bragança, no Estudo do Pa- 
rá, unanimemente, 


APELAÇÕES 


N. 867, no proc. 1.768 de Sho 
Paulo. Apelante, Mario Rinei- 
ro de Castro («Empresa Paulia- 
ta de Construções e Sorteios), 
Apelado, Ministerio Publico, 
Relator, julz dr. Perelra Bru» 
gs. Deu-se provimento á apt- 
lação, por maioria de votos, pt 
ra absolver o apelante, Ussram 
de palavra. o advogado proíes- 
sor Soares de Melo e o procura- 
dor. N. 868, no proc. 1.795 de 
São Paulo. Apelante, ex-oficio, 
apelados, Ivo Martinez Perez 
e outro. Relator, juiz comle, 
Miranda Rodrigues, Negou-se 
provimento, por maioria de vo- 
tos. N. B70, no proc. 1.90, 
de São Paulo. Apeiados, Anto- 
-nio Regos Velras e outros, kte- 
lator, juiz dr. Pedro Borges. 
Negou-se provimento, por muio- 
ria de votos. N. 872, no proc 
1.613 do R. G. do Sul. Aps- 
lante, Olimpio Manuel Ribeiro. 
Apelado, Ministerio Publico, 
Relator, julz dr. Raul Machavo, 


“Negou-se provimento, unaníime- 


mente. N. 875, no proc. 1.826 
da Baia, Apelados, Manuel Ni- 
colau da Anunciação e outros. 
Relator, juiz comte. Miranda 
Rodrigues. Negou-se provimen- 
to, por maloria de votos, N. 
876, no proc. 1.798, do Distrito 
Federal: Apelante, ex-oficio. 
Apelados, Joaquim Pinto F'er- 
nandes e. outros (Tinturaria Es- 
perança), Relator, juiz corone) 
Maynard Gomes. Negou-se pro» 
vimento, por maioria de votos, 
N. 877, no proc. 1.827 da Baia 
Apelante, ex-oficlo. Apelado, 
Narciso Gomes. Relator, juiz dr 
Pedro Borges. Negou-se provi- 
mento, unanimemente. N. 878, 
no proc. 1.847 do Distrito Fe- 
deral. Apelante, ex-oficio, Apt- 
lado, Cosme Jeremias de Sou- 
za Relator, juiz Raul Macha- 
do. Negou-se provimento, uns» 
nimemente. N. 880, no processo 
1.557 do Rio de Janeiro, Ape- 
lante, ex-oficio, Apelados, Eu- 
clides Ferreira Gomes e outros 
(Banco da Lavoura de Iguas- 
su). Relator, juiz comte. “M- 
randa Rodrigues. Negou-se pro- 
vimento, unanimemente. N. 881 
no proc. 1.821, do Rio Grande 
do Sul, Apelante ex-oficio, 
apelado, Raul Rodrigues Roma- 
riz. Negou-se provimento, una» 
nimemente, 


Novo como o jornal do dia, cada pacote de 
Café Globo tras a data, impressa automá- 
ticamente. E =:ta data não significa apenas 
o dia do empacotamento, mas o do seu pro- 
paro, pois o Café Globo é torrado, moldo, 
empacotado e vendido no mesmo dia! 
Sendo, assim, incomparavelmente fresco, o 
Café Globo dá uma bebida mais saborosa e 
aromática. É feito com mistura de tipos finos, 


CAFE GLOBO 





O CAFÉ GLOBO 


É NOVO TODO O DIA 


como o jornall 





pre A 


Ea 
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Anformndo 


NO MINISTERIO DO TRABALHO 





CONSTITUÍDA A COMISSÃO 
DE CONTROLE DOS. À. P. 5, 





À Visita do Sr. Dulfe Pinheiro ao Serviço de Ali- 
mentação da Previdencia Social — (Compare- 
cam à Junta de Conciliação 


CONSTITUIDA A. DELEGAÇÃO 

DE CONTROLE Dh q.A.P.8 

De anordo éom o art, 42 são 
decreto n, 8.067, de 18 do cor- 
rente, o sr, Dulfe Pinhalro Ma- 
chado, miniatro interino do 
Trabalho. acaba de constituir a 
dalegação de controlo junto ao 
Serviço de Alimentação da Pra- 
videncia Social. Esca delega- 
ção. conforma dispõe a lel, se 
compõe de um reprasentante do 
Ministerio do Trabalho e dois 
outros dos Institutos a Cnixas 
de Anpósentadoria e Pensões. 

Para renresantanto do Minia- 
terio fot destgnado a «sr. Fáson 
Cavalcanti, Inspetor-chete do 
Trabalho a para representante 
daqueles orghos om ura, Evan- 
dro Lopes, do I,A.P.1, a Fer- 
nando Lohnto, do T.A.P.E,T.C, 
A VISITA DO MINISTRO Do 
TRABALHO AO RA, P. EK, 

Em companhia do sr. Duilfs. 
Pinhelro Machado, minietro tn- 
terino do Trabalho. e de reu 
secretario er, Sergio Machado, 
esteve, ontam, em vieitu ao 
Servico de Alimentação da Pra- 
videncia Social. o ar. Lula V. 
Migone. presidente do Contro 
Argentino de Fingenhalros, 

O tlustre visitante fol rece- 
bido “pelos grs. Edson Caval- 
canti e Hellon Povoas, tendo 
percorrido enm o titulnr Interl- 
no do Trabalho, toras as de- 
pendencias do Esrviço. sando 
minuciosâmentae a 
respeito dn sua organização e 
funcionamento. Em segulda es- 
teva mo restauranta popular, 
onde “rês mil trabnlhudoros al- 
moram diarinmenta, 

Ão se retirar, o ár, Lula V. 
Migone monlfartor a otima tm- 
pressãa que lhe raneara a fm: 
portanta organiracão de nsesis- 
tencia nos trabalhadores, 
LOUVADOS PELO MINISTRO 

DO TRAHALIHO 


Agradecendo a colaboração da 
Diretoria Geral de Investigações 
no serviço de maliciamento mo 
Ministerio do Trabalho, por 
ocasião da revenção ofaraciãa ao 
ministro do Elxterlor da lom- 
bla e no cheto da MisuinvFco- 
nomica Canndense, o ministro 
interino, sr, Dulfs Pinhetro 
Machado, mandou aficlar ao dl- 
retor dannela renartichn nedin- 
do que fixesza constar dos as- 
sentamenteos dos drtetives a in- 
vestimadores ue renlizaram o 
mencionado naliciamento o lon- 
vor a que fazem fue vela mas 
neira zelona cnm que se condu- 
ziram, 

Os serventunrios Tonvaros São 
om datetivea Marcelino Pereira 
da Sonza. Toonpírio Alves de 
Souza, Guetavo Tradertoo Kenm. 
ler a os Investigndoros Ink 
Durval Rreafl, JoÃo Antunes 
Ferreira, Agostinhn Paraira Ft- 
lho, Severinn da Oliveira Lins e 
Mnria dos Santos, 

APROVADO 0 REGIMENTO DO 
CONSEEFO prISCAL DO 
TP.A.S,E. ' 

O ministro interino do Trata- 
lho, ar. pPulfe Pinhairo Macha- 
do, aprovou, com as modíflca- 

ões sugeridas pelo consultor 
juridico da pasta, o regimanto 
interno do Conselho YWiscal do 
Instituto de Previdencia e As- 
aiapencia dos Servidores do Es- 
tado 
REGISTO PROFISAONAL DE 

PROFESSORES 

No Servico da Idrntificação 
do Ministerio do Trabnlho fo- 
ram concedidos os registos dos 
seguintes professores 

Nanci Coalho da - Bocha, Re- 
nÃto Clnrk Bacelar, Dalva Sl 
queira Lopes, Alice da Costa 
Portela. Afra Gormss. Pandiá 
Hermann Tantphoeus Castelo 
Branco, JYrarcisco Vieira de. 
Castro, Oscar Plinto Cardoso, 
Paulo Alherto Staerke, Amelia. 
Brendão Audi. Agnalo Barbosa 


Lima, Mary Aparecida Gonsal- 
ves Liserra, Marta Martins da 
Rocha lskin, Leda Gomes 
Camnos, Rosa Barata Santana, 
Geraldo. Brasil, Helena Driuse- 
dau Lehmann, Iracema da Oia 
voira Braga, Teobaldo. Miranda 
dos Santos, Elvira Martins, Lu- 
cia Isabel Teixeira Laite- ]rena 
Magalhães, Celoste Rucha Dias, 
Henedino Lopes dé Olivelra, Hai 
lana Spinola Pinto, fria Monte! 
ro de Barros, Amanclo de Cam- 
pos Cardoso, Albano Osorio, 
Hildgard Stenberg. 


COMPAREÇAM A" 11 JUNTA 
DE CONCILIAÇÃO E JULGA- 
MENTO ! 


Estão sendo chamados 4 3º 
Junta de Conciliação e Julga- 
mento 4 Avenida Nilo Pecanha, 
31, 2.º andar, os seguintas Inte- 
rensador: 

Antonio da Casta, Maria Elza 
Cavalcanti Alvaro Florindo 
Lones, Norival Alves dos Santos, 
Alexandrino Francisco Parefra, 
Jurema Glivicich Porto; Manuel 


Ramiro e Sebastião Gonzaga 
Vera Cruz. 
CONSELHO FISCAL DO TNS- 


TITUTO DOS COMERCIARIOS 
Bob a presidencia do sr. Jar- 
bas Peixoto, reuniu-se ontem o 
Conselho Fiscal do Instituto dar 
Comerclarios, tendo julgado va 
rios proteszos de beneficios. 


N 





Vultoso Contrabando 





RICOS MOVEIS DE JACA- 
RANDA" DESPACHADOS CO- 
MO CAMAS E COLCIIÕES 


BALVADOR, 24 (A, N.) — 
Foi descoberta ontem, no se- 
gundo armazem das docas, um 
contrabando de moveis antigos 
da Jacarandá, prestes a ser 
embarcado para o Rio. Os mos 
veis foram despachados na Re- 
cebedoria de Rendas como se 
fossem camas e colchões. No 
momento do embarque, porem, 
no navio que os conduziria no 
destino indicado, o conterente 
do referido armazem, desconti- 
endo do conteudo, resolveu 
abrir um dos caixões, , verifl- 
cando tratar-se de moveis de 
arte. Os caixões, em numero 
de treze, pesavam mil e qui- 
nhentos quilos e o valor citado 
nos despachos alfandegarios fol 
de três contos de réis. O fato 
foi levado ao conhecimento da 
Inspetoria Estadual de Monu- 
mentos, para as devidas provi- 
dencias. 





Capitão de Mar e Guer- 
ra Afonso Pereira de 


Camargo 

A familia do Capitão 
de Mar e Guerra Affon- 
so Pereira de Camargo, 
esposa, filho, sogra, ir- 
"mãos, cunhados e sobrl- 
nhos, convidam os seus 
parentes e amigos, para a mis- 
sa de 7.º dia, a se realizar se- 
gunda-feira proxima, dia 27, 
és 10 horas, no altar-mor da 
igreja de São Francisco de 
Paula. A familia peds a dis- 

pensa de pesames na igreja 
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Por — 
CHIC 
FOUNG 


“Str caradas 
Continua 

Jo proxima 
Dumero) 


“VADE? DANIEL — Sala da! s 
vista-sa Já, Ou Pirafãe 
visrem nos. visitar 


Não me Incómode, 


Daniel. Vamos 
Jo assim mesmo, 





o A Iracema está lé 
embaixo 
e manda 
lembranças, 




















NOTICIAS DO D. 4. S. P. 





Greado o Gurso de Extensão 





Prova Para Revisor da Imprensa Nacional — Re- 
sultado da Prova Pratico-Oral do Concurso Para 
Veterinario — Concurso Para Escrivão e Comis- 
sario de Policia 


“Alem do Curso de Lingua Tn- 
Elesa, o pesidonte do NASP 
acaba de criar, na Divisão de 
Apnrfofçoamento, um (urso de 
Extensão sobre Problemas da 
Organização e Administração do 
Escritorio, cujo numero (e nia- 
triculas foi fixado em 100. 

Fiste curzo de extensão destf- 
nado a funcionarios e extranu- 
merarios do servico publian fes. 
deral, tem por fim na formnção 
do pessoa] pafa organiinção a 
gerancia da esoritorion. 

1) curao sa processnrá em ca- 
rater nitidamente nhjetiva, per: 
mitidas anenna as noções tan 
ricas absolutamente nuconmurias, 
& compreensÃo a axecição dos 
trabalhos pratlona, 

Ok trabalhos do course sa de- 
menvolverÃo de acordo com a 
materia constante das secuintos 
megies: 1) organização do es- 
oritorios: 9) serviços da comu- 
nicações; 9) arquivo e hihiinte- 
er; 4) material; 5) contnhillila- 
de e estatistica; 6) passoal. 


DIA DO FIENCIONANIO — O 
GRANDE ALMOCO DO AUTO- 
MOVEL CLUBIS 


Encerra-na hoje, An 18 horas, 
na sede do Antomovel Clube, a 
dista de adestes para o grande 

















almoço de confraternização que 
all terá lugar com & presengn 
do presidente, Getulto Vargas, 
Renliza-se hoje, 48 15 ho» 
ras, no eríficio da Imprensa Na- 
cional, a prova de habilitação 
para extranumerario tarefeiro 
revisor de prova daqueles estp- 
belecimento, 


Os candidatos devegão com- 
parecar munidos de lapis tinta, 
e aquoles “que ainda não reca- 
beram o cartão de tdentiinde 
dovorão fazê-lo até às 14 horas' 
de hole, na Secção do Gomunt- 
cações daquela repartigito, 


VETERINARIO 


Os candidatos que foram has 
hilitados na prova pratles er 
do seleção, nestn canital, são 
convidndos para a prova oral 
de hahfittngião nn proxima se- 
gundn-felra, 4e 7,30 et manhã, 
no Hosnital Veterinario (Av. 
Maracanã». 

Os resultados da prova pratt- 
co-ora] do nsoleção são os em 
guintea; Toscrígiio numero 4 — 
82,9 pontos; n,. 6 — 183, n. 7 
— 84: n. 12 — Toys mn 14 — 
— 49.5: n. 17 — 25.9; n, 19 — 
60,0; n, 22 — 760; n, 28 — 
48.6; n. 24 — 610; n, 25 — 


A 





n. ma 
POLICIA 


46.2; n. 9D — 62,8; 
COMISSARIO DE 


A prova de Uireito Constitus 
cional e Gtvil merA reli na 
proxima segunda-feira, &s 19,30 
no Culeglo Peilro II (Externa- 
to). As provam de Pratica de 
Serviço estarho hoje & dispori- 
cão dos candidatos do 14 fa 17 
horas. O eritario cstá afixado 
no posto de InscricãÃo, 


E' o noguinte o resultndo da 
prova praticou de serviço do con- 
curso nara Comissurio de Poll- 
dif Insoricão n. 1-— 44 pontos; 
— Gn: Dn. ho-— Ahem, Moro 
1 — 11! n.. 12 28; 


EEE nRE 
Sesêas; 


a 
= 


roronnaro 
Os candidatos inscritos dovo- 


i 














13 horna: 





rão compurecer q Divisão e 
Enleção, fin Mat du manha, - 
prozimo dla 97, ufim de se Mute 
materem A Parta 1 (lavantamen- 
to topograflen a cuteulo do po- 
Ugono pelo mátudo annltrico), 
Osenrthes de Identificação po- 
durho ser retiramos q purtir do 
dia 29, de 11 &m 17 horas. 


CHAMADAS 40 5. 1, M, 


Os candidatos avs uoncirsos 
e provis abaixo referidos, cujos 
numeros de Inscricho relastona- 
mos & seguir. são conviindas a 
comparecer no Servico ila Rlo- 
metria Médteoa do Inatituto Na- 
clonal de Wrtudor  Pedngogicna 
(Praca Marechal Ancorn). afim 


314 — 320 — 343 — MM — 495 
— 441 — +) e nas: Dia 7, Am 
Má 


-— NR — 213 
356 — 392. — 835 — RAN — PRA 
"950 — 401 — 408 — 404 — 
452 — 464. — 73 e 4%! 
INSURIÇÕES ANERTAS 
Estão abertas na Divisão de 
Selegito, Inscrições nos seguin- 
tez concursos é provas! 'Teonos 
logista-Auxilinr e Tecnologias: 
ta (D.F.C,). até 27 do corren- 
te; Tnspetor-de Alunos, até 4 de 
novembro; luspetos 1º Imlgri- 
cho, uté 6 de novembro: Erga- 
nhetru, até 8 de novembro: En- 
fermeiro, até 13 de novembro: 


Diplomata (titulos), até 11 da 
dezembru, Wentfstu, até 78 do 
dezembro... 


ESCRIVÃO DE POLICIA 
A primeira prova escrita do 








DIARIO CARIOCA — Sabado, 25 de Outubro de 1941 


Roubado Um  Estabe- 
lecimento De Artigos 
Dentarios 


Apresentou queixa, ha dlas, 
ao dr. Frota Aguiar, delegado 
do "7.º distrito policial o er, 
Isac Cherkel, estabelecido com 
artigos dentarios, na sala niú- 
mero 310, do 2.º andar, do edi- 
ficio 128, da avenida Rio Bran- 
co. 

Quelxou-se aquele senhor que 
aproveitando-se de sua ausen- 
cia os ladrões penetraram no 
seu estabelecimento, de onde 
carregaram, de uma gaveta, a 
importancia de 2:5008000, 

“Aquela autoridade determi- 
nou diversas diligencias, afim 
de descobrir o paradeiro dos as- 
snltantes que, mesmo á luz do 
dia e indiferentes & ação da 
policia, estão agindo em pleno 
centro da cidade, 





Dr. José de Albuquerque 


DOENÇAS SEXUAIS DO 
HOMEM 
R. ROSARIO, 172 DE 1 A's 7 





concurso para Escrivão de Po- 
ci asera reulizada na proxima 
quintu-felru, ts 19.40 horas, no 
lxternato do Culegio Polvo H. 
Os cartões de identificação se 
acham uw disposição dos candi- 
datos na proxima quartu feira, 
em hora de expediente no posto 
de Inscrição. 








As Ultimas Produções 


de Gastão Lamounier 

Gastão Lamounier, é um nos 
me bastante conhecido, É o ar- 
tista que tem despertado em 
milhares ide almas a doce emo- 
ção da musica, a suprema ale- 
gria do som, o doce enlevo do 
ritmo. 

Dezenas de composições suas 
af estão num constante desafio 
no esquecimento ou a indife- 
rença, “Assim acaba Um gran- 
de amor", “Arrependimento”, 
“vigila da lampada”, “Buave 
poema de amor”, “E o destino 
desfolhou", emfin varias dezu= 
nas de musicas como €55AS comns= 
tituem sua bagagem artistica. 

Hoje, através das emissoras 
da cidade, Gastão Lamounier 
levará aos mais: longincuos r1m-= 
cões do Brasil a suave harmo- 
nia de “Copeba”, sua ultima e 
grande criação, A orquestração 
dessa maravilhosa valsa foi fei- 
ta por Lirio Panicall, um nome 
que é uma garantia de sucesso 
e que vem autenticar o valor do 
nutor da musica, Gravou esta 
joia musical a fábrica Odeon 
com a colaboração das duas or- 
questras do Casino Atlantico, 
as quais em conjunto execura- 
ram-na, Apresenta ainda “Co- 
peba' um motivo de atração e 
que val agradar. De um lado vo 
disco é a valsa suave e amoru- 
sa. Do outro a mesma melodia 
em ritmy de fox-blue, 











COMERCIO 


Provocaram ATA mes DProdactas  Prosoca Rand Um COTI Ti. 
ro” Na Praca e Fugi- 
ram Para Portugal 


Publicarg's ontem, em pri- 
meira mão, « falencla da firma 
Damazo Pereira Dias, a requu- 
rimento de A. Ribeiro & Cia. 
Ltd,, estabelecida no Estado cle 
São Paulo, e, ha dias, tratamos 
da falencia de Pedro Coelho, cs. 
tabelecido á rua Senhor dos 
Passos 233, a requerimento da 
firma Seabra & Cla., ao juiz 
que, depois de provocarem um 
“tiro” nas praços do Rio e São 
Paulo, lesando em varias centes 
bas de contos diversos negocian= 
tes, embarcaram para Portugal 
a bordo do “Caho de Buena Es- 
peranza”, que deixou o porta 
desta capital no dia 14 do cor» 
rente. 


A nossa reportagem conseguiy 

apurar que Damazo Pereira, pa- 
ra conseguir tel fim trocou seu 
nqme para Damazo Pereira Dias 
Lopes Coelho, fazendo-se pas- 
sar por solteiro, embora deixas- 
se a esposa aqui domiciliada, 

A policia carioca já providen- 
clou junto és autoridades por- 
tuguesas para que' os mesmos 
sejam presos no desembarcarem 
em territorio português e enca- 
minhados ao Rio. 


Direção: 


F. J TEIXEIRA LEITE 
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> governo dos Estudos Uni- 
àos da America do Norte, acaba 
de convidar o general Newton 
Covolcunt, diretor gera de 
Moto-Mecunização do txcreito 
a. como seu hbospedo oll- 






sinto assistir às  unportantes 
munobrus militures quo o De- 
jartumento da tuurru vai levus 
« cteto nos respechivuos campus 
l= anstruçuo. U general New- 
io, após assistir c5ses Exelci- 
cius. visiturá O Purque iudus 
cui e seus depariutuculos re- 
terentes &  MoLo-Mecunizução, 
tambem a couve duquele já 
verdo, Furão parte du comiti- 
do gunerul Newlun Uuvai 
«anti, os mujor Durval do Mú- 
nes Cucino, cutic do Eit- 
Muljor e *eupituo Ibsen LO- 
- de Lustro, Ajudánie de or- 
eus é seu embarque terá Iugar 
nive os dias 19 e 21 de -no- 
cmbro próximos, 
UMA CERIMONIA NA ESCO- 
LA MILITAR 
Realiza-se boje us 10,90 No- 
as à vergnonia ca entrega 
selo dido multar porte-utie- 
“ico do Espauim | olerecido 
vela Acudemiu de Wesl Fomt 
: vetou Miilar do Heulchão, 
"cmo prova d é vordialidiul 
csumunto entre os dois Eslube- 
lecunentos de ensino — supe- 
cur. |) uto que sg revestira de 
«utenigude, cunlarãá com à pre- 
sença de generais e de aitus 
mluridudes mintutes e repre- 
cntuntes da amprensa, A otl- 
dade da lIuspetoria  treral 
o tusmo, tendo à irente o 
csuecuivo Anspator, general 
Isuuro  Heguera, compurecera 
Mica rporada, 
Na DinpiÚRIA GERAL DO 
MavpriaL BuLsõo 







Aprescutarul-se oil diversos 
motivos os cupilues belix Las 
1 Murimez e Helvecio sao 
ro de Albuquerqle Micanhao 
O mujor bransides Cavaicunl 
Borçeius deixou de respunder 
dela cuolia do Serviço de Enge- 
aboria da Diretoria, quando se 
apresentou prouto para O survi- 
co o tenente-coronel Herculano 
Gomes, 

As vLOVAS OLIMPILAS DO 
CAMPEONATO ULIMPICO DA 
uv geuãO MILVEAR 

Iniciou-se ontem em São 
Puto, no estadio de Pacuembus 

sutenidude da ubercura das 
uruvas Imnuis do Uampéonuto 

Ulumpico da Seguuda) Hegião 
Militar, Como se sabe a pual- 

iva toi Qivididu em zonas pas 

- este Campeonato, Às umidu- 
les vencedoras em cada uma 


die no Estudio velerulo. O q 
revostiu-se de solenidade 4 
exemplo do que ocorreu na ld 
duo Militar, da capita! fe- 
lerul, A solenidade do encer- 
núnto aaa reulizuia no pró- 
MINISTERIALS 


o din 
AUS 
Pelo ministro «da Guerra. for 
mo designados: capitães Eur 
como Castilho Freire para ser 
na Fabrica de Curitiba e 
intunto Permanides Lima, dires 
interino da Coudeláriá de 
eum,  Forair  teanstoridos, 
or necessidude do serviço, do 
O. putu o O. S. 6 os ca 
sitões Daniel Eibeiro Bordus é 
Sloudino Nunes Pereira do 4º 
meu O SR C. 1. e Valdemar 
Voniciro do 1º BR. 6, D. para 
O, 5.7: maior Asdrubal GWE- 
v de Azevedo da 24º C, R. pa- 
eae E logon cUon- 


[4 


inuur. Dorém. à trênie. da slua 
Clreunserição alé se apresentar 
novo ehele: o capitão Valde 

" Sonres de Lin. foi pos 
ane sevvia na Insperoria de 
nbaria. Foi posto à dispor 

vw da Diretoria da mesma 


rm. continuando como enecar- 
cudo dos Lrabalhos da Comls- 
Vrucumaquan em Mato 
VASO, 
HANDAL DE TOPOGRAFIA 
DO ARTILHEIRO? 
wcha-se a venda desde oh- 
na Secio de Venda de Li- 
da Arquivo da Exército. à 
(Titulo VI e de 


” 
tritra 





REWG SISTERS 
izkrieg” ie 
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0) General Newton Cavalcanti Vai 
Assistir as Importântes Manobras Mi- 
litares do Exercito Norte-Americano 


A Manifestação de Apreço Prestada Ontem ao Diretor Geral de Moto 

Mecanização — Écos da Disputa da Taça “Henrique Lage” — “Manual 

de Topografia do Artilheiro” — A Declaração de Aspirantes do C. P. 
O. R. — A Cerimonia de Hoje, na Escola Militar 





lossas zonas é que disputarão | 
is prov: inaui 0 RIciã- 
provas fimnuis ontem int Soil disputada. 


lonual de Topografia do Ars 


do Regulamento para O 
mprego da Artilhaçia), anio- 


DIARIO CARIOCA —:Sabado, 25 de Outubro de 1941 





Inaugurados Pelo Pre- 
feito Henrique Do- 


dsworth, Varios Melho- 


ramentos Nos Suburbios 


A população suburhana exuitou 
de alegria, hoje, so assistir à 
innuguração de varios mellvora- 
mentos realizados pela Prefeitu- 
ra em diversos de seus mais lm- 
portantes logradouros, 

O nto fal presidido pelo pro» 
prio prefeito Henrique Dods- 
worth. gue se fazia acompanhar 
do sr, Edison Passos, secretario 
dê Vinção e Obras Publicas, e 
e outras autoridades munici- 

Os melhoramentos entregues 
agora, oficialmente, 49 gozo puU- 
bilico, foram os renlizados nas 
ruas Cardoso - de Morais, em 
Bonsucesso; Quatro de Novem- 
| bro. em Ramo: Caminhos de Ita- 
jraré e da Freguesia, em Jacarés 
naguá. e na praça 24 de Outy 
| bro, em Inhauma, 
| Na Igrcia de Inhauma. séu vi= 
!gario nadre Lucas celebrou mis= 
sa votiva, sendo o prefeito e sua 
comitiva alvos de manifestações 
de regozilo da ponulação local. 
O sr. Henrique Dodsworth, foi 
nindna homenageado na residen- 
cla do desembargador Farnest e 
neln Centro de Melhoramentos 
de Ramos, 





| “TAQUIGRAFOS 
OBTEM BONS EMPREGOS 


CURSO PRATICO E 
EFICIENTE 


Rua 7 de Setemnro n. 65 
à: andar 
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pilão médico Alcou de França 
Navurro. primeirus tenentos 
Plinio Guimarues, lilo tGialvão 
Filho e segundos lunéntes con- 
vocados Flavio Mendzes, Atal- 
É ) mar de Souza Figueiredo, Fo) 
pes eu [ao 104 vouljuda à Lu- ip ua tem.  anédico 
rens: tonal, “x À ernando agia, do 1º KR, MU. 
ECUS DA 1AvÃ “HENRIQUE D.. Es oussar visita mutica 

LAGE no C. P. O. R. durante o 
impedimento do 1º «fito Djulmu 
Chastinel Contreiras, atualmen- 
to fazendo parte da Junta Mi- 
litar do P. O. n, 1, em função 
Recsu- 


vado por decreto n. 7.8), de 
15 de setembro de Ml, O 
*Munual de Fopogratia do 
Artuneiro” substitye o unligu 
“Manual do Ouiciul  Urenta- 
dor” e Se apresenta em csme 


Realizou-se uitem, va Esco- 
la Militar do kealenso 0 ntino- 
co-dos Cadeles, vim  regosijo 
pela viloriá alcançuda nos su- 


gos realizados em «lispule da] nu 1º Circunscrição de 


“Vaca Henrique Lago”, que | tamento 
lhes ussegurou à posse defmi-| A DECLARAÇÃO DE ASPI- 
tiva desse brilhunic e custuso RANTES DE 1941 


trofeu, A taça tem o nome duo 
inesquecivel indusimaul  pulri 
cio, foi criuda para ser «iíspu- 
tada entre as Escolas Militar e 
naval, durante cinco unos, Gus 
quais os Cadeles souberam 
aproveitar com exito qualro 
deles, restando aincdu um pura 
o seu Lerimino, o que se dará 
em 1942. Durante q altuço 10- 
ram trocudos brindes e levan- 
tauos “hurrahs” uos cadeies 
campcões e que tantas sioLHLS 
tem trazido ao pavithao da kisr 
cola Militar, bein como culuu- 
das cunçues putrioticas o te- 
cordadas as “quadriubas” que 
tem tanta curiosidade causarato 
cantadas pela torcida, à sovie- 
duuc curiocu. koi lida, tambem, 
a carta que a exima, viuva Lage 
enviou uo coronel Álcio suuio, 
comundante da Iúscola Muitas, 
olerecendo valorosus prenuus 
zos primeiros cudeies das uise- 
rentes armas é Uma oulra sá- 
ca pura ser disputada, tulura- 
mente, pelas lbisculas Mitur, 
Naval e Aeroiuutica e cujo 
têor é o seguinte: “io de Ju- 4 
neiro, 22 de outubro de 1041, | chefe da Missão Militar Ame- 
exmo, Sr. Coronel  Alcio | ricana no Brasil, rexresson un- 
Souto. DD. Diretor da Esto- | tom a esta capilal, em avião 
la Militar. Neslu  Hespeitosus | da carreira, 

suuduçoes, E" com grande con- | A MANILESTAÇÃO  PRESTA- 
torto que venho ussistiudo ao | DA UNIEM AO D RELUR DE 
desenrolar dos «ivorsos encui- MOTOU-MECANIZAÇÃO — rol 
tros para a disputa da liça | OFERECIDO | AQ GENERAL 
instituida por meu sadouso es- | NEWTON CAVALCANTI UM 
poso — o grande brasileso BRONZE 

Henrique Laxe, Vejo perieita- 
mente atingido o seu objetivo 
ao instituir esse Lroféu — en- 
trelaçar fraternalmente us cCá- 
detes de lerru e mar do nosso 
Brusll. E assim prosseguindo 
no seu ideal de bem servir & 
terra brusileira e a cunlraci= 
nização de seus filhos, venho 
mui respeitosamente pedir a ve. 
à que permita contiumar 


O general Silva Junior, co- 
mandante da 1º aegião Mílitur, 
aprovou ontem o programa or- 
ganizado pela major João Bu- 
tista Rangel, diretor do Centro 
de Preparação de Oficiuis da 
Reserva de 1941, que se reali 
zará no dia 8 «de moveniro 
próximo, ás 9 horas. Esse pro- 
grama está assim orguniziido: 
a) — Recenção de s. uxcia, ao 
sr, ministro da Guerra, Recey- 
cão de autoridudos civis e mi- 
litares. b) — Declaração e com- 
promisso dos aspirantes a ali- 
cial da reserva do ano de 1Udl, 
c) — Desfile dos uspirantes 
em continencia à Dandeira, d) 
— Entrega de -spadas aos as- 
piruntes e medalha a um ofi- 
cial, e) — Encerramento du 
solenidade com o canto do Hi- 
no Nacional, Uniforme: Calça 
cinza, tunica branca, armado. 
Após & cerimonia seta servido 
un “lunch”, — 

REGRESDUU O CHEFE DA 

MISSÃO MILITAR 
AMEKICANA 
O general Lehmanu Muller, 


Por motivo Jo universurio do 
general Newton Cavalcanti, | di- 
retor geral de Moto-Mevaniza- 
ção do Exército, que transcor- 
re hoje, os oficiais um serviço 
no Gentro de Instrução do Mo- 
to-Mecanizução da qurnicão da 
Vila Militar e no servico Cen- 
tral de Transpories de São 
Cristovão, tendo 4 irenle os 
respetlivos comúndantes,  m&- 


excia, | ) 
esse torneio pondo á disposição | jor Artur da Costa e Bilva € 
da Escola Militar uma nova | coronel Felicissituo Cardoso, 


estiveram na tarde de ontem 
regulamentação a atualmente | no gabinele to homenageado, 

e yv. excia. con- | onde prestaram-lhe expressiva 
cordar com este meu desejo, | munifestação de ppruvo como 
muita me dosvançeera: ápro- prova de estima e consideração 
veito o ensejo paru declarar 4 | ao chefe amigo. A antecipaçio 
v. éxcia, que. entre as ultimas | dessa manifestação foi deterini- 


taca, que será sujeita à messua 


vontades do meu inesquecivel | nada, pelo fato do referido oíi- 
esposo, encontra-se a de ser | cial-general ter deilberado pas- 
Escola | sar o dia de hoje um Terezono- 


posta & disposição da 
Militar. anuulmente. 4, quantia 
de réis 20:0008000, pára ser 
distribuida como Dremio aos 
uatro primeiros alunos de va- 
a uma das quatro ármus. + 

pois um “premio de gratidão 
pela carinhosa acolhida que 
sempre 'lhe foi dispensuda pelo 
Exército Nacional e que muito 
à confortaram na luta Del) seu 
sonho de um Brasil meitor den- 
tro da sua arandiosidado. Acei- 
te, gr. coronel, essas duas da- 
divas pela memoria de Henrl- 


lis em companhia de sus fa- 
milia e ainda evitar as home- 
nagens que lhe estavam propir 
radas. Em nome dos oficiais 
presentes, falou o coronel Feli- 
cissimo Cardoso quo. depois 
de tecer referencias da nais 
honrosas sobre o homenageado, 
ofereceu-lhe um ustoso hron- 
ze em seu nomo 6 nado pos- 
soa! em PATURO nas iretorias 
de M, M.. 6, QT. 6 C,T, 
M. M. O general Newton, rob» 
pondeu agradecendo. 


que Lage, Grata é atenclosa- | ASSOCIAÇÃO | BENEFICENTE 
ente. (a) Gabricla Besanzoni | DOS SAE GADOS DA CON- 
age”, 


TABILIDADE DA 
TENENTES DA RESERVA GUERRA 

: CONVOCADOS Fundada em 95 do outubro 
de 1801, completa hoje, cin- 
coenta anos de existencia à As- 
sociação Beneficente dos Emi- 
pregados da Conlabilidade: da 
Guerra. aue possue, agors um 
patrimonio de 25 contos e s- 
corre às familias dos associar 
dos que falecem com 5 conto, 
além de outros beneficios pres- 
tados em vida, Em comemora- 
cão a essa data, serão calebrá- 
das hoje. és 9 horas. na Igreo- 
je do Santissimo. Sacramento, 
pma missa em sufragio das al” 
mas dos socios fajevidos 
wma outra és 10 horas, ma Ca- 
pelz dy Nossa Senhora das Wi 


Por terem sido convocados 
para o serviço ativo do Exérci- 
to. apresentaram-se ontem | 20 
comando da 1º Região Militar, 
sendo elassificados nos cerpes 
ahnixo os seguintes oficiais: 
3º R, 1 — segundos tenentes 
goes Fontãa de Souza e dJar- 

& Freitas Pereira, 2º R. Í. 
Jorge Alberto Pereira Ra- 
drígues, 

Fr NA PRIMEIRA REGIXO 

MILITAR 


Apresentaram-se ontem por 
diversos motivos às seguintes 
oficiais: coronel Maurilio Mei- 
reles, render Jacó Crncoa qatm 



































- Serviço du Engenharm da 3 





















“PASTO 67-10 77 séria 


— CPANUO SIE iisdo dis — 
AR CONDICIONADO 


= UM FILME QUE 
-) SE VÉ COMO - 
CORAÇÃO nos OLHOS, 


OD PIEFUCA 


TRALY* 


y “Men of Boys Town,” , 
HOJE SESSAO ; 
AVa NOITE! CA 

ASILBIRO (DO D.i.P. 


NR Coteiro 


AR ACONDICIONADO -POLTROMAS ESTOFADAS TEL 77 8195 


A MAIS EXCITANTE AVIDA- 
“TURA DE TARZAN! O REI 
BRANCO DA SELVA WM NO- 
VAS E ESPETACULANES 
AVENTURAS! 


Improprio até-14 anos 


CINEDIA JORNAL N 3 


Nil > 
A Job 


q 


tó tee UH 


torius, du Igreja de doy bran- 


cisco Paula, chi Açau a | Â Vida ea Obra de 
graças. pela  prosperiúMio da 
ASSOCIAÇÃO, Beaumarchais 


NA Vim 1 ORIA DE FUNDOS 
DO EAEKUITO 

Foram enculmubuuos ontera, 

so ministro du “Guerra, em 





UMA CONFERENCIA DE 


PonaiRneE de ser cominnenida u JOUVET, 
ivida uv Processo do cupido nclação de 
Melcimudes du milva Luvures, a Dener im is 


nu quantia de cein mal reis, 
INAULTUMÁDA A boCULA DE 
ANSTKUÇAU  MILIVAM DE 
CUrACADASNA 

Com a presença de repre- 
seuntuntes de uitis qutoriduuos 
civis e militares ao dos coru- 
nel Lourival Luurio do Curino, 
diretor dé KRecrutuneato;o ce 
teu, cel Haui lavures, oticial 
de gabinete do ministro uu 
Querru, Jnaugurou-se cuutem às 
20 horus. u mova Eecula de 
tustrução Militur é, que acu- 
ba do ser criada pelo nuavistro 
Lurico DLulru. issu nova cuti- 
dude conta já com SUU jovens 


Louis Jouvet realizou ontem & 
tarde, no Teatro Ginastico, 
uma conferencia sobre a vida 
e a obra de Beaumarchals, o 
genial autor de “OQ Barbeiro 
de Sevilha”, A palestra de 
Jouvet, que atraiu áquele tea- 
tro numeroso" publico, onde se 
contavam o embaixador de 
França, artistas, inteletuals e 
destacados “elemen'us da colo- 
nia francesa nesta capital, foi 
ouvida com geral interesse e 
muito agradou. Jouvet ilustrou 


joseriios pura os respectivos | q sua palestra com algumas ce- 
VAI SEGUIR O MAJOR nas da celebres neçy de Beau- 
MBNÇULANU marchais, interpretadas por 


O mujor merculaio  Perrelra 
da Cunns, da armu de Engenha- 
ria, que ucaba de ser chasaiticii- 
do bo Estudo do Rio (Grande 
do Sul. seguirá no próximo wa 
91 do corrente, vara Forto Ale- 
gre afim de assumir à sum Do- 
va comissão, JsSy olicinl que 
viujora à bordo do “Ttanugo”, 
esteve ontem no pubintico qui= 
bisterial trátundo de jinportan- 
tes assuntos Ligados a tulis- 
são que vai desempenhar, 

NA DIKETQuIA DE EN- 
GENHANIA 

Fol transierido do Quatro 
Orumúrio para o Suplementar 
Privativo e classiticado, pur ne- 
cessidade do serviço, nu hubri- 
ca de Material de qLransimis- 


Madailene Ozeray, Andre Mau- 
reau 6 Jacques Clancy. 


LIVRARIA ALVES 


Livros colegiafs e acudemicus 








trunsterido para a Fabrica de 
uvnsucesso, koraimn concedidas 
permissoes; para gozo de fé- 
rias: em São Lourenço, ao ca- 
pituo Aulunio Danlus de Men- 
donça, do 1º R, A, M.; nesta 
cupital, aos 1º tenente Alberto 
kernandes Costu, do 5. I. dh. 
da 4º Fegião Militar; 
fenento Vital Pinto do pola 
soes; o 1º ten, Hetio de mutos | 09 Ve dd. da ido Mil 
Alvarenga. Apreseularum-se Os po pre aaiao O 4º tenente 
ten. cel, Inade de Carvatho LU e ja ves de Murutis Segundo, 


pit gavião ancioso da usa O. k. 

Araujo e se os tenebtes E 

Apulo, é segundos, toncyles | CENTRO DE ESTUDOS., 
demar Menezes Rocha:e Edgur EXERCITO 


Gomes. Foram ctetivudos vo 
Realizou-se no dia U) do cor- 
rente, no Centro de Estudos 


DO 
o 


Regiuo Militur os segundos te- 


nentes da reserva convocados | : 

; o Hospital Gentral do Exérci- 
deles Santos e Jestino | (o uma sessão a que goma 
SS o receu, a convite «duquele estar 
TELKKENOS EM FLORIANO- | pbelecimento oapitatar uma 


POLIS PARA NSTALAÇÕES | delegação de médicos do Hos- 
DO QUARTEL DO 14º B, OC. | pita) Central da Marinha. 
Tendo sido desiguado o cum Aberta a sessão, O çuroue) 


pitão Antonio Eustaquio da Sil- | médico Ernesto de Ulivejra, di- 


va, do Serviço de bngenluria | retor do Hospital Central do 
da 5º Hegião Militar, pura, | Exército, fez a apresenuição du 
como representáânie do Minis- | delegação médica da Marinha, 


terio da Guerra, nssizar u che 
crituva de terrenos adquiridos 
em Florianopolis para instalu- 
cões do quartel do 14º |Bnla- 
lhão de Qacadores, ponderou o 
comandante quela  Rogião 
que, de acórdo com os artigus 
16 e 17 do decreto n. 3.771, de 
2 de mérco de 1939, a represen- 
tação da União na aquisição 
de terrênos cabe ao provuriilor 


frizando que a reunião inurca- 
va o início de um intercambio 
mais ativora mais continto 
entre Us dicos duo Exércilo 
e vs da Marinha; teve, em se- 
guida, palavras de, jubilo pelo 
comparecimento da: deregação 
médica da Armada, pois dai — 
revia — adviriam reais bene 
icios para Os servicos de suu- 
de das forças irmãdas. 


fiscal do Dominio da União. Como representunte do di- 

Como esclarecimento, | de- | retor do Hospita) Central da 
clarou o ministro da uerra | Marinha, o capitão de fraguia 
em Nota endereçala a Direito- | médico dr, Nelson de Barros 


ria. de Engenharia que 4 desi- | Vasconcelos, demonstrou a sua 
nação do representante de Seu | sincera alegria em poder ojvir 
Ministerio para asus tais não | as conferencias e as comunica- 
exclue a necessidade da presen- | ções clentíficas dos seus cole- 
ça do hrocurador fiscal do Do- | «as do Exército. 
minio da União, como repre- Na ordem dos trahalhos, fai 
sentante desta. Ão representan- | dada a palavra ao capitão iné- 
ta do Ministerio da Guerra 


dico dr, Generoso. Ponce, ay 
compete realizar os entendi- | apresentou um doente co I- 
mentos prévios com w Serviço brilaç auricular q êxpôs, em 


Regiona] do Domínio da União, ucas palavras, o Que é çaso 
efetuor é parte interérica an o tinha dg Can tD! o captr 
pagamento ' da quantia corres- | tão médico dr. Aumusto Ferrei- 


ra de Paula, abordou o problo 
ma das anéstesias extradurais, 
e o mhjor médico dr. Augusto 
Marques Torres focalizou, em 
brilhante conferencia, os. as 


pondente ao valor da aquisição 
e receber o Imovel, não poden- 
do assim deixar de estar pre- 
sente ao ato da assinatura da 
escritura correspondente 


UM PAVILHÃO NA ESCOLA | suntos relacionados com à 
VETERINÁRIA etinpatogenta da tuberculose. 
O general Raimundo Bam- Terminada a reunião, o dr, 


palio. diretor de Engenharia, 


Nelson de Burros 
aprovol onlem O projeto e O 


Vasconcelos 
) agradeceu a honra do convite 
orcamento com autorização pa- | recebido pelos médicos da Ar 
ra a execução da obra para | mada, e dirigiu sós colegas à 
COnSITuÇÃO de um pavilhão bp vem acabara 
Escola Veterinaria do. Exáreito | dação dos médicos da Hospital 
desnesas nã imbortância liqui- | Gentral da M rinhar finalizan- 
da de 1077245000. que, será | do, congratulou-se tom os pre- 
aaetenio PR dr daça tspécia gentes pela nova, ora de con- 
À á Ê . raternização entre 08 corpos 
NA DIRETORIA DE YN- de saude do Exército e da Ma 
TENDÊNCIA rínha, que a nartir daquele rno- 
Foi desligado o 1º tenente | mento tornava-se sinda mais 
Tomar Pereira, sor tes sido | concretr. 


OSULLIVAN 1 


“cla do Conselho local, em' junho 


travam em 


de ouvir a eau- | do 
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NELSON 


EDDY massey 


0S RETRATOS DO PRESIDENTE DA RE- 
PUBLICA E DO MINISTRO DO EXTERIOR 
NA ORDEM. DOS ADVOGADOS 


Em Discussão o Pedido de Reconsideração, Des- 
pachado Favoravelmente Pelo Sr. Rodrigues Ne- 


ves — Reforma do Regimento Interno 


Na Ordem dos Advotados Be-. que verifica ter sido acertado 
ção do Distrito Federal, reali- | em face das manifestações dus 
zou-se & reunião semanal, sen- | conselheiros. 
do na primeira parte discutido | O er. Nestor Massena abors 
o requerimento do advogado| da nas mesmas considerações, 
João Climaco da Silva, solici- | demonstrando o acerto do des- 
tando reconsideração do despa- | pacho do sr. Roarigues Neves, 
cho proferido em 1938, pelo en- | afirmando que em face do Re- 
tão presidente sr. Antonio,Ba- | suamento não ha empecilho 
tista Bittencourt, que indeferi- | “o deferimento do pedido, que 
ra, sem ouvir o Conselho, o seu | reputa justo, visto se tratar do 
requerimento, para ser coloca-| fundador da Ordem, propondo 
do na sala da Ordem dos Ad-| que seja tambem colocado na 
vogados, O retrato do dr, Ge-| sala da Ordem o retrato do 
tulio Vargas, presidente da Re-| ministro Osvaldo Aranha, que 
publica, visto ser ele o funda-| referendou, como ministro da 
dor da Ordem, Justiça, o decreto do sr, Ge- 

Em seu requerimento de re-| tulio Vargas criando a Ordem 
consideração, dirigido ao sr: | dos Advogados. O sr. Bulhões 
Rodrigues Neves, na presiden-| Pedreira faz declaração de voto 
favoravel á proposta do sr. 
Nestor Massena, no que € 
acompanhado pelos srs, H. Fi- 
gueiredo e Pinto Lima, 

O sr, Letacio Jansem Taz 
considerações favoraveis ao per 
dido de reconsideração, e como 
entenda que deve deixar por 
escrito o seu ponto de vista, 
solicita vista dos papeis, para 
apresentar seu voto na primei- 
ra sessão. 

Pelas declarações de votos na, 
discussão já se encontra apola- 
do por maioria o despacho do 
sr. Rodrigues Neves, deferindo 
o requerimento de reconsidera- 
ção, para mandar colocar o re= 
trato do presidente de Republi- 
ca na eala da Ordem, tendo 
tambem igual votação a pro- 
posta referente ao ministro O5- 














ultimo, o advogado João Cli- 
maco da Silva demonsira O 
erro do despacho que mandou 
arquivar o seu pedido em 1938, 
o qual não tem apoio no Re- 
gulamento. Recebendo essa per 
tição, o sr. Rodrigues Neves, 
na qualidade de presidente da 
Ordem local, despachou, recon- 
siderando o anterior, proferido 
pelo sr, Batista Bittencourt, 
determinando o seu desarquiva- 
mento, com a declaração que 
era de ser deferido imediatas 
mente, mas que a deliberação 
seria mais expressiva, sendo 
proterida pelo proprio Conse- 
lho. Na ultima sessão, o &r. 
Rodrigues Neves apresentou va- 
rios processos que &e encon» 
seu poder, pois 
aguardava decisão do Conselho | valdo Aranha. 
Federal sobre o seu caso, inr Na ordem do dia foi discuti- 
clusive a petição sobre a colo- | do um processo da Comissão de 
cação do retrato do dr. Getu- | Disciplina, tendo o sr. Rodri- 
llo Vargas na sala da Qrdem, | gues Neves levantado a prel)- 
sendo incluido na pauta da re-| minar de nulidade do mesmo, 
união de. ontem. por dás AR como 
presiden a omissão O 
Abin Bad dadas rpadadam sr. Pinto Lima, contrariamen- 
deu é leitura da petição e des» | te 80 que dispõe o Regulamen 
paçho do sr. rigues Neves, to, competindo a presidencia a 


reconsiderando a er. Mario Bulhões Pedreira. 'O 
sr. Dotico” E eageras Ne sr. Nestor Messena discute a 
mandara arquiver o requerl- materia, mostrando que de 
mento, é concluiu que o sr. Ba- acordo com o Regulamento o 
tista Bittencourt decidira açer- propio es o mais antigo em 
tadamente, devendo ser manti- nscrição, do após 


oradores, sido verificado. pelas 
Palio gaia ado despacho de fichas que o mais antigo é O 


Em discussão, o sr, Silveira sr. Bulhões ' Pedreira. O sr. 


Pinto Lima, não concordando, 
Martins opina contrariamente ç 0 
ao modo de ver do sr. Targl- ediusvinta, sendo sais nas 


ulgamento do processo, que de- 


nio Ribeiro, declarando que & ; : 
manifestação é justa, porque se atri CobabiçaO ana peer 
trata do fundador da Ordem,| Pelo sr. Massena fo! apre-' 


já existindo o precedente, 
votação lidentica em favor do 
er. Levi Careiro, já existindo 


sentada uma proposta de re- 
forma do Regimento Interno, 
sendo nomegdos para esse fim 


retratos do antigo secretario sr. , 
Gabriel Bernardes e do chefe ndo ão do fi Pç 
da Secretaria, sr, Mario Silva. | cena. 





Fala em seguida o &r. J, Ser 
verlano, favoravel so defer)- 
mento do pedido e revogação 
do despacho que mandou ar- 
quivar. 

O sr. Rodrigues Neves usa 
da pualeyra pera dizer que so 
receber o pedido de reconside- 
ração, verificou que o despacho 
arquivamento não tinha 
apolo no dispositivo oitado do 
Regulamento, tanto mais que 
ha precedentes e no caso sé 
trate do fundador da Ordem 
que é o primeiro magistrado 
do país, razão poraua não teve pneiro Leão e Rochs Lima eo 
duvida em deferir desde lógo| consul Jaime de Barros, viaja- 
n pedido ds reconsideração, o! rá a bordo do “Argentina”. 


Embarca, Hoje, Para 0 
Uruguai, a Missão Cul- 


tural Brasileira 

Renliza-se hole, Às 12 horas, 
o embarque da Missão Cultura) 
Brasileira, mompada pelo prê- 
sidenté da Renublica pora rea- 
lizar confereneias em Montevl- 
déo sobre assuntos referentes é 
vida brasileira. A missão, que 
se compõe das professores Car- 
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Entrada da casa onde masxreu 
cendente da familin Pnrbosa, 
ceu fre! Fabinno de frinto, no 


O fundamento da vida rell- 
glosa é, sem duvida alguma, a 
obediencia, mas, para praticá- 
la sempre, reclama boa dose de 
humildade. Frei Fabiano de 
Cristo, o santo enfermeiro do 
Convento de Santo Antonio, de 
cuja vida e milagres se vem 
ocupando em sucessivas repur- 
tagens o DIÁRIO CARIOCA 
era- profundamente obediente. 
Amando & Deus, procurando em 
tudo o seu divino ágrado, hu- 
milhando-se não só aos prelados 
como a todos, porque era cega 
a sus obediencia aos preceitos 
da caridade. 


A pobreza é que, em parti 
OA NCRERGLREHAS os filhos de 
São Francisco. Por isso, o jo: 
vem enfermeiro, esmerou-se em 
ser. verdadeiramente pobre, di- 
vidindo entre os necessitados o 
dinheiro que recebera por ha» 
rança, por ocasião do faleci- 
mento de seu pais. 











O amor é pureza levara-o gs 
portas do convento e closamen- 
te guardou sempre essa pure- 
za, pela penitencia. Assim, nus 
fala frei Cleto de suas práticas 
pessoais: 


“Para melhor guardas dos in- 
« gultos da concupicencia, flage- 
lava seu corpo com cotidianas e 
rigorosas disciplinas. Manti- 
nha na sua cintura um cilicio 
de arame, do que só se aliviou 
pouco tempo antes de sua mor- 
“te, e o duplicava multas vezes 
por outro de cordas. Eram os 
seus jejuns frequentes, as vigi- 
Mas quase toda a noite e a c&- 
ma em que descansava peni- 
tentissima, 


Era, tambem, de uma pledade 
8 toda a prova. Os dias empre- 
gava nas precisões do seu vufl- 
cio, e tambem, és noites quan- 
do os doentes necessitavam da 
Sua assistencia; e quando não, 
e lhe permitiam lugar, as leva- 
va rezando, orando, e fazendo 
penitencias, de sorte, que só das 
10 horas da noite á mela noite 
era que o santo frade descansa- 
ve um pouco,” 


Pela madrugada ja ajudar as 
missas, mantendo-se nesse mis- 
ter até O fina] das mesmas, 


Fóra profundo devoto de Ma- 
| ria Santissima, mãe de Deus. 
Festejava o dia do Santo Per- 
cursor de Cristo de maneira 
origina] e poctica”. 


““No dia de São João Batista 
— continua frei Cleto — era de 
sey custume, pór na cabeça uma 
grivvida de flores e ervas chel- 
rosas, e assim servia ás missas 
desse dia muito 'rmre e sem l- 
gar Impottancia ás criticas de 
alguns. a cum não parecia bem 
essa solenidade. 


4 


Como enfermeiro foj um ex- 
emplo de dedicação e de amor 
ao próximo” 





Alguns: Atestados 
Originais Existentes no Convento 


À Oração Usualmente Rezada Pe los Devotos ao Santo-Enfarmeiro 





Conselho dn Ribeira, de Soár, comarca de Guimnriten, 





NUMERO AVULSO 


300 RÉIS 
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OS MILAGRES DE FREI FABIANO DE GRISTO 


COMO TRANSCO 





Frel Fabinmo de Cristo, 
de nome, Jogê Cnrlos Burbosa. 
lugar denonilundo Loenga, nn 


Curas e Mais Curas 
Efetuadas Por Frei 


Fabiano 
Todos os atestados que vêm 
sendo publicados pelo DIARIO 
CARIOCA, são copiados dos ori» 
Elnais existentes no Convento 
de Santo Antonio, 


Curada de Um Mal do 


Estomago 


Diz o sr. Clerigo E. de P, 
residente no Estado de S. Pau- 
lo: ““Achando-se minha mãe 
atacada de insuportavel mal Go 
estomago, que a fazia suar frio, 
e sendo inuteis todos os melos 
de que se valeu para combater 
o mal, mandei que aplicasse so- 
bre o estomago a reliquia do 
servo de Deus, prometendo a 
publicação da graça, caso fos- 
se atendido o meu pedido, e lo- 
go minha mãe começou a sen- 
tir-se melhor, acalmando-se em 
breve por completo as dores”, 


Sem as Muletas 


O sr. D. P. Q,, residente 
nesta capital, com a perna fra- 
turada, sentia multas dores e só 
podia andar no quarto, agar- 
rando-se aos moveis, ou usan- 
do muletas. Tendo recebido de 
uma pessoa amiga uma rell- 
quia de frei Fabiano de Cristo, 
pensara no alto valor desta. Em 
dado momento precisei de qual» 
quer coisa, levantel-me, dei vol- 
tas pelo quarto e novamente me 
sentei inteiramente esquecido da 
muleta e de que tinha uma per- 
na quebrada, porque nenhuma 
dor sentia, como até hoje não 
sinto depois de ter usado, como 
uso ainda, a religuia de frei Fa- 
blano. Dando pelo ato que eu 
fizera distraldo, de novo me er- 
Eui, andei e ando até hoje sem 
sentir dores! E posso acrescen- 
tar com firmeza e verdade que 
não ful sugestionado e não q 
estou sendo, porque foi um 
acontecimento Imprevisto pur 
mim e para o qual não travu- 
lhava, nem orava: apenas pen- 
Sei no que me poderia fazer 
bem aquele pedacinho de rell- 
quia”, 


' Em Estado Desespe- 


rador 


Escreve d. Maria O, B., reé- 
sidente nesta capital; — “Fui 
domingo visitar uma rapaz co 
nhecido que se encontrava em 
estado desesperador. O seu mé- 
dico assistente de indescritive) 
dedicação, aliás, estava sem es- 
peranças e, ateu, blasfemava 
quando se lhe dizia que ainda 
restuva Deus para erguer o seu 


doente. Mm acalnrad= Iecusssão 
reto quese da mari o army rensen- 
pimento, mito comi desafio 4 
Divino ep SU Cnseuio ag 


peito do coente uma relíquia 
de frei Fabiano de Cristo, “A 
* melhora foi clara * sem recaí- 
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vento se e mtwat proprietario e des. 


Vixtm Interni da cona onde nas- 
fregucain de Sho Mnrtinho do 


arcebinpndo de Bruma, em Portugal 


das, marcha francamente para 
a convalescença, Ontem ful vé- 
lo e o seu irmão e enfermeiro 
reconhece que só depois da noi. 
te em que lá estive e del a re- 
líquia, foi que o enfermo posi- 
| tivamente melhorou e dizendo- 
| me que o médico assombrado já 
tala no braço da Providencia”. 


| Sofreu 17 Anos de Mo- 


“lestia Grave no Nariz 


A senhora D. M. R., resi 
dente nesta capital, fol ao con 
vento de Santo Antonio, decla- 
rar que alcançou uma graça por 
intermedio de frei Fabiano de 
Cristo, Ficara completamente 
curada de uma molestia no na- 
riz reputada grave, que a fes 
Sofrer 17 anos. A cura se mani- 
festara depois de ter bebido um 
pouco da agua da moringue usa- 
da por frei Fabiano e ter apll- 
cado no orgão afetado, a reli- 
quia do mesmo servo de Deus. 


Necessitada, Obteve 
Emprego 


Dizo sr. R. — “Estando mi- 
[nha filha desempregada e ne- 
cessitando de trabalho recorri a 
frei Fabiano de Cristo, sendo 
atendido em minha suplica, 


Outros Agradecimentos 


— Agradeço & frei Fabiano de 
Cristo uma graça alcançada, -— 
- Laura Monteiro (Rio), 


— Agradeço & frei Fabiano de nos fabricantes dos 
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- COMO TRANSCORRIA A VIDA DE SACRIFÍCIOS 
| DOIRMAO LEIGODO CONVENTO DE S. ANTONIO 





Desaparecimento Inexplicavel 


dos Azeites “Palroa” e “Saude” 


Depois de Impo.em-se ao Consumo Publico, o Condimento Nacional Desapareceu, 

Renentinamente, do Mercado --- À Larga E xportação do Caroço de Algodão e Outras 

Materias Primas, "a Razão de Tudo --- DIARIO CARIGCA Quve os Gerentes dos Frigo- 
-- ificos Wiison e Swift = Medidas Que Se Impõem 


Cristo uma eraça alcançada, — | 


Constança T. 


— A frei Fablano a minhaid 
devoção cada vez maior pelas|r 


graças que tenho recebido. 
Elisa Mota, 

— Julia Carvalho agradece js 
frei Fablano de Cristo dues gra- 
ças especiais. — (Camocim — 

; Ceará). 

— A frei Fablano, agradeço q 
grande graça alcançada, —'B, 
M. de Oliveira. 

— Muito agradeço a frei Fa- 
biano de Cristo uma graça re- 
cebida. — Maria A. Lima, 

— .A frei Fabiano de Cristo 
agradeço mais agrés graças al- 
cançadas, — Marla da Concel- 
ção Figueira da Silva. 

—- Agradeço a Santo Antonin 
e a fre! Fabiano uma, grande 
graça. — Alice (Baia), 


Oração de Frei Fabia- 


no de Cristo 

É a seguinte q oração de frei 
Fablano de OCristo usualmente 

rezada pelos seus devotos: 
“Deus onipotente e mise- 
ricordioso, & Vossa bondade 
infinita agradecemos todos 
os favores que concedestes 
ao humilde frei Fabiano de 
Cristo, e Vos rogamos que 
pela sua Intercessão nos 
concedais as graças... que 


tea 


Vos pedimos, e, se' for de 
Vosso agrado, deis go servo 
dos altares, 


fiel a 


N 
Ad 
f 
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O público carlota sente, de 
quando em quulido, o desapare- 
cimento gcunse-total, ou mesmo 
absoluto, de determinados arti- 
HOS que mereciam au suu prefe- 
rencia, Para tanto basta que, no 
tabelamento oficial, esteja cota- 
do um preço que não compense 
o esforço do fabricante e logo q 
produto se torna escasso no co- 
mercio interno. para, logo de- 
pois, faltar de muneira absolu- 


UM PRODUTO QUE SE 
IMPUNHA 


Com a ciurencin de azeites 'ex- 
trangeiro, cuia importação se. tor- 
nou difícil devido o cutaclismy 
da querra, surgiram no comer 
clo diversos produtos nacionass. 
Mui deles. de certo, não cor- 
responderam & expectativa dos 
consumidores. E” que prepura- 
dos 'de nfogadilho, afim de apro- 
veitar a “chance” que a falta 
do produto importado oferecia 
tais oleos cram despidos «Je 
qualquer atributo que os fizes- 
se credenciados em dispensas de 
bom gosto. “XS 

odavia. em meio aos prepas 
fados lançados 'uo- consumo pl- 
lico, dois surgiram que logo 
sé impuseram á preferencia das 
familias... Eram os oleos “Pa- 
trôa” e “Saude”. 
ão foi de estranhar, pois, 
a lurga aceitação que esses pro- 
dutos obtiveram em todos: oa 
brasileiros, tornando- 
se, mesmo, o substituto obriga- 


mercados 


torio dos bons azeites de proce- 
dencia estrangeira, 
emais, vendido por um pre- 
co acessivel a todas as bolsas, 
os olcos “Patroa” “ Saude 
izeram essa coisa dificil: reu- 
nir o util ao agradavel, Eram 
bons e harntos, 

NÃO HA MAIS... 
Ha nouco tempo, porem, com 


= 


surpresa s donas de casa. os 
fornecedores começaram u di- 
er: “Não ha mais oleo “Pa- 


- “Não ha mais oleo “Sau 
"+ De fato, sem uma expll- 
cação plausível. os produtos que 
tanto se impuseram á preferen- 
cia pública: tornando-se os oleos 
usados pela maioria da popula- 
cão, desapareceram totalmente 
do mercado, Não existem mails 


em parte alguma, 
PRIMEIRA IMPRESSÃO 

A primeira idéia que assaltqu 
os consumidores foi a de que. 
dudo o êxito dos dois condimen- 
Os, se houvesse formado um 
“trust”, cujo objetivo era, rê 
tirando o produto do mercado, 
provocar a alta do preço, conse: 
quencia natural e lógica da gran- 

e procura, 

Essa impressão perdurou por 
algum tempo, pois ninguem o- 
deria supor outra coisa, 

A RAZÃO DE TUDO 

Nossa reportaxem. entrando 
em averigunções. nfim de aten- 
er a numerosas solicitações de 
leitores nossos. conseguiu anu- 
tar a razao porque o azeite na- 
cional não é mais encontrado 
uas casas de comestiveis. : 

Entre Os preços baixados pelo 


de”, 


tabelamento oficial. está nquele 
que, em absoluto, não satisfaz 
ois produ- 


Isto porque, enquanto a 
banha erá taxada.a: 65500 o qui- 
lo, a vnreio e a 88000 em latas 
e 2 quilos e o azeite estrangel- 
o à 268000-.e 28$000 o quilo, as- 
sinalava o tabelamento oficial, 
paia o azeite nacional. O preço 
alxo de 38700 o aquilo, 





para. Vossa gloria e para q 
bem da Cristandade, 

E vós, grande servo de 
Deus, bondoso frei Fabiano 
de Cristo, junto ao trono de 
Deus, rogai por nós para 
que cresçamos no divino 
amor, na devoção á Virgem 
Santissima, no odio no pe- 
cado e na verdadeira cari- 
dade cristã. 

Protegei-nos nos perigos 
do corpo e. da alma, para 
que Um: dia, comvosco, no 
Céu, louvemos ft Padre, ao 
Filho e ao' Espirito Santo 
por toda a eternidade. As- 
sim seja, "», 


Novos Atestados Serão 
Publicados na Edição 
de Amanhã ' 


Todos os atestados que estam- 
pamos são, reproduzidos dos ort- 
ginais existentes no Convento 
de Santo Antonio, onde podem 
ser consultados, pPublicaremos 
tambem os que nos forem remes 
tidos pelos nossos leitores. 








Sucede que, antes mesmo. de 


|pleitearem qualquer revogação 
idunto ás autoridades competein- 
tes, clamando contra a injus 
tica do preço dado no azeite na- 
cional, surgiram grandes enco- 
mendas vindas da Argentina « 
do Canadá, encomendas que al- 
cançaram o volume de produção 
do ótimo condimento nacional 

E, ainda mais, encomendas 
feitas por um preço que ultra- 
passa. de muito, aquele que q 

belamento fixou pura a ven- 
da do artigo. em nossa capital, 

Foi assim que. de um dia pu- 
ra outro, n auencin daqueles pro- 
dutos se fez sentir no mercado 
sem que se possa incriminar os 
seus fabricantes, uma vez que 
eles defendem seus justos Inte 
resses de industriais, 


EXPLICAÇÕES QUE NADA 
ELUCIDAN 


nossa reportagem procurou 
ouvir, sobre o ussunto, o sr, 
Bala, gerente do Frixorifico 

lison. A" nossa primeira per- 
gunta, disse-nos ele o seguinte: 

VA falta do azeite nacional 
no mercado, deve-se á corencin 

e caroço de algodão. Apenas 
sso Quatito à quantidade que 
produzimos, vendemo-la direta: 
mente aos varejistas que. ne 
acordo com a lel. têm que Ven- 
der pelo pico prefixado no ta- 
belamento;Pnficial. Neferiu-se, 
ainda. o sr. Bafa, à falta de ma- 
teria prima para o fabrico dos 
recipientes. — o que, no seu 
entender — concorre tambem 
para a carencia do oleo “Saude” 
no mercado, 

São aceitnveis.. sem dúvida. as 
explicações do sr, Bala, Toda- 
Via, aditimos nós, se faita q 
caroço de nigodão é porque u 
sua exportação está sendo feita 
em larga escala para a Argen- 
tina e o Canadá. E exportando-a. 
claro está que não teremos o 
bastante para a fabricação do- 
quele produto. 


FALA OUTRO FABRICANTE 


Falando à nossa reportagem. o 
gerente do Frigorífico Swiit 
apresenta, fustificando a falta 
do oleo “Patroa”. as mesmas ra- 
z0es do seu colega do Frigorifi- 
co Wilson. Ê ) 

— Não houve nem'ha abso 
lutamente, boicote da mercado: 
ria, nem planos para consegui! 
majoração de preço. Lutamos. 
sim, com a falta de caroço de 
nizodão e outras materias pri- 
mas. 

Em segulda afirma: 

— unca exportamos nosso 
produto para o Canadá ou para 
“ República Argentina”, : 


E, antes de despedir-se do re- 
norter. conclue suas declarações, 
dizendo; 

— “Ho três meses vem se ve- 
rificando falta. no mercado In- 
terno, do oleo “Patroa”, Posso 
nfirmá-lo com segurança. no 
entanto, que em breve o tere- 
mos largamente em todos os €3- 
'tabelecimentos comerciais. da 
metrópole, 


MEDIDA QUE SE IMPÕE 
Das declara 


feitas, 
rar-se 


4 
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njes aque nos foram 
conclusão lógica a ti. 
que O carogo do aleo 
dão como Íá se verifica com a 


banha. está sendo exportado 
qtetamente. sem qualquer con- 
role; 


E' contra Issc que, represen- 
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” 
ta um abuso inqualificnvel, aque 
se faz preciso uma ação das au- 
toridades, Não é ndmissivel que 
a população do Brasil fique sem 
gorduras, em beneficio daqueles 
que só vécm o atimento de suar 
nifras. mesmo que isso seja em 


sacrifício da coletividade, Im- 


nõe-se, quanto antes, uma mês 
dida reguladora e enérgica, dan= 
do um novo e mais plausivel ru- 
mo a irfansissima exportação 
do caroço de algodão e da banha, 
produtos que, desde ha muito, 
id se fazem sentir nos mercça- 
dos de todos os pontos do pafs, 








MANTEIGA 
a 7$500 o quilo 


Mais barato que a banha ! 
Em latas de 10 kps. a 7$000 


Só na CASA GOULART 


Praça Tiradentes, 33 -- Tel, 22.0919 





ULTIMA HURA ESPORTIVA 





TRES LIDERES 
TO CARIOCA D 


NO CAMPEONA- 
E BASKETBALL 


Consequencias da Derrota do America Frente 
ao Clube de Regatas Botafogo — Por 43 x 390 
Gremio da Estrela Solitaria Venceu os Rubros 


oc, 


R. Botalvgo obteve, 
ontem, 


um feito nutavel ven- 
cendo de forma autils « insu- 
tismuúvel o America pela con- 
ltugem de dixu9, 

Sob todos os 


tspeclos, a ja 
ganha do O 


5 Bolulogo fui 
Drilhunte, não só porque os 
seus defensores  hululharam 
bravamente pura conquistarem 
um triunfo dificil. vomo tam- 
bem pelu derrola imposta a 
um conjunto potente «que 
esde hu muito ven assegura. 
do o primeiro posto edu tnbe- 


Os butufogucunes não se inti- 
miduram com as maiores cre- 
pasta dos antagonistás we, pe- 
ejando com esenvoltura u 
previsão conesguiram nmeutrali- 
sar qn ução ofensiva dos con- 
trarios, Dara gradativamente 
construir vantagem — numrica 
astante expressiva. 
os «lez primeiros minu- 
tos do 2º tempo, 6 €, q 
tufogo mantinha vantagem de 
12 pontos. , 

- Após, sutederani-so ns exclu 
sões por d4 faltas de Carlito, 
Oscar e Armando, exclusões 
que redundaram no decresci- 
mo de produção do flve local. 
Em consequencia, à [Urina vo- 
mandada por Alvaro sentiu di- 
Fleuldades para suportar. aq 
energica reação dos rubros, pa- 
Zã0 Dornue, ao faltar de EO) se- 
tundos Dara o termino da pe- 
leta verificaram 


dois' empatsa 


Caiu no Conto do Vigar 


TROCOU O DINHEIRO POR UM ENVELOPE 
- CHEIO DE PAPEL EM BRANCO 


E de estranhar que ainda 
existam griaturas, nesta cidade 
de São Sebastião, que se deixam 
levar pelas lablas dos chanta- 
gistas. Isto porque, o noticiario, 
em torno da ação desses ele- 
mentos perniciosos, vem quase 
sempre revestido de um carater 
de sensacionalismo, cujo fim é 
abrir os olhos dos incautos. To- 
davia, os contos de vigarios con- 
tinuam. 


Ainda ontem, 0 sr. Humberto 
Correia, residente á rua AnA 
Guimarães 77, queixou-se ao dir, 
Frota. Aguiar, delegado do 7.º 
distrito policial de que, o seu 
filho Ivan Correia, de 17 anos, 
fora vitima de um conto de vi- 
gerio, 


Tendo ido ela receber a im- 
portancia de 2:255$000 no Ban- 
co Boa Vista, quando regressava 
à casa, fora abordado, proximo 
do Banco Alemão, por dois tn- 
dividuos que corriam no seu gn- 
calço. Esses individuos, disse- 
ram-lhe, então, que o caixa. the 
havia dado o envelope errado e, 
que o certo, era o que: traziam 
Dara ser trocado, 

Sem de nada sus 
que havia visto os dois Indivi- 
duos no Banco, quando safa, en- 
tregou-lhe o envelope, receben- 
do o outro. Quando, porem, 


Deitar, Tvan, 


chegou na residencia, verificou 
que o envelope que lhe Tora 
E ia continha apenas pa- 
el. 


Caira no conto de vigario, 


IO, 


JOXIS e 3UxdU. Nous ullicuus se- 
gunuos. graças au telizs pontas 


tin de Aluísio, o CG. R, Bolas 
logo novumente Jenderou o 
uugdro-negro marcando 41x3y 


cv dUxdD, Sevre coin Que tina- 
lizou à peleja, 
“a 


Com este tesultiído, o Cum 
peonuto Curivca de “Busket- 
bull” aresenta-se agora cum 
tres lideres; America, Eium- 
Denise e ttinchucio, Lodus com 
3 Donlos perdidos O GC. . 
Botulogo uv Tijuca com É poo- 
tos perdidos amireluiis na vices 
lunderança- 


W 
, Os detalhes foram os seguiu 
es: 
1º tempo: — C. R. Botuto- 
EPE | 


— €C, RR. Houtato- 


eira 
Alvaro (4) e Armando (7) — 


Aloisio (19) — Lenk (9) e Os- 
Ear (4) — Carlito) Russo e Lá- 


AMERICA: 

Sebuústiuo (4) o Hermes (10) 
— Murinho (14) — Cariito 11) 
e Osvaldo — Zé Alves (M) — 
Spurlucus (6). 


Segundos Lenmisi —  Ameri- 
ca. 28x25, 
| Juizes: — Haroldo Owusl e 
Nelson Souza Curvalho, 

ELUMINANSE x 
CARIOCA 

1º tempo: — Pluminch- 
Se, 3x7. 

Flmul: — Fluminense, 58x20, 

FLUMINENSE: 


Ouriin (2) e Cesar (5) — VI- 
nicius (7) — Pacheco (17) & 
Frota (4):— Jonna(G) — Ane 
nor (6) —- Lauro (6) — Vitor 
(3) e Santos (9), 

CARIOCA: 


Antonio e Murilo (5) — Jo 


| 


celinu.110) — Luiz e Dario — 
Rosa (2) — Rurto Silva (2)- 

Segundos trims: -- flumi- 
mens, 4(x95, 

Juizes! George Gerurd é 
Edison Milrono 

WE a 

Os outros dois jogos da 

noitado de ontem oferecerim 


“s sertintes resúltudos: 
VASCO x BOTAFOGO F. C. 
be tempo? — Botafogo FP, 

Ma bi> é R 

Fitinis — Botafógo  P. Clu- 
he. 28x25, 

BOTArOGO FP. (o: À 

Albino (41% é Pavão (5) — 

| Bruto — Cozar (9) —- Nele 
| (ii e Galinho (4) — Chico € 
Dutra. 

VASCO: 

Otneilio (ly e Bausrdo  — 
Carrasco (1) —Timbiri 161 e 
dantos (10) — Prilo (2) — He- 
Ho (2) e Anrelio. 

Serundos tesmmsp — Bolnto- 
go FC. JInx9s, 

Juizes: Afonso - Lefuyor e 


Cerqueira Lima. 








